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CULTVRA 
E OPVLENCIA 

_l O jt% / \ wy 
POR SUAS DROGAS, E MINAS , 





CtlvLTURA. 
" i í ' 0 'PÜLENCIA 

RAS 
T . S D R O G A S , E M I I Í A S . 

* ~..s cunoias do modo de fazer ò AíTucar ; plantar, 
°?l ~ o Tabaco; tirar Ou rodas Minas j & defcu-

brir as da Prata; 
-- Àasgrsndes emolumentos, tjtie efta Cone/uijta da America Meridional 

dá AO Reyno de PO RTV G AL com efies, cr outros gene-' 
yos , & Contratos Reaes. 

DE ANDRÉ J O AO ANTONIL 
O F F E R^E C 1 ^ iA 

. c ' y«t--. nrificado nos Altares ao Vc elPaJa JOSEPHDEXNCHIETA 
Sacrr „ .<v anhia de J E S U, Mifíionano Apoítoliro. & novo Thau-

i nwurgo -'oFirafil. 

*> L I S B O A , 
N..; OSHPÍ» F.eal ^ L ^ L A N D 7-' " íJ i_. ^ i-< XA i.M J^ l i 
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<L\JS SF3^H0%ES DEE^rrE-
nbos, <&- Lavradores do Ajjucar, &- do Tfa-

•. baco, & aos que feoccupao em tirar Ouradas 
. s£\dinas doEÜadodc&rafil. 

E V E tanto o "raííi ao Vene* 
rí»Vel Padre Jofeph de Anchie-
ta, hum dos primeiros» & mais 
íervorofos Miffionarios defta 

America Meridianal ; que a boca chea 
o chama feu grande Apoftolo > & no­
vo Thaumaturgo , pela luz Euafigeli-
ca qutcommunicou a tantos 'milhares 
de In .tios, Sc pelos innumeraveis mila­
gres ., que obrou em vidas & obra conti-
auammtemtfocsda para beneficio de to-
àoSi i jrèin confeífaf eftas obrigavoens, 

3 óc mo 



& naõ cooperar ás gtoiard^tMái&í^ a 

Bemfeitor ,naõ baftã p^ ra i i ^^^J jMH 
ro agradecimento , devido j^toiik^KscV 
Sc eíperado. Para excitar p e S s ; c ^ p j » ^ 
íb afFeóto nos ânimos dt r̂ ^ 
mais facilmente podem ajuda** ^ u* .... 
gradecidos , & liberaes obra ta^ iam 
como be a Canonização de hum. Varaõ 
tamllluftre, procurey acompanhar efta 
juíta pe.,çaõ com alguma dádiva, que 
TjHtàéffc ag* "' & fer de ai. l.< urn V 
aos.qne nos Lngehhos xtoih ic. r / > ' 
Pautido? r & nas Lavcrorm ic Tc 3a< ^ 
$c nas Mtuas» do Ouraeapfiflàààtjitoê cr ̂  N 

yor d© Geo eom notavsLataMensàítir â 
bens temporaes. Portanto com aftalrmití 
çad*-oScBta;pío»CÉcp afqo^a3gBtted)ía liv 
be r a li d artíl e-, ^«- a h c onfe rrt&ifer sopa <* *v 
poir aad par°r<*r <̂ ue dando5qqorvt ider 
Hene&cios. E *o raeírmo Vp̂ ecafpejUPâ  
are Tofeòhde Anclmn >pçu ercc^miriaw 
mentt, que;queira alr nçar de. DGL ceu-



|è|Ü#lc?e!3iuneraçaQ naTerra, & no 
õtfô$ffi&áW* determinar a promover 
coiivalgugia efmola as fuás honras : para 
que^illtèadas àos Templos, &cekbra-
d^i \or Altares, ;-a crecentem também rna-
yf§Hgi.üiia áquelle Senhor , que lie hon­
rado nas honras dos Santos, & gloriftca-
daedmviuas glorias. 
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PRIMEIRA PARTÉ..V' 

C Ü L T U R A 
i ,;;.'. E '•; ; í f , i j - H ' ' 

O P V L E N C I A D O B R A S I L 
Na Lavra do, Aflucar* 
<•-» 
« J N H O R E; A L 

Morntê, Çc corrente. 

T R A T A - S F ? ~ 
2 ) 0 Senhor.do Engenho do Ajfucar dós seu /« 

res,&* uutros Ofificiaes, quemiiefeoçcupao, 
fitasobrigacoenr ,&• falarior. 

7)a ?SMoenda , Fabrica, &- Officinas do En­
genho, &*do que em cada hüa deflajfie fa^. 

'Da T> lauta das Çanuas , lua eòndueçpo, e> 
' moagern & de como fie fa\, purga* <. * en­
caixa o Jjjucu no cR^concuW%ífB(4üia no 

'Brafil par A o%epio ti'Tõnu^J , &* fim 
emoLíiientos. 



RO E MIO 
;ü E MchamonàsOfficinas,em que fe 
fabrica o Aflucar, Engenhos , acertou 
yerdaderramente no nome.Poi q quem 
quer ̂  as vê 7 & coníidera com a refle­
xão j ejmerecem»;' be obrigádoacorlfeíl 

íar, qüè faõ huní ÒQS principares parros; Sc inven-
çoens do .Engenho humano , p qual corop pequt-na 
porçaõ do divino , íetripie fe moftra ao ímmodü 
de ãípar v admirável, T .; O: :O 

Dos engenhos huns fe chamaÕ Reaes, outros 
infVriores vulgarmente Engenhocas. -Ot Reaes gafe 
rihâraõefteapellidoi por terem todas as.partes, de 
\iüfe rê compõem , Sc codas as.Offirinas perfeitas * 
chcas de grande numero de fcíatavos\ com rrfuhos 
Cannaveaes próprios, Sc outros obrigados á Moer*-
da: Sc principalmente por terem a Realeza de.mpe-
renüeom água, árd-iffersfença de outros vquç mocra 
comOam{tos,& Boysj & faõ menos provido^Sc 
vaparelrudosj ou pelo menos com menor perfeição, 
Sc iargíieÍB^dasc^etnasnecefl áriasySc com pouco 
ounifrq de?Efcrsvc«, D* ra fazerem , como dizem, o 
Engei%DrMoente , & Coerente, i 

;r . E por-



E porque algum o.iaHbígticy de ver ton dos 
mais afamados., que ha no Recôncavo ábeira-rni 
da Bahia, aquém chamaô o Engenh - de Serigippe 
do Conde ; movido de hua louvável cunoíidade , 
procurey no efpaço de oito , ou ârtàfas, oV sht 
eftive, tomar noticia de tudo o que &(mú * ó *£ 
kbi-ado,& quafi Rey dos Engenhos Pvea *~ ̂ e à -
dome das informaçoens, que rne deo , quem o ad-
miniftrou mais.de trinta atmos- com conhecida A 
telligencia , Sc com acrecentamentoigüal à indu-
ftria :3c da experiência de huai femdí©iMeftre-de 
Atfucar, mie ancoenta annos fe oecupou ueííe ot-
6cio.com Vi.orurofo íucceíío, & dos n is OCciaes 
^e noiu>-, aos q-a;s i Mudamentepei:guMtei o % u* 
da qual pertencia -, me refolvi a deixar K..e.bo' J 
tudo aqui 1' o, que na limitação do tempo fonre t 
ÊprefTadaiiunte , uvas com attençau ajurttey > St 
eftendi com omefmoeftylo , & mododefallai *.— 
ro , jSfíchatí, que fe:,ufa nos Engeáhos: para «"ue 
os que na-6 íabem o que eufta a doçura do Aflucar 
a quem o lavra , o conheçaó, & íintaõ menos dar. 
poi JJeo preço^qu- vai,•; Sc quem de novo entrar 
•na adminif. ;aõde algS EngetíhtJ rtenha eftas no* 
jticias praclicas , dirigidas a o' rarcom jicerto ; que 
rir-oqueera toda a oecupa^aõ íe deve deíèjar , &c 
intentar* B o*ra may or cJ *~*» %, ordem , «rnar ti 
em vanosüapitulos tudooqdt pectsncelaçf it»io-

pa. 
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g i í Maquesrí pòr élla r & neWa trabalha', Come? 
çjando•-, .(fepoisv de relatar as cbrigaçoens de cada 
^aàí , défde a primeira origem do Aflucar na Can­
to-, atè loa catai pwfeiçaõ nas Caixa*, conforme 
o meu limitado cabedal j. que pelo menus fervjrá, 
parlar à outros de naelhor^ capaci jade i $ -pèfrrta 
màislí^esa, & bem aparada, algum eítimulo de 
aperfeiçoar efte etnbríâõ* E fe ílgBcmquizer faber 
o Author defte"currèíb,& utíí trabaího-elie he hurn 
amigo do bem publico chamado 

. : ' : <(.! 0 AtiQnyrnoTfofcam, 
vv~i\ r 

L I-



WH**M 

. M C C 

L I C E N C A S 
Do Santo Officio. ; *;/• 

I L L U S T R I S S 1 * 0 S E N H O R . 

Ev'*fte !"vro intitulado Cultura, ÔfOp»* 
l^cw do hrafil, mencionado na pencaô aci-
icnuo a obra i *. er«^enho,pela bc- diípoíi4 ̂ o, 

com que o feu Author o compoz, he muito me­
recedora r\ licença, q pede : porque per efte m vc 
faberáõ os que fe quizer n paflar ao Eftauo do Bra-
fil, o muito que cuftaõ as Culturas do Aflucar, Ta­
baco , Sc Ouro. que faõ mais doces de poisuir no 
Riyno, q de cavar no Brafil.Naõ contem efte livro 
coufa, quefeja contra nofsa Santa Fé , ou bons co-
uuujes, & por ifso fe pode eftampar com letras de 
Ouro. Efte hej> meu parecer, que ponho aos pès de 
V IlluftrLima, para mandar fazer b que for fervia 
do. Santa Anna de Lisboa era oito de Novembro de 
17 í o. 

Br. Paulo de Sao Bo^venturr 

\á ÍN 



w contra ncfsa Santa Fè, & pureza dos bons 
^òftumes, Sc sSBtq^^p^.ílí^níRcaz fervido pó* 
de conceder a licençí, que pede o Author. Trin* 
hde em 30.de Novembro dê 171a 

Fr. Manoel da Conceyçaõ* 

lifta$ a$ iol&maçoefts,pbfok imprw ir ç H-
*w vw.útdo>Gd&Ké*Sy Qptdttüi* é) Brar 

jil ]& imprsílo tornar! #a$a& canto* 4c da l̂í? 
ceaça,qai€íco«ra^^demeilátia^o^eriiLwboa fc 
de D ezembro de 1710. : 

".,JtíL-w&> Maffte < jtSWowíím Rfbt«v. 

v- Fr.Bncarnaçaô. Rocha: Barreto 

T^iQ^r^ilii^WÍir o,li»rc* îitltu4adp, CulU 
X - *• &* Qp^ncia da%rjtfil} & mç^mP*:?*-
rafe conferir , & dar licença que corra, ^ íem ella 
naõ correrá. LitfcfcMkd* fi^#ro.^^I0< 

B. deTagafte. 
Do 
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S E N H '. o R: i f).̂ t-v; 
• ' . 4-V*' . J . •• *J . ( . V.. . * > i : \ 

I o livro, que V MAGESTADE fo re_.,uv 
remeterme: feu Author Audre Jo?> Ante., 

tiil; & fobrenaõ achar nelle coufaque ericontr* 
Real ferviçodeiV Mageftade, me pâteceferiram. 
tç útil para o Comercio : porfcjtíe defpçptsr&as dilU 
geiwias, *r inr'/ará a que íe procurem taõfáceis ir1. 
:erefles. Julga-o muito dignoda licença queDcd 

.via&wdade ordtnara o que for &,. nd©. SafeDo. 
mingosdeLisboaij.de Janey r o í , , i. ,. „ l 

„ , . , , . . . Fr. Manoel'(jui^erme* ; 

QUe fe r>òtíaimprimir,viftà5a«Íicenças do Sa-
to Or<riciq,acOrdinario,& depois de imprefío 

^ tornâr^d^Mefa para fe-6õtíferir'í &'tàáifj"& 
femlfionaó* 3rrera.Lisboa17.de Janeiro de 1711 

Oliveira. Lacerda. Carneitof1- ••• ": Í>4 -

JLÍ.UU. \*ofia+ 

http://mingosdeLisboaij.de
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FoU 

L I V R O I. 
C A P I T V L O L 

T>o cabedal, que ha de ter o Senhor de hun$ 
Engenho 1(eaL 

T E R Senhor de Engenho, he titulo, a que 
muitos afpiraõ; porque traz configo o fer fer­
vido, obedecido, & refpeitado de inuitos. E fe 
for, qual deve fer, homem de cabedal, & go­
verno r bem fe pôde eftimar no Brafil o fer Se­
nhor de Engenho,quanto proporcionadamen-

te fe eftimaó os Títulos entre os Fidalgos do Reyno. Porque 
Engenhos ha na Bahia, que daó ao Senhor quatro mil pães de 
AiTucâr, & outros pouco menos, com canna obrigada à Mo-
enda,de cujo rendimento logra o Engenho ao menos a ameta 
de , como de qualquer outra, que nelle liv emente fe moe: 8t 
em algumas partes, ainda mais que a ametaJ^. 

Dos Senhores denendem os Lavradores, que tem Parti­
dos arrendados em terras do mefmo Engenho, como os Cida­
dãos dos Fidalgos: & nuan* J os Senhores faó mais poflantes, 
8c bem aparelhados de todo o neceífario, arf aveis, 8t ver da-
deyros; tanto mais faó procurados,. ainda dos ^ue naõ tem a 
t, •-' A c&nna 



%ti •-[ Cultura, 
^ánna cativa, ou por antiga obrigação ,on por preço, Huv £ i 
á iflb receberão. ^ . r 

Servem ao Senhor do Engenho em v* >s omçios> alem 
dos Èfcravos de enxada,, 8z fcmce, que t«-»* nas Fazendas, >c 

naMoéndàv&íóraosMulatos,& Mulat s, Negros,*. fJe 
grasdecafa, ouoccupados em outras partes •, & r uen -c 

Canoeiros, Calafates, Ca rapinas, Carreiros, 0 ' e ^ 
queira*, PaftqpKS,fcPefcadores. T e m m a ^ a d a S ^ *rde-
ftes neCeiTariamenté humMeftre de^iflucar, hurr\ Baijqur 
ro , & hum.Contrabanqueiro,hum Purgador,hum Caixe 
no Engenho, & Qittro »a Cjdnde, Feitores 'nos Partidos, 6 
Rocas , hum Feitor Mór do Eu^enho : & paraoEfpintual, 
lvJB&S"cerdote' íeuCapellaó•: fr cadaqual defte*uírkiaes 
temfoldada. " , 

rrQd \ Elcravaria ( que nos mayores ^ ^ r - ~ <• pjjfa 
i -JÍ. -> ac ̂ cnto Òc cinc -.íir-1 •, & duzentas I . ís, >ntí\nuo 
as dos Partidos) quer mantimentos, & f. .neaicaüitn-
:os., enfermaria, & Enfermeiro: & para iílo faó neceíTarH 
Roças de u.i tas mil nvas de Mandioca. ^ lírios Bar * s 
**elame, eabos, cordas, & eu. Querem a s u athas, pt, 
poríete,'& oito mezes ardem de dia, & de noite, L ií-a lenha 
& para ifiVha mifter dous Barcos velejados, pai bufcar 
nos Portos , indo hum atraz do outro fem parar , & muito 
dinheiro pura a comprar : ou grandes mattos, com muitos 
erros , & muitas juntas de Boy separa fe trazer. Queremos 
W4..,. dveaes tamb"^ fuás barcas > 8c carros com dobradas ef-
qtujjus iensde... . : querem enxadas, &fourrc. Querem as 
oerrari^ «s mach JS , & ferras. Quer a Moenda de toda a ca -
fta ue ra„s dv *cy de fobrecelle te, 6c ir itos quintaes de aço, 
8zde ferro. QusraJCarpétaria madeiras lele&as,& fortes para 
Eírevoc VÍ<Tis,Afna3»ôcRodaf> ' ' •' enos dsinftrumen-
.o. . . .a is .^ .v„a . jerSerras,!rauos,Vtrrm—sCompaC-
Regras,Efa roí, Enx-HGoivaSjMac b1 do* ,martellos,Can 

tins 



&• Opuieftcia do Brafil. 3 
tins, -8c Junteiras, pregos, & Plainas. Quer a Fabricado A{~ 
íiiccr Paroes, 8c Caldeiras, Tachas, 8c Bacias, 6c outros 
muitos inftpixer tos menores, todos de cobre; cujo preço 
paíTadèoitomil *• usados, ainda quando fe vende naótanl 
caro. como nos annos prefentes. Saó finalmente neceífárias; 
além das fanzallas dos Efcravos, & além das moradas do Ca-
ncllap, Feitores, Mcftre, Purgador,Banqueiro,8cCaixei-
ro, tví <^-^ella decente com feus ornamentos', & todoo apa­
relho do Altar; & húas cafas para o Senhor do Engenho, cofnr 
ièu Quartofeparado para os Hofpedes, que no Braíil, falto 
totalmente de Eftalagens , faó. contínuos s 8c o Edifício do 
Engenho, forte, & efpaçofo, com as mais Ofhcinas , 8c caia 
d e p u r a r , Caíxaria, Lambique; 8c oütrascóiifas,quepoí 
miúdas, aquifeefcufa apontaüas, & dellasfe fallar?em.feu 
lugar. ' f . 

Oq ^tud<'3emconfiderado : affim comoobr -a aHin.s 
*.- ^ *ens de balfcmte cabedal, Sr de bom juizo , a quererei 
antesfer L^^aorespoíTanresdeCanna, com hum, ou dous 
Partidos de u. il pies de Aflucar, com trinta, ou quarenta EU 
cravos de e- ..ada, 8c fouce, do que fei Senhores de Engenho 
^or pouce j annos ,com a lida, & attençaÓ, que pede o gover-
nodetor1 veíTa fabrica: affim he para pafmar, comoho}efe 
atrevemtantos aleVarftar Engenhocas, tantoquechegarão a 
ter algum numero de Efcravos, 8c acharão quem lhes «mpre-
ftafleateuma quantidade de dinheiro, para começar a tratar 

deasencia.&muitomaisporficarem logo naprrmeir? íatrc 
uo agencia»«-..luu* A. f. f e e m ( j a ou terceira j a 
iam empenfeauos com dividas, que na ícg mu i 
fe declaraõ perdidos; fendojuntamentexauu, ^ e o« qu '±> 
raõdellesdando-liie. fazenda, 8c dinheiro^, também que-
W e m í q outros zombem da fua malfundada preiumpçao» 
^ m d e p r e l l a r .nvc^c em palha fecc-ouelb primei-
£ V erduxaZwaopare n t e ,ma S E a i f l 



tt CuUíi.a, 
E ainda que nem todos os Engenhos fe' IÕ Reata, r em to­

dos puxem por tantos gaftos, quantosatèao'" temos apci 
cado: com tudo, entenda cada qual, qu -. mortes, í 
fugidas dos fervos, 8c cõ a perda de muitc ' vallos, 8c Boys, 
8c com as feccas, que de improvifo apertao, & mirraóa Can 
na, & com os defaftres , que a cada pafso iuccedem j crecem 
os gaftos mais do que fe cuidava. Entenda tan bem que r 
Pedreiros, 8c Carapinas, 8c outros Officiaes defe í c ga­
nhar ácuftaalhea, lhe facilitarão tudo de ^al forte ,e lhe 
parecerá o mefmo levantar hum Engenho, quehúafanzali 
de Negros: 8c quádo começar aajuntar os aviamentos, acha­
rá ter já deípendido tudo o quprinha, antes de fe pôr pedra 
fobre pedra, & naó terá com q pagar as foldadas; cre J • ̂ o de 
impr^,Tifo c gaftos, como por caufa das enxurradas os P.ios 

Também, ^ uuó tivei a capacidade, modo, 8c agencia,. 
que1""'"- -T na boa di*pofiçaó, ôcgoverr.o tiu naek'-
_. .o doá £ eitores, 8c Ofíi,. ia-„, na boa cor'" ? o ndehcia com 
os Lavradores, no trato da gente fujeita, n^ ^onfervaçaõ, & 
lavoura das ̂ erras, que pofliie, & na verdade, *c pontualida­
de com os i.Aercadc.-£0, & outros feus Go-rr^ videntes na 
Praça j achará confufaó, & ignomínia no Titule ie Senhor 
de Engenho, dondeefperava acrecentamento de t ^maçaó, 
& de credito. Poriffo, tendo jàfallado do que pcxienceao 
cabf^H, oue ha de ter} tratarei agora de como fe ha de haver 
no governo: 8c primeiramente da compra, 8c confervaçaõ das 
Terr l s , 8c feus Arrendamentos aos Lavradores, q tem: & lo-
•m ri, -l^içaÓ do- officiaes, que ha de admittir ao feu ferviço -, 
i ponc ^do as obr ;açoens, 8c as foldadas de c. M hum delles, 
coníor-^ o e ^ i U dos Engenhos Reaes Ha Bahia: & ultima­
mente do governo domeftico da fua fan .lia, Filhos, & Efcra-
yos, recebimento dosHofpedes v pcmualktade em dar fatis-
J i cana^ i rn .^" -doquedepe ^ *coi^rvaca6dofcucr--
JILO , que he o melhor cabedal dos que fe prw_-o de honrados, 

C A 



& Opulenaa do c£rafil. 5 

C A P I T U L O II. 

Como fe ha de haver o Senhor do Engenho na compra 9 
£F confervaçaÕ das Terras, &* nos Arrenda­

mentos dellas. 

SE o Senhor do Engenho naõ conhecer a qualidade das 
Terras, comprará Saloés por MaíTapés , & Apicús por 

Saloens. Por iíTo, valha-fe das informaçoens dos Lavradores 
mais entendidos: & attente naõ fomente á barateza do preço, 
-nas cambem a todas as conveniências, que fe hao de bufcar, 
">ara ter Fazenda com Cannaveaes, Pados, Águas, Roças, Sc 

\ Mattos; & en. falta deites, commodidade para ter L lev>a 
mais perto, qu* \ 'der fer, 8c para efcufar outros inconvenien­
tes , que os velhos lhe poderáõ apontar, que faó os Medres, 
aquemeníinou o tempo, & a experiência , o que os moços 
ignoraó.-

Muitcs vendem as Terras , que tem, por cançadas, ou 
faltas d> ;nha: outros, porque fe naõ atrevem a ouvir tantos 
recados, femelhantes aos que fe davaõ a Job, do Partido quei­
mado , dos Boys atolados , dos Efcravos mortos, óc do Af-
íiicar perdido. Outros obrigados a vender contra vontade 
por caufa dos Acredores, q os apertaõ, bem pôde íer que ofFè-
reçaõ Terras novas, & fortes -, porém o comprador corre en­
tão outro níco de comprar demandas éteri^s, pelas obriga­
ções, & hypothecas, 1 que euVõ por repetidas vezes fujeitas. 
Por tanto neffe cafo íalle o comprador com os Letrados: per­
gunte aos Acredores, nue he o que pertendem; 8c fe for necef-
fario, com authoridade do Juiz cite a todos , para laoer o que 
aa verdade fe deve; nem conclua a compra, an; es de ver com 

A 

\í 



£ Cultura, 
Teus olhos, que he o que compra; que titu' JS de dom ínio e«r 
o vendedor, Sc fe os ditos bens faó vinculac ^ ;" u livres: oc 1 
tem parte nelles Orfaós, Mofteiros^ou AF CÍOSÍ para que 
fe naó falte ao fazer da efcritura a algum . .jndiçaó , ou fo 
lennidade neceíTaria.. Veja também as demarcaçoens dai 
Terras j fe foraó medidas por Juftiça •> & fe os Mancos eftaô 
em fer, ou fe ha mifteraviventallos .• que taes faó rs C jhf • ~os, 
a faber, fe amigos de juftiça, de verdade, 8c de pa^ , » pe­
lo contrario trapaceiros, defenquietos,. 8c violento.. porque 
naõ ha peyor pefte, que hum mao vizinho. 

Feita a compra, naó falte a feu tempo á palavra, que deo^ 
pague, & fejapontualneftaparte:&attente á confervaçá6„ 
8c melhoramento do que comprou, 8c principalmente ufede 
toda a diligencia y para defender os Marcos, 8c as Águas, de 
ntceffita nara moer o feu Engenho: 8cmoílre aos Filhos,í 
?r i tOivjosdiwOsMí cos^paraqfaibaóo .uelhi perten­
ce, 8c poífaó evitar demandas,& pleitos, q f" híia continua 
defenquietaçaó da Alma, & hum continuo langrador de rios 
de dinheiro, p e vav a entrar nas cafas dos Adv ogadosi, Soli-
citadores, & E^crivaens, com pouco proveito eu }uem r e ­
move o pleito, ainda quando alcança, depois de tai. os gaftos, 
8c defgoftos, em feu favor afentença. Nem deixe o:- " tieis, & 
as eícrituras ,,que tem na caixa da Mulher, oufobre húa meza 
expoita^o pó ,aovento>á traça , & aocopim; para que de­
pois naófeja neceífario mandar dizer muitas MiíTas a Santo 
Amoiuo, para achar algum papel importante, quedefappa-
iccco, Muando ht iver mifterexhibiilo.Porq"e lhe acontece-. 
xí, que a Criad' ou Serva tire duas ,.. ou três tolhas da caixa-
da Senhora, para emburulhar r omella o que mais lhe agra­
dar : 8c o Filho mais pequeno ciraíá tamoem algumas dá me­
za ,para pintar caretas, oupara w w Sarquinhos de papel,, 
tíiiitiueuaVfc^uemmofcaSy& gnUos:oufirtí>lmente o venu 
fará, que yo» n fora da caía fem-penna« 
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Para ter Lavradores obrigados ao Engenho, he neceííario 

pafíarlhes Arrend imento das Terras, em que haó de plantar^ 
Eftes coftumaõ fa' ,er-fe por nove annos, 8c hum de defpejo, 
com obrigação de aeixaré plantadas tantasTarefas deCanna: 
ou por dezoito annos, & mais, com as obrigaçoens, 8c nume­
ro de Tarefas, que aílentarem, conforme o coílume da Ter­
ra. Porém hi-fe de advertir, que os que pedem arrendamen­
to , í°rao Fazendeiros, & naó deftruidores da Fazenda j , de 
forte, que fejaõ de proveito, 8c naõ de dano. E naEfcritura 
do Arrendamento fe hão de pôr as condições neceíTarias: v.g. 
que naõ tirem paos reaes: que naó admittaó outros em feu lu­
gar nas Terras, que arrendaõjfemconfentimento do Senhor 
dellas: òc outras, que fe julgarem neceíTarias, para que algum 
Mies, mais confiado, de Lavrador fe naõ faça logo Senhor. 
1 p?raiíToferiaboa prevenção, ter hiia formula , ou nota de 
Arrendamento», feita por algum I errado dos raais expt^-
mentados, corr* "rclaraçaõ de como fehaveráõ defpejandor 
acerca das Bemfeitoriasj para que 0 fim do tempo do Arren­
damento naõ ieja principio de demandas eternas. 

C A P I T U L O III. 

Comofe ha de haver o Senhor do Engenho com vs La* 
>vradores , Qf outros vizinhos ; ÇJp eBes com <s 

Senhor\ 

OTer muita faZi ndacria, cõmummente nos homens ri­
cos, 8c poderoíos, defprezo da gente mais nobre: 8c poi-

iífo Deos facilmentelh'1 tira, para que fe naó íirvaõ delia pa­
ra crecer emfoherba. Quem chegou a ter titulo de Senhor, 
oarece, que em todos oi uer dependência de fervos. É ifto prin-

A / CJ oal. 



fc [Cultura ^ 
cipalmente fe vè em alguns Senhores,que. ^ « avrad j r 
Terras do Engenho , ou de canna obr j ' " "elk 
tando-os com altivez , & arroganciaT L *«^e o-íerem 
malquiftos, Sc murmurados dos que os r w t jdem fofrer .• & 
que muitos fe alegrem com as perdas, &d tafttes, que de re­
pente padecem j pedindo os mifcraveis opprimido* a cad~ 
paíIbjiútiçaaDeos,porfeveremtamavexados io 
verãos f"us oppreííbres humilhados , para que a ^ > 5 a 
naõ tratar mal aos humildes : affim como o Medico v... - oja, & 
procura tirar fora a malignidade, & abundância do humoi 
peccante, que faz ao corpo indifpofto, 8c doente; para lhe 
4ar defta forte naó fomente vida, mastambem perfe;ta fàude. 

N- -ia oois tenha o Senhor do Engenho de altivo •, *ia<̂  d<-
arrogante, tàc foberbo: antes feja muito affavel com tod* à-,l 

òlneor- os feus Lavradores,como para verd- deir^àmigo' 
r J U J S lao na verdade quando fe defentranhaõ, para tra­
zerem os feus Partidos bem plantados ,8c x c , com gran­
de emolumento do Engenho: & délhestodo o adjutorio,que 
puder, em fcas aperto" affim com a author!c* *•"% com, com 
a fazenda. Nem ponha menor cuidado em fer mu > juíí^ & 
verdadeiro, quando chegar o tempo de moer a Ca i a , &de 
fazer *" encaixar os AíTucares : porque naõ feria j

 x;ça to­
mar p. ra 1»os dias de moer, que deve dar aos Lavradores por 
feumrnoioudarahummaisdiasrque a outro j ou miftur»* 
o AfT^^r, que fe fez de hum Lavrador, com o da Tarefa de 
outro-ouefcolher para fio melhor, 8c dar ao Lavrador o fo-
uienctt Eparaev areftasduvidas,&qual4,,~' ~,1frafufpet-
ta femelhantp ^ rife, ou mande avifar com tempo a quem 
pordireito'fe^gue,para-quer3fiacorf. .,8c carrear a Çan* 
na, & tella na Moendaao feudia: & h~ja nas Formas feu fi­
nal, par*q.ue fe diftingaó das oi —• Mem eftranhe, que os 
Lavrado.es .uciraóver noTendai, & C i ^ *-. purgar, m 
Balcaó . & Cafa de er-aixar ,.ao feu A ^ a r } pois tanto hV 

cufto 
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tou chegaíloa pôr neíTe eftado, 6c tanta amargura preçe-

deo a efta limitao a doçura. <'':".. 
.... Também f^ru final de ter ruim. coração, fazerraaviz* 
«banca aos que nioem á Canna livre em outros Engenhos, fó 
porque a naõmóeTirro fen: nem ter boa correfpeodeneia com 
és Senhores de outros Engenhos, fó porque cada qual delles 
folea de moer tanto, como outro; ou porque a algu m«lelles 
lhe^-aymelho- com menos gafto,&fern perdas. Efeaenve^ 
já entreosprímeiroslrmãos, que houve :no M^ndol,íby tara 
arrojada, que chegou a enfanguentar as mãositeGaim com 
o fangue de Abel, porquéAbellevavaa.bençaõdoCeo, & 
Caim naó, por fua culpa^quem duvida, que poderia chegar 
a renovar femelruntes Tragédias ainda hoje entre os parerr-
-es -, pois ha no Brafil muitas paragens jem queòs senhores de 

U n i U U S p U l k . l l o u u a u v j í v . . u . v / w * 

cordia, 8c b a t i d o tal vez humpao quefe tire, ou hum Boy 
que entre em hum Cannàveál por defcuido, para declararo 
odioefcçindido* §c:̂ ara armar demandas, 8c pendências m 
taes? Ou.iicó,remédio pois^ paraàtilnar pez^dos defg^fros, 
he hàver-fecòmtoda'aurBaflidâde,dB( 'prmiòry pedkào li­
cença para tudo, cada vez quef õr heeeflârio valer-fe do que 
temos vizinhos: & perfuadirfe , queíe negaó o que íe pede* 
fera , porque a neceílidade os obriga. E quando ainda iè co-
íihecéíFe jqueoínçgaí-fe hepor defprimor y a verdadeira, &* 
mais nobre vingançaíerá, dar logo a quem negou o quefe 0~ 
diò, na primeira occafiaó dobrado do que pede,, para que dV 
fta forte caya por bom modo na cota de como devia proceder. 

Sobre todas pó*™ os que fedevem haver com mayorref-
peito paracomoSenhordoEngenho, faó os Lavradores, que 
*un Partidos obrigados à fv.aMoenda-, & muko maisosque 
lavraõ em Terras,, que o Senhor lhes tem arrendado .-particu­
larmente., quando deita forte começarão fuavida, & chega 

sac* 
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raó por efta via a ter cabedal > porque a ingi .tidaõ, & o í* 
ao refpeito, & cortezia devida, he nota ^ ^na de C"r muito 
eftranhada: 6c hum agradecimento obfequ & cativa aos ani 
mos de todosicom correntes de ouro, Poic^. ~ .te refpeito níw 
ca ha de fer tal, que incline a obrar contra iftiçaj principal-t 
mente quando foífem induzidos a fazer coufacontraria á ley 
de Deo r: como feria, a jurar em demandas crime: ou ciseis 
contra a verdade, 6c a por-fe mal com os que cera razão de­
fendem. E o que tenho dito dos Senhores do Engenho, digo 
também das Senhoras : as quaes, porto que mereçaõ mayor 
refpeito das outras, naó haó de prefumir, que devem fer tra­
tadas como Rainhas -, nem que as Mulheres dos Lavradores 
hão de fer fuás Criadas, <6capparecer entre ellascomo a Lua 
entreas Eltrellas menores. 

C A P I t U L O iV 

ÇoMòfehade haou o Senhor do Engeu'r na elei*.; 
çaõ das Pefioas, QfOffiçiaes, que admittir ao 

"°tí fervido: Qf primeiramente da eleito 
do Capellaê, 

"^ E w t alguma coufa mais que em outra, ha de moftrar o 
J ) Senhor do Engenho a fua capacidade, 6c prudência} efta V 

ferh duvida he a br ^ eleição das Peífoas , 6c OfEH-^es, que h-1 

de admittir ao feu lerviço para o bom governo do engenho, 
Pórq fendo a eleição filha da P r ' dencia „om razaõ íè argui-
rá de imprudente, quem efcolher Peíiaas ou de ruim vi­
da , ou meptas para o que haó c •, faz^r. E claro eftá, que 
fcuns coia a ruim \rida deíagradaraô a Deos, fr sos homens, 6c 
feráõ caufa de muitos, ÔcbempezadosdçfgoftoSi 8c outros 

com 
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mais chegados a u i^imarfe, ouachamúlçar- fe cõ o feu traços 
mas também os úe fora : 8c principalmente os Lavradores, 
©brigados a expermentarfem culpa os prejuízos , que fefe-
guemaofeii malogrado fuor,. de;naólabqrem.osOfBcjaçs.o 
que requer afetrOrfici©.. :•:

 ; . ..-...<; ; 'j •;,-. 3 i\ '•. ô 
Oprimeiro, quefeliadee&oliiereom eiriimfpéGeaõI, 8s 

'nformaçaôfecreta do feu procedimento, Scifaber,heo-Ca~ 
pellaó, a quem fe ha de encomendar o enfino de tudo o que 
pertence á vida Chriftaá rpara deft^fejrtèfatisfazcr á nrayor 
dasobriíçãçoés,^uetem ra qual he doutrinai^, loa jrrãndat 
doutrinara familia y6c Efcravos* naôijà por humCrioulQ.íjoa 

or huftíFeitoryque quando muito poderàenfinanhes vocal» 
meTteasOraçoens,& os Mandamentos daLey deDeos, 6c 
©a Igreja -, mas porqiiemfâibaexplicarlheso que hão de ei^r* 
© que hãode obfêrf8c, como^riaõ de pedèr a Déos aquilicr, de 
que neceífita&E paraüí© feíorneceffaricpdiaraoOapellaóíat» 
giimacpufamaií' do que íb coftu<im> entenda, que efteíerào 
melhor dinheiro, queledafà-emíbeamaó. '' 

Tempois o Capellaó* obrigação de dizer. iMiflâ na Ca* 
pelladoEngenh© nos Domingos, prdáasfantos,, ficandolhe 
livre a applieaçaôvdas Miífts n®s otrrrbs dias dajemanaípoc 
quem quizer •Jklyo.fefe concertar de outraíbrte eom o Sé* 
nhor daCapell%recebendb eftipendio proporcionado ao tra* 
fcalho- E nos mefmós Doruàngos; & àia^mimn, ouqí>elo me­
sas nos Domingosi-fcfeádànittiijcrom^ftabbrig^çaói cxpli-» 
earàa Du^riiaaJCàriftaã:,: a.SÉabe* o^prinoifteesmyfteriiòsíd» 
%éi, 6co que Deosc, ?c aSant? Igfcejáíniandaós 'queiè giíardrj 
Òiiam grande mal he ó pescado mortal: Querpénalhe tèm 
©eos aparelhado nefta , úc ux outr^vida^àondéaiíAlma vi ve, 
^'VÍvira|mnaoctaBraente^ jQucreme#onrcclec*Deo*na En~ 
carnaçaó, 6cMorte de JefuC^riftQÍcuJia^ 

•J^S 
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queiè nos perdoalíem affim as culpas, com as penas, que 
lascuípas fe devem pagar. De que modo hs. m̂<JS de co» èr~ 
far os peccados''; 8c pedir a Deos perdaõ c ~s oui verdadei­
ro arrependimeato, 6c propofito firme de », .., tornar a com-
mettellos, ajudados da graça divina. Em que confifte Tazer 
penitencia de feus peccados. Quem eftá no Santiflimq Sacra­
mento < "»Altar: Porque eftá ahi, 6c fe recebe: Com que uif-
pofiçaõ fe ha de receber em vida, 6c porViatico n« a "iça 
mortal.Quanto importa ganhar as Indulgências,pari. .^icon-
tar o que fe deve pagar no Purgatório. Como cada qual fe ha 
de encomendar a Deos para naõ cahir em peccado, 6c oífe-
recerlhe pela manháa todo o trabalho do dia. Quarto faó di-

f nos df abominaçaõ os Feiticeiros,6c Curadores ac ^lavras, 
i os que a tiies recorrem, deixando a Deos, de quem ver to­

do o remédio •• os que daõ peçonha, ou befo ras (come di-
Z _i9para abrandar, 6c inclinar as vontades : os Borrachos, 
osAmancebados ,os Ladrões ,os Vingativas, c. Murmur«-
dores í ôcosquejuraõfalfo, oupor malignidade, ou porin-
tereflè, ou pc ~ refpeitos humanos. E finalmente que prêmio, 
8c que pena ha de dar Deos eternamente a cada qual, confor­
me obrou nefta vida. 

procurará também a approvaçaõ para ouvir dé confiflaõ 
áosfms ^volicadosi 6c para que lendo Sacerdote, ôcMiníl-
ftrodeDcos, IhespoíTa fervir freqüentemente de remédio* 
naó 0* contentando fó com acudir no artigo da morte aos do­
entes. Mas advirta na adminiftraçaó defte Sacramento , que 
naõhe^^nhordel!", por muita authoridade que tenha : por­
que fe o»Penitente naõ for d&pofto »por caufa ae ti.ar amuut 
cebado, ou andar còm odiado [~ roximo v»u por naõ tratar de 
reírituirasfàma,ou a fazenda, quedevo} ainda quefofie o 
mefmoSenhor do Engenho, or. õ ha de abfolver : 6c nifto 
poderia haver, por refpeito humano, giaíideencargode cóf 
*ieacia,6ceiripabemfrayeí .--'••• 

./yJ Corre 
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« liL Corretambempor.fúacontàpôratodbs!era^àz , & ata­
lha-iifcor&iasL: Sc procurar» que navÇapella, em queaffifte, 
feia Deos honrado. *c a Virgem Senhora riofTa, cantandolhe 
nosSabbadosas Ladainhas ; 6çnosmezes, em que o Enge­
nho naómoe, o terço do Rofarip : naõ confentindo rifadas, 
nemconverfaçoens, 6cpraticasindecentes,^naõríy na Capei-
la, mas nem ainda no CopiarVparticularmentè qiiándo fe^cele-
brao^7,5acrificiodaMiífaS: - « . , - 7 ~~ 

A divirta alem difto de naõ receber Noyvos , nem bauti-
zarfóra de algum cafo de neceffidade, nem defobrigar na 
Quarefma peífoa alguma, fem licença in fcriptisdò Èigario, 
aquém pertencer dalla^nem fazer cOufa, que toque á jurik 
dicçaó dos Párocos; para que naó encorra nas penas, 8c cen­
t r a s , que fobreiflò faó decretadas -,8c de balde (c queixe dg 
àudefcuido, ou ignorância. 

Finalmente faça muito por morar fora de cafa do SeriljQií 
doÊPkgetího: porque a (lim Convém x ambos j pois he Sacer­
dote , 6c naõ Criado, familiar de Deos, 6c não de outro ho­
mem : nem tenha em caíaEfcrava para o feu ferviço, quena6 
feja adiantada na idade: nem fefaça Mercador ao divino, oa 
ao hu nranoj porque tudo ifto muito fe oppoem âaeftado Qe* 
rical, que ptofeífa, 6c fe lhe prohibe por variosSumniDs Poa-
tifices 

O que fe coftuma dar ao Capellaõ cada anno pt. -< *cu tra­
balho, quando temas MiíTas da femana livres , faó quarenta, 
ou cincoenta mil reis : 6c comoqueihe daó os Applix.ados, 
vem a fazer hüa porçaq competente, bem ganhada,, feguar-
dartudoo ^acímaeítádito. Efehouverdeenfinarra^s filho* 
dó Senhor do Eaigenho,fe lhe acrecentaráo que fctjufto, fie 
correfpondcnte ao trabalho. 

No dia, em que fe bota a Canna a moer , fe o Senhordo» 
engenho naõ convidarão Vigário,* aCapellaó benzeria En», 
geahOí 6crVidiEáaDeos, quedèbomrettdimenfo , & livre 
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aoso^ienelletTabalhaõdetodo.odefafltre. E quando no .n» 
4afairao*Engenhõ pejar > procurará., qiu ^ d o ^ ç m a ^ 
as graças na Capella. 

C A P I T U L O' V. 

Do Fe> l.or Mor do Engenho, Ç§° dos outr^ ri'. *res 
menores, que affifiem na Moenda, Fa< m^as , 

ÔJ* Partidos da Canna : fuás obrigapens, 
& foldadas. 

O u v. sos, de quefe vai o Senhor do Engenno , par - -* 
bom go\ ^rno da Gepre, 6c da Fazend*, faó os ̂  eito-

rei. Porém > fc cac11 hum deiles qui zer fer ab ça, fer í o go-
vçrnomonírruofo, 6c b„m verdadeiro retrato do Cac n~* 
bero, aquém os Poetas fabulofamente daõ três cabeças. Eu 
àaó digo, que fe naó dé authoridacle aos Feitores; dig o, que 
eftaauthoridade ha ue Itx beni ordenada, 6c dependente, naõ 
abíolutaj de forte, que os menores fe hajaõ coai fubordina-
^SoainayQr ,.8c todos ao Senhor, ai^uem fervem. Convém, 
qüec . avós fe perfuadaõ, que o Feitor Mór tem mito 
pcwLî  r lhes mandar-y 6c para os reprehender, 8c caftigar, 
quando fornecefiario»: porém de tal forte, q também faibaõ . 
que p^-^ern recorrer ao Senhor; 6c q haó de fer ouvidos; como 
^tde* ju. -ça.Nem osoufros Feitores,por terem mando, haó 
<àe ciei, que o feu poder naóhecbartado^ner^ 1% ' •--S -^r*,. 
qpabnent:; no que:]aecafligar,6t prcn4 r. Por tanto ooe-* 
nhor ha de declarar rmrto bem a author iade, que dá a cada 
kum deiles ,.& mais ao Mayor: °c fe exeed> ;em, ha de puxar 
pelas rédeas com.'afepEehenáiíro ,quaefe excprros merecem? 
masnaôdianfiedcSÊfcravbs^paraxjue^ôútf^ver r:iMáforian* 

Dntra o Feitos Scrftelevea - '^fer reprehendido 
diante 
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'diaK^òelkpíl&íínaóatrevaagovernalJos. Só bàftariU que 
por terceira peíToa te faça entender ao Efcravo, que padeceo, 
Sc a alguns oiCros dos mais antigos da Fazenda, que o Sc-
nhoreftraíihottr muito ao Feitor o cxceífor, que commetteoí 
&: ipnc quando fe ru© emende, o ha de defpedir certamente.\ 

Aos Feitores de nenlíuma maneira fe deve confentir o dar 
couces, principalmente nas barrigas das Mulheres, que an-
dac nejadas.;' nem dar com pào nos Efcravos : porque na có­
lera fe naó medem os golpes* 6c pode ferir mortalmente na ca­
baça a hum Efcravode muita preftinaipb que vai muito dinhei­
ro, &pcrdeUo..Ri?pfçliendellos, 6ç chegarlhes com hum ei» 
pó as cqftas com algumas varancadas, he o que fe lhes pôde, 
& deve permiftir para enfino. Prender os fugitivos, 8c os que 
brigarão cota feridas, ou fe embebedáraõ, para que o Senhor 
©s^andjccaft;gar j como merecem} he diligencia digna de 
louvor. Perémamarrar, 6c caftigar com cipó, até correr o Jau* 
gue, éc niete? no tronco, ou em hüacorrente por mezes f ef-
tando o Senhor na Cidade } a Efcrava, que naõ quiz confen­
tir no peccadoj ou ao Efcravo, que deo fielmente conta da 
infidelidade, Violência, 6c crueldade do Feitor, que para if-
fo armou delitos firçgidos; ifto de nenhum modo fe ha defo-
IVeri porque feria ter-ham Lpbcí carniceiro, 6c naõ hum Féi«. 
tor moderado, 6c Chriftaõ. ?x 

Obrigação do FeitorMór doEngenho he governara gtm 
te ̂ 6crepartillaafeu tempo, como he bem, paraofervíço. A 
elk pertence faber do Senfeor ,a q\iem fe ha.de avifar para que 
coPteaCann^t^.mwdarlhelogorecado.Tfôtarde aviar os 
Bascos, õc os Carros para bufcar a Canna, formas, 6c lenha. 
Dar conta aoSenhót de tudo o que he neceíFario para o apav 
reinado Engenho 3 antes de começar a moer •> 8c logoacaba-
daafafra, arrum*r.Gjd©em feu lugar. Vigiar, que ninguém 
falte á íua ©b^^aê : 6f acudir depreíTa a qualquer defaire, á 
íücçed*>pâra jhe dar»quáto puder fer>o renjedio-Adoecendo 

V; cuia». 
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qualquer Efcravo, deve livrallo do traball :>, & pôr ourro em 
ieu lugar: 6c dar parte ao Senhor, para o"** tra'e de o manda 
curar -, 6c ao Capellaó, para que o ouça a t cr iriflaõ, & odif-
ponha, crecendo adoença,com os mais Sacramétos para mor­
rer. Advirta, que fe naó metaõ no carro c . Boys, que traba­
lharão muito nos dias antecedentes: 6c que em t^do o feryiço 
affim como fe dá algum dcfcanço aos Boys, 8c a - Cavallos ; 
affim fe dé, ôc com mayor razaõ, por f""< "Oiuipaçoe aos 
Efcravos. ' 

O Feitor da Moenda chama a feu tempo as Elcravas , re­
cebe a Canna, 6c a manda vir, 6c meter bem nos Eixos, & ti­
rar o bagaço: attentando, q as Negras naó durmão oelo rje-
ricroo^ha , de ficarem prezas, 6c moidas , íelhes naó cor­
tarem as mãos. quando ifto fucceda } 6c mandando junta-
tnente divertir a água da Roda, para que par» Procura, que 
de vinte 8c quatro em vinte 6c quatro horas fe lave a Moenòa, 
6c que o Caldo vá limpo, 6c fe guinde para-o Pa* ól. Pérgula 
quanto Caldo ha mifter nasCaldeiras,para que faiba comefte 
avifo,fehade moer rrnis Canna, ou parar, atèque fede va­
zão , para que naó azede o que jâ eftá no Paról. 

Os Feitores, que eftaó nos Partidos, 8c mais Fazendas, 
tem * f'" '-onta defender as Terras : 6c avifar logo ao Senhor, 
fe h" n • fe metta dentro das Roças, Cannaveaes, 6c Mat­
tos , para tomar o que naõ he feu. Affiftir aonde os Efcravos 
trabal haó, para que fe faça o ferviço, como he bem. Saber os 
*- apo- Ap plantar, limpar, ôc cortar a Canna, 8c de fazer 
Roças Conhece: a diverfidade das Terras, aueM ? *v"-fer-
virfedellaspara o que forem capazes de dar. Tomar a c.da 
Efcravo a Tarefa, 6c as mãos; que he cLngadoentregar. At-
tentar para os caminhos dos Carros, que feiaó taes, que por 
elles 'e ooífa conduzir a Canna,òc a lenha, de fone que naõ fi-

em na lama :6c que também osCarros fe c^i • Ttemquan-
dofor neceíTario. Ver , que cada Efcravo tenha fua fou-

ce. 
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te, &c enxada, 6c o nais, que ha mifter para o ferviço. E efte-
járriuito attento, que fe naó pegue o fogo nos Cannaveaes 
por defeuido dos Negros boçaes, que ás vezes deixaõ ao ven­
to o tiçaó de fogo, r^ue levâraõ comiigo para ufarem do ca­
chimbo: 6ç em vendo qualquer lavareda,acuda-lhe logo com 
toda a gente, 6c corte com fouces o caminho á chama. que 
vaycre-cendo, com grande perigo de fe perderem em me.ya 
hora muius Tarefas de Canna. 

Anula qaeie lama a Tarefa da Canna, que hum Negro 
ha de plantar em hum dia, 6c a que ha de cortar •> quantas Co­
vas de Mandioca hã de fazer, «arrancar; 6c que medida de 
lenha ha de dar ,como fe dirá em feu lugar: com tudo, haó de 
attentva os Feitores à idade, 6c ás forças de cada qual, para 
diminuirem o trabalho aos que elles manifeftameiice vem, 
que naõ podem com tanto: como faó as Mulherespejadasi de­
pois de leis mezes, 6c as que ha pouco que parirão, 6c criaó, 
os \ dlios, ôc ?,s velhasj 6c'os queiabkaóaindaconvalecentes 
de algúa^grave doença. 

Ao Feitor Mor daõ nos Engenhos ReaesTdTenta mil reis* 
Ao Feitor da Moenda, aonde fe moe por fete, 6c oito mezes, 
quarenta, ou cinçoenta mil reis, particularmente fe fe lhe en-
come ida algum outro ferviço: mas aonde ha menos que fa­
zer , 6c naõ feoccupa em outra coufa, daõ trinta miJ ixia. Aos 
que affiftem nos Partidos^ 6c Fazendas, também hoje, aonde 
a lida he grande, daó quarenta, ou quarenta 6c cinco mil reis. 

B C A -
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C A P I T U L O YL 

Do Meftre do aflucar, &* Sotomaftre a quem chaâ 
mao Banqueiro, Çff do feu Ajudante > a quem 

chamaf) AjudahanqiP^ 

A Quem faz o AiTucar, com razaõ fe dá o nome de Me­
ftre j porque o feu obrar pede intelligencia, attençaõ r 

8c experiência; 8i efta , naó bafta que feja qualquer} mas he 
neceAriria a experiência local,, a faber, do lugar, 6c qualida­
de da (Ua.nia, aonde fe planta „ 6c fe moe: porque os Canna-
vcaesde hua parte, daõ Cauna muito forte -, t de outra, mui­
to fraca Diverfo çumo tem a Canna das \ arzeas, do que tem. 
adosOuteiros: a das Várzeas vem muito aguai snta, 6v w cal­
do delia tem muito que purgar nas Caldeiras, 6c pede mais 
decoada: ados Outei-osvembé aíTucaradi»,& o feu caldo pe­
de menos tempo, 6c menosdeeoadla para fe purificar j-ôc cla­
rificar. Nas Tachas haMelado, que quer may or cozimento,; 
&tha outro de menor :. hum, logo fe condenfa na batedeira: 
outro, ,i is de vagar. Das tresTemperas ,.que fe ha© de fazer 
para eneneras formas,depende o purgar-feo Aflucar bem, ou_ 
Hia!, conforme ellas faó. Seo M eftre fe fia* dosCàldeireiros, 
^ do? ̂ cheiros ,hüas vezes cançados, outras fonorentos, 6c 
outras aiegres n r is do que convém, 6c com a cabeç? efquen-
tadaj acontecerlhe-ha ver perdida hua, 6c outra Meiac ira, 
fem lhe poder dar remédio. POÉ iffo vig^e em coufa de tanta 
importância: 8c fe o Banqueiro, 6c o A,udabanqueiro naó ti­
verem a intelligencia,6c experiência neceífaria para fuppri-
rem em fua aufencia; naó defca.ice fobre elle tfine-os, avi-
fc-os, 6; fe for neceffario, reprehenda-os - por—o-lhcs diante 

dos,, 
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•dos olhos o prqui? D do Senhor do Engenho , & dos Lavra-
dores.fefe perder o Melado nas Tachas, ou fefor mal tempe-
radoparà as Formas. • 

Veja,que o Feitor daMoendamodêre de tal lorte o moer, 
xiuellienaó venha uoParòl mais caldo do que hamifter; para 
lhe poder dar vazáó antes que fe comece a azedar, purgan-
do-o, cozenio-o, 6c batendo-o, quanto heneceíTario. 

Antes de fe botar a decoada nas Caldeiras do caldo, ex­
perimente y que tal ellahes 6c depois veja, como osCaldei-
reiros a botaõ, 6c quando haó de parar: nem confinta, que á 
Meladtirafe coe, ant*sdevaer,fe ocaldo eftá purificado, co­
mo hadefer:Seomefraotdigodapanagem de hüa para outra 
Tacha, quando fehadecozer, 6c bater - fendo a alma de toda 
o bom fucceífoa diligente attençaó. 

A juftiça, 8: a verdade o obrigaõ a naomifturar o Aflucar 
^ekumLaVradorcomodooutro : 3c poriflíMiasFormas, 
que manda por no Tendal, faça, ^que haja final com que fe 
poffaõdiftinguir das outras, que pertencem a outros donos -, 
para que o Meu, 6c o Teu,inimigos dY paz ,naõ fejaócaufa 
de bulhas. E para que a fua obra leja perfeita, tenha boa cer-
refpondenciacomoFeitordaMoenda,que lhe envia o Cal­
do > com orBanflueiro, 6c Soteba^queiro, que lhefuccedem 
de noite no officioj & com o Purgador do Aflucar, para que 
vejaó juntamente donde naceopurgar bem. , ou mal em as 

^ Formas: 6c fejaõentré fi como os olhos, que igualmente vi­
gia© } ôc como as mãos, quevunidarriente trabamáõ 

Orueatéagoraeftáciito^ perceríce em grande p?Jtek> 
Banqueiro também, queheoSotCHmeftre,'Ôc ao'Soto-ban-
queirofeu Ajudante. EalemdiíTo pertence a eftes dousOf-
ficiaes ter cuidado do Tendal das Formas, de taparlhes os 
buracos, cavar-lhes as covas de bagaço com. cayadores,endi-
reitallas ̂ Bc-bouirnellas^AffucarfettOáOm -ás trbs Tempe*. 
rasídastqaate^^larà emfeu^ugaí*: &dêjJofè de trêsá«s*i 
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enviallas para a Cafa depurgar > ou fobre iviolas, ou às co­
itas dos N egros, para que o Purgador ti ate dellas. 

Devem também procurar , que fe faça a repartição jufta 
dos claros entre os Efcravos, conforme o Senhor ordenar -t 8c 
que nefta Cafa haja toda a limpeza, 6c cl .ridade, água, de-
coada, & todos os inftrumentos, dos quaes nel1^ fe ufa. E ao 
Meftre pertence ver, antes de começar o Engen. o "• moer, fe 
os fundos das Caldeiras , 6c dasTach:^ +"~" ne.c .iiid^ .̂e de 
fe refazerem^ 8c fe os aífentos dellas pedem novo> 6v mais fir­
me concerto. 

AfoldadadoMeftrede Aflucar nos Engenhos , que fa­
leça quatro ou cinco mil paés, particularmente fe elle vifita 
tamW" i Cafa de purgar, he de cento 6c trinta mil reis : em 
outros cuu^lhe focem mil reis. Ao Banqueiro nos mavorés, 
quarenta mil reis;nos.menores, trintamil re> Ao SoteSan-
queiro (que cómummejif^ hç algum Mulato, ou Crioulo FC 
cravo de cafa) dáfetaL.u^uinofimdafafraalgjmmiinu, ie 
fervio com fatisfaçaõ no feu officio; para que a efperança de­
ite limitado prêmio c alente fuavemente p - rao trabalho; 

" A P I T U L O V I L 
Do Purgador de A fuçar* 

^ ^ rgador do Aflucar pertence ver o barro,que vem 
Ji X ' ^aogiraoafeccar-fcfobreoCinzeiro,ferF 1 de­
ve fer , cona© fe dirá em feu lugar: olhar o-» ra o Amaiiadoi. ,fè 
anda, como deve ,.como Rod D no Cocuo: furar os Paens nas 
Formas, 6c levantallas. Conhecer, ciando o AíTucar eftá en­
xuto,^ quando he tempo de lhe botar o pnm>;-o barra;& co-
moefte íq hadeeftenderi. 8c quaréçótempo * ie deixar, 
ântes4elJbebotaEQfegufldo::comb'íè]he V uarashumi-

dades* 
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•dades, ou lavagens, 6c<juantaVfelbeJha&dedar: 8c quaesfao 
os fmaes de purgar , ou naó purgar bem o Aflucar, conforme 
as diverfas qualidades, 6c temperas. A eile também pertence 
ter cuidado dos Meles, ajuntallos, cozellos, 8c fazerdelles 
Batidos j ou guardallos, para fazer Água ardente. Deve jun­
tamente ufade toda a diligencia, para que fe naõfujem os 
Tanques do Mel 3 8c de alguma induftria parar afugentar aos 
Morcego s, que eómúmente faõa praga quafi de todas as'Ga-
fas de purgar. 

Ao Purgador de quatro mil Paes de Aflucar dá-fe folda-
da de cincoenta mil reis. Aos que tem menos trabalho dá-fe 
também menos,com a devida proporção. 
Ante», asou, Mez;j,M«z;j, á?2SZ!i ,*«»*.» ást®??*gSfijtt SÊSÜ% SE52&£*!?%3?*$*$SSi&0&&^ficfe 

C A P I T U L O VIII. 

Do Caixeiro do Engenho* ! 

OQue aqui fe dirá, naó pertence ao Caixeiro da Cidade* 
porque efte trata fó de receber o Aflucar já encaixa­

d o , de o mandar ao Trepkhe , de o vender, ou embarcar, 
conforme d Sennordo Eftgènliòordenar: 8t tem Livro dera-
zaõ de dar, 6c haver .* aiufta as contas , 6c ferve áe Agente, 
Contador, Pròcurkdor, ôc^Depofitario^e feu Anio : ao qual, 
fe a lida he grande, dá-fe foldada de quarenta ou cincoenta 
milrejs. Fallo aqui do Caixeiro, qiie erkâixa b Aflucar, de­
pois de purgado. E fuaobrigaça^je, mandar tu ai u Aliu* 
car das Formas, eftando já purgado, 6c enxuto em dias cla­
ros , 8c de Sol: afíiftir, quando fe mafeava,"ôc quando fe bene­
ficia no Balcaõde feccar, partindoro, quebrando-o, como 

\% fe dirá em feu lugar. Elle,he que.pçjça © Aflucar, 8c ouço re­
parte com fidelidade entre os Lavradores ,^ Senhor 4© Eu-
genhojôt toodizimo, qttefedeveaÇe^K^y^$e^pu 
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quinto, qiíe pagàÓásqueviavTà&tím.iterràs/o engenho., còn* 
forme 0 concerto feito nos Arrendamentos, ^ c e f t y Io ordi­
nário da Terra!, o qíiãl em vários lugáreshe diverfo r & tudo 
aflênta, para dar conta exactamente detudj. A elle também 
pertence levantar às caixas, 6c mandallar farrear nos c. ítos: 
encaixar, ôc mandar pilar; ocAflucar, com adtVifaõ do Branco 
Macho; do Batido, 6c MafcaVado : fazer as Ca. <?. ôcros Fe-"» 
chos, quando-aífrm lho encomendarem os d oi* loAíTu; 
car: ôc finalmente pregar, ôc marcar as <. -~ g'1. -lar 0-
Aflucar, que fobêjou, w a feus donos em lugar feguro , ôc 
naõ hünvidóyôc-os inftrumentos, de que ufa. Entrega as Cai* 
xas, quando fe haó de embarcar, com ordem de quem ás re-
cada ou comodono dellas* ou-porque as alcançou p jufti­
ça ,Cuíi. .^aitasvezes acontece, fazendo os Acredorespe-
aiLora no Aífusar dos devedores, antes que faya do enge­
nho: & de tudo p. lira rerbo", ôc clareza, p*ir« jpoder wu ^on-
tade fia quem lrja^dii í, í\y:b, '.'• ••;'..; 

A foldada do Caixeiro nos Engenhos mayores he de qua­
renta mil reis: 6c Te feiftíriza alguma parte do dia, ou dátid^-
te, daó-felhe cincocuia mil reis: nos menores daõ trinta mil.' 

, Como, fe hade haver o Senhor do Engenho com feus-,. 
...,../--<! tEfcravos* -<--»>.- vi 

S-\ § Excravos faó. as mãos-. & Os pés .io Senhor db Enge^ 
1 1 .ho-porqueifemelWnoBrafil aõhepoffivellazerJ, 

« a o m ^ o V é o m ^ u e ^ ^ c õ m eiíetf, depende teliosbonS, 
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antib algumas Peças, ôc repaçtillas pelos Partidqs, R.qçasj, 
Serrarias, ôc Barcas. E porque cõmummente faõde Naçoens 
diverfas, 8c huns mais boçaes que outros, ôc de forças muito 
diferentes •, fe ha de íazer a repartição çom reparo, Ôc efco-
1H ,6ciia©,às ceg;.s. ,Osqi^ vempara o Brafil, faóArdask 
j#inas>, tQ>ngos, de S.Thó.m&' de Angola-, de Cabo Verde, 
8c alguns de Moçãbiqüe,q vem nas NaOsdalndia. Os Âdas, 
ôc os Minas faó robuftos. Os de Cabo Verde, ôc de S.Thomò 
faõrhaisfrácos. tJs de Angola creados emLoanda faó mais 
çapazesdcaprender officios mecanicos,q os das outras partes 
já nomeadas^Ehtc&osÇongos hatambêm alguns baftantemg-
te iaduftriofos, ôc bons,\. naó fomente para o feryiço da Carí* 
na, mas para as Oíficinas, ôc para o meneo da cafa. 

Hunschegaõ ao Brafil muito rudes, ôc. muito'fechados, 
Ôc aflim continuaõ por toda a vida. Outros.em poucos annos 
faefíi ladinos, ôc eípertos* afiam para aprenderem a Doutrina 
Cnrustaã, cc.no para bufcarem modode paflara vida, ôc pa­
ra fe lhes encomendar hum!barco, para levarem recados 
8c fazerem qualquer diligencia das. que çoftumaõ ordinária! 
mente-oceorrer. AtsMulheres ufaõ defouce, ôc de enxada, 
como os Homens.-, porém nos Mattos, fomente os Efcravos 
ufaõ de machado. Dos ladinos fe faz efcoíha para Caldeirei* 
roSvCarapinas,:Calafates,Tacheiros,Barqueiros, ôc Ma­
rinheiros; porqueeftas occupaçoens querem mayoradver. 
tenda. Osque defde novatos fe metèraõ em alguma Fazen­
da, na© to beiíiíque fe tirem delia contra fua vontade; nnr. 
quefacümentefeamofinaá, 6c morrem; Os que hacèraõ no 
Bralil, ou Fe crèâraõdefde pequenos em cafa dos Brancos, af-
feiçoando-fe a feus Senhores, daõboa conta de fi:8c levando 

yA bom cativeiro, qualquer deiles vai por quatro boçaes. 
• Melhores ainda faõ: para qualquer oflicio os< Mulatos* 

porém muitos deiles ufandomal d©favor dos Sènhotesy fa& 
íbberbos, ôc vkiófos ,ôc prezaõ-fe de valentes, aparelhados 
'-'- / B 4 para, 
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para qualquer defafòro. E comaido elles, °c etlas da meíni* 
cor ordinariamente levaõ no Brafilamelhorforte; porque 
com aquella parte de fangue de Brancos, qr e tem nas veas, 8t 
tal-vez dos feus mefmos Senhores, os enfeitxçaÓ-de tal manei­
ra, que alguns tudo lhes íbfrem,üudolhe. perdoaoV;: 6* pare­
ce, que fe naó atreveWreprehera^^^.antes:» dos.os mi-
mosfao feus. E na© he fácil coufa decidir,- fe n sa oarte fac* 
mais remiíTos os Senhores, ou as Senhorif ^ • .iàltaen-
tre elles, ôcellas, quem fe deixe governar ac Mulatos, que 
naó faó os melhores : para que fe verifique o provei to , quó 
diz: Que o Brafil he Inferno; dos Negros-,. Purgatório' dos 

; V Brancos, ôc Paraifo dos Mulatos, 8c dasMulatas.- falvo quan-
-J do por algnmadefconfiançar ouciume, o amerfemuaaem 

ódio, 8c lae armado de todo o gênero de crueldade v 6: rigor. 
Bom he valer-te de fuás habilidades, qua<-V- quizerem qfar 
bem dellas, con^ affim r * zem algmns -, porem nao 
hade dartantoa maó, qtu- peguem no braço ,1 íe bkra. v u> 
fefacaó Senhores. Forrar Mulatas, defenquietas r be^petdi-
çaõ manifefta ; porqu<* o dinheiro,. que dac narafe livrarem, 

niinade^uitos 

.vos 
Op u. .n-fe alguns Senhores aos cafamentos dos uicra-

vos , é Efcravas } ôc naó fomente; naó fazem cafo do* 
£us amancebamentos, mas quafi claramente os confentem , 
«r Vhes «laÕ»principio, dizendo: TuFulanoafeutempocaia*, 
ràscom Fulana: ôcdahipordianteasdeixaó eoiwerfc *ntre 
fi,comofejàfoflemrecebidos porMarido^UMulher; ót cU-
^em,queosnaó cafaójporquf temem que enfadando-fe do 
cafamento, fematem.logocompeçom.a, ou com feitiços j . 
naõíaltandoentreelles Meftres iniignes neilaArte. Outros, 
depois de éftarem cafados os E^ravos, osapartaó, de tal íor-
teoorannos, queficaócomofefoflem folteiro. • o. quenao 

r podem 
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pdtíem fazerem ronfciencia. Outros faõ tam pouco cuida-
dofos do que pertence á íalvaçaõ dos íeus Efcravos, que o9 
tem por muito t**mpo no Cannaveal ou no Engenho fem 
Jiautiftao; ôc de ;>autizados muitos naõ fabem, quem he o 

:uCreador-, oqi. haó de crer} que ley haó de guardar •, co­
mo fe haó de encomendar a Deos; a q vaó osChriftãos á Igre­
ja y porq aooraóa Hoftia confagrada 5 que vaó a dizerab Pa­
dre, rruando ajoelhx>, ôc lhe failaõ aos ouvidos; fe tem alma; 
Sete cila morre,<kpaia onde vay,quando fe aparta do corpo.E 
fabendo logoosmais boçaes,corno fe chama, ôc quem he feu 
Senhor* quantas covas de Mandioca, haó de plantar cada dia; 
quantas mãos de Canna haó de cortar •> quantas medidas de 
lenha, não de dar > 8c outras coufas pertencentes ao fe^viço or­
dinário de feu Senhor.- ôc fabendo também pedirlhe perdaõ , 
quando errâra*> 6c encomendarfe-lhe, Dará que os naõ ca* 
~n '<*» - eom prontettimento da emenda; u.zem os Senhores, 
%^uc t, ttes na íaó capazes de- apreuuer a eonfeflarfe, nem de 
pedir perdaõ a Deos, nem de rezar pelas contas, nem de fa-
ber osjdez Mand1 mentos: tudo por falta aleeníi no, ôc por nacr 
ronfiderarem a conta grande , que detudo iífco haó de dar a 
>eoS}. pois ( como diz Saõ Paulo )fendoChriftãos,, ôc def-

Guidando-fe dos feus Efcravos , fe haó com elles ̂ eyor, do 
que ícfoífeni Infiéis. Nemosobrigaõ os dias Santos a ouvir 
Mina; antes tal vezosoecupaõ de forte, que naó tem lugar 
para iflb: nem encomendaõ ao Capellaodoutrinallos, dan­
do-lhe por efte trabalho, feíor neceflariojmayorpfl-'''^ '"~ 

r> -"ue.pertenceao fuftento, veftido,Ôc modera^- .0 u». 
baluo, claro eftá, oue fe lhes naõ deve negar.- porq ue a querm 
o ferve deve o Seniior de juftiça dar fufficiente alimento} mé-
zinhas na doença ; ô^modo, com que decentemente fe cu­
bra ,8c vifta>como peac o euado deServOj 6c naõ apoarecen-
doquafinú pelas ruas: 6cde> c também moderara ferviço de 
farte,que ^aófejá fuperior ás forças dos que trabalhaó,fe quer 

que 
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que poflaõ aturar. No Brafil coftumaõ dizer, que paracEf-
cravo faó neceflarios três PPP, a faber Pao, Paõ, 6c Panno. E 
pofto que comecem mal, principiando pelo caftigo, que he 
oPaoj com tudo prouvêra a Deosquetaõabundanteiofleo 
comer, ôc o veftir, como muitas vezes lie o caftigo, dado 
por qualquer caufa pouco provada, ou levantada; ôccom in-
ftrumentos de muito rigor, ainda quando os crimes faõ cer­
tos: de que fe naó ufa nem com os Brutos animaes, fazendo 
algum Senhor mais cafodehum Cavallo , que demeya^du; 
zia de Efcravos: pois o Cavallo he fervidov ôc tsem quèm>lhè 
bufque capim; tem panno para o fuor 5 6c fella, ficfreyodcui 
rado. 

Dos Efcravos novos fe ha de ter mayor cuidado; porque 
ainda naõ tem modo de viver, como os que trataó de plantar 
íüas Roças: ôc os que as tem por fua indüftria, naó convém <, 
que fejaófó reconhecidos por Efcravos na repartição dotra* 
balho •, 6c efquecidos na doença, ôc na farda. Os Domingos, 
6c dias fantos de Deos, elles os recebem : ôc quando feu Se­
nhor lhos tira, ôc os obriga a trabalhar ,< como nos dias de fer-
viço, fe amofinaõ, 6c lhe rogaõmil pragas. Coftumaõaiguns 
Senhores dar aos Efcravos hum dia em cada femanâ' 7- *pafa 
plantarem para fi, mandando algumas vezes com ellés o Fei­
tor , para que fe naó defeuidem: ôc ifto ferve , para que naõ. 
padeçaõfome, nem cerquem cada dia a cafa de feirSenhor, 
pedindo-lhe a raçaõ de farinha. Porém naõ lhes dar farinha, 
nem dia para a plantarem y 6c querer, que firvaõ de Sol a Sol 
no Partido, de dia, ôc de noyte corh pouco defcanço no En­
genho: como feadmittirá no Tribunal de Deos fem caftigo ? 
Se o negar a efmola a quem com grave neceflidade a pede, he 
negallaaChriftoSenhor;noífo, comoelle o diznoEuange-
Iho 5 que fera negar o fufierítoj 6c oveftido ao feu Efcravo ? E 
que razaõ dará de fi, quem dá lerafina, ôc feda, Ôc outras ga­
las ás que faõ oceafiaõ da fua perdiçaõi 6c depois nega quatro 

ou cin-
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ouicíncó varas de Algodão, ôc outras poucas de panno da Ser* 
*ay a querri.fe derrete em fuor para o fervir, ôcapenas tem tem* 

po ráarabufcar híía raiz, ôc hum caranguejo para comer ? E fe 
em cima difto o tigo for freqüente, 6c exceflivo j ou fe iràõ 
embora, fugindo ira o Matto -, ou fe mataráõ per fi , como 
coftumaõ.,tornando a refpiraçaó, ou enforcando-fe \ ou pro­
curarão tir i vida aos que lha daõ tam mà , recorrendp ( fe 
for necc ~ v a artes diabólicas, ou clamaráõ de tal forte a 
Deoi,, qux. . ..v irá, ôc fará aos Senhores o que já fez aos E-
gypcios, quando avexavaõ com extraordinário trabalho aos 
Hebreos, mandando as pragas terríveis contra fuás fazen­
das, 6c filhos, que fe lem na fagrada Efcritura: ou permittiráj 
que a !m como os Hebreos forao levados cativos para Baby-
ionia em pena do duro cativeiro, que da vaó aos £..> Efcra­
vos-, ..flimalg7 m cruel inimigo leve efíes Senuores para i^as 
Terra> rpara qL.e uellas experimentem qu ..n penofa he a vi-> 
^Pqae elles ̂ eraõ,ôcdaóconti ... ^nte aos feus El cravos. 
\h Naõ caftigar os exceflbs, que elles cõmettem, feria culpa 

naõ leve: porém eftes fehaõde averiguar antes,para naõ cafti­
gar innocentes: òc fe haó de ouvir os delatados, ôc convenci-
los yCaftigarfe-haõ com açoutes moderados, ou com os me­

ter em hüa corrente de ferro por algum tempo , ou tronco. 
GafL^ar com im peto ,com animo vingativo, poi ^naõ pró­
pria , ôc com inítrumentos terríveis, & chegar tal Vez aos po>-
bres com fogo, ou lacre ardente , ou marcallos na cará, naõ 
feria para feiofrer entre Bárbaros > muito menos entr&Chri-
ftãõs Catholicos.Oxerto hey que fe o Senhor fehí,v. . ^i»#. 
os L.wiuvos como Pay^dando-lhesorieceíTariopara oíuften-
to j 8c veftido, ôc at^um defcanço notrabalhoyfe pudera tam* 
bem depois haver co IO Senhor : ôc naóeftranharàõ., fendo 
convencidos das t ílpaí., q comettèraõ, de receberem Co mi-
fericordia o jufto, ôc merecida caftigo. E fe depois de errarem 
como fracos, vierem per íi meimos a pedir perdaõ ao Senhor* 

oi» 
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©u bufcarem Padrinhos, que os acompanhem: em tal cafo he 
coftume no Brafil perdoarlhes. Ebemhe, quelâibaó, que 

:ifto lhes ha de valer: porque de outra forte, fugiráó por hüa 
vez para algum Mocambo no Matto , ôc fe forem apanhados, 
poderá fer, que fe matem a fimefmos , antes que o Senhor 
chegue a açoutallos } ou que algum feu Parente tomp á fua 
conta a vingança, ou com feitiço, ou com veneno. 

Negarlhes totalmente os feus folguedos, que faó o único 
alivio do feu cativeiro, he querellos defconfolados, ôc m-lan-
colicos, de pouca vida,ôc faude. Por tanto naó lhes eítranhem 
os Senhores o crearem feus Reys, cantar, 6c bailar por algu« 
mas horas honeftamenteem alguns dias do anno, 8c o alegra-
remfe innocentemente á tarde depois de terem feito pela ma-
nhãa fuás feftas de Nofla Senhora do Rofario, de Saó Bene­
dito, 6c do Orago da Capella do Engenho, fein gaito dos Ef­
cravos, acudindo o Senhor com fua liberaiidade aos Juizes, 
ôc dandolhes algum £ cimo do feu continuado fabalho.Porr 
que fe os Juizes, ôc Juizas da Feita houverem |dc gaitar do 
feiii ferácaufade muitos inconvenientes, 6c oíienfas de Deos, 
por ferem poucos os que o podem licitamente ajuntar. 

O que fe ha de evitar nosEngenhos,he o emborracharem-
fe com Garâpa azeda, ou Água ardente y bailando conceder-
lhes a Garâpa doce, que lhes naõ faz dano; Ôc com ella fazehl 
feus refgates com os que a troco lhes daó farinha, feijoens, ai­
pins , ôc batatas. 

Ver, que os Senhores tem cuidado de dar alguma coufa 
dosiooejos da mefa aos feus filhos pequenos, he caufa de que 
os Efcravos os firvaó de boa vontade, ôc q fe alegrem de lhes 
multiplicar Servos, 6cServas. Pelo contrario algumas Efcra-
yas procuraó de propofito aborto, fó para que naõ cheguem 
os fiihos de fuás entranhas a padecer o que cilas padecem. 

C A. 
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C i P I T U L O X. 

Comofe ha de haver o Senhor do Engenho no gp-
verm da [ua Família, (j9 nosgafios ordi* 

narios de ca/a. 

PEdindo a fabrica do Engenho tantos, 6c tam grandes 
gaftos, quantos acima diflemos, bem fe vè a parfimo-

nia, que he neceflaria nos particulares de cafa. CaVallos de 
refpeito mais dos que baftaõ, Charameleiros, ^r^mbetei-
ros, Tangedores, ôc Lacayos mimofos naõ ter "m para ajuo-
tar fazenda, para diminuilla em pouco te^po com obriga-
çoens, ôc empenhos. E muito mer^- fervem as Recreaçoens 
amiudadas, JS Convites fuperfluos, as Galas, as Serpentinas, 
6c o Jogo. Epor efte caminho alguns em poucos annos do 
eítado de Senho- zs ricos chegáraõao c 2pobres, ôc arraftados 
Lavradores, fem terem que dar de doteás Filhas, nem mo­
do para encaminhar honeftamente aos Filhos. 

Mao he ter nome de Avarento: mas naõ he gWia digna 
de louvor ofer Pródigo. Quem fe refolve a lidar com Enge­
nho, ou fe ha de retirar da Cidade, fugindo das occupaçoens 
da Republica, que obrigaõ a divertir-fe, ou ha de ter actual-
menteduas cafasabertas, com notável prejuízo aond -•" -
queralteafuaafliftencia, 8c com dobrada defpeza. Aer ós 
Filhos fempre cor figo no Engenho, he creallos ^abarêos, 
que nas converfaçoens naõ faleráõ fatiar de outra coufa mais 
que do Caõ, do O1 vdlo, ôc do Boy.Deixallos fós n * Cidade, 
he darlhes liberdade parafef - zerem logoviciofos, 8" ertche-
rem-fe de vergonhofas doenças, que fenaõ podem facilmea-
e curar. Para evitar pois hum, 6c outro extremo, o melhor 

con-
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confelho fera pollos em cafa de algum Parente , ou Amigo 
grave, ôc honrado, onde naó haja occafioens de tropeçar, o 
qual folgue de dar boa conta de iiJ, ôc com toda a fidelida­
de avife dobom, oumao procedimento, x do proveito, ou 
negligécia noEftudo.Nera confinta.q aMáy lhes remettadi-
nheiro,oumãdefecretamêteordés para ÜToao feu Correfpó-
dente, òu aOCaixeíro: né çrea, q o q cedem para Livros, naó 
polia fer também parajogos. EporiíTo, avife ao ür.,curador, 
ôc ao Mercador, de quem fe vai, que lhes naó dé coufa algu­
ma fem fua ordem. Porque para pedirem feràõ muitoefpecü-
lativos, ôcfaberàóexcogitar razoes, ôc pretextos verifimeis; 
principalmente fe forem dos que já andaÓnoCurfo, 8c tem 
vontade delevar três annos de boa vida á cufta do Pay, ou do 
T io , que naó rabem o que pafla na Cidade, eftando nos feus 
Cannaveaes : ôc quando fe jactaó nas converfaçoens deter 
hum Ariftoteles nos Pateos, pôde fer que tenhaó na Fraca 
hum Afinío, ou hum Apricio. Porém fe fe refòlver a ter os Fi­
lhos emcafa, conte ntando-fe com quefaibaó ler, efcrever, 6c 
contar ,6c ter alguma tal qual noticia de fucceflbs, 6c hiftc-
rias, para tallarem entre gente j naõ fedefcuide de vigiar fe­
bre elles, quando a idade o pedir : porque também o campo 
largo he lugar de muita liberdade, Ôc pôde dar abrolhos, ôc 
efpinhós. E fe fe faz cercado aos Boys, ôc aos Cavallos, para-
queriaõ vaó fora doPafto > porque fe naõ porá também al-
tfum limite aos Fij hos, aífim dentro, como fora de cafa} mo-
ftranHo: experiência fer aífim necefíario ? Com tanto que a 
circunfpecçaõfejaprudente;6cademafiaínaõacrecente ma-
licia. O melhor enfino porém, hé o exemplo do bom proce­
dimento dos Pays: ôc o defcanço mais feguro, he dar a feu 
temno eftado aflim ás Filhas, como aos Filhos : 8c fe fe con­
tentarem com a igualdade, naó fakaráó calas, aonde fe p o t 
faõ fazer trocas, 6c receber recompenfas. 

C A-
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C i\ P I T U L O XI, 

Comofe ha de haver o Senhor do Engenho no r.tcebi* 
mentodos Hofpedes, affim Religiofos, como 

Seculares. 

A Hoípitalidade he huaacçaõ cortez, 6c tábem virtude 
Chriftaá, 6c no Brafil muitoexercitada, 8c louvada.: 

porque faltando fora da Cidade as Eftalagens . vaó necef-
íariamente os Paflageiros a dar com figo nos Engenhos, 8c to­
dos ordinariamente achaõ de- graça o que em outras Terras* 
cufta dinheiro: aífim os Religiofos, quebufcaõ fuás efmolas^ 
quenaó faõ poucos, 6c os Míílionarios, que vaó pelo Recon -
cavo, 6c pela Terra dentro com grande proveito das Almas a 
exercitarfeus minifterios, como osHSeculares, que ou por ne-
cellklade, ou por conhecimento particular, ou por parentes* 
bufcaõ de caminho agazalho*. 

- Ter cafa feparada-para os Hpfpedes, he grande ácêrto i 
porque melhor fe recebem, 8c com menor, eítorvodafami-
lia, 6c fem prejuízo do recolhimento, que haó de guardar as 
Mulheres,ocas Filhas, ôc as Moças de ferviço interior oc-
eupadas nóaparelhodo jantar, ôc da cea. 

O tratamento naõ ha dé exceder o eftado das Peflòas,. 
quefe recebem} porq no difcurlbdbanno faõ muitas. Acrea-
f aõ miúda, ou alguns peixesdo Mar, ou Rio vizinho, com. 
algu marifco dos-Mangues, 8r.o qdâomefmoEngenhopa-
radòcejbafta, para que ninguemfe pofla queixar com razaõ\ 
Avançar-feamais^falvoemhum Cafo particular pocjuftos: 
refpeitos) he paliar os limites, 6c impoíribilitar-fe a poder 
continuar 'gualmente pelo tempo futuro. 

Dar 
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Darefmolas, he dar a juro a Deos, que paga cento por 

hum : mas em primeiro lugar eftá pagar o que fe deve de ju* 
ftiçaj 6c depois eítender-le piamente ás efmolas conforme o 
cabedaljôc o rendimento dos annos.E neíl parte nunca fe ar­
rependerá o Senhor de Engenho de fer t noleri 6c apren­
derão os Filhos a imitar ao Pay: 6c deyxando-os inclinados 
ás obras de mifericordia, os deixará muito ricos , Sc com 
riquezas feguras. 

Para os vadios, tenha enxadas, 6c fouces : óciek quize-
rem deter no engenho, mande-lhes dizer pelo Feitor, qtie 
trabalhando, lhes pagaráõ feu jornal. E deita forte ou fegüi-
ráõ feu caminho •, ou de vadios fe faraó jornaleiros. 

Também naõ convém que o Meftre do Aflucar, o Cai­
xeiro, 8c os feitores tenhaó em fuás cafas por tempo notável 
Peflòas da Ciuade, ou de outras partes.que vem a paflai tem­
po ociofamente : 6c muito mais, fe forem folteiros , 8c mc-
ços; porque eítes naõ -^vem fenaõpara eftor ar aos mef. 
mos Officiaes, que haó de attender ao que lhes pertence } 8c 
para defenquietar as Efcravas do Engenho . que facilmente 
fe deixaõ levar do feu pouco moderado appetite a obrar mal. 
E ifto fe lhes deve intimarão principio; para que naõ aecarre-
tem atraz de fi fobrinhos,ou Primos,que com feus vicios lhes 
dem pezados defgoftos. 
.. Os Miflionarios, que defintereflfadamente vaó fazer feu 
officio, devem fer recebidos com toda a boa vontade* para-
que vendo efquivanças naõ venhaõ a entender, que o Senhor 
do Engenho, por pouco afíèiçoado ás coufas de Deos,ou por 
mefquinho, ou por outro qualquer refpeito, naõ folga cem 
aMiífaó, em a qual fe ajuftaó as coníciencias com Deos, fe 
dá inftrucçaóaos ignorantes, fe atalhaóinimizades, 6c oc-
cafioens efcandalofas de annos, òc fe procura, que todos tra­
tem da lalvaçaó defuas Almas., 

C A-
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C A ? I T U L O XIL 

Como fe ha de haver o àenhor do Engenho com os 
Mercadores , Çff outros [eus Correfponden-

tes na Praça: &* de alguns modos de ven­
der , Gr comprar o Aguçar, confor­

me.o efiylo do Brafil. 
1 . . 

O Credito de hum Senhor de Engenho furda-fe ná fua 
verdade, iítohe, na pontualidade, 6c fidelidade em 

guardar as promeflas. E aífim como o haõ.de experimen­
tar fiel os Lavradores nos dias, que fe lhesdévemdar- para 
moer a fua Canna, ôc na repartição do Afíiicar, quelhes ca­
be; os Officiaes na paga das foldadas; os que daõ a lenha para 
as Fornalhas, Madeira para a Moenda,Tijolo, ôc Formas pa­
ra a Cafa de purgar , Taboas para encaixar, Boys, ôcGavaJj 
los para a Fabrica : aífim também fe nade acreditar com os 
Mercadores, ôc Correfpondentes na Praça, queJhederaõ 
dinhevro , para comprar Peças, Cobre, Ferro, Aço, En-
xarcias , Breo, Velas; Ôc outras fazendas fiadas. Porque fe ao 
tempo da Frota naó pagarem o que devem; naó teráõ com 
que fe aparelhem para a fafra vindoura} nem fe achará quem 
queira dar o feu dinheiro eu fazenda nas mãos de quem lha 
naõ ha de pagar, ou tam tarde, 6c com tanta dificuldade, 
que fe arrifque a quebi ar. -r. 

Ha annos, em que pela muita mortandade dosFfcravos, 
Cavallos, Egoas, ôcBoys, ou peloípouco rendimenta.da 
Canna, naõ podem os Senhores de Engenho chegar a dará 
• f ; C ^ ' - faüf. 
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fatisfaçaõ inteira do que promettèraõ. Porém naõ dando fe 
queralgumaparte, naõ/mejeçern alcançar as efpera5,que p^ 
dem;principalmente quando fe fabe,que r;veraõ para defper-
diçar, ôc parajogar, aquedeviaõgu. lar para pagar aos 
feus Acredores. 

JSIos putros annos de rendimento fufRcieuteA com per­
das moderadas, óufemellas, naõ ha razaÕ pira faltar aos 
Mercadores ,ou Cõmiflarios ,que negoceaó r - ^ u s Amos, 
aos quaes devem dar conta de fi : 8c por iflb na© ne muito pa­
ra feeítranhar, fe experimentando faltar-fe por tanto tem­
po á palavra com lucro verdadeyramcnte cefiante, ôc danno 
emergente, levantai) corfi jiiftà moderação o preço da fazen­
da, que vendem fiada, ôc que Deos fabe, quando poderão 

Comprar anticipadamente o Aflucar por dous cruza­
dos, verbigratia, que a feu tempo commummente vai do­
ze tpftoens , & mais, ^m fua dificuldade .*.; 3rque o com, 
pradoreitifegurode ganhar; & o vendedor he moralmente 
certo, que ha de pe-d"r: particularmente quando o que dá o 
dinheiro anticipado,nãoohavia de empregar em outra cou-
fe, antes do tempo de o embarcar para o Rey no. 

Quem compra , ©ú vende anticipadamente pelo preço, 
que valerão Aflucar no tempo da Frota ,faz contrato jufto; 
porque aífim o comprador , como o vendedor,, eftao igua -
mente arrifcados.' E ifto fe entende pelo mayor preçoger?'. 
que então o AíTucar valer; 6c não pelo preço particular, em 
queal^iunfeaccommodar, obrigado da neceflidade a ven-
dello.';i 

Comprar apagamentos 3 he dar logo de contado algu­
ma oart* do preço, ôc depois pagar por quartéis, ou tanto-
por cada anno, conforme o concerta, ate i e inteirar de tudo. 
Epoderápor-fe apena de tangos eruzadosmais, fe fe faltar a 
aljpfcipaé^1 1*0 : mas1 nâofepoderápertendV,quefep* 

o 
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gue juro dos juros vencidos > porquê o juro, fófe paga do 
nrincipaU 

Quem diz; Vendo o Aflucar cativo : quer dizer : Venv 
do-ocomobrigaç õde o comprador pagar todas aseuftas* 
tirando os três toítoens, que fe pagaõ na Bahia, porque ef-
tes correm ^orconta de quem o carrega; 

Vender o Aflucar livre a dez toítoens, verbi gratiã, çot 
cada arroba; quer dizer: Que o comprador ha de dar ao ven-
dedoi dez toítoens por «iada arroba , 8c ha deíazer todos os 
gaftos à fua culta. ',.v ., \í \ m.? _ 

Quem comprou ò AíTucar cativo, ôco defpachou, o ven­
de depois livre ; ôc o comprador fa® os gaftos , fquejfe 
fegueni. 

Comprar o AíTucar por cabeças , quer dizer : Compyar, 
as caixas de Arfucar pelo numero dàs atrooas , cjue terffW 
Marca, com meyaarroba menos de quebra. t y 

Quando fe péza húa caixa de AíLear, para pagar os di­
reitos : fooPezador péza favorável, diz, verbi gíâtía, que a 
Caixa de trinta arrobas tem vinte 8c oy to Eifto, El-Reyo 
fofre, Ôcconfente de favor. Pofém eifaCaixa naó fe v Jade-
por eite pezo » mas pelo que na verdade fe achar cmandeVJvV/ 
a pezar-fe na Balança fora da Alfândega, que ahi eftá, paâji 
fe tirar toda a duvida. 

Vender as terras por menos do que valem, com obriga­
ção de fe moer a Canna, que nellas fe plantar > no Engenha 
do vendedor; he contrato licito, ôc jufto. 

Comprar hum Senhor de Engenho a hum Lavrador, que 
tem Canna livre para a moer aonde quizer, a obrigação de a 
moer no feu Engenho , em quanto lhe naõ reftituir o dinhei­
ro, que para iflb lhe deo, quando comprou a dita obrigação; 
pratíca-fe no Brafil muitas vezes: ôc os Letrados o defendem 
por contra to jufto : porque ifto naõ he dar dinheiro empre-
ítado com obrigação de moer -, mas he comprar a obrigação 

C3 " de 
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de moer no feu Engenho para ganhar a ametade do Aflucar a 
ficando a porta aberta ao Lavrador para fe livrar deita obr 
gaçaõ , todasas vezes que tornar a entregar ao compradoi 
©dinheiro, querecebeo. , ; ,'i 

LIVRO il. 
C A P I T V L G I. 

T^aelcolf da Terra pára plantar Cannis de 
<iAJJucar, &• Para os mantimentos nt cei­

fados, &'provimento do Engenho. 

S Terras buas, ou más, fâõo fundamento prî <~;~->T 

para ter hum Engenho Real bom , ou mao u-j^.-r 
a . j * . mento. As quechamáóMafíapés, Terras negras, 
ôc fortes, faõ as mais excellentes para a planta das Cannas. 
Seguem-fe atraz deltas os Saloens, Terra vermelha, capaz 
êe poucos cortes; porque logo enfraquece. As Areifcas, que 
faõ hüamiftura de Área, Ôc Salões , fervem para Mandioca^, 
§c Legumes; mas naõ para Cannas. E o mefmo digo das Ter­
ras brancas, que chamaó Terras d~ Área , como faó as do 
Camami., 8c da Saubâra. 

A Terra, que fe efcolhe para „ af :> ao redor do Enge­
nhe , ha ae ter água; ôc ha de fe. cerc :da, ou com plantas vi­
vas, c^mofaóasdePinhoen. ou com eítacas, ôc varas do 
matto.OmelhorPaftoheoque tem muita grama, partee^ 

</Y 

Oui 



&- Opulenciado Brafil. 37 
Outeyro, 6c parte em Várzea.- porque deftã forte em todo o 
tempo, ouemhüa, ou em outra parte, aflimosBoys, como 
as Beftas, acharáó que comer. O Palio fe ha de confervar lim­
po de outras herv; s, que mataó a grama: 8c no tempo do In4 
verno fe haó de botar fora delle os Porcos , porque o de-
ftroem foflando. Nelle ha de haver hum, ou dous Curraes, 
aonde fe metaõ os Boys para comerem os olhos da Canná, ôc 
paraeftarem perto do ferviçodos carros. E também as Be­
ftas fe recolhem no feu Curral, para as naõ haver de bufcar 
éfpalhadas. 

AndaõnoPaíto, alem dasEgoas, 8c Boys, Ovelhas, 8c 
Cabras^ ôrao redor do Engenho a criação miúda \ como faõ 
Perus, Gallinhas, 6c Patos, que faõ o remédio mais prompto 
paráagazalharoshofpedes, que vem de improvifo. Mas 
porque as Ovelhas, ôc os Cavallos chegaó muito com o den­
te á raiz da grama, faõ de prejuízo ao Pafto dos Boys: Ôc por 
iflb fe odeftcs foífe diverfo, feria rrieihor. 

Os Mattos daõ as Madeiras, Ôc a Lenha para as Forna­
lhas. Os Mangues daõCaybros, ÔcMarifco. E os Apiciís 
( que faõ as coroas, que faz o Mar entre fi, ôc a Terra firme, 
Ôc as cobre a Maré) daõ o barro, para purgar o Aflucar nas 
Formas, ôc para a Olaria, que na opinião de alguns fe naõef-
Cufa nos Engenhos Reaes. 

De todas eítascaftas de Terras tem neceflidade hum En­
genho Real; porque hüas fervem para Cannas, outras para 
jnantimento da Gente, ôc outras para o aparelho, ôc provi­
mento do Engenho, além do que te procura do Revno. Po­
rem nem todos os Engenhos podem ter efta dita : antes ne­
nhum fe achará, a quer,» naõ falte alguma deftas coufas.Por-
que aos cjueeítaóà beira mar commummente faltaõ as Ro­
ças, ôc a Lenha: ôc aos que eitão pela Terra dentro faltaõ ou­
tras muitas conveniências, que tem os que eftaõà beira-mar 
no Recôncavo. Comtudo, de ter, ou naó ter o Senhor do 
1 " - . *- 3 En 
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Eneenho cabedal, ôc Gente, Feitores fieis, 8c de experiên­
cia ,Bovs , ôc Beftas, Barcos, 6c Carros, depende o menear 
ôceovernarbem,oumal o feu Engenho, E fenaó tirar gea. 
te Sara trabalhar, ôc beneficiar as terras a itempoi fera o 
mefmo, que ter matto bravo com pouco > .* nenhum rendi­
mento • aflimcomonaÓbaftaparaa|vidâí ,ollt

1ica>tcr ^ 
natural; fenaó houver Meftre, que com o enf *>traftedeo 
perfeiçoar ajudando-o. 

C A P I T U L O I I . 

Daplsn.a > & limpas das Cannas: & da diver-
[idade, que ha nellas. 

FEita a efcolha da: iior Terra para a Ca- * y rofMfe» 
qüeima-fe, ôc alimpa-fe, tirándo-lhe tudo o ;que pfcdia 

fervir deembaraço •. ôc logo abre-fe em rego? , altos pamio «p 
ni^vo, & largos dous, com feu camalhaõ no meyo,p; - ™<~ 
«acendo a Canna naÓfe abafe : ôc neftes regos ou íe p. 
os olhos em pé , oufedeitaÓ as Cannas em pedaços, tres,ou 
nuatro palmos compridos: ôc fe for Canna pequena, duta-íe 
também inteira ,hua junta á outra, ponta com pe: cobrem-ie 
com a terra moderadamente. E depois de poucos dias, bro­
tando pelos olhos,começaõ pouco a pouco a mottrar lua ver­
dura á flor da terra, pegando facilmente, ôc crecendo mais, 
ou menos, conforme a qualidade n terra, ôc ©favor, ou 
conTrarieaade dos tempos. M * fr em muito juntas, ou fe 
na limpa ^hes chegarem muito .* ..wra* na© poderãoninarv 

C°mA P^ntTda Canna nos lugares altos da Bahia começa 
defde as primeiras águas no fim de Fevereyro, ou ros princí­

pios 
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piosdeMarço, ôcfe continua até ofimdcMáyorôc nasba$-
<cas, 6c Várzeas ( que faõ mais frefcas, ôc humidas) planta-fe 
tamberanos mez^s de Julho,ôc Agofto, ôc por alguns dias de 
Setembro.Toda Zmm,-t\ naó for fecca, ou viciada, nem de 
cannudos muito p .quenos, fervepara plantar. De fer a Ter­
ra nova, ôc forte, íegue-fe ocrecernella a Canna muito yi-
•çofajôca eftacharnaóCannabrava: aqualaprimeyra , ôcfe-
gunda vr-z, que fe corta, naõ coftuma fazer bom Aflucar-, 
por fer muito aguacenta. Porem dahi por diante, depois dê 
esbravejar a Terra, ainda quecreça extraordinariamente, he 
tam boa no rendimento, como fermofa na apparencia: ôc de­
ltas ás vezes fe achaõ algumas altas íete,oito,ôc nove palmos, 
Ôc tam bem poftasnoCannaveal, comoos Capitaensnos ex­
ércitos. 

A melhor v Janna he a de cannudo compnao, 8c limpo> 
ocas que tem cannudos pequenos, *- barbados, íàõ aspeyo* 
res. Nace o . vem cannudos pequena , ou da feca, ou do frio; 
porqiKfhíía, ôc outra coufa as apertaõ: ôc o terem barbas pro­
cede de lhes faltarem com alguma limpa a feu tempo. Come-
* -• fr i alim par a Canna, tanto que tiver monda, ou herva de 
errar. No Inverno a herva, que fe tira, torna logo a nacer* & 
ts limpas mais neceíTarias faõaquellas primeiras, que fe fa* 
tem, para que a Canna poíía crecer, ôc o capim a naõ afogue? 
porque depois de crecida, vence melhor as hervas menores; 
E ailim vemos, que os primeiros vicios faó os que botaÕ a 
perder hum bom natural. As Cannas,. quefe plantão nos oyi;-
teiros, faó ordinariamente mais limpas,que as que fe plantão 
nas Várzeas: poroue a ^ ^ como ©correr a águadoOuteiro, 
he caufa que fe naó crie, - Mte tam facilmente outras hervas"; 
allim o ajuntar-fe ella na Va zea, he caufa de fere^i fempre 
muito humida ôc corcfeguintemsmte muito difpofta para 
crear de novo o capim. 

Por ifbem húas Terras ás vezes naõ baftaó três limpas; 
' 2*̂  C4 &em 
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& em outra o Lavrador com a fcgunda defcança, conforme 
os temposmaisoumenos chuvof©s. Mim como fri filho, 
tam dóceis, que com a primeira amoeftaçao fe emendao; 8ç 
©ara outros naõ baftaÓ repetidos caftigos. 
F As Socas também (que fao as raízes das Cannas cortadas 
a feu tepo, ou queimadas por velhas, ou por cahidas de fartei 
mie fe naó potTaó cortar, ou por defaftre ) fervem para plan­
ta -porque fenaó morrerem pelo muito fno, ou pela muita 
feca chegandolhes a terra, tornaó a brotar, 6c podem delia 
forte renovar ao Cannaveal por cinco ou feis annos ôc mais. 
Tanto vai a induítria, para tirar^proveito, aindado-que pa­
receria inútil, 8c fe deixar ia por perdido. Verdade he, que 
eancandoaTerra, perdetambem a Soca ©vigor ; 8c depois 
S s ou iete annoFa Canna fe acanha, * f * ^ * ™ " 
cha, atè ficar lecca, ôc azougada. E por ilío na© fe ha de pe. -
tender da Terra, nem da Soca mais do que pode dar, pa £ 
cularmente fenaó for aj adada com algum beneficio .& aad­
vertência do bom Lavrador confifte em plantar de tal forte 
fucceflivamente a Canna que c©rtand©~fe a velha para a 
moenda^queanovaempé paraafafra vindoura; 8c oetta 
forte alimente com a fua verdura a efperança do rendm^itcr, 
mie fe prepara, que he o prêmio do feu continuado trabalho. 
Plantar hüa tarefa de C annas, he o meimo que plantar noef-
©aço de trinta braças deterra em quadra. Finalmente por-
mie a diverfidade das Terras, Ôc dos Climas pede diverfa cul­
tura • he neceíTario informar-fe, ôc feguir o confelho dos ve­
lhos aos quaes enfinou muito o tempo, ôc a experiência; per-
-untandoemtudooquefeduvid.,. para obrar comacerto. 
ri 

CA-
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Ç A P I T U L O III. 

Dos inimigos da Canna, em quanto eftá no Cam 
naveal. 

A S inclemenciasdo Ceo faõ o principal inimigo, que 
temas Cannas; aflimcoma os outros frutos, ôc novi­

dades da Terra: querendo Deos com muita razaõ, que fe ar­
mem contra nós os Elementos por caftigo das noíTas culpas, 
ou para exercício da paciência,. ou para que nos lembremos, 
que elle he o Author, 8c o Confervador de todas as coufas, ôc 
a elle recorramos em femelhantes apertos. 

Os Cannaveaes nos Outeiros refiítem inais ás chuvas, 
quando faó demafiadas; porém faõ c,; primeiros a queixar-fe 
da fecca-Pelo contrario as Várzeas naõfentem tamdepreíTa 
a força do exceífivo calor; mas na abundância das águas cho­
rão orimeiro fuás perdas. A Canna daLahia quer água no§ 
mezes de Outubro, Novembro, ôc Dezembro; ôc para a 
planta nova em Fevereiro : ôc quer também fucceííi vãmente 
Sol, o qual commummente naõ falta ; aífim naó faltaflera 
nos fobreditos mezes as chuvas. Porém o inimigo rnai^mo-
lefto,ôc mais continuo, ôc domeftico da Canna, he o capim, 
pois mais, ou menos, até o fim a perfegue. E por iífo tendo o 
plantar, ôc o cortar feus tempos certos; o alim par obriga aos 
Efcravos dos Lavradores a irem fempre com a euxadi na 
maõ: ôc acabada qualqu ;r outra occupaçaõ fora d^»Canna-
veal, nuncafemandaóò".os,ldé a alimpar. Exercício, que 
deveria fer também continuo nos que trataõdaooa creaçaõ 
dos filhos, ôc da cultura do ^nimo. E ainda-que fó efte ini­
migo baíte por muitos; naõ faltaõ outros do naõ menor enfa-

2£ do, 
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do, ôc moleftia. As Cabras, tanto que a Canna começa, a ap-
parecer fora da Terra,logo a vaó enveftir: os Boys, 8c os Ca 
vallos ao principio lhe comem os olhos, ôc depois a derrubaõ, 
ôc a pizaõ: os Ratos, ôc os Porcosa roem s Ladroens a fur-
taõ a feixes; nem paíla Rapaz, ouCaim nante, que fe naõ 
queira fartar, ôc defenfadar á cufta de quem a plantou. Epo-
íto que os Lavradores fe accommodem de qualquer modo a 
fofr er os furtos pequenos dos frutos do feu fuor}véfe ás vezes 
obrigados de húa jufta dor a matar Porcos, Cabras, 6c tíbys, 
que outros naó trataÓ de divertir , ôc guardar nos paítos cer­
cados , ou em parte mais remota ainda depois de rogados, ôc 
avifados que ponha© cobro a efte dano : donde fe feguem 
queixas.inimizades, ôc ódios, que fe remataõ com mortes, oa 
com fangumolentas, ôc afrontofas vinganças. Por iflb cada 
qual trate de ̂ efender os feus Cannaveaes , óc de evitar oc-
cafiaens de outrus fe queixarem juftamente do feu muito def-
cuido , medindo os .nos alheyos com o fentimento dos 
próprios. 

^ « « « « « ^ ^ 

C A P I T U L O IV. 

Do corte da Canna , &fua conducçao para 
o Engenho. 

Cl Omeçando o Engenho a moer ( o que no Recôncavo 
4 da Bahia coftumater feu princoío em Agofto)começa 

também o tempo de meter a foua ia Canna, que difíohe 
capaz: Sc oara bem, antesde ft oi iar, loa de eítar dezafece, 
oudjzoitwiTiezesnaTerra : ôc dahi por diante, fe a muita 
fecca a naõ apartar, pode feginamente eftar na mefma Ter* 
ra outros fete, oi; oito mezes. Tanto pois que efti^er de vez; 

fcnvn-
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*e maBhu..»á por aella a foucc, tendo jà certo o dia, em que fe 
ja de moer ipara que naõ fique depois de cortada a murchar^ 
fenp Engenho, ou fenaó fequeexpofta ao Sol no porto, fe 
efte for diítante ( Moenda r preferindo o Lavrador, que 
avifado trouxe pr eiroa Canna para o Engenho, até fe aca­
bar inteiramente a fua Tarefa; ôc perdendo o vagarofo o lu­
gar quelhe cabia,fe por feu defcuido deixou paliar o dja íiria-
lado. E o Senhordo Engenho he o que reparte os dias, ailim 
para üioeí a fua Canna, comoados Lavradores, conforme 
cabea cada qual por feu turno •> 8c mandão avifo pelo Feitor 
a feu tempo. 

Quando fe corta a Canna, fe metem doze até dezoito 
fòuoes uo CanoaveaJ, conforme for a Canna grande, ou pe­
quena. Eaque fe manda a m©er de hüa vez cliua. i-fe hiia 
Tarefa; que ve. ia fer vinte ôc quatro carros de Canna, ten.o. 
cadacairoajuitaraedida de oyto pai nãos debito , ôc fetede 
largo, capaz'e mais ou menos feixe^ e Canna , conforme 
ella for grande, ou pequena: porque menos feixes de Canna 
grande baftaó para lazer a Tarefa; ôc m ais haõ de fer necefla-
-íoc" r- for Canna pequena;.pais a pequenaoecupamenor lu-
gaiuuim no carro, comonobarco .• ôc a grande oecupa em 
hüa,ôc outra partemayorefpaço, pelo que-tem de mayor 
comprimento, ôcgrofTura. Raro porém fera ò cairo, que 
tragamaisdecentoôcciacoentafeixesdeCanna : ocos Se­
nhores dos Partidos, pelos cortes antecedentes fabem muito 
bem ̂ quantas Tarefas tem nos feusCannaveaes. 

A primeira Canna ,qnefe ha de cortar * he a velha, que 
naó pode efperar:cofl:titr-. queiiaõjguardaaMor_ , cuja 
fouce corta,indifrerei^v. ente moços/ ôc velhos. I eftacor-
te-fe a tempo, que fe mó u^ prejuízo á Soca , conforme as 
Terras, mais ou menos frias, ôc os dias de ma).,. ou m _ nor 
calor, ôc fem chuva. E difto. procede naõ fe poder -orçara 
Cannaem huas Terras depois do fim de Fevereiro;8: em <:u~. 

tra.s-
fffj 
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trás cortar-fe ainda em Março, ôc Abril. Quanto ao corte da 
Canna nova: fe o Lavrador for muito ambiciofo, 8c deíejo-
fo de fazer muito Aflucar , cortará tudo em hüa fafra , 8c 
acharfe-ha com pouco, ou nada na outra. •Poriflo o corte da 
nova ha de ter fua conta; ôc fe ha de attentar ao futuro, con­
forme o que fe tem plantado , ufando de huma '.repartição 
confiderada, ôc fegura: que he o que dieta em qualquer ou­
tra obra ou negocio aboa economia, Ôc prudência. 

Aífim os Efcravos, como as Efcravas fe occupaó no cor­
te da Canna: porém commummente os Efcravos cortaõ, Ôc 
as Efcravas amarraõ os feixes. Confta o feixe de doze Can­
nas : 6c tem por obrigação cada Efcravo cortar em hum dia 
fete mãos de dez feixes por cada dedo, que faõ trezentos ôc 
cincoenia feixes •, 6c a Efcrava ha de amarrar outros tantos có 
os oihos da mefma Canna: ôc fe lhes fobejar tempo ,ferá para 
o craftarem livremente no que quizerem. O que naó fe con­
cede na limpa da Canna; cujo trabalho começa defde-o Sol 
nacido atè o Sol pofto: como também em qualquer outra oc-
eupaçaõ , que fe naõ dá por Tarefa. E o contar a Tarefa do 
corte, como eftá dito, por mãos, ôc dedos, he para fe accom-
modar á rudeza dos Efcravos boçaes, quede outra forte nao 
entendem, nem fabem contar. 

O modo de cortar he o feguinte: péga-fe com a máoeí-
querda em tantas Cannas, quantas pôde abarcar; ôccom a 
direita armada de fouce fe lhe tira a palha, a qual depois fe 
queima ou pela madrugada, ou já de noite, quando acalman­
do o vento der para iflb lugar ; ôc ferve para fazer a Terra 
mais fértil í logo levantando mais arima a maó efquerda, bo-
taó-fe fora com a fouce os olhos da (Janna; 6c eítes daó-fe aos 
Boys a comer : 6c ultimamenre tornando com a efquerda 
mais abaixo, corta-fe rente ao pé; ôc quanto a fouce for mais 
rafteira a terra, melhor. Quem fegue ao que corta (que com­
mummente he hüa Efcrava) ajunta as Cannas limpas, como 
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eftá ditu ,-em feixes, a doze por feixe, Ôc com os olhos della3 
os vay atando : 6: aílim atados vaó nos carros ao porto 5 ou, 
fe o Engenho for pela Terra dentro , chega o carro á 
Moenda. 

A conducçaó a Canna por terra faz-fe nos carros.- ôr pa-
rabé cada fazenda ha de ter dous;6cfe for grande,ainda mais. 
Pormar vem nas barcas fera vela, com quatro varas, que fer­
ve em lugar de remos nas mãos de outros tantos Negros Ma­
rinheiros,, ôc o Arraes, que vay ao leme.- ôc para iflo ha mifter 
duas barcas capazes, como as quechamão Rodeiras. O La­
vrador tem obrigação de cortar a Canna, ôc de a conduzirá 
fua culta até o porto, aonde o barco do Senhor do Engenho 
a receb j , ôc leva de graça até a Moenda por mar; pondo-a no 
dito barco os Efcravos do Lavrador, ôc arrumando a no bar­
co os Marinhe ros, Mas fe for Engenho pelai ira dentro, o-
da a condução por terraatè a Moenda c^rreporcon^ do 
donada Ca*- na, quer fejalivremem ada, quer obrigadaao 
Engenho. 

Conduzir a Canna por terra em tempo de chuvas, ôc Ia* 
m?^ he querer matar nuito. Boys, pai ricularmente fevie4-
, ̂  u^ outra parte murros, ôc fracos, eftranhando o pafto no­
vo, ôc o trabalho. O que muito mais feha de advertir na con­
ducçaó das Caixas, como fe dirá em feu lugar. For iíib os 
Boys, quevemdoCertaócançados , ôc maltratados no ca­
minho, parabém não fe hão de pôr no carro, fenaó depois 
de eftarem pelo menos anno Ôc meyo no pafto novo, Ôc de fe 
acoftumarem pouco a pouco ao trabalho mais leve , come­
çando pelo tempo do V^áo , 6c não no do Inverno de ou­
tra forte, fuceeder•«. vei <e fe v io em hum deites \ nnos paf-
fados, em quemorr ão iò'' .• hum Engenho duzentos, ôc 
onze Boys, parte na^ Ir na.-, parte naMoehv. pa e no 
Pafto. Efemoendo com agi , & ufando de barc para a 
conducçaó da Canna,. heneceflario terno Engenho quatro 

OU Cinr 
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ou cinco carros, com doze, ou quatorze juntas de Boys mui­
to fortes; quantos haverá mifter quem moe com Beiras, 6c 
Boys, ôc tem Canna própria , para fe conduzir de longe á 
Moenda ? Advirta-fe muito nifto, para fe comprarem a tem­
po os Boys, ôc taes, quaes faõ neceflàrios: dando antes oito 
mil reis por hum fô Boy manfo, ôc redondo , do que outro 
tanto por dous pequenos, ôc magros, que naõ tem forças pa­
ra aturarem no trabalho, 

C A P I T U L O V. 

Do Engenho , ou Cafa de moer a Canna: Qf come 
[c move a Moenda com água* 

A inda que o nome de Engenho comprehenda todo© 
Edifício, com as Ofricinas , ôc cafas neceflarias para 

moer a Canna, cozer, ôc purgar o Aflucar ^ com tudo toma­
do mais em particular, o mefmo he dizer Cafa do Engenho-, 
que Cafa de moer a Canna com o artificio, que engenhoia-
mente inventarão. E tendo nós já chegado a efta Caía com a 
Canna conduzida para a Moenda, daremos alguma noticia 
do que ella he, ôc do que nella fe obra, paraefpremer o Aflu­
car da Canna; valendo-me do que vi. no Engenho Real de 
Serigippe do Conde, que entre todasa&da Bahia he o mais 
afFamadai 

Levanta-fe á borda do Rio fobre dezafete grandes pila­
res de tijolo, largos quatro palmos, altos vinte & dous >6s 
diftantes hum de outra quinze., hüaalta, ôc efpaçofeCafa; 
cujo te-do ̂  - jtertode telha aflema íòbre tirantes, frechaes, ôc 
vigasdcpaos, que cfaamão deley, que faó dos mais fortes* 
que lia no Brafil, a quemnenhüaoutra Terra leva neüa par­

te ven-
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teventagem; com duas varandas ao redor : hüa para rece­
ber Canna, 6c lenha; outra para guardar madeiras ufuaes de 
fobrecellente. E a efta chamaõ Cafa da Moenda, capaz de 
receber commodamente quatro Tarefas de Canna, fem per­
turbação, ôc embaraço dos que necefiariamente hão de lidar 
na dita Cafa.ôc dos que por ella paflaõ, fendo caminho aber­
to para qualquer outra Officina, ôc particularmente para as 
Cafasimmediatamente contíguas das Fornalhas, ôc das Cal­
deiras: contandode comprimento todo efte Edifício cento & 
noventa ôc três palmos, ôc oitenta ôc feis de largo. Moe-fe ne-
íta Cafa a Canna com tal artificio de Eixos, ôc Rodas, que 
bem merece particular reflexão, ôc mais diítinta noticia. 

Tomaó para mover a Moenda do Rio acima ,aondefaz 
a fua queda natural, a que chamaõ Levada, que vem a fer hüa 
porçaó baftante de aguado açude, ou tanque, que para iflb 
tem,divertida com reprezas de pedra, ôc tijolo,do feu cuxfoj 
ôc levada cora declinaçaõ moderada por hum regocapaz, 8c 
forte nas margens, para que a água vá unida, 8c melhor fe có% 
ferve, cobrido na declinaçaõ cada vez mayor Ímpeto, 6c for* 
ca: com feu fangradói ,para a divertir,fe for neceííãrio, quan­
do por razaó das chuvas ou cheas vieífe mais do que fe per-
tende; ôc com outra abertura para duas bicas, hüa que leva 
água paiaa Cafa das Caldeiras, ôc outra que vay a refrefcar o 
Aguiíhaó da Roda grande dentro da Moenda; fervindo-fe, 
para a communicar ao outro Aguilhaõ, dehúataboa: ôc a£ 
fim vay a entrar no cano de pao, que chamáo Caliz T fuften* 
tado depilaresde tijolo,ôc napartefuperio*defeuberto, cu­
jo extremo inclinado fobre os cubos da Roda fe chama Feri-
dor; porque por eile vay a água a ferir os ditos Cubos,. don­
de fe origina, ôc continua o feu moto. Afíentão' os Agailhoés 
do Eixo défta Roda, hum pela parte de fora, & outro pela 
parte de dentro da Caía da Moenda yfobrefeus ehumaceiros 
«Ée pao, com chapa de bronze; ôeaeftesíuftentaõ duas. Vir­

gens,. 
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gens, ou Efteyos de fora, ôc duas de dentro, com leu brin-
quete, que he a traveíTa, em que os Aguilhoens fe encoftáo. 
Efobreeftes, comodiflemos, vay fempre^ahindo hüa pe­
quena porçaó de água, para os refrefcar , de forte que pelo 
continuo moto naõ ardaõ; temperando-fe jom a aguafuífi-
cientemente o calor. 

As afpas da Roda larga, ôc grande fuftentaõ aos arcos, ou 
circulos della;ôc dentro apparecem os Cubos.ou covas feitas 
no meyo daRoda, ôc unidos hü a outro, cõ o fundo fecnado 
do forro interior da mefma Roda entre os dous arcos delia, 
aflegurados có muitas cavilhas de ferro,6ccom fuás arruellas 
Ôc chavetas, metidas, ôc atravefladas, para enchavetar as põ-
tas das cavilhas; caufa de naõ bulirem os arcos, né os Cubos 
ao cahir ua água, ôc de ir a Roda com fuás voltas fegura. Per* 
toda Roda pela banda de fora eftaõ dousEffvos altos. 8c 
gro.Tos, com três traveflas, aíTeguradas também ut ou ira par­
te ; hüa das quaes fuftenta a extremidade do Ca1 iz, duas ao 
Feridor, ôc outra ao Pejador do Engenho. He o Pejadcr hüa 
taboa, pouco mais larga que a Roda, r1" dez ou doze palmes 
de comprimento, com fuás bordas, {• nelhanteahum gran­
de taboleiro, debaixo do Feridor, com hüa cavilha chave-
tada, de forte que fe pofla jogar; ôc bulir com cila fem refi-
itencia •, ôc por iflb fe faz o buraco da cavilha baftanteri.ente: 
largo :8c na parte inferior tem no lado, qucfevayaencoftar 
à parede da Moenda, humefpigaóde ferro, prezo também 
com hüa argola de ferro, que entrando por hüa abertura pe­
la dita parede,com fua maõ, ou cabo, em o qualfe eneavilha 
fobre hum Eiceyo, que chamaõ M^ürão, á maneiradeenj 

gonços, fiCaàdifpofiçâodeqnéeiutnaMoendao mandalla 
parar, ou ano i»-como quizer, t ^purra.<do ,ou puxado pelo 
Pejauor, J L,-.ai pondo-fe fobre os Cubos,impede ao Feridor 
o darlhe o moto com a queda da água; ôc tornando a deíco* 
brir aos Cubos, torna a mover-fe a Roda, ôc comaRodaa» 
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Moenda. E ifto he muito neceflârio em qualquer defaftre, 
que pôde acontecer; para lhe acudir deprefla, ôc atalhar cs 
perigos. Echamáo a efta taboaPejador; porque também ao 
parar doEngenho chamão pejanpor vétura, porfe pejar hum 
Engenho Real de fer retardado , ou impedido , ainda por 
hum inftante; ôc de não fer fempre, como he razão, moente, 
6c corrente. E ifto quanto á parte exterior da Moenda, don­
de principia o feu movimento. 

Entrando pois na Cafa interior; o modo com que fe com-
munica o moto por fiias partes á Moenda , he o feguinte. O 
Eixo da Roda grande, que, como temos dito, pela parte de 
fora femete dentroda Gafa do Engenho, tem no feu remate 
interior, chegado aonde aflenta o Aguilhão fobre o brinque-
te , 6c Efteyos, hum Rodete fixo, ôc armado de dentes, que 
©cerca; ôc efte virado ao redor pelo caminho do dito Eixo, 
apanha lucceflivamente na volta, que dá com feus dentes, 
outros de outra Roda fuperior, também grande , que cha­
mão Volandeira, porque o feu modode andar circu larmen-
te no ar fobre aMoend* fe parece com o voar de hum paílaro, 
quando dá no ar feus J >deos. Os dentes do Rodete , que eu 
vi, erão trinta ôc dous; Ôc os da Volandeira, cento 8c doze. E 
porque as afpas da Volandeira paflão pelo pefcoço do Eix© 
grande da Moenda; porellasfe lhe comunica© impulfo : ôc 
e íte recebido do dito Eixo grande, cercado de entrozas , 8c 
dentes, fe communica também a dous outros Eixos menores, 
quetemdeambasasilhargas , dentados, 6c abertos igual­
mente, com fuás entrozas do mefmomodo, que temos dito 
do grande: ôc com eítes dentes, ôc entrozas fe caufa o moto, 
com que uniformemente o acompanhão. 

As afpas d a Volandeira faõ oito, quatro fi neriores , ôc 
quatro inferiores: ôc as inferiores tem fuás contrafpas, para 
may°r fegurança. Os três Eixos da Moenda fáo três paos re­
dondos de corpo esférico, alto nos menores iguaes cinco pal-
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mosôcmeyoi ôcnomayor, que he o do meyoj, alto leis pal­
mos , 8c também de esfera mayor que os outros , ôc por elei­
ção o melhor; porque jogando com os dors, que nas ilhar-
gas continuamente o apertão, gaita-fe mais que os outros: 
ôcporiflbpor boa regra os menores tem nove dentes, ôc © 
mayor onze; Sc fó efte ( para fallarmos com a língua dos Of? 
ficiaes) tem feu pefcoço, ôc cabeça alta, co/iíorme a altura 
do Engenho, ôc commummente ao todo vem a ter o dito 
Eixo doze palmos de alto : cuja cabeça de dous palmos ôc 
meyo, mais delgada que o pefcoço, entra por hum pao iu* 
rado, que chamaõ Porca, fuítentado de duas Vigas de quá* 
renta ôc dous palmos , as quaes aflentaõ fobre quatro Eíte-
yos altos dezafete palmos,ôc groffbs quatro, com fuás travrf-
fis oroporcionadamente diftantes. E ainda que os outros 
dous Eixos menores naõ tem pefcoço; com 'Ho nela parte 
tte «rima entraõ quanto bafta, com fua ponta, ou aguilhaõ, 
porhunspaosfurado: , quechamãoMezas, o Gatos,com 
que ficaõ direitos, ôc feguros em pé. Os corpos dos três Ei­
xos, da ametade para baixo faõ veít''3-"^ Y^almente de cha­
pas de ferro unidas, ôc pregadas n^r ^regos feitos para efte 
fim com a cabeça quadrada, ôc bem entrante, para fe iguala* 
rem com as chapas.- debaixo das quaes os corpos dos Eixos 
faõ torneados com tornos de paosdeley, para que fique a 
madeira mais dura, ôc mais capaz de refiftir ao continuo a-
perto, que ha de padecer no moer. Sobre as chapas apparece 
hum circulojGU faixa de pao.qhe a outra parte do corpo dos 
mefmosEixoc defpHa de ferro : ôc logo immedlatamente 
fe fegue o circulo dos dentes de p-1 ̂  de lev, encaixados no 
Eixo com fuás entrozas, (que íaõhüascavaduris , ouvaÓs 
repartidos^" " dente, ôc dente) para entrarem , ôc íahircm 
dellas os dentes dos outros Eixos cotlateraes ; que par.» iflb 
faõ em tudo iguaes os dentes, cx as entrozas ; a faber, ac dert« 
tes na groflura^ Ôcna altura; ôc as entrozas na1 irgura, ôc 
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profundeza do encaixamento , ou vazio, que cómummehte 
faem do corpo do Eixo, comprimento de cinco ou feis de­
d o s , ^ largura de hüa m ao, ôc de quatro ou cinco dedos de 
coita, de forma quafi chata ,6c nos extremos redonda. E ain­
da que entre dente, ôc dente dos Eixos menores hajaefpaço 
medido por compaflb de igual medida, que he hum palmo 
grande; os do Eixo mayor tem demais a mais tanto efpaço, 
alem do palmo, quanto oecuparia a groflura de hüa moeda 
de dous cruzados: ôc ifto fefaz, para queeftejaó em fua con­
ta, ôc naõ entrem nomefmo tempo os dentes dos Eixos col-
lateraes; mas hum fe figa atraZrôè outro, ôc deita forte fe con^ 
tinue em todos três o moto, quefe pertende. E por iflb tam­
bém os dentes, ôc as entrozas de hum Eixo fe haó de defen-
COÍ ttrar dos dentes, 8c entrozas de outro: a faber, ao dente 
do fcix<) grande ha de correfponder a entro za do pequeno; 8è 
ao dente do pequeno a entroza do grande. Saó os dentes(coj 
mo dLia ) na parte que faè fora do Eixo algum tanto chatos, 
ôc no fim quafi redondos, largos quatro ou cinco dedos, ôc 
outro tanto groflos: 8c entraõ quaíi outros quaf r< ? dedos pela 
fua raiz no Eixo, aono'. fe aíTeguraõ, alem da parte, com que 
fazem parede às entrozas, que faõ na mefma conta quatro ou 
cinco dedos profundas. Sobre os dentes dos Eixos menpres 
fica a terceira parte do pao defeuberta, 8c fe remata a modo 
de degraos em dous círculos menores, veítidos de duas argo-
las de ferro de groflura de hum dedo 6c méyo, largura de três 
dedos: 8c na poni^do pao fe vaza de tal forte, que entre nelle 
hüá buxa quadrada de dous ou três palmos, de fapiipíra me-
rím: a qual buxa tãbem em ©arte fe vaza, 8c nelk fe encaixa o 
aguilhaó de ferro,cõprimento de três palmos, groflura de hü 
caibro, á força de pancadas com hum vay vé~* 'fe ferro.E pa­
ra melhor fegurança do aguilhaó j 6c da buxa, íè abre na ca?-
1v""1 dos quatro lados da buxa, com hüa palmeta de í erro, á 
força de pa ncadas do vay vem j 6c fe lhe metem hüas palme-
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tas, ou cunhas menores de pao de ley, para naõ aluir. ^ peío 
mefmo eítylo de degraos, Ôc argolas ,buxa, ôc aguilhaó, com 
que temos dito fe remata a parte fuperior dos dous Eixos me-, 
noresjferemataõ também as partes inferiores de todos três, 
ajuntandode mais a cada aguilhaó feu pk. > de ferro , calça-n 
dodeaçodagroíTuradehüamaçaã, que também fe encaixa 
pela parte fuperior até dous dedos.dentro do aguilhaó; ôc pe­
la parte inferior põem a ponta fobre outro ferro chato, que 
chamaõ mancai, de comprimento de hum palmo , tauibem 
calçadodeaço , para que fq .naõ fure com o continuo virar, 
que fobre elle faz o piaõ. E todos eftes três Eixos, ou corpos 
da Moenda, aonde chega o oiaó ao mancai , aífentaõ fobre 
hum pao, que chamaõ Ponte, de comprimento de quinze ou 
dezafeis palmos: ôc para fuftentar toda a Moenda forte ôc 
feiúra, fervem quatro Virgens,que faõ quatr« • Eftey< ,̂ wiu» 
^ .ztra.nove p«imos,ôc grolfosfete, femehia».wv^ ».ofeuof-
ficiode fufter aos que uáentaõas Vigas grande-, ôc a Porca, 
ou pao furado, por onde pafla a ponta do Eixo grande, que 
fobre os outros collateraes fe levanta itè a dita altura, como 
parte principal da Moenda. Sooreei ..-.. V' írgens de ponta a 
ponta vaó huns paos, que chaim. .vi«-zas, quafi hum palmo 
de groflura, Ôc vintede comprimento, fobre as quaes defcan-
caõ as traveflas, que chamaõ Gatos , em que fe movem os 
Eixos pela parte fuperior: ôc fobre eftes vay outro andar ao 
comprido, de taboas, que chamaõ Agulhas, as quaes fervem 
para fegurar as cunhas. com que fe aperta a Moenda. 

O lugar aondV fe > oem, os feixes da Canna, queimme-
diatamente na üepati«f para fe eforemer entre os Eixos, faõ 
dous tabulemos. hum de hüa y •> rre, ôc outro de outra, que 
tem feus ene?; v^»s, ou meyos«. rculos ao redor dos Eixos da 
MoeiiOa,ataítau.«jsdellçs tauto, quanto baila para naõ lhes 
impedir luas voltas. Eoeftarunos taboleiros chegado*: -"̂ ° 
Eixos, he para que naó caya a Canna.ou o bagaço delia perto 

dos 
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d os aguilhoés, ôc retarde de algum modo aos pio és; ôc para 
que fe naõ fuje o caldo,que fae da Canna moida. 

C A P I T U L O Vi. 

Do modo de moer as Cannas :Qfde quantas peffoas 
neceffita a Moenda. 

MOem-feas Cannas, metendo algumas dellas limpas 
da palha, ôc da lama ( que para iflb, fe for neceflário, 

ielavaõ) entre dous Eixos : aonde apertadas fortemente fe 
efp remem, metendo-fe na volta, que daõ os Eixos, os dentes 
da JVlov nda nas entrozas, para mais as apertar, ôc efpremer 
entre os corpos dos Eixos chapeados, que vem a unir-fe nas 
voltas; ôc depois dellas paliadas, torna-fe de outra parte a 
paflar o bagaço, para que feefprema mais, ôc dé todo o çu-
mo, ou liquor, que ronferva. Eefteçumo (ao qual depois 
chamaõ Caldo ) cae dí Moenda «m hüa Cocha dè pao, que 
eftá deitada debaixo da Ponte dos Aguilhoens; 8c dahi Cor­
re por hüa bica a humParól metido na terra, que chamaõ 
Paról do Caldo; donde fe guinda com dous caldeirões, ou 
cubos paracima com roda, eixo, ôc correntes , ôc vay para 
outro Paról, que eftá em hum fobradinho alto, aquém cha­
maõ Guinda; para dahi paflar para » Cafa das Caldeiras,aon-
de fe ha de alim par. 

Noefpaço de vinte ôc quatro horas moe-fe hüa Tarefa 
redonda de vinte 8c cinco até trinta carros rle Canna ; 8c em 
hüa femana das que chamaõ fi ilteiras (que v ***iy fer, fem dia 
fanto ) chegaõ a moer feíe Tarefas :8c o rendimento compe-
r-n*é>.h* hüa forma, ou paq de Aflucar por fouce; afaber, 
quanto corta hum Negro em hum dia. >}em o fazer maisAf-
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fuçar depende de moer mais Canna ; mas de fer a Caunadc 
bom rendimento, afaber,bemaílucarada, naó aguacenta, 
nem velha. Se meterem mais Canna, ou bagaço, do que cõ-
vem -, haverá rifcode fe quebrar o Rodete, 8c a Moenda da­
rá deli, ôc rangerá na parte de cima, 6c,poderá fer , que fe 
quebre algum aguilhaó. Se a água , que move a Roda, for 
muita, moerá tanta Canna, que naõ fe lhe poderá dar vazp* 
na Cafa das Caldeiras, ôc o Caldo azedará no Paról decoaj, 
por fe naõ poder cozer em tanta quãtidadenem, tao dt ^refla 
nas Tachas. E por iflb o Feitor da Moenda, ôc o Meítredo 
Aflucar hão de ver o que convém ; para que fenaó pércaeá 
Tarefa. 

O lugar de mayor perigo, que.ha noEngenho, *ie o A% 
Moenda: porouele por dcfgraçaaEfcrava, quemef"»» i-
n . itreosEÍAOS,ouporforçadofono, ou1-~r*r\ W J U ( 

.JKJ. qualquer outro defeuido, meteo delates. ....nente,* 
mão mais adiante do qi.c devia; arrifca-íe a par-'- moida en­
tre os Eixos, fe lhe naõ cortarem logo a maõ, ^u O braço a-
panhado , tendo para iflbjunfo d? ' -Ia hum facaõ; ou 
naõ foremtaõ ligeiros em fazei **•- --• vioendja, divertindo 
com o Pejador a água, que fere ^ wuoos da Roda, de forte 
que dem deprefla a quem padece, de algum modo o remé­
dio. E efte perigo he ainda mayor no tempo da noite, em 
que femoe igualmente como de dia; pofto que fe revezem 
as que metem a Canna por fuás efquipaçoens: particularme-
te , fe as que andaõ n^A -ecupaçaõ forem boçaes, ou coítu-
madas nf»-vW-v«, cm. 

As^fer^as», u^^^enecefli^ a Moenda , ao menos faó 
fete, ou «w^ a fiber, três para trazer Canna; hüa para a me­
ter ; ortra ^ ja^ar o bagaço i out ioara concertar , ÔC 
acenucra^aiiucaSjquenaMo^ndafao cjnco,Ôc paraalim-
parov^ochodoCaldo, (aqi.^mpchamãoCocheira^ ^"Co 
lunibá) -ôc os aguilboés da Moenda,6c refrefcallos com ugu*, 

para 
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para que naõ ardaõ, fervindo-fe para iflb do Paról da água, 
que têm debaixo do Rodete , tomada-da quecae noAgui-i 
lhaõ; como também para lavar a Canna cnlodada ; ôc outra 
finalmente para botar fora o bagaço, ou no Rio , ou na ba­
gaceira, para fe queimar a feu tempo. Efe for neceíTario 
botàlloem parte mais diftánte; naõ ba&ará hüa foEfcraVal 
mas haverá miftcr outra, que a ajude: porque de outra for­
te naõ fe daria vazáõ a tempo , ôc ficaria embaraçada a 
Moenda. 

Sobre o Paról do Caldo, que, como temos dito eftá 
metido na terra, ha hüa Güindadeira, que continuamente 
guinda para cima com dous cubos o Caldo : ôc todas as fo-
brediras Efcravas tem neceflidade de outrastahtas , quféas 
re> ezem depois de encherem o feu tempo, que vem a fer a 
ameta«. c do dia, ôc a ametade da noite: ôc tedas juntas lavão 
de vinte õc quatro em vinte ôc quatro horas cora água, ôc vai-
julhos de piiflaba toda a Moenda. A tarefa das Guindadei* 
rashe guindar cada hua.tresP.arQes.de Caldo , quando for 
tépo, para encher as Caldeiras; ôc logo outra outros três; fuc-v 
cedendo delta forte hi a á outra, para que poflaõ aturar no 
trabalho. E para © bom governo da Moenda, alem do Feitor, 
que attende a tudo, nefte lugar mais que em outros, parte de 
dia, ôc parte de noite,, ha hum Guarda', ou Vigiador da 
Moenda: cujo officiohe, attentar em lugar do Feitor, que 
a Canna fe meta, ôc fe paflé bem entre os Eixos; que fe defpe-
j e, ôc tire o bagaço; que fe refrefquem ,8c alimpem os Agiu> 
lhoens, ôc a Ponte : ôc fuceedendo a1 im defaftre na Moen­
da ; elle he o que logo açode, ôc manua parar. 
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C A P I T V L O VIL 

Das Madeiras, de que fe faz a Moenda, &* todo 
ornais madelrdmento do Engenhe, Canoas , Ç? 

Barcos : & do que fe coftuma dar aos Car­
pinteiros , & outros femelhantes 

Qjficiaes. 

A Ntes de paflar da Moenda para as Fornalhas, bc C"ri 
dasCaldeiras;pareceme neceflario dar noticia >J ŝT »s 

ôr Madeiras, ae que fe faz a Moenda, ôc todo "^aisi . ^ .>» 
i i^todo Engenho, qu^ no Brafil fe pode fazti «ua, «jfcolha, 
por naõ haver outra p .ne do Mundo tam ric: *e Paos fele-
ctos, 6c fortes; naõ fe admittindo nefta fabrica i ao, que naó 
fejadeley, porque a experiência ter" n^flrado fer aífim ne­
ceflario. Chamaõ Paosde ley aos ̂ " waos ,de mayor du­
ra , ôc mais aptos para ferem lavra .««JS : ôc taes faó os de Sapu-
câya,de Sapupíra, de Sapupíra carí, de Sapupíra merim , 
de Sapupira açú, de Vinhatico, de Arco, de Jetay a^areU 
lo,deJetay preto,deMeíTetaúba, de Maflarandüba,Pa© 
Brafil, Jacarandá, Pao de Óleo, Picai, ôc outros femelhan-. 
tes a eftes. O madeira^--to da Cafa do Engenho, Gafadas 
Fornalha*- fir'^»r" u, >aldeiras,ôc a de Purgar, para bem 
hadefer^e i- aiii*rai.~.aDa; porque he de muita dura.» 6c fer­
ve pa ra t i . ^ , a f-ber, paraT'>antes, Frechaes, Sobrefre-
chaes-Tifour- ^aPernasdt \fna,Tfoigoés, ôc Terças : 
ôc c- ••* oaíta o- -'ao haçm to- °> ©Recôncavo da Bahia ,* 6c 
em toda a Coita do Brafil. Qe ü 'ntes,ôc Frechae^ 
valem três, ôc quatro mil reis, 6c ás vezes mais, couiormc o 

feu 
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feu comprimento , ôc groflura , aífim tofcos como vem do 
matto, ló com a primeira lavradura. Os Eixos da Moenda fe 
fazem de SapucAva, ou de Sapupira carí: a ponta,ou cabo do 
Eixo grande, de Pao de Arco, ou de Sapupíra: os dentes dos 
três Eixos da Moenda, do Rodete, ôc da Volandeira faõ de 
Mefletauba. As Rodas da água, de Pao de Arco , ou de Sa-
^"pira, ou de Vinhatiço. Os Arcos do Rodete,ôc Volandei-
i^, ôc as Afpas, ôc Contrafpas ^.de Sapupíra. As Virgens, ôc 
mais Efteyos, ôc Vigas, de qualquer Pao de ley. Os Carros, 
de Sapupíra merím, ou de Jetay, ou de Sapueâya. A Caliz, 
de Vinhatiço. As Canoas, de Picay, Joairâna, Jequitiba, 
Utufsica, ôcAngelí. As cavernas, ôc braços dos Barcos, de 
Sapupira, ou de Landim Carvalho, ou de Sapupíra merím: 
a uilHa, de Sapupíra, ou de Parôba: os forros, ôc coitados, 

«_ v, ri, Pafóba Burayém Ôc Unhuíba . os maítc de 
InuiiibciLiiü. as Vergas, de Camaflari: o leme, de Avern . 
Angelí :as<~irvas, oras rodasda pi oa,Ôc poppa, de Sapu­
pira, com ieus coraes metidos: as varas, de Mangue branco; 
ôc os remos, de Lindirnna, ou de GeniDappp. 

As Caixas, em nr> - fe meie o Aííucar, fe fazem de Jequi­
tiba, ôc Camaflari: Ôc aaõ havendo deltas duas caftas de pao, 
quanto bafta; fe poderáõ valer de Burifsíca para fundos, 8c 
tampos. E eftas taboas para as Caixas vem da Serraria já fer­
radas , ôc no Engenho fó fe levantaõ., endireita©, ôc aparaõ': 
6c haó de ter nos Ia Ias, para bem, dous palmos ôc meyo de 
largo, Ôc fete ôc me yo , ou oito de ^m orido : 6c os fundos 
três palmos de largo, ôc o mefnv: .^comprimento. Valia 
liüa Caixa nos annospaíBdos, dez, o t .a^a i .n . / r i s ; agora 
íubíraõ a mayor preço. 

Hum E^xo da Moenda t .co no mat^ *c tarado fó nas 
pontas, ou ainda u n a «do • ai quarenta, - micoeuta * w- teí 
fp^t* r ;T reis, ôc mais, con jruie a qualidade do pu.w y ôc a new 

lüdade, que ha delle* Osque vem de Porto-feguro , 6c Eaj-%.c 
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tippe, faó fomenos, por ferem creados em Várzeas: os me. 
lhoresfaó os que vem da Pitanga, ôc daTerra-nova acima 
de Santo Amaro. Toda a Moenda importa mais de mil cru­
zados ; alem da Roda grande da água, que por fer chea de 
cavilhas, Ôc cubos, vai mais de duzentos mil reis. 

Ao Carapina da Moenda fe daõ cinco toftoés cada dia a 
feco: ôc fe lhe derem de comer, dáfe-lhe hum cruzado, Ôc ain^ 
da mais neftes annos, em que todos os preços fubíraõ. Quaii 
omefmo fe dá aos Carapinas de obra branca. Aos Cara pinas 
de Barcos, ôc aos Calafates fe daó a feco fete toftoés 6c meyo; 
ôc feis toftoés , ou duas patacas fe lhes derem de comer. 
Hum Barco velejado para carregar lenha, ôc caixas, cuíta 
quinhentos mil reis : hum Barco para conduzir Canna, tre­
zentos mil reis: ôc hüa Rodeira quatrocentos mil reis. As (,a-
noas vendem-le conforme a fua grandeza , ôcqualid aie a© 
?ao. Por iflo lendo as de que cõmummente fe ma nos Enge­
nhos, hüas pequenas ,8c outras mayores; mayc-, ou menor 
também fera o preço dellas, a faber, de vinte, trinta, qua­
renta, ôc cincoenta mil reis. 

Cortaõ-fe os Paos no matto com machados no difcurfo 
detodooanno, guardando as conjunções da Lua, a faber> 
três dias antes da Lua nova, ou três depois delia chea :ôc ri­
rão-fe do matto diverfamente; porq nas Várzeas huns os vaó 
rolando fobre eftivas ; outros os arraftaõ a poder de Efcra­
vos, q puxão: ôc nos Outeiros, de alto a baixo fe decem com 
Socairo; ôc para cima dos mefmos Outeiros, também fe arra-
ílaó puxando. Ifto fe entende aonde naõ ha lugar deufardos 
Boy s, por íer a paragem ou muito a pique , ou muito funda, 
ôc aberta c,n covoés. Mas aon^1 e podem puxar os Boys, fe 
tiraõ do matto c< .u tiradeiras,; marrando com cordas, ou cõ 
fipòa, uu couros a riradeira, feg» <rada.bem com chavelha. Ôf 
na lamaem tempo de chuva , di/em que íe arraftaõ nWhor. 
.queem tempo defeca; porque com a chuva mais facilmeniií 
cfcorregaõ. C A-
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C A P I T U L O VIIL 

Da Cafa das Fornalhas, feu aparelho ,.©* Lenha K 

que ha mifter : & da Cinxa, & fua 
D ecoada. 

T Unto á Cafa da Moenda , que chamaõ Cafa do Enge­
nho, fegue-fe a Cafa das Fornalhas , bocas verdadeira­
mente tragadoras de Mattos; Cárcere de fogo - ôc fumo 

* ^~ x>, ôc viva imagem dos Vulcões, Vefuvio.,, Ô^Et-
..*.>,,. ~r- ! , r~ ^oPurgatorio, ou do Infamo. Ne. 1-

taõ per.Lv> «^cas í ornalhas feus c o ^ e n a d c , que faõ e .. 
cravos bou1 itos, ôc os que tem «... tnentos; obrigados a 
eftapenofaaííiftencia, para purgarem com fuor violento os 
humores Gallicc de ">ue tem cheyos feus corpos. Vem-fe 
ahitãbem outros Î J<"«MVOS i<tcinoroíbs,q prezos em compri­
das , ôc groflas correntes de ferro, pagaõ nefte trabalhofo ex­
ercício os repetidos exceflòs da fua extraordinária maldade, 
com pouca, ou nenhüa efperança da emenda. 

Nos Engenhos Reaes.coftuma haver feis Fornalhas, ôc 
nellas outros tantos Efcravos aífiftentes, que chamaõ Mete-
dores da Lenha. As bocas das Fornalhas faó cercadas com 
arcos de ferro: naõ fó pára que fuftente* -v.-1^or os tijolos ? 
mas para que os Metedor^ no metei ..a íeana naó padeçac 
algum defaftre. T cm caa« Fornalha fob^ troca dous boer 
ros, que faõ como c7 s ven ^s, por oUuc fogo resfolega. 
Os pilares, que (ele* a. a ítre hüa, 6«. ..atra, hãu ut fe, 
n»-'V c xtes, de tijolo, ôc ai: mas o corpo d.. _ «mamas faz-
AC GC •..juio com barro, para refiftir melhor á vehemente a£ti-

"ridade 
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vidade do fogo; ao qual naó refiftiria nem a cal, nem a pedra 
mais dura: ôc as que fervem para as Caldeiras,faó algüa coufa 
mayores, que as que fervera para as Tach?s. O alimento do 
fogo he a lenha: ôc fó o Brafil com a immenfidade dos mat-
tos, que tem, podia fartar, como fartou por tantos annos, ôc 
fartará nos tempos vindouros, a tantas Fornalhas, quantas 
faõ as-que fe contaó nos Engenhos da Bahia, Pernambuco, 
ôc Rio de Janeiro , que commummente moem de dia, ôc de 
noite, feis, fete, oito, ôc nove mezês do anno. E para que fe 
veja, quam abundantes faó eftes Mattos; fó os de Jaguarip-
pebaftaópara dar lenha a quantos Engenhos haá beira-mar 
no Recôncavo da Bahia: ôc de fa£to quafi todos deita parte 
fófe provém. Começa o cortar da lenha em Jaguarippe nos 
princípios de Julho; porque r̂». Bahia os Engenhos começ íõ 
amoerem Agofto. '• 

f em obrigação cada Efcravo de cartar, ôc arrumar ca­
da dia hüa medida de bnha, alta fete palmos, fc larga oito; 
ôc efta he também a medida de hum carro : ôc de oito carros 
confta a Tarefa. O cortar, carregar, arrumar, ôc botar a le­
nha no Barco, pertence a quem a vende: o arrumai Ia no Bar_. 
co, corre por conta dos Marinheiros. Ha Barcos capazes de > 
cinco Tarefas; ha de quatro; ha de três : ôc cuíta cada Tare­
fa dous mil ôc quinhentos reis, quando o Senhor do Engenho 
a manda bufcar com o feu Barco: ôc fe vier no Barco do ven­
dedor, ajuntarfe-há de mais o frete, conforme a mayor, ou 
menor diftancia do Porto. Hum Engenho Real , que moe 
oito, ou nove mezes, gafba hum anno por outro dous mil cru-. 
zadosna lenha : 6c houve anno , em que o Engenho de Seri-
gjppe do Conde gaitou mais de três mil cruzados, por moer 
ma u; tem po, ôc n< >r cuítar a len ia mais caro. Vem a lenha em 
Barcos a vela, com quatro Mar, iheir os, ôc o Arraes: ôc para 
bem,oòeüii.,i ao Engenho ha de íei dous Barcos; na^aoue 
cm chegando hum, volte o outro. O melhor fortimentoda 

Lenha 
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Lenha heaquelle, cuja amctade confta de rolos grandes ,ôc 
traveços, que faõ menores; ôc outra de lenha miúda : porque 
a groíTa ferve para armar as Fornalhas, ôc para cozer o Aflu­
car nas Tachas , aonde he neceflario mayor fogo , para fe 
coalhar: a mediana ferve para fazer liga cõ a groíTa; & a nriu-
d a ferve para alimpar o Caldo da Canna nas Caldeiras} p«r-
q ie para fe levantar bem aefcuma,demandaõ continuamen­
te lavaredas de chama. E por iflb a groíTa fe chama Lenha de 
Tachas; ôc a miúda, Lenha de Caldeiras. 

Chegada a Lenha ao Porto do Engenho , arruma-fena 
iuabagaceira: ôc femprehebem, que diante-, ou perto das 
Fornalhaseftejaõ arrumadas cinco, ou feis Tarefas de Le­
nha. Gaftaõ dous Barcos de Canna ordinariamente hum de 
Ltnha., fe for Lenha fortida : porque fe for miúda, naõ ba­
rra, õ primeiro aparelho da Lenha, para fe botar fogo á For­
nalha , cnama-ié armar: ôc ifto vem a fer, empurrar Rolos, ôc 
eítendellos no laftro , ( o que fe faz cem varas grandes , que 
chamaõ Trasfogueiros ) ôc fobre elles cruzar traveços, ôc le­
nha miúda, para que levantada chegue mais facilmente com 
achama aos fundos das Caldeiras, ôc Tachas. E o Metedor 
ha de eftar attento ao que lhe manda© os Caldeireiros; botan­
do precifamente a lenha, que os de cima conhecem, ôc avifaõ 
fer neceflaria.- aflim para que naõ trasbordeo Caldo, ou Me­
lado dos Cobres; como para que naõ falte o ferver. Porque 
fe naõ ferverem fua conta, naõ fe poderá alimpar bem da im-
mundicia,.quehade vir acima, para fe tirar, ôcefeumardas 
Caldeiras. Porém para as Tachas , quanto mais fogo , me­
lhor. 

A Cinza das Fornalhas ferve para fazer Decoada : ôc 
efta para alimpar ao Galdo.da Canna nas Caldeiras, Ôc para d 
faya ©Aflucar mais forte. P.-raiflb , arrafta-fe com Rodo efe 
ferro -rè a boca das Fornalhas pouco a pouco a v.,uiza,ô: bor-
ralho -, 8c dahi com hüa pá de ferro fe tira, ôc fe leva fobre a 

mef-
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mefma pá para o Cinzeiro, Nque he hum Tanque de úy 
bre pilares de pedraôc cal, de figura quadrada, com luas pa­
redes ao redor: ôc aqui fe conferva quente, Sc aífim quente fe 
põem nas tinas, que para ifío eftaó levantadas da terra fobre 
huns efteyos de três palmos. Abi, depois de bem caldeada, 6c 
arrumada, fe lhe bota água, tirada de hum tacho grande, que 
eftá fervendo fobre a fua proporcionada fornalha perto À 

Cinzeiro. E para iflb ferve a água, que pafla pela bica, Hc.. 
vay á Cafa das Caldeiras : ôc coando efta água pela Cinza, 
até paflar pelos buracos, que tem as tinas no fundo, cobra o 
nome de Decoada,ôc vay a cahir nas formas, ouvafilhasei*. 
terradasatèaametade; Ôcdahifetira com hum coco , ôc í, 
paíía em hum tacho par a aCafa dasCaldeiras;aonde fe repar­
te pelas formas, que eftaó poftas entre as Caldeiras, ôc í-í-v; 
para os Caldeireiros ajudarem com ella aoC^H^. como k 
diru em feu lugar. 

Ha-fe porém de c vcrtir, que nem toda a nha he boa; 
para fe fazer Decoada: porque nem os paos fortes, nem a 
lenha fecca fervem para iflb. E a ra^aõhe ; porque os paos 
fortes fazem mais carvaó, do que cinza: Ôc a lenha miúda da 
pouca cinza, ôc fem força. A melhor he a dos Mangues bran­
cos , ôc de paos molles; a faber, a de Cajueiros, Aroeiras, Ôr 
Gamelleiras.' E para fe conhecer , fe a Decoada he pei ièíta, 
ha-fe de provar, tocandoa lingua com hüa pinga delia fo­
bre a ponta do dedo: Ôc fe arder , fera boa: fe naó arder, feri 
fraca. Também , fe fobejar Cinza cie hum anno para outro 
nas caixas. aonde i coftumaó guardar; antes de fe pôr nas ti­
nas, de tomar a aquentar-fe noCinzei-o , ou mifturar-fe 
comapriuíd* , que fe tirar ^as Fornalhas com borràlho: 
porque, fe antes enfraqueceo om efte beneficio torna a co* 
braj i< avi^or. 

C A-
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C A P I T U L O IX. 

Das Caldeiras, & Cobres, feu aparelho, Officiaess 
&* Gente, que nellas ha miíler: ©• lnfiru-

mentos de que ufaõ. 

A Terceira parte defteEdificio fuperior ás Fornalhasjic 
a Cafa dos Cobres: porque ainda que efta fe chame cõ-

mummente a Cafa das Caldeiras, naõ faõ ellas fo, que tem 
lugar nrita parte; mas outros grandes Vafos de cobre, como 
faõ Paroes. Bacias ôc Tachas: ôc deites Vafos tem os Enge­
nhos Reaes dous ternos fempre em obra ; porque de outrar 
forte naõ poaeriaõ dar vazàõao Caldo, que vero da Moen-
ca. Eftaó eftes Cobres poftos fobre a abobada das Fornalhas 
em aflêntos, ou encoftadores de tijolo, ôc cal ao redor; aber­
tos de tal forte, que com o fundo, que metem dentro da mef-
ma Fornalha, tapa cada qual a abertura, em que fe recebe ; 
8c entra por ella proporcionadamente ao corpo, que tem; a 
faber, menos as Tachas, ôc muito mais as Caldeiras. E affim 
como tem fua parede, que divide hüa de outra; ôc outra pa* 
rede, que divide efta Cafa da outra contígua do Engenho? 
aífim tem diante de ü hum, ou dous degraos, por ôndefefo-
be a obrar nelles com osinftrumentos neceflarios nas mãos} 
ôc com baftante efpaço, para dominar fobre elles com ajufta-
da altura, Ôc diftancia: ôc ao redor de toda a parede dianteira, 
com caminho defafogado no * aeyo, eftá o Tenda l das For­
mas, em que fe bota© Àfluor já cozido a coalhar ôche ca­
pazes citenta, ôc mais Formas. 

ConfiV hum terno , ou ordem de Cobres galera do Paról 
do 
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do Caldo , 6c do Paról da Guinda , que c ' ' na Cala da 
Moenda) de duas Caldeiras, a faber, da do meyo, 8c da Ou­
tra de melar: de hum Paról da Efcuma : de hum Paról gran­
de , que chamão Paról do Melado; ôc de outro menor, que fe 
chama Paról de coar: de hum terno de Tachas, que faõ qua­
tro ; a faber, a de receber, a da porta , a de cozer , ôc a ífe 
bater: ôc final mente de hüa Bacia , que ferve para repart' 
Aflucar nas Formas. E de outros tantos Cobres de igual, uu 
pouco menor grandeza, confta outro andar femelhante. 

Leva o Paról do Caldo de hum Engenho Real vinte ar­
robas de cobre: o Paról da Guinda, outras vinte arrobas: as 
duas Caldeiras, feífenta arrobas: o Paról da Efcuma, dozt 
arrobas • o Paról do Melado, quinze arrobas: o Paról de co-̂  r, 
oito arrobas .-eterno das quatro Tachas, a nove arrobas :a-
dn hüa, trinta Ôr feis arrobas: a Bacia, qua^o - r r ^ - que em 
tuciu faó cento ôcfetenf Sc cinco arrobas de cobre : o qual 
vendendo-fe lavrado, quando he barato, a quatrocentos reis 
a livra, importa dous contos Ôc duzentos ôc quarenta mil 
reis, que faõ cinco mi1 ôc feiscentosr -uzados. E fe fe acrecen-
tar outro terno de Cobres menores, ou iguaes,crecerá pro-
porcionadamente o feu valor. 

A parte.em q as Caldeiras,6c asTachas mais padece, he 0 
fundo: ôc fe efte for de ruim cobre, ôc naõ tiver a groflura ne-
ceflâria, naó fe poderá alimpar o Caldo, comohe bé,nas Cal­
deiras ; ôc o fogo queimará nas Tachas ao Afíiicar, antes de 
fe cozer, ôc bater. Por iflb nos Engenhos Rcaes, que moem 
fete, 6c niro mezes do anno , fe tornaõ a refazer todos os fun-
^osdas Calde^as, ôc Tachas. 
., As Peiloas, que aífiftem nHla Cafa, faõ o Meftre do Aí-
fucar • ó qual prèíide a toda a o a; ô' corre por fua conta jul­
gar, f" o '"•vi rio rftá já limpo, í ^ A tiucar cozido, ôc batido, 
quanto peac, para eftar em fua conta: aflifte às ten t r. ,.8c 
aorepartiméntodellas nas Formas ; alem do que1 ̂ >e cabe fa­

zer 
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zer na Cafa d^Purgar, de quefatiaremosnó feiiprAprio^ih-
gar. A fua alfiítencia principal he de dia : Ôc áo chegar da 
n©ite entra a faz^r o mefmo©Banqueiro, que he comoo 
Contrameftre deita Cafa : 6c da intelligencia, experiência^ 
6c vigilância de hum, ôc outro depende em grande parte o fa-
zer-fe bom ,òu map Aflucar. Porque ainda que ;a Çanna naõ 
feja, qual deve fer; muito pôde ajudar a Arte , no que faltou 
a Natureza. E pelo contrario pouco importa , que a Canna 
feja boa, fe o fruto delia , ôc o trabalho de tanto cuftofe bo­
tar a perder por defcuido , com naõ pequeno encargo de 
confciencia para quem recebe aventajado eítipendio. Tem 
mais por obrigação o Banqueiro, repartir denoke o Aflucar 
pelas Formas, aflentallas no Tendal, ôc concertallas com 
fipó. E para lhe diminuirá trabalho neftas ultimas obriga-
çoens, tem hum Ajudante de dia, a quem chamaõ AjudabãA 
queiro, © qual tam bem reparte o Aflucar pelas formas, af-
fenta-as, ôc concerta-as, como eftá dito. ; '*,:<•;, \ 

Revezaó-fe nas Caldeiras oito Caldeireiros , divididos 
em duas efquipaçoens, hum em cada hüa, de afíiftencia con­
tinua atè entregalla ao feu fucceflbrj efcumando© Caldo que 
ferve, com Cubos, Ôc Tachos. Obrigação de cadaCaldei-
reiro, heefcumartres Caldeiras de Cald©, que chamaõ três 
Meladuras: ôc a ultima fe chama de Entrega; porque a deve 
dar meyo limpa ao Cal deireiro, que o vem render. Epara-
eftastres Meladuras, lhe ha de àaraGiiindadeira o Caldo, 
que ha mifter, a feu tempó;,a;faher, acabado de efcumar, ôc 
alimparhüa Meladnra.darlheoutraü s. 

Nas Tachas trabalha© quatr© Tacheiros por efquipa­
çoens de aíliítencia, hum em cada Terno de J. achas: ôc tem 
por obrigação cada hum deiles, cozer, ôc bater tanto Aífu-
car, quanto heoeoél&riopa a fé encher hüa Venda depor-. 
mas,*què,vema fer quatro ,1011 cinco Formas. f 

Serve finalmente para varrer a cafa, ôc para concertar, ôc 
E acen-
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acendqr as carideas,(que faó feis, ôc ardem ror» azeite de pei­
xe) ôc para tirar as fegundas, Ôc terceiras e.^aii.^ do feu pró­
prio Paról, ôc tornallas a botar na Caldeir- , hüa Efcrava, a 
quem chamaó por alcunha A Calcanha. 

He também efta Cafa lugar de Penitentes : porque com-, 
mummente fe vem nella huns Mulatos > ôc huns Negros 
Crioulos exercitar ©orricio deTacheiros, 6c Caldeireiros, 
amarrados com grandes correntes de ferro a hum cepo , ou 
por fugitivos, ou por infignesem algum gênero de maldade, 
para que deita forte o ferro, ôc o trabalho os amanfe. Masen-
tre elles ha também ás vezes alguns menos culpados, & ain­
da innocentes; por fer o Senhor oudemafiadamente fácil•*. 
crer o que lhe dizem, ou muito vingativo, ôc cruel. 

Os inftrumenros, de que fe ufa naCafa das Caldeiras, 
faóEfcumadeiras, Pombas, Reminhoes * Cubos, Pafladeir 
ras, Repartideiras, Tachos, Vafculhos, Batedeiras Bicas, 
Cavadores,EfpatuUr, ôc Pieadeiras. Das Efcumadeiras, 6r 
Pombas grandes ufaõ os Caldeireiros: fervem as Efcumadei­
ras para alimpar: as Pombas, para botar o Caldo de hüa Cal­
deira para outra; ou da Caldeira para o r aról; ôc por iflb o» 
cabos, afíím de húas, como de outras, tem quatorze ou quia-
zepalmos de comprido, parafe poderem menear befn. Os 
Reminhoes fervem para botar agsa, ôc decoada nas Caldei* 
ras; ôc para ajudar aos Tacheiros a botar o Aflucar na Repar> 
tideira, para ir ás Fôrmas. Das Efcumadeiras mais pequenas, 
Batedeiras,-ÔrPaíMeiras ,Pfeadeiras, ôcVafculhos ufaóos 
Tache-os daRepartideifà, Cavador, 8c Efpatulas o Ban­
queiro , àC o A iudâbanqúeiro: ôrdos Tachos, Cubos, 8c Bi -
ca ufa a CaJcmina, para tirar a efcuma do feu próprio Paról, 
6c páratornallaa pôr naCald "ra.!S*t veo Vafculhoparati-
fâf^ ~<\r'nmtíndicia abredor *«° *chas: a Picadeira, para 
tiraro Aiiuv-at, queeftácom©^* 4dadonasmefmas Tachas* 
8c o Cavador, parafaze* no bagaço do Tendal as covas, aon-
'-fe^oem as Formas. C Ae-
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C A P I T U L O X. 

Do modo de alimpar, & purificar o Caldo daCdn* 
nanas Caldeiras , & no Paról de coar, dtè 

pafjarparaas Tachas. 
. . . £ J. - - i f f i • j, 

f Uindahdo^eoçumoda Canna (que chamaõiÇaldõ) 
£ para o Páról da Guinda, dahi vay porhúa picsaetitraf 

na Cala dós Cobres : ôc o primeiro lugar, emquecaey he a 
Caldeira, que chamaõ do Meyo, para nelía ferver, 6r come­
çar a botar fora a immundicia, comqüeTemda;MoendW. O 
fogofazneíte.tempoofeuaíficio ? ;&í o^aldrodotaifora a 
primeira efcuma, a que chamaõ Cachaça.' ôcfesflíapof ferim* 
mundiflima, vay pelas bordas das Caldeiras bem ladrilha-
das fora da Gafa, por hum cano enterrado, que a recebe por 
hua bica de pâo, metida Centro dakdrilho, que eftá ao re* 
dor da Caldeira v 8c1 vay «ahind© pelo dito cano embuta 
grande Cocho cie pao, 6c ferve para as Beftas, Cabras^ Ove. 
lhas, & Porcos .* 6c em algumas partes, também os Boys a 
iambeto} porque tudo o que he doce, ainda queimmundo, 
deleita. É paraqueofogo naó levante a efcuma mais do qué 
hejuftor6c dé lugar de fe alimpar o Caldo', como hebem; 
botaõlhè os Caldeireiros de quandoerii' quando>gua com 
hum Reminhòl; 3c ctèfta forte fe reprime a demafiadafbn 
ça da ferviira^ 6c o Caldo ainda ímmundo fealimpa: 

Sahidaa primeiraefeuma perfimefhla,comêçaõJos Cal. 
• iddréircfc-cbfn grãde^efnti*.adeirasà^fert»0i» efbvniarnCal­

do, ôfajudallo : 8i chámaó ajudar crCálá©S totiòtarlhedc 
quando em quando jà hum Reminhòl dedecoada, jà outro 

•'-•'-- E z d e 
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de água, que ahí tem perto: a água nas t> " i decoada 
nas Formas: Serve á água ,• para lavar o Ca ido; 6c ~ a decoa­
da, para que toda a immundicia, que r ta na Caldeira , 
venha mais de prefía arriba, Ôc naõaflente no fundo. Se 
ve também para condenfar o Aflucar, òc fazello mais for­
te; encopocrando-fe com o Caldo, do modo quer fe enCOrpos-
ra o fal com a água. Efta fegunda Efcuma fe guarda, ôç cac 
por outra bica da mefma borda do ladrilho para o Paról mais 
baixo, ôc afaftado do fogo , que fe chama Paról da F/curra : 
ôc dahi com cubo, ôc tacho torna a botallo a Negra Calca-
nha, que tem ifto por offkio, na mefma Caldeira., parà*íe 
purificar, que chamaõ repaííar: ôc vay por hüa bica dèpaò, 
encavilbada fobre hum efteyo de igual altura das Caldeiras-, 
(a q^e chamaõ Viola, por imitar no feitio aefteinftrument^ 
larga no corpo-ou parte 0 em que recebe o ef ums- Q~eftreira 
jiocanno, por onde caer -1 Caldeira..E tanto que o Caldo.apt 
parece bemlimpQ, (c .me fe conhecepela efcuma, 8c pelos 
olhos, ôcempolas, que levanta, cada vez menores, 6c mais 
claros ) com hüa Pomba grande ( -i - he hum vafo concavo 
de cobre,com feucabo de pao comprida doze ou quinze pal-
mos)o bótaó na fegunda Caldeira, queçhamaó de Medarc & 
aqui-feacaba de purificar, com omefmo beneficio de arua ôc 
decoada, atè ficar totalmente limpo.Deixa-fe alimpar ©Cal­
do na Caldeira do meyo cómummente pelo efpaço de meya 
hora :.6c já meyqpurgado pafia a cahir na Caldeira de Melar 
porhüdhara.*pu<cirieo! quartos, até acabar de fe efcumar: 6c 
nuncafe ri rat^Pvpnvaléí^as Caldeiras, por razaó dós Co-
t~-es,queoaderefift!©1detrimentQ dofog^; mas fe lhes deixa 
dous, ou três puirrip&de Caldo, ôcfob«"eefte febota ©novo. 
AEfcutTiatam^ii[<i#a.fegiui 'a Caldeira vav ao Paról da 
Efc"-^a - r à*h{ torSa-para- a p* *e ;-a, ou fecunda Caldèii» 
aicé^oíimOu. ̂ ^^li&càfí^^ic^mUomsié os Negros para 
fazer«smfofc(^r^ai .^ de que irHs goftaô» 

r , *ccom 
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gõftaÔ ; 6' " ^ refgataó de outros feus Parceiros faíính í̂-" 
bananas,an -*•,.--feijoens-, guardando-^ em potekf«è;pe#-{ 

der a doçura, ôc azedar-fe, porque erttáõ dizem que eftà em 
r"U ponto para fe beber-' oxalá com medida, ôc naõ atèfe em-
borracharem. A derradeira Efcuma da ultima Meladura^qué-
he a ultima purificação doCaldo,chama© Claros: ôc eftes ny^ 
arados com água fria, faõ hüa regalada bebida, para refréf-' 

car, 6c ti;" r a fede nas horas, em que faz mayor calma. Final­
mente tanto que o Meftre do Aflucar julgar que a Mekdu-
ra eftá limpa; o Caldeireiro com hüa Pomba bota o Caldo, 
aquejáchamãòMel, n© Paról grande, que chamaõ Paról' 
do Melado, ôc eftá fora do fogo, mas junto á mefma Caldei-
ra;dóde o coaõ para outro Paról mais pequenO,q cha maóPa­
ról de coar, com pannos coadores eítendidos fobre nua era-
de.E pr>-• aue âc :aya alguma parte delle na paragem de 
hum Parol para outro, ôc fe perca; botàõ-lne nüatâLa de 
forma de purbar, que com o feu arco, í Volta abarcaaos bei­
ços de ambos os Paroes, por onde corre b Caldo, que cae no 
paflar da Pomba, ôc va*'" '' '"emhurr / ou ém^utro Paról: 
ôcdefta forte nem hü" fó pmga fe perde daquelle doce liquor, 
que baftante fuor, fangue, ôc lagrimas culta para fe ajuntar. 

C A P I T U L O XI. 

Do mododecoKer, •©* bater o &lelad( nas 
Tachas. 

StandojaoCaldo^Tificado, 6cc©ad^ «-"'»* •"tt-
fe nas Tachas, ajudadasde mayorfògo , oc chama da 

que ha© rr' fter as CaldéiraSi com tanto que óífundos tenhaõ 
t/1- £ 3 ^ r 



agt©ílítira.b^ftattrt ipara-refiftií a ̂ a y ^ & i W'Weí qa«:nc-> 
Íe;;kigarferequiet5.,E~fe,oiMelad>fefevaitfar d>forte,:qw 
ameace tresbordar 5 b^mndolhehujar pfctrodefev©,, l©g#* 
amaina, Ôc fecais Oque tal-vez também, fariabúa boa ra­
zão, fe-lic4.ívéffeque^a.fuggeiiiflfe no tempo . em que a ia>-; 
dignaçaé quer &hií fora def^lníiàfeí. BizÇi%quefefe fco-
tafleiqualqwer líqu©r>zeck> nas CàMekas;, ©u nas Tachas, 
como verbigíatia çum© de.Hmaõ, ©u outro femelhante; © 
Melado nunca fepodjeria coalhar, nem coiadenfar, eomofe 
perteude: ôc aílegaõcatfos íeguidos.. Porém ifto naopareceí 
fer ceit©, fa:UandP<de. qualquer caftade liquor a^edi©,, fenaó* 
docfe.limaõ; p©rqitejá hc^veqtiemisotoupo C a ^ Q c r a » 
çaazeckem qualidade baftaaate ,©u-por fazer peça, o\\ por 
enfado, ôc impaciência), ôc eomtud© coalhou muito bem A 
feu tempo. Só-deàlguasairimosfe verifica, que por hum le* 
Tfedjd%oftobótaôíafperp!eiíB îOT grande curnulo» ôc na©, dm 
quaÈÍquerben.eêçÃ©s.vl),rcerj|©fàe ,queem pafFand© o MeW 
<ir>, ou Mel piíiaas Tachas >?pede mayor vigilâncias & afc* 
tssnçaadosTacheiros,, Banqueiro, ôc Sotobanqueise, tfe 
Meftrer: porque efte pcopf iasnente he o lugar, emquetpbrfc 
como Mcftre intejligcntft-, &aonde he neeeflario todo ocuiT 
dado, ôc artificio. 
* Pa í fendop^0 .M^^l lõFaró i4 :e coar para o l e r n o 

das Tachas, corre por cada hüa dellas ordenadamente; ôc 
pára em cada toüa *qj.ian|o %r neçeíTaria, ôc naõ mais, para o 
fim, que em cada qual fe pertenote. N a primeira Tacha, que 
fechaw^V^#rü%^ «e^onieça,a,có^r-fej jctelhe 
riraó as efeumas mais finas ̂ u e chamaõ Nettas, ôc Íebotão 
com hüa pequena eícumacleira em niia Forma, que ahieftá 
poíta, ôc fe as quizerem aproveitar, como he bem, faraó del-
lasno-fiwl^fernâjíiftbi^n^íwt & A%car fo*nen©S;.; portj,i| 
«lIla.Eíç^anaótOfpa^/íafete^i MOITIQ torna aido ;Cald^j| 
Q&ldm%&®%TachadfiieceJüéSfiva*»^,<íU pouco fcfljpejr 

paflà-fe !.S 
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fe o Melado com hüa Pafladeira de cobre (quehedo 

rio de hüa Pomba pequena)paira a fegunda Tàdb'a,^;c1áa^ 
> da Porta: ôc aqui continuando a ferver, ôc engrofíar; fe 

:?. i,ar defiparaaléórd^alg^inTsriuidieía^tiraSfcr.ôcaíim-
:a-'fe ao redor com hum Vafculho, que he como hum pincel, 
.4 efcoVa cfeimbíra, amarrado na.pontatdB-li^a.^ata^ipe-

fta Tacha fe deixaeftarnuis, tempo, a,atè^çarjà meyo ccfei-
d o. Daqui com a mefma Pafladeira íerbota na terceiraTacha, 
que chamaõ de cozer : porque ainda que nas outras também 
fe ctozavcójmtudoaquií 
í^feitameHte^alEeftarjem&u poxratoi,: paráv-felbatero « î%o 
o ha de julgar© Meftre,!on em feuKigar >iojBan|qAivaT©̂  feio 
corpo, ôcigrofllua-, que tem. EeftandodáftaJÍíiTtP/Chama-lè 

J, J. 1 1 - I X X x 

bater, aonde fe mexe com hüa Batedeira, que he feisreimuií-
teáEfcomadcira,mask:©nnfeubéiçQ'5 &fem fatwi <&:l»ate-
feyparafenaõ queimar: ôrquaridoortem bem batidc4& COHJL 
i&írawtecozimerJtOi, J© kv^iitaõíco^ajmrfmafitatedeórafo* 
tttb^.Tiaidh^aa^mV^ fer-y ô^^íiâo-chamaód^efiifoi 
gw r nttcqoe ófe 3T.axdi£Ír <mGútâttâdékmz&fm^\\tá>:i 8qc<mt 
tinuaoaliira^máis, cwmehos^cb^fDrmepedemas três TemV 
•pèrais, que fehaó.deíazer do Aflucar j que ha de: ir para as 
Formas. Das quaes Temperas, por ferem tam neceíTarias, ôc 
4ÍH%rèBtes*lerábemfalkr^ • ; ..:, 

. ) • . / • '. 

4©§}©» '..'TJSM :•>•"!.:<[ Vi'"). , . ' . * 

í ';f.••' ! • 1; 
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C A P I T U L O XII. 

Das três Temperas do ^Melado, ($* fuajufta re* 
partição pelas Formas. 

; • . . . . . : " 0 

A Ntesde pafíara Melado para as Formas, eftandoainH 
danaTachadebater,:fehadeajuítar o cozimento às 

Temperas, que pede a ley de bem repartir. E três faõ ellás, 
ôc entre fi dáfferentes; ôc cada hüa leva cozimento «uiveríò* 
Aífim p«-r diverfos modos, ôc com repetidas razoes próctir 
ramoo temperai os animas alterados de qualquer^ paixão ve-
^en^ntev ...'I . . . .->.•: :-.'. .:* .-":r v-

Chama-fe a primf -a, Tempera de príncipe r , ou Tem­
pera de Bacia: a qual coníta de Mel folto , porque tem me­
nos cozimento ; ôc he orprimeirr ^ue ;fe:tira da Tacha de 
bater logonoprincipio, ôcifei>w^ emlimpadafora dofo 

f o aparda&Tachasc©rniaSatèdei(a;; aonde fe mexe com 
fpatula, ou com Reminhól virado com a boca par a baixo. 

E tendo ià o Banqueiro,.ou. o-Ajudabariqueiro apareluado 
quatro ou tineosForroas no Tendal, dentro, de hüas covas de 
bagaço, courfeu twrac© jfechado, Ôc igualmente altajfj às 
quaes chamaõ Venda; fe paífa efta Tempera com Reminhól 
dentro de hüa R epartideira , 8c a reparte pelas ditas quatr© 
ou cinco r orm-o o Banqueiro, ou o Ajudabanqueiro, ou al-
kumTaciieii- , porem- com ojrdem do Meftre ; botando 
igualmente em cada hüadeilasía fua po, çaó, de forte que fi­
que luear , )arareceber as outras dua», Temj * as, que logo 
l eh íKjua^^t , 

A fegunda chama-fe Tempera de igualar: 8c tem mayor 
cozi-
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3ZÍrhe',*~ •-"">-~',eQ~Mel, que traz, eftevemais tempo na 

iachaae «^u. , ~cahi mexido; ôc engroflado foy mais ba­
tido. E efta taml" m tirada da Tacna, ôc pofta, ôc mexida 
Com Reminhólna Bacia, paífiparaas ditas quatro Formas 
iía Repartideira, ôc com igual porçaõfe reparte por ellas; 
aonde com Efpatulasfe mexe mais que a primeira. 

Segue-fe por ultimo a terceira, que chamaó Tempera de 
encher:iqualtemjàtodooeozimento, ôcgroífuranecefía-
ria: ÒC com ella pafíada para a Bacia, ôc mexida ainda mais 
com Reminhól, ôc levada na Repartideira para o Tendaí, 
fe enchem as Formas, continuando com a Efpatula a mexer 
nellas todas as três Temperas, de forte que perfeitamente fe 
encorporem, ôc de três ie faça hum fó corpo.. Efte beneficio 
he tamneceflario; que fem elle o Aflucar pofto nas oitas For­
mas, naõ fepo/eria depois branquear,ôc pu i a r . porque, fe 
fe botaxiè nas Formas fó a Tempera, que ten. woziinentc per­
feito; coalh; ria, ôc fe condenfaria d ai forte, que naõ po­
deria paflar por elle a água, que o hadelavar, depois de fei 
barreado. E fe a Tempera rõfle total mente folta; efcorreria 
©do o AíTucar.dao Fomiu^ u*. Cafa de purgar, ôc fe desfaria 

todóesn mel, E aífim eó a miftura das três Teperas íe coalha 
de tal forte, que fica lugar á água de paflar pouco a pouco, 
confeivando-fe o Aflucar denfo, ôc forte; Ôc recebe o bene­
ficio defebranquear, fem o prejuízo de fe derreter, fenaó 
quanto bafta para perfeitamente fe purgar. E achar efte me-
yoi com acertar bent nas Temperas, he a mslhor indidtria, 
6c artificio do Meftre: aífim como efta he a m ayor A i íficulda-
den© exercido das virtudes, que eftaõ no m*. /o uc dous ex­
tremos viciofos. 
- ;' OMelado,q fe eu era pratos, ôc vafilhas para come.tf,he o 
daiprimeira,.», egunuaTempera. Do da terceira '̂ em batido 
na Repartideira fe fazem as x^apaduras-. i*»* awicjadasdos 
Meninos • ôc vem a fer Melado coalhado fobre hum cjuart© 

de; 
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de papel com todas as quatro partes levantadas, como fe fo& 
fem paredes, dentro das quaes endurece esiriando-fe , de 
comprimento, ôc largura da palma da mão. E bemaventura-
do o Rapaz, que chega a ter hum par dellas,fazendo-fe mais» 
de boa vontade lambedor deites doces papeis, do queefcrs. 
vaó nos que lhe daõ para trasladar alfabetos. ••': 

Com ifto fe entenderá donde nace o ter efta doce Droga 
tantos nomesdiverfos, antes de lograr o mais nobre , ôc© 
mais perfeito de Aflucar: porqueconforme o feu principia, 
melhoria, ôc perfeição, ôc conforme os eftados diverfos, pe­
los quaes pafla, vay também mudando de nomes. E aífim, na 
Moendachama-fe çumo da Canna : nos Paroes do Engenho 
até entrar na Caldeira do meyo, Caldo: nefta, Cálcio fervi­
do : na Caldeira de Melar, Clarificado : na Bacia -, Coadoí 
nas Tachas, Melad©.: ultimamente Tempera•:• 6c nas Foiv 
mas Aflucar; de cujas diverfas quálidadesíaMaremos,' quan^ 
4o chegarmos a vellc pofto nas caixas. 

Os Claros, ou ultima efcuma das Meladuras, que, como 
remos dito, fervem paraa Garappad©$ Negros , fe lhes rei-
parte alternadamente por efta ©rdem. No-tómnàe \mk Tatfefà 
fe daõ aos q aífiftem nâ Cafa dás Caldeitas,Sc Áas Fctfnaüiasi 
no fim de outra Tarefa fe daõ ás Efcravas, que trabalha© na 
Cafa da Moenda: ôc depois deita fe daõ aos que bufcaó Ca* 
ranguejos,ôc Marifco, para fe repartirem j Ôc aos BarqueirosJ 
-que trazem a Canna, 6c a LtenhaaoiEffigenbolEfèmpreáíPç* 
pete a diftribuiçaõ com armefma órdv TI ; para que «todos o$ 
que fentem o pezo do trabalho ,< cheguem também a ter o feu 
pote, que he a medida, com que fe reparte efte feu defejado 
Nectar,«5cAmbrofia. • >v v .:i-;» 

Quando fe manda parar, ou pejar o Engenho àosDorn in-
gos v ôc di- s Santos * tira-fe dos fundos das 1 achas^somimt* 
Picadeira de ferro o Melado, que ficou nelles grudado; pon-
que com efte naó poderiaóesíriar-fe: ôc alem difto fe lhesbew 

ta 
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* * ^ i m v m r a < ç t r a f o a ^ q t ^ ^ &- *"erve j u n t a ; 
raien»fepaâra:<js \mar Í & aífi na fe deixa© as datas Tachas, até 
entrair.n*llas ©Mel» que fe ha de cozer. 

LIVRO III. 
;;: C A P I T V L O I . 

ZkfFormas do Jffucar , &- fua paj/agem da 
Tendat para a Cafa de purgar. 

SAóasFonríasd^AflucariiunsvaítDS de barro queima* 
do na fornalha das telhas,ôc temalgéafemeihança come 
os finos ,altas três palmos ôc meyo, ôc proporeionada-

mente largas, com mayor cJrcttmfereBcia na boca, ôc mais? 
acertadas no fim ,.aondefaõfuradas,para.fe lavar, ôc purgar 
©Aflucar por efte buraco. Vendiaõ-fe por quatro vinténs^ 
felvofe afeita dellas, ôc o defcuido de as procurar a feu tem** 
po lhes acrecentafle o valor. 

O ferem de ruimbarro, Ôc mal queimadas, he defeito no­
tável ; como também o ferem pequenas. As boas faõ capazes 
de dar Páesde três arrobas 8c meya. Tem na Cala das Cal­
deiras feu Tendal.cheyodebagaço de Canna , que vem da 
bagaceira; o qual cavado comhurn Cavador de ferro, ou de 
pao ,ferve de t»ma, ou covarpara nelle fe aflentarem as For­
mas direitas em duas fileiras iguaes : ôc com© temos dito aci­
ma^ de cada quatro oucinco Formas confta hüavenda. An-

•' '-, "' tas-
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tes de L orar nelías o Aflucar, fe lhes tapa o r~ -"\r^ -̂ ue tem 
r v undo, com feus tacos de folha de banü.....»., *~ »..afiègu-' 
raocom arcos de Sipó , ôc canna brava, • i que coma de-
mafiada quantidade do AíTucar naó arrebentem. Logo fe 
lhes bota o Aflucar por Temperas, con: já temos dito} <y 
qual no efpaço de três dias endurece diverfamente, hü mais, 
outro menos: ôc ao q mais fe endurece , 6c diffkultofameqte 
fe quebra, chamaó AíTucar de cara fechada; ôc ao c"ie facil­
mente com qualquer pancada fe quebra, chamaó Auuci*r^e 
cara quebrada. Metáforas, que também exprimem as diver-
fas naturezas, ôc condiçoens dos Homens: huns tam vidrcn-
tos; ôc outros tam tolerantes. E de fer bom, ou mao o Aflu­
car , depende o fazer as Vendas de mais, ou menos F ormas. 
Porque para o bom, que coalha deprefla, bafta tomar qua­
tro F v r̂m ŝ: ôc oara o que coalha mais de v;- ^ar, tomaó-fe 
leis, ;te, oco..^ Formas, para que crie com o mayor tem­
po , que he neceífaric ara as encher todas, ma. J graó. Dahi 
âafla às coitas dos Negros, or fobre paviôlas para a Caíadfi 

purgar, da qual lo^o ^liarem ? 

Faz hum Engenho Real a<~ uuus verbos de Tachas, fe a 
Canna render bem, cada femana folteira perto , ôc pafsante 
de duzentos Pães de AtVicar-' mas fenaó render; apenas dá 
cento ôc vinte.E o render poucc,nace ou de fer a Canna mui­
to velha, ou de fer muito aguacenta: prova bem clara de fe­
rem os extremps, quaefquer que fejaõ, viciofos. 

m*i 

r A-
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C A P I T U L O IL 

. ..,-, Da Cafa de purgar o v4fl*car nas Formas. 

A Pifa de purgar hectímmummente feparada do Edi­
fício do Engenho :6c a melhor de quantas ha no Re­

côncavo da Bahia, he fem duvida a doEngenho de Serigippe 
doConde,fabricadade pedra,Ôc cal,emmadeirada com paos 
de Máflararaduba, ôc cubertacom todo o aflèyo de telhas, de 
comprimento de quatrocentos ôc quarenta ôc leis pa imos, ôc 
oitenta ôc feis de largura; dividida em três c a b r a s ae anda" 
nas, cc m vinte k rris pilares de tijolo norae"^ aF-s quinze 
palmos ôc meyo, ôc largos quatro, para iiiftentarem o tv&o, 
que aflenta ao redor fobre paredes-larg h ôc fortes. Recebe 
efta Cafa a luz.ôc ar neceflario pdr cincoenta ôc duas janellas, 
'tas oito palmos - Ôc la—as <""' ";"*~ " '" 'es de cada banda; 
es na fachada com <ua porta, Ôc ires na teftada. Repartem-

ie as andainas por quartéis de taboas abertas em redondoíb-
bre pilares de tijolo,altos da terra fete palmosjôc leva cada ta-
boa dez deftas aberturas, para receber outras tantas Formas; 
de forte, que por todas faõ capazes de purgar commodamé-
te no mefmo tem p© ate.a dousmü Eâznsi Debaixo das ditas 
taboas aífim abertashaouçras tantas taboas do mefmo com­
primento , cavadas á maneira de regos, .6r 'v •T: - •> s na par­
te dianteira, que fehrem-de Bicas, ottcTarfénte por onde cor­
re o M e l , que cae dos buracos das Formas, eu. que fe purga 
o Aflucar, a- Tariçuesenterrados :-8cbá no fim hüa Forna­
lha, parao cozer, ôc tornar a fazer delle Alíuca , com feu 
Tendal capaz de quarenta Formas. Ha também na entrada 
ámaóefquerdada porta hüacafinha de madeira, paranella 



7% Cultura, 
guardar o AíTucar, que fobejou ao encaixar ; Sc q"intos In 
itrumentos faóneceífariosparabarrear,mafcavar, fecar, «Sc 
encaixar: ôc o primeiro efpaço da Cafa depjrgar capaz de 
trezentas Caixas, antes de chegar ás andainas das Formas, 
ferve da Caixaria mais refguardada, ôc fegura, cõa porta ao 
Poente, para que gozando toda a tarde do Sol, defenda có o 
feu calor ao AíTucar d© mayor inimigo,que tem depois de fei­
to , 6c encaixado, que he a humidade. 

Diante da porta da Cafa de purgar levanta-fe fobre feis 
pilares hum Alpendre de oitenta ôc dous palmos de comprir 
mento, ôc vinte 6c quatro de largo, debaixo do qual eftà <o 
Balcaó de mafcavar : ôc da outra parte eftá o Cocho^para a* 
maíTar o barro, que fe bota nas Formas, para purgar o Aflu­
car : Ôc mais adiante o Balcaõ para o fecar , comprido oitenr 
ta palmos, ôc largo cincoenta ôc feis, fuftentado de vinteíc 
cinco pilares de tijolo, mais alto no meyo, ôc com baftãnte 
inclinação nos lados, para efcorrer melhor a água, que o*-
hir do Ceo, ôc fer de mais dura. E para iflb ferve também f§r 
feitode pao de ley, a faber, de MaíTarandúba, de Vinhatiço. 
capaz de feflenta toldos, & de fecar no mefmo tempo outro» 
tantos Paes de Aflucar. f . 

,-

. /. 
> Í Í . . 

; < i . ' 

J. k i - . J ; . . ' . ' 

r. A-



&- Opulencia doBrafil. 79 

«mmito&m 

C A P I T U L O III. 

- Das Pefiõas, que fe occupaõ em purgar, mafca* 
var, fecar, &T encaixar o Ajjucar : & 

dos InBrumentos, que para iffo faõ 
necefsarios* 

A Onde naõ ha Purgador, ( que fempre feria bem teilo) 
prefide também na Cafa de purgar o Meftre de AíTu­

car ,a quem pertence julgar, quando fe ha de botar o primei­
ro, 6c o fegundo barro nas Formas ; quando íe hadehume» 
decer, ôc borrifar mais, ou menos, conforme a qualidade do 
AíTucar ;6c quando fe ha de tirar o baro , Ôc o AíTucar das 
Formas. Mas, ainda que haja Purgador diltinto com íuafol-
dada; fempre fera bem, que efte feaconfelhe com ©Meftre* 
para obrar com mayor acerto; 6c que tenhaõ ambos entre fi 
íodaaboacorreípondencia, para que fiquem melhor fervi­
dos aíTim o Senhor do Engenbo,como OSÍ Lav radares, ôc dfes 
Éaaisacreditados em feus officios. 

Prefide ao Balcaõ de mafcavar, ôc de fecar, ôc ao pezo, 
êc ao encaixar do Aflucar o Caixeiro: ôc corre por fua conta 
repartir, ôcaíTentâr com toda a verdade, Ôcfidehdad&oquè 
cabe a cada qual de fua parte •; pregar, ôc marcar as Caixas, ôc 
érttregallas a feus donos. 
- TrabalhaÕ na Cafa de purgar quatro Efcravas , ôc fao as 
que entaipaó, ôc bótaó barro nas Formas do Aflucar, ôc 1 he 
daófuas lavagd.s. NoBalcaÓde mafcavar aífiftem duas Ne­
gras das máisexperimèhtadás,quechamaõ Mácys doBalcaó, 
èctaoioutras o mafcavaõ* Ôc aPartáõo iaíeriordomelhor.-

huns 
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huns Negros , que trazem, ôc aventaõ as Formn^ Ôc tira" 
dellas os Paes de Afsucar; ôc oAmafsadoi do barro de pur­
gar, que he também outro Negro. 

No Balçaõ de fecar trabalhaõ as mefm as duas Máys com 
as fuás companheiras, que faõ atè dez , eftendendo os Tol­
dos, ôcqueprandocomtoletes as lafcas, ôc os torrões grin* 
des em outros menores atraz dos quebradores dos Paes. E na 
Caixaria ajudaõ ao Caixeiro no pezo , ôc encaixamento do 
Afsucar as Negras, ôc Negros, que faõ necefsarios ; como 
também no pilar, igualar, pregar, ôc marcar. 

Os Inftrumentos, de que fe ufa na Cafa de purgar, faõ 
Furadores de ferro, para furar os Paes em direitura do bjáfira-
co das Formas •, Cavadores também de ferro, para cavar o 
Paõ no meyo C primeira Cara, antes de lhe botar o primei* 
ro, U feguuuo u^rro; ôc Macetes , para o entripar. No Bal­
cão J.emaicav^ ufaõ de couros, para aventar fobre elles ais 
Formas;de Facoen* ôcMachadinhos, para mafcavar; 6c 
deToletes, para quebrar o Afsucar Mafcavado. No Bal­
cão de fecar faó necefsarios Facões, Toletes, ôc Rodos, 8c o 
Pao quebrador de ̂ ..ui u ,«u~„ ue c^iia para quebrar c s Pai 
-deAfsucar, No Pezo, balanças, pczos de duas arrobas.,* &, 
outros menores ,com o da tara; Pás, ôc Panacüs. Na Caixa-» 
ria, Piloens, Rodo, Paodeafsentar, ao qual huns chamaõ 
Moleque de afsentar, Ôc outros Juiz ; Enxó, Verrumas, 
Martellos, ôc Pregos; Pé de Cabra, para tirar pregcs das. 
Caixas; ôcoGaftalho, que ferve parauniras taboas racha» 
das> ou a1^rta<\ metendo fuás cuohasentre os lados databoa, 
ôc os den-.«-», v... oaraços doGaftalho,q a abraça por cima,6t 
dece pelas ilhaigas; 8c as Marcas de ferro, comquefe mar­
ca, Ôc declara a qualidade do Afsucar , o numero dasarror, 
feàs-j&ofr ai do Engenho, em que fe fez, oc afixou. Ede-. 
fta forte,qualquer Arte feva^ defeug inftrumentos,, parafa-' 
dlitar o trabalho, 6c fahir com, {Lias obras perfeitas •„ o q fem 
elles naó poderia alcançar, nem efperar. 

Z \-
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C A P I T U L O IV 

Do Barro > que fe bota nas Formas do Afsucar : 
qual deve fer, & comofe ha de amafsar: &* 

fe he bem ter no Engenho Olaria. 

O Barro, com que fe purga o Aflucar, tira-fe dos Api— 
cús, que, como temos dito, faó as Coroas, que faz o 

Mar entre fi , ôc a Terra firme, ôc as cobre a Maré. Vem efte 
em Bar cos, Canoas, ou Balças, que faó duas Canoas juntas 
com paos atraveflados, ôc fobre elles taboas, nas quaes íe a-
montoaoBarro. Chegado ao Engenho , poem-fe em lugar 
feparado ; ôc dahi pafla a fecar-fe dentro da Cafa das For­
nalhas fobre hü andar de paos fegurado com efteyos, q cha­
maõ Girâo, fobre o Cinzeiro, auando tem feu borralho, q he 
a cinza mifturada com brazas. E ainda que fe feque em quin­
ze dias; comtudo ahife deixa, tomando a feu tempo a quã-
tidade, queforneceífaria, para barrear as Formas já cheas, 
como fe dirá em feu lugar. Seco fe desfaz com Macetes, que 
faó paos para pizar; ôc dahi fe bota em hüa Canoa velha , ou 
Cocho grande de pao, ôc fe vay desfazendo com água, mo-
vendo-o, ôc amaífando-o com feu Rodo o Negro Amafla-
dor, que fe oecupa neftetrifte trabalho; pois os outros Ef­
cravos, quecortaÓ, ôc trazem Canna , ôc os que obraõna 
Moenda, nas Caldeiras, nas Tachas, na Cafa de purgar, ôr 
nos Balcões, fempre tem em quepetifcar: ôc (o efte mifera-
vel, ôc os que metem lenha nas Fornalhas, pafíaó em íeco. h 
ainda que depois todos tenhaõ fua parte na repartição da Ga-
rappa; com tudofentem muito o trabalho fem efte limitado 

-J.Í. 
F alivio 
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alivio entre dia. Mas naõ faltaõ Parceiros qyefcompade-
•çaõ da fua forte, dando-lhes já hüa Canna, ;á humpoucode 
Me l , ou de Aflucar: ôc quando faltafle nos utros a compai­
xão ; naõ faltaria a èlles a induftria, para bufcarem feu remé­
dio , tirando donde quer quanto podem. 

: O finalde eftar bem amaflado o Barro ,he naó ter já gódi 
lhoens /que faõ huns torroéfinhos ainda naó desfeitos: ôcen 
taõ eftá em feu ponto, quando botando-lhc hum pedaço de 
telha, ou hum caco de Forma, fefuftem nafuperficie, fen ir 
ao fundo. Do Cocho fe tira com hüa Cuya, ôc fe bota eu. ia-
chos de cobre, ôc nelles o levaó para a Cafa de purgar: laota-
tde com hum Reminhól de cobre fe tira dos tachos, ôc !fe re­
parte pelas Formas, quando for tempo, do modo que fe cíira 
mais abaixo 

í e r v viana u© Engenho, huns dizem , cueefcufamayo-
res gaftos; porque fempre no Engenho ha neceflidadVde 
Formas,tijolo, ôctvriha. Porém outros entendem o contra­
rio :porquea Fornalha da Olaria gaita muita lenha de ar­
mar, ôcmuita d e r - M ^ r ^ 'ec^dea'- ha de fer de Mar 
gues; os quaes t i r a i s , lauuu^ífruieaõdoMarifco, que li. 
o remédio dos Negros. E alem difto, a Olaria quer ferviço 
de feis, ou fete Peças,que melhor feempregaõ no Cannáveal, 
ou no Engenho: quer Oleiro com foldada, Roda, ôc apare­
lho: ôc quer Apicús, ou Barreiro , donde fe tire bom Barro: 
ôc do ifto pede muito gaito :ôc com muito menosfecom-
praó as Formas ° - as Telhas, que faõ neceíTarias. O melhor 
confelho'- - ^eter hum Crioulo em alguma Olaria: porque 
efte ganhai «.üietade do que faz , ôc em hum anno chegáa-ía* 
zer três mil Formas, das quaes o Senhor fe pôde valer coni 
poucodifpendio. Tendo porém o Senuor do Fngenho mui­
ta gente, k ma, ôc Mangues para marifcaròe íobejo; poderr 
também ter Olai ia ::8c fer virá cita Officina para grandeza, u* 
íiüdade, ôc commodidade do Engenho.. ,., r 

C A-
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C A P I T U L O V. 

Do modo de purgar o ^Afsucar nas Formas : &•, 
de todo o beneficio , que fe lhe fa^na Cafa de 

Purgar, ate fe tirar. 

ENtrando as Formas na Cafa de Purgar, fedeitaõ fobre 
as Andairtas ,6c fe lhes tira o taco, que lhes metèraõ no 

Tenda!: Ôc logo com hum Furador agudo de ferro, de com» 
primento de dous palmos ôc meyo,fe furaõ os raes á'força de 
pancadas,ufando para iflb do Macete; 8c furados, fe kvan^ 
taõ, ôc endireitaõ as Formas fobre as tab oas, que chamaõ dô 
furos, entrando por elles quanto bafta para fe fuíterero fegu-
ras: ôc aííim fe deixaó por quinze dias fem barro, começando 
logo á purgar, ôc pingando pelo ©uraco que tem , o primei­
ro Mel :©qual recebido debaixo nas bicas, corre atè dar no 
feu Tanque. Efte^Mel he inferior, ôc dá-fe rio tem po do In­
verno aosEfcrav os do Engenho, repartindo a cada qual ca­
da femana hum tacho, Ôc dous a cada cazal; que he o melhor 
mimo, ôc o melhor remédio, que tem. Outros porém o tor­
na© a cozer, ou o vendem para iflb aos que fazem delle AíTu­
car branco batido, ou eftillaõ Água ardente. 

PaíTados os quinze dias, dahi por diante fe pode barrear 
feguramente: o que fe faz deite modo. Cavaõ primeiro as 
quatro Efcravas Purgadeiras com Cavadores de ferro no 
meyo da Cara da Forma ( quehe a parte fuperior) o AíTucar 
já feco-, ôc logo o tornaó a igualar, ôc entaipar muito bem 
com Macetes: botaó-lhe entaó o primeiro barro, tirando-o 

F2, com 
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com hum Reminhól dos Tachos,que vieraó cheyos delle do 
feu Cocho, eftando já amaflado em fua conta; & comapaí-
ma da maõ o eftendem fobre toda aCara da orma,alto dous 
dedos. Ao fegundo, ou terceiro dia, bótaõ em riba do mef­
mo barro meyo Reminhól, ou hüa Cuya ôc meya de água: 
ôc para que naó caya no barro de pancada , ôc cahindo faç* 
covas no AíTucar; recebem fobre a maõ efquerda, chegada ao 
barro , a água, que bótaõ com a direita igualmente fobre to-
daa fuperncie: ôc logo com a palma damaó direita mexem 
levemente ao barro, de forte que com os dedos naõ cheguem 
a bulir na Cara do AíTucar. E a efte beneficio chamaõ nume-
decer,borrifar, ôc dar lavagens, ou também dar humidades: 
ôc deltas o primeiro barro naõ leva mais que hüa; ôc eftá na 
Forma íeis dias, donde fe tira jà feco, ôc cava-fe outra vez o 
Aflucar no meyo, corno fe fez ao principio, 6 entaipa-fe; ôc 
com a mefma ailigencia fe lhe bota o fegundo barro, ©qual 
eftá na Forma quinze dias, ôc leva feis, fete , ôc mais humi­
dades, conforme a qualidade do AíTucar: porque o que he 
forte , quer mais humidades, refifttndoáagua , que ha de 
correr por elle purgando-u, UÍ> v e z c atè nove, ôc dez humi­
dades. E fe for fraco, logo a recebe, ôc fica em menos tempa 
lavado; mas difto naõ fe alegra o dono do Aflucar; porque 
antes oquizera mais forte, do que tam depreflapurgada 
Também npVeraõ he neceflario repetir as lavagens mais ve*-
zes, a faber, de dous em dous , ou de três em três dias, con­
forme o calor do tempo ; advertindo de lhe dar eftas lava­
gens, ante'; que o barro chegue a abrir-fe em gretas por feco. 
N o tempo ao uiverno também fe deixa o primeiro barro feis 
dias: ôc alguns naó lhe dac outra humidade mais que a que 
traz comfigo; principalmente fe forem aias de chuva. Porém 
tirado o pri neiro, ôc pofto o fegundo, daó-lne leis, fete, & 
oitohuniidades, de três em três dias, conforme a qualidade, 
do AíTucar,. ôc conforme obedecer às ditas lavagens. 

Como 
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Coirjoó Aflucar vay purgando, aífim fe vay branquean-

do por feus grãos: a faber, mais na parte fuperior , menos na 
do meyo, pouco .ia ultima,ôc quafi nada nos pés das Formas, 
aos quaes chamaõ Cabuchos : ôc efte menos purgado he o 4 
fe chama mafcavado. Também como vay purgando, vay 
decendo o barro pouco a pouco dentro da Forma :6c fe pur­
gar bem de vagar, decendo fó meya maó, que chamaõ Me­
dida de chave, ôcvemaferdefde a raiz do dedo polega rate 
a ponta do dedo moftrador, a purgação fera boa, ôc de rendi­
mento de mais AíTucar , ôc forte : mas fe purgar apreflada-
mente, renderá pouco. 

O purgar-femaisdepreflâ, ou mais devagar o AíTucar 
nas Formas, nace, parte da qualidade da Canna boa, ou má; 
ôc parte do cozimento feito , ôc temperado em feu ponto. 
Porque, fe o cozimento for mais do que he jufto, ficaráp Af-
fucar empanturrado.ôc nunca fe poderá purgar bem; refiftin-
do às lavagens naó por forte, mas por demafiadamente cozi­
do : ôc ifto fe conhecerá de naõ purgar, 6c de naõ decer o bar­
ro nas Formas. Pelo contrario. fe o AíTucar levar pouco co­
zimento, ôc a Tempera for muito lolta, irá pela mayor par­
te desfeito em Mel para as correntes. O fazerem os Paens do 
AíTucar olhos, ifto he, terem entre o AíTucar branco veas de 
Mafcavado; huns dizem, que procede debotar mal as hu­
midades no barro das Formas; ôc outros das Temperas mais 
ou menos quentes, ou defigualmente botadas. 

O Mel, que cae das Formas depois de lhes botarem bar­
ro , torna a cozer-fe, ôc a bater-fe nas Tachas, que para iflb 
eftaó deítinadas , com fua Bacia : ôc fe' íaz delle Aflu­
car, que chamaõ Branco batido; Ôc dá também feu Mafcava­
do , que chamaõ Mafcavado batido. Ou fe eftilla delle Água 
ardente: que eu nunca aconfelharia ao Senhor de Engenho; 
para naõ ter hüa continua defenquietaçaó na fanzâla dosNe-
gros.- ôc para que os feus Efcravos, 6c Efcravas naó fejaõ com 

-;, F j a Água 
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a Água ardente mais borrachos do que os fi z a Cachaça,. 

O primeiro barro,,que fe poz na Forra.; Ito dous dedos; 
quando fe tira jà feco, tem fo altura de hum .do,que he de­
pois de feis dias: quando fe tira o fegundo, f que fe botou com: 
a mefma altura de dous dedos) depois de quinze dias; ter 
fó meyo dedo de altura. Acabando o AíTucar de purgar, p* 
raõ também as lavagens:. Sc três, ou quatro dias depois da ul 
tima, tira-fe o fegundo barro já feco; ôc depois do b^rr© fora, 
daõ-lhemais oito dias, para acabar de enxugar, ôccícor -«-. 
Ôcentaófe pode tirar. Nê carece de admiração, o fero 1\. .,, 
q de fua natureza he ímmundo, inítrumento de purj-,-* o Af-
fuçar com fuás lavagens : aífim como com a lembrança do 
íoflb barro, Ôc com as lagrimas fepurificaó.ôc branqueaõ as 
Almas. Qt'?"nt« eraõ imniundas. 

C A P I T U L O VI. 

Do modo de tirar , maj^var, F*) ficar o Af-
fuçar. 

CHegado o tempo de tirar o AíTucar das Formas, fe paf-
faráõ em hum dia muito claro tantas, quantas pôde re­

ceber o Balcaõ de fecanôc paíTaõ ás coitas dos Negros, ou em 
Paviôlas ' ^afa de purgar para o Balcaõ de mafcavar. 2 
quanto ao fer c dia muito claro, he pontr- de grande adver­
tência : porque fe o Afluc~. fe humedecer; ainda que o tor­
nem pór ao Sol, nunca mais torna a fer perfeito , como era: 
aífim com o que ficou de hum anno para outro , perde d* 
tal for te o vigor, ôc.alvura, que nunca mais a torna a cobrar: 
propriedade também da Pureza, que hüa vez oitendida, n^r 
i ca tor-



&• Opulencia do Brafil. $7 
eatornaaferoquefov. Preíide a todo eíte beneficio o Cai­
xeiro; ô«- corre oor fua conta o que agoradirey. Ao pé do 
Balcaõ, que chamaõ de mafcavar, fe aventaõ as Formas fo­
bre hum couro; que vem a fer, bulir nellas de vagar com as 
bocas viradas para o dito couro, para que fayaõ bem os Paes: 
os quaes poftos fucceífivamente por hum Negro fobre hurja 
t oldo, que efta eftcndido nefte Balcão; por maõ de hüa Ne­
gra (à qual chamaõ Mly do Balcaõ) fe lhes tira com hum fa­
cão todo aquelle AíTucar mal purgado, ôc de cor parda, que 
tem na parte inferior : ôc ifto fe diz mafcavar, ôc ao tal Aflu­
car chamaõ depois Mafcavado. E entretanto outra fuaCom-
panheira, que he das mais praticas, tira com hum macha-
dinho do mefmo Mafcavado o mais humido, que chamaõ 
Pé da Forma, ou Cabucho; ôc efte torna para a Caia de pur­
gar em outras Formas, até acabar de fe enxugar: ôc logo ou­
tras Negras quebraõ comtoletesos torroensdo Mafcavad© 
fobre hum T ildo, que também ha de Ar ao Balcaõ de fecar. 

A perfeição dos Paens confifte em terem pouco Mafca­
vado ,8c darem duas arrobas ôc meya d* Aflucar branco • qua 
conforme a medida das Formas da Bahia, he muito bom ren* 
dimento. Se quizerem fazer Caras de AíTucar para mimos j 
o Caixeiro cortará aqui mefmo cõ hum facaõ á primeira par­
te do Paõ, de forte que endireitada, ôc aplainada tenha hüa 
arroba de pezo: 8c eftas depois de eftarem ao Sol, empalhaó-
fe, ou encouraõ-fe, ôc vaõ para o Rey no. Também, fe quizeí 
fazer Lafcas; cortará ao Paõ ( depois de fe lhe tirar o Mafca­
vado) em feis, ou oito partes, ôc as endireitará todas de qua­
tro'cantos em quadra; para irem tam viftofas, como doces. 
E querendo fazer Fechos, ou Caixas de encommenda; efco-
Iherà da parte do Aflucar, que couber a quem as manda fa­
zer; o mais fino, que lie o das Caras das Formas, *té doze ar­
robas por Fecho; ôc trinta atè trinta ôc cinco por Caixa. E d© 
que temos dito atè agora fe entenderá bem o que querem di--
-í,.r F 4 zec 
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zer eftes nomes, que figmficaõ vai ias rerartiçoenHe AíTu­
car-, a feber, Caixa, Fecho, Paõ, Cara, T

Jaíca, 1 orraó, 
Ôc migalhas; guardando para outro Capi alo o dar noticia 
de varias qualidades, ôc diíferenças de Aflucar. 

PaíTandopois do Balcaõ de mafcavar para o Balcaõdé 
fecar :levão-feem primeiro lugar para elle tantos Toldos-

-quantos faó neceflarios para o AíTucar , que naquelle dia íe 
ha de fecar. Efe for de diverfos donos, feconhecerà a repar­
tição , que cabe a cada qual pelos Toldos continuado* na 
mefma fileira, fe pertencerem aómefmo; ou defconrinu uVo, 
fe forem de diverfos Senhores : 6c o que fe o ^ doxi; ucar 
Branco, feha de dizer também do Mafcavado , repartido 
pelo mefmoeftylo nas fuás próprias fileiras. Ifto feito, levaõ 
os Paens para os Toldos, ôc com hum pao grande, ôc redon­
do nu cau<>, em que fe pega, ôc no remate de 1 ritio chr>to, co­
mo háa lança lem ponta, (ao qual chamaõ Qiiebrador, ou 
Moleque de quebrar y quebraó em quatro partes aos Paens, 
ôc cada hüa deltas em outras quatro: ôc logo outros com fa-
coens dividem as mesmas em fo^oe'^ ; ôc eftes fucceífiva-! 
mente fe tornaó a partir com toktes, em outrostorroens me­
n o r e s ^ finalmente depois de eftarem ja por algum tempo 
ao Sol, aeabaó-fe de quebrar em torroêfinhos pequenos. E 
guarda-fe de propofito efta ordem em quebrar ao AíTucar j 
para que tendo dentro algüa humidade,quebrado pouco a 
pouco fe enteze, ôc naõ fe faça logoem migalhas, ou em pó. 
Eftando aífim eítendido, pegaõ nas pontas dos Toldos, ÔC 
levantando-as fazem em cada Toldo hum montàó; ôc entre­
tanto aquentao-fe as Taboas, ôc os Toldos : ôc logo toriiaõ 
aabriraquelles montes COLI Rodos ;ôc deita forte as partes „ 
que eraó interiores, ficaó exportas ao Soi; ôc as outras eften-
didas fobre- 3 pontas dos Toldos, fentem o c«tlor, que elles, 
8já as;Taboas ganharão.Efpalhado torna-fe a mexer comRo­
dasse, Gamboa,s comodlesdizem : a faber,. hum de hüa. 

ban-
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-banda . ''c outro deoutra, empurrando cada hum da fuá par­
te o Aflucar, ôc luxando por elle por modo oppofto ao que 
faz no mefmo Toldo o Negro fronteiro; atè acabar de fecar. 
E fede repenteapparecer alguma nuvem, que ameace dar 
chuva, logo açode toda a Gente , ainda ( fe for neceflario ) 
<t que trabalha na Moenda; pejando o Engenho, até fe reco­
lher nos mefmosToldos o Aflucar dentro da Cafa de encai­
xar, ou em outra parte cuberta :6c daqui torna outra vez pa-
«-* ~ Balcaõ em outro dia claro , efta-ndo as Taboas enxutas* 
i^iie ^oí-çm^o der lugar de enxugar perfeitamente o Aflu-> 
carn. inetniodia no Balcaõ; paiTará logo ( do modo,, que 
agoradirey) ao Pezo, ôcfe encaixará com fua regra. 

C A P I T U L O VII. 

ÁiDo Pezp, Repartição , &* Encaixamento 
d. afsucar* 

DO Balcaõ de fecar vay o Aflucar em Toldos ao Pezo, 
eftandoprefenteo Caixeiro, qtudo aflentacom fide­

lidade, ôc verdade-, para q fe dé-juftamente a cada hum o q he 
íeu<E para ií^o haBalanças grandes,ôc pezos de duas arrobas, 
6c outros menores de livras, com o pezo também da tara da 
Panacúyem que vay o AíTucar ao Pezo: ufando de Pá peque­
na , para tirar o que fobeja , ou ajuntar o que frita. E aflim co­
mo as duas Máys do Balcaõ ajuda© ao pezo, para dar lugar 
a©Caixeiro que eftá aflentando o que peza ; aflim dous 
Negros levaõ o AíTucar pezado para as Caixa^, , enxu­

tas »6c bem aparelhadas, a faber, barreadas por dentro nas 
untas combarro,, ôc folhas fecas de bananeira fobre o barrov 

pon'-
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pondo igualmente tanto Aflucar na Caixa do Senhor dó En­
genho , quanto na Caixa do Lavrador, cuja Canna fe moeô 
nomeímoEngenho, fendo Lavrador de fuás próprias Ter­
ras, ôc naõ das do Engenho : porque fe as Terras forem do 
Engenho, paga também o Lavrador vintena, ou quinto, que 
vem a fer, alem da ametade, de cada cinco Paens hum, ou 
hum de cada vinte, conforme o ufo das Ter ras: porque em 
Pernambuco paga quinto, ôc na Bahia vintena, ouquinde-
na, que vem a fer de quinze hum, conforme © que fe ajudou 
n-osarr ndamentos, por ferem as Terras já de rendimento, 
ou por neceflitarem de menos limpas. E aífim ccmoiepéza, 
ôc reparte igualmente o Branco; aflim fe péza , ôc reparte 
do meímo modo o Mafcavado entre o Senhor do Engenho, 
ôc o Lavrador -nuemoe, como temos dito, de mey as : & fó 
ficaó os Meles oor em cheyo ao Senhor do Engenho, por ra­
zão aos muitos gaftos, que faz. TiraXfe também 0 Dizimo, 
que íe deve a Deos, que vem a fer de dez hum: ôc efte fica no 
Engenho , ôc poem-fe nas Caixas , que. anticipadátttfnte 
manda o Contratador dos Dizimas, ao Caixeiro .-zias, ôc 
delle as torna a cobrar cheas. 

O Aflucar, q fe bota nas Caixas, ao principio fomente fe 
iguala com Rodo,ôc Piloés; ôc naõ íe pila, para q fe naõ que­
brem as Caixas. Porem depois de botar nellas dous , ou três, 
pezos,q vem a fer quatro,ou feis arrobas, entaõfe pita có oito 
ou dez Piloens, quatro ou cinco de cada banda, para que a£ 
fente unido igualmente. E ainda que a derradeira porçaõ dõ 
AíTucar, q fe chama Cara daCaixa, he bem q feja do mais ef-
colhido; com tudo feria grande defcredito do Engenho, en* 
gano, ôc manifefta injuftiça, fe no meyo fe botaífem Bati­
dos , ôc na Cara AíTucar mais fino, para encubrir com o bom 
o.ruim, ôc .fazer também ao AíTucar hypocnta. 

Acabado de encher a Caixa, iguala-fe com Rodo, ôtconf 
hum Pao chato,ôc groflb, quchuns chamaõ-lhe Moleque de 

aflen-
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«ffentafií outros Juiz: ôc logofeprega > ufánd© de Verruhra, 
Pregasy&vMarfelta, Ôc do Gaftalha,- ou Gato, para apertar 
alguma taboa rachada, do modo que acima eftá dito. Leva 
hüa Ca:xa oitenta ôc feis pregos: ôc ultimamente fe marca do 
modo que diremos, conforme adiíTerença do AíTucar , que 
agora fe ha de explicar. < \i, 
* -• •-. í f : ' ; • r l '-.'.: ' ' ' • . ' • ' . • , " : ; •- • . } • • ' , • . ' F 

C A P I T U L o vnr» 
De darias cafiasde Afincar, que feparadamente fe 

'• encaixaõ : Marcas das Caixas , Qfjua con-
ducçaõ ao Trapich:. 

A Ntes demarcar asCaixas, he necriTario fallar de varias 
caftas de Aflucar , que feparadamente fe encaixaõ; 

porque também nefta Drop ha fua nobreza, ha =:aíta vil, ha 
miftura. Ha primeiramente aflucar Branco, ôc Mafcavado: 
©Branco toma efte nome da cor, que tem , ôc muito fe lou* 
va, ôc eítima no Aflucar, mais admirável, por quanto fe lhe 
communica do barro. O Mafcavado de cor parda he o que fe 
tira do fundo das Formas, a que chamaõ Pés, ou Cabuchos. 
Do Branco ha fino, ha redondo, 6c ha baixo .- ôc todos eftes 
faõ Aflucares machos. O fino he mais alvo, mais fechado, 8i 
de mayor pezo: ôc tal he ordinariamente a primeira parte, q 
chamaÕ-Cara daForma. Oredódo he algü tanto menos alvo, 
èc menos fechado: ôc tal he cõmumm jnte o da fegunda parte 
da Forma: ôc digo commummente; porq naó he eíta regra 
infallivel, podendo açor-ecer, que a Cara de algumas For­
mas fejamenos alva, Sc menos fechada, que a fegunda parte 
de outra Foriiia. O baixo he ain^a menos ai vo, - & qu ifi tri-
.. , ..;\ gueiroj 
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gne.ro nacor :8c ainda que feja bem fecharia, 6c forte; com-
tudo, por ter menos alvura, chama-fe baixe ou interior. 

Alem deltas três caftas de Branco, ha jutro, que cha­
maõ Branco Batido, feito do Mel. que efcorreodas Fot-
mas do Macho na Cafa de purgar , cozido, ôc batido outra 
vez: Ôc íae ás vezes tam alvo, ôc forte, como o Macho. E ai 
fim como ha Mafcavado Macho, que he o pé das Formas de 
Branco Macho; aflim ha Mafcavado Batido, que he o pé das 
Formas do Branco Batido. O que pinga das Formas do Ma­
cho , quando fe purga,chama-fe Mel: ôc o que efcor^e r ma­
rido Branco, chama-fe Remei. D Q Mel hu.^ .a/.^. Água 
ardente, eftiílando-o: outros o tornaõ acozer, para fazerem 
Batidos: ôc outros o vendem a panellas aos que o eftidaõ, ou 
cozem ;& o mefmo digo do RemeL 

• muauivi ruuade dos Aflucares, feg^eí -fallar d as Mar­
cas, que íehao de pôr com a mefma diftinçaõ nas Caixas. 
Marcaõ-feas Caixas ora ferro ardente, ou com trinta .: ôc 
.res faõ as Marcas, que ha de levar cada Caixa : a faber, a 
das arrobas, a do Engenho, ôc a d o Senhor, ou Mercador, 
por cuja conta fe embarca. AMarca defogo do numero das 
arrobas fepoem em cima na cabeça da Caixa, junto ao tam­
po, começando do canto da banda direita, de tal forte, que 
abarque juntamente a cabeça da Caixa, ôcotampo. Eiftofe 
faz, para que, fe depois fe abrifle a Caixa, fe conheça mais 
facilmente pelas partes da Marca , que eftaó na cabeça, ôc 
naõ correfpondemis outras partes , que eftaó na borda do 
tampo. 

A Marca do Engenho ,tambem de fogo, fe põem na mef­
ma tefta da Caixa, junto ..o fundo, no canto dábanda direi­
ta; para que fepoflaõ averiguar as faltas, que poderia© '• .-
ver no ene .. imentodo Aflucar. Porque a.,im como a*;'<"-
zes nas pipas de Dreo, que vem de Portugal, fe achaôperi* 
breadas; ôc nas peças de panno de linho fino por fora, no 

nevo 
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meyofe aéha panuò de eftopa, ou menor numero de varas, 
que as que fe apcntaõ na face da peça: adim fe pDderiaõ má-
dar nas Caixas de AíTucar menos arrobas das que fe aponta© 
na Marca ; ôc no meyo da Caixa AíTucar Mafcavado por 
Branco, como tem já acontecido, por culpa de algum Cai­
xeiro infiel. 

A Marca do Senhor do AíTucar, ou do Mercador, por 
cuja conta fe embarca, fe for de fogo, fe põem no meyo da 
dita tefta da Caixa; ôc fe naõ for de fogo, poem-feno mef­
mo lugar com tinta o feu nome: o qual fe poderá tirar com-
hüa enxo, quando fe. vendefle a Caixa a outro Mercador, 
pondo na dita parte o nome de quem a comprou. 

Leva a Marca do Branco M icho hum fó B. o Branco 
Batido dous BB. O Mafcavado Macho hum- M. o Mafcava­
do Batido hum M,ôchumB. A Marca verbi gratia do En­
genho de Serigippe-do Conde leva hum S, da Pitanga num 
Pv E a Marca verbi gratia do Cóllegio da Companhia de 
Jefu , leva hüa Cruzdentr©de humcirculo deita figura. (+) 

N JS Engenhosa beira-mar, levaõ-fe as Caixas ao Porto 
deita forte. Com Rolos ,6c Efpeques paíTaÕ hüa atraz de ou­
tra da Cafa da Caixaria para hua Carreta, feita para iflb meí­
mo mais baixa ; ôc fobre efta fe leva cada Caixa atè o Porto, 
puxando pelas cordas os Negros de quem a mida embarcar 
por fua conta, 

Dos Engenhos pela Terra dentro, vem cada Caixa fobre 
•hum Carro com três ou quatro juntas de Boys, conforme as 
lamas, que haõde vencer: ôc nifto cuíta caro o deícuido; por­
que por naõ as trazerem no tempo do Veraõ., depois no In* 
vernoeftazaõ-fe, 8c matão-fe os Boys. 

Do Porto paíTa fobre taboas groflas a pique para o Bar­
co :8c a© entrar, haõdetermaõnellaeomfocairo, para que 
nàõcayade pancada, ôc padeça algum detrimento. N o Bar­
co fe haõ de arrumar as Caixas muito bem, para que vaó fe». 

guias* 
<:w. 
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guras-, nem fe rnetaó mais, antes menos das que o Barco po­
de receber, ôc levar: ôc feja forte, ôc bem v 1ejado, ôc com 
Arraes praáico das coroas, ôc pedras, 6c com Marinheiros 
naó atordoados da Agiia ardente;, fahindo com bom tempo, 
ôcrnarè. • "« 

Do Engenho até o Trapiche, ou até a Nao, em que fe 
embarca, paga cada Caixa, que vem por mar, hüa pátaca de 
frete. Ao entrar, ôc fahir do Trapiche, meya pataca. No 
primeiro mez, quer começado fó, quer acabado, ainda nue 
naó foífem mais que dous dias, paga dous vinténs : n> > ou­
tros mezes feguintes , hum vintém cada méz. j-.i«- o .rapi-
cheiro, ou o Caixeiro do Trapiche vender por commiíTaõ 
do dono algum Aflucar, ganha hüa pataca por cada Caixa. 

F rom ifto tem os leva do o AíTucar do Cannaveal, aon­
de nace, até os iorios do Brafil, donde navega paraPórtu» 
gal, para fe repartir por muitas Cidades da Europa. Falta 
agora dizer alguma . Dufados preços antigos, ôc modernos 
delle; ôc das caufas, porque faõ hoje tam exceífivos. 

l§»£MM9MM»w«lti«M*irtg|Mtaf»«í ~-'?à •^•'^"' j-'c?ilí tf' 
issfim 

C A P I T U L O IXv 

Dos Preços antigos, fij* modernos do Ajjucar. 

DE vinte annos aeftaparte mudáraõ-fe muito os pre­
ços aflim do AíTucar Branco , com© do Mafcavado» 

ôc Batido. Porque o Branco Macho, qu^fe vendia p©r oito, 
nove, ôc dez toítoens a a* roba; fubio depois a doze, quinze, 
ôc dezafeis, ôc ultimamente a dezoito, vinte, vinte ôc dous-
6c vinte ô. ^uatro toítoens; ôc depois tornou a dezafeis. C 
Brancos Batidos, que fe largavaó por fete , ôc oito toítoens, 
fubíraó a doze, ôc a quatorze. O Mafcavado Machp, que 

valir 
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valia rirjco toítoens, vendeo-fe por dez, ôc onze, Ôc ainda 
mais. <s o Mafcavado Batido, cujo preço, era hum cruzado,; 
chegou a feis toítoens. 

A neceflídade obriga a vender barato, ôc a queimar (co­
mo dizem) o AíTucar fino, que tanto cuíta aos fervos , aos 
Swhores.deEngenho, ô^ao*Lavradores dá Ganna,^traba­
lhando, 8c gaftaado,dinheiro. Tararem a falta cie Navios, 
he caufa de fenaó dar por elle o que vaí. IVíasotércrecido 
tapt-oneftes annos o preço do cobre, ferro, ôc panno, ôc do 
mais., de_quéneceílitaó'osEngenhos; Ôc particularmente o 
•valoraos Efcravos, que os naó querem daigar por rnene^dà 
cem mil reis, valendo antes quarenta,6c cincoenta mureis 
os melhores; hea principal cauíade haver fubido tanto o Af-
v ncar, depois de haver moeda Provincial, ôc Nacional, Ôc 
depois de defcubertas as Minas de Ouro, que fervíraõpara 
enriquecer a poucos, ôc para deftruir amuitos: fendo as me­
lhores Minas do Brafil os Gannaveaes-, ôc as Malhadas, em 
que >fe planta o Tabaco. 

Se feattentar para ©valor mtrinfeco, q o AíTucar merece 
ter pela fua mefma bondade; naó ha outra Droga, que o igua­
le.. E fe tanto fabe a todos a fua doçura, quando o comem; 
na© ha razaõ, para quefe lhe naõ. dè.tal valor extrinfeco.* 
quando fe compra, ôc Vende, aífim pelos Senhores de En­
genho, ôc pelos Mercadores, como pelo Magiftrado, a que 
pertence ajuítallo; que pofiã dar por tanta defpeza algum 
gan&Q digno .de fer eftimado. Por tanto, fe fe reduz irem oS 
pregos das coufas que vem do Reyno, ôc dos Efcravos,; que 
vem de Angola, ôc Coita de Guiné', a hüamoderação cora-
petente; poderáõ também tornar os AíTucares ao preço mo­
derado de dez, ôc doze toftoens: parecendo a todos impof. 
jfível o poderem continuar de hüa, ôc outra parte cana dema-
fiados exceflbs, fem fe.petder o fírafiki i.-. -,>: • 11. 

<• •'.).. . .i>i . . . ' ri ' ) • ; '<:•. -,.',}"' ••h.vt • . . . • ;-: ••' , ; 

C A~ 
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C A P I T U L O X. 

Do numero das Caixas de ̂ Affucar, que fe fa^em 
cada anno ordinariamente no Brafil. 

COntaõ-fe no Território da Bahia ao p r e s t e <*e- to 8c 
quarenta ôc feis Engenhos de AíTucar moente:>, oc cor­

rentes ; alem dos que fe vaó fabricando, huns no Recônca­
vo á beira-mar, ôc outros pela Terra dentro j que hoje faó de 
may^^ndimenrr» Os de Pernambuco, poftoquemenores, 
chegaó a duzentos 6c quaren. a ôc feis: ôc os Co Rio d^ Janei­
ro a cento ôc trinta ôc feis. 

Fazem-fe hum a.mo por outro nos Engenhos da Bahia 
-quatorze mil ôc quinhétas Caixas de Aflucar. Deltas vaó pai­
ra o Reyno quatorze mil: a faber ™'«-o mil de Branco Macho, 
três mil de Mafcavado Macho, mil 6c oitocentas de Branco 
Batido, mil ôc duzentas de Mafcavado Batido: 6c quinhen­
tas de varias caftas fe gaftaõ na Terra.; v ;-;i 

As que fe fazem nosEngenhos de Pernambuco hum anno 
por outro,faó doze mil ôc trezentas. Vaó doze mil ôc cem pa­
ra o Reyno: a faber, fete mil de Branco Macho, duas mil 8c 
feiscentas de Maícavado Macho , mil ôc quatrocentas de 
Branco Batido, mil ôc cem de Mafcavado Batido: 6c gaftaóf 
fe na Terra duzentas de varias caftas. 

No Rio de Janeiro Lzem-fe hum anno por outro dez 
mil duzentas ôc vinte. As dez mil ôc cem-"aõ para o Reyno: 
afaber,ciua)nrilôc feiscentas de Branco Macho, duas mii 
Ôc quinhentas de Mafcavado Macho ,..mil Ôc duzentas de 
Branco Batido, oitocentas de Mafcavado Batido : 6c ficaõ 

na 
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na Terra cento ôc vinte de varias caftas, para o gaito delia. 

EjUntas todaseftasCaixas de Aflucar, que fe fazem hum 
1 anno por outro no Brafil, vem a fer trinta ôc fete mil ôc vinfe 
Caixas. 

C A P I T U L O XI. 

Que cufla hüa Caixa de Afjucar de trinta, &* cin­
co arrobai, pofia na Alfândega de Lisboa, 

Qfjà defpachada: &do valor de iodo 
o tAjJucar, que cada anno fe fa^ 

no Brafil. 
,.•• r J 1:'-.' 

DO Rol, quefefegue, conftará primeiramente com 
exadtadiftinçaõorufto, que faz hüa Caixa de AíTu­

car Branco Macho de trinta ôc cinco arrobas, defde que fe le­
vanta em qualquer Engenho da Bahia , até fe por na Alfân­
dega tie Lisboa, ôc pela porta delia fora : ôc logo o quc-eufta 
'hüa de Mafcavado Macho, hüa de Branco Batido, ôc hüa de 
Mafcavado Batido. Em fegundo lugaroRefumo do valor 
de todo o AíTucar, que cada anno fe faz nas fafras da Bahia , 
<Pferhambuco, ôc Rio de Janeiro. 

Cvfios 



v$>8 ' Cultura. 
. ~ . • ~ ~ ~ ~ • \ - . , ! 

CuBos de hüa Caixa de ̂ Afiucar Branco Macho de-
trinta &* cinco arrohas. 

PEloCaixas rio Engenho aòménotf ; 

Por fe levantar o dito Caixaõ U05 o 
Por 86 pregos para o dito Caixão '• ' \ U320 
Por 35 arrobas de AíTucar a iU6oo ç6 r fooo 
Por carretoá beira-mar __ * 4aCP 
Por carreto do Port© do Mar atè o Trapiche ,. U £2© 
PorGuindafte n © ^ ^ ! ^ ^ AJ080 
Por enfVad^ no mefíno Tfapkíie - ' U080 
Poribior'ierdome-' ^ tir* Trapiche U020 
Poj íe oorar fora ©a x rapi> * U160 
P01 Direitos dofublidio dk 1 ^ra U300 
Por Direito para o Jorte do Mar ^l°?° 
Por Frete da Navio a 20U , ntJ^jio 
Pordefcarga em Lisboa parar "MAndeg* U2SÒ0 
PorGuindafte na Ponte da Ali.„ .ega U040 
Por fe recolher da Ponte para o Almazem ;Uoóo 
Por fe guardar na Alfândega .> 'TT<?5^ 
Por Cafeavcl de arquearipór cada arca ri. i- U080 
Por Obras, Taras, & Marcas Uoèo 
Por Avaliação, ôc Direitos grandes, a Boo reis, 6c .;, 

a 20 por 100 <fíff̂ OP 
PorConfuladoa^.ponoo U840 
Por Comboy a 140 reis por arroba 4U900 
PorMayoria " VA™ 

O que tudo importa S + Ujóà 
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Cufiú' ae húa Caixa de Afincar Mafcavado Macho de trinta! 

Cr cinco arrobas. 

Por 35 arrobas do dito AíTucar a 1U000 reis 35U000 * 
Por Avaliaçaõ,ÔcDÍreitos, a450 reis,ôc a 20.por 100 3U15© j 
Por Confulado a 3 por 100 U47Í 
Por todos os mais gaftos -x%^.1^° 

O que tudo importa - • 6oU~74a 

Cufios de hík Caixa de Affticar Branco Batido de trinta 
& cinco arrobas. ^ .•* > 

Por 35 arrobas do dito AíTucar a 1U200 reis 42U000 
PorAvaliaçaÕ5ÔcDlreitos,a6o©feis,ôca2©(>oriaó- ^\Jyxál 
Por Confulado a 3. por 100. U648 
Por todos os mais gaftos i. >•'• r* aaD.i-ao 
- .O que tud© importa 69U4S8 

. OiftosÀehfía Caixade Ajjucar Mafcavado Batido dctrin*. í 
ta ^ Í-/«Í<? arrobas. 

Por 35Í. arrobas db dito AíTucar a 640 reis 2 2U400 
PorAvaliaçaõ,ôc Direitos,a30oreis,ôca20por 100 2U100 
Pof Confulado a 3 jpor 100 : /'- ^3*5 
.Por iodos os mais gaftos \ ?LzVL^Bi 
,-<:» O que tudo importa < ,.• 46US^35; 

«&§&«» «*$$^ . . . i ; ; ^ - ; 

Caixas 
• : , À 
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Caixas de Ajfucart que ordinariamente fe tirado cada tno da 
Bahia: ér o que importa o valor dellas «035. arrobas. 

Por 8oo©Caixas de Branco Macho a 84U560- 676480TJ00Ó 
Por 3000 Caixas deMafcav. Macho a 60U742- 182226UÜO0 
Pon8ooCaixas de Branco Batido a 69U488- 125078U400 
Por 1200 Caixas deMafcav. Batido 34611935- 56322U000 
Por 5^0 Caixas, q fe gaft. na Terra, a 60U200- 301 oof Tooo 
Saój4^oo Caixas: ôc importa©- i07010c U40Õ' 

Caixas de Afincar, que ordinariamente fe tiraa cada anno de 
Pernambuco: & o que importa o valor dellas a^.an obas. 

Por ;JOU Caixas de A .^.vo *, acho a 78U420- 54894.0U000 
Por 2 '00 Caixas deMafcav.Mac, A ^ 54U500- 141700U000 
Por 1400 Caixas de Eranc© Batido a 6:U200- 88480^00 
^or 1100 Caixas deMafcav.Batido a 39U800- 437801)000 
Por j&oo_Caixas,qfe gaít.naTerra, a 5 6U200- 11240U000 
SaõJM^e Caixas :6c importa©- 834140 '"õo 

Caixas de Afincar, que ordinariamente fe tirai) cada <?•-" h 
Riodejaneiro-.&oqueimportaovalordellasatf.arrttias. ' 

Par 5600 Caixas de Branco Macho a 72U340- 405 ro4Uooo 
Por 2500 Caixas de Mafcav. Machoa48Ü220- i205,oUooo 
Por 1200 Caixas de Branco Batido a59Ü64o- 7156SU000 
Por 800 Caixas de Mafcav.Batido a 34Ü120- 27296U000 
Por ii^Caix. paraogalt.daTerra a52U32o- 6278U400 
Saó 10^0 Caixas :Ôcimportaò •:• '*" 6307961/400 

Refum 
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Refmo do que importa todo o AJfucarl 

101 

O da Bahia, mil ôc fetenta contos, 
duzentos ôz feis m i ôc qua­
trocentos reis— 

O de Pernambuco, oitocentas 6c 
trinta 6c quatro cotos, cen-
to-ôc quarenta mil reis— 

O do Rio de Janeiro, feiscentos ôc 
trinta contos,fetecentos ôc 
noventa Ôc feis mil ôc qua­
trocentos reis— 

Somma todo dous mil <~ , 'rU""* ~s 
& trinta * r ~ n ' «-UUWJ , 
cento ôc ^-a^.^aôc daus 
jnü ôcoitocentosreis. 

1070206U400 

834140U000 

630TQ6U400 
a5'35x+?-Lòoo 

G} r* fis 
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C A P I T U L O XII. 

Do que padece o Afincar defde o feu nacimento na 
Canna atèfahir do Brafil. 

H E reparo fingular dos que contemplaõ as coufas natu-
raes,verqueasquefaõ de mayor proveito ao gênero 

humano, naõ fe reduzem á fua perfeição fem paíTarem pri­
meiro por notáveis apertos :;v<c iftofevè bem na Europa no 
Panno de Linho, no Paó, nó Azeite, ôc no Vinho, frutos da 
Terra tam neceflarios, enterrad©sJarraftados,pizados, ef-
premidos, ôc moídos antes de chegarem a fer perfeitamente 
o que faõ.Enósmuilomais.© vemos na fabrica do AíTucar, 
o qual defde o primeiro ihftantb de fe plantar, atè chegar ás 
mefas, ôc paflar entre ©s dentes a fepultát-fe no eítomago dos 
que o comem, leva hüa vida chea de taes , ôc tantos marty-
rios, que os que inventarão os Tyrannos, lhes naõ ganhaó 
ventagem. Porque fe a Terra , obedecendo aorimperio do 
Creador,deo liberalmente a Canna, pararegalar com a fua 
doçura aos paladares dos homêsjeftes, defejofosde multipli­
car em fi deleites,ôc goftos,inventáraõ contra a mefma Cana, 
com feus artifícios, mais de cem inftrurnéntos, para lhe mui-* 
tiplicarem tormentos, 6c penas. 

Por iflb primeiramente fazem em pedaços as que plan­
tão, ôc as fepultau aflim cortadas na Terra. Mas ellas tornan­
do logo quafi milagrofamente a relufeitar, que naó padecem 

dos 
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dos que as vem fahir com novo alento,6c vigor ? já abocanha­
das d , vários Animaes> já pi zadas das Beftasjjà derrubadas 
do Vento 5 ôc alfim defcabeçadas, ôc cortadas com fouces. 
Saem do Canna veal amarradas: ôcoh quantas vezes antes de 
fahirem dahi, faõ vendidas! Levaõ-fe aflim prezas, ou nos 
Carros , ou nos Barcos à vifta das outras filhas da m£fn}â 
Terra, como os Reos, que vaó algemados para a Cadea, ou 
para o lugar do fupplicio; padecendo em fi çonfufaõ, ôc dan­
do a mu itos terror. Chegadas à Moenda, com que força, 8c 
aperto, poftas entre os Eyxos,faõ obrigadas a dar quanto tem 
de fuftancia ? Com que defprezo fe lançaõ feus corpos efma-
gados, ôc deípedaçados ao Mar ? Cõ que impiedade fe quei-
maõ fem compaixão no bagaço ? Arraíta-fe pelas bicas quan­
to humor fahiodefuasveas, ôcauanra fuftancia tinhaõ nos 
oflbs: tratea-fe., 8cfufpende-fe na Guinda: vay a ferver nas 
Caldeiras, borrifado ( para mayor pena ) dos Negros com 
Decoada: feito quafi lama no Cocho,pafTa a fardar as Beftasy 
ôc aos Porcos: faedo Paról efcumando, ôcvfe Ihoimputa a be-
bedice dos Borrachos. Quantas vezes o vaó virando, ôc agi­
tando com Efcumadeiras medonhas ? Quantas, depois de 
paflado por Coadores, o batem com Batedeiras,experimen­
tando elle de Tacha em Tacha o fogo mais vehemente • às 
vezes quafi queimado^ ôc às vezes defaffbgueado algum, ta..-
to , fó para que chegue a padecer mais tormentosa C recém, 
as bateduras nas Temperas: multiplica-fe a agitação com as 
Efpatulas: deixa-fe esfriar como morto nas Formas : leva-fe 
para a Caia de Purgar, fem terem contra elle hum mínimo 
indicio de crime; ôc nella chora furado, ôc ferido a fua tam 
malograda doçura. Aqui, daó-lhe com barro na Cara: ôc pa­
ra mayor ludibrio, até as Efcravas lhe botaõ fobre o barro 
fejo as Ia vagens. Correm fuás lagrimas portamos rios, quan­
tas faõ as bicas, que as recebem : ôctantas faõ ell as, que ba-

G4 ftaõ 
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ítaõ para encher Tanques profundos. Oh crueldade anca 
ouvida! As mefmas lagrimas do innocente f° põem « ver, 
«'abater de novo nas Tachas : asmefmas lagrimas fe.e/til-
iaóà força de fogo em lambique : ôc quando mais chora fua 
forte, entaó tornaô a darlhe na Cara com barro, ôc tornaó 
as Efcravas a lançarlhe em rofto as lavagens. Sae deita forte 
do Purgatório, ôc do Cárcere, tam alvo, como innocente.} ôc 
fobre hum baixo Balcaõ fe entrega a outras Mulheres, para 
que lhe cortem os pés com facoens: Ôc eftas naõ contentes de 
lhos cortarem, em companhia de outras Efcravas, armadas 
detoletes, folgaõ de lhe fazer osmeímospés em migalhas. 
Dahi pafla ao ultimo Theatro dos feus tormentos, que he ou­
tro ̂ alc^ó mayor, & mais alto} aonde expofto a quem o quã-
zermaltratar,experi*~ •• ' ^ue pôde o furor de toda a gen­
te feiii"'-4a Ôc enfadaaa ao *'-- "ue tnh \lhou aManda 
atraz uule : ôc por iflb partia© ©um quebradores, cortado 
romfacoens, defpeaaçadicr.e0tri toíctes, arraftado com rei 
»AOS , pizado dos pés dos Negros fem compaixão, farta a 
crueldade de tantos Algozes,qr»- "osfaóns que querem fn-
bir ao Balcaõ. Examina-fe pon«,inate na ualança do mayor 
rigor o que péza, depois de feito em migainas: mas os feus 
tormentos graviflimos, aflim como naõ tem conta, afl*"" ^IÔ 
haquempoíTabaftantemente ponderallos, ou defereveuos. 
Cuidava eu, que depois de reduzido elle a efte eftado tam 
laítimofo, o deixaífem ; mas vejo , que fepultadoemhúa 
Caixa, naó fe fartaõ de o pizar com píloens •, nem de lhe daí 
na Cara , já feita em pó, com hum pao. Pregaõ-no finalmen­
te, ôc rnarcaõ corafogo ao fepukro, ém que jaz: 6c aflim pre­
gado , ôí fepultado> torna por muitas vezes a fer veüdvàa, & 
revendida, p r^o , r^nfifcado, 6c arraftado: ôc fe 1 ivradas pri-
zoens d©puu© , *MQ livra da* tormentas d©Mar, nem do 
degredo, comimpo%oertsr 8c mouros : tamíeguro de fer 

: com 
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com rido, ôc vendido entre Chriftáos, como arrifcado a 
fer lf rio para At gel entre Mouros. E ainda aflim, fempre 
doce, ôcvenceaor de amarguras, vay adargoftoaopaladar 
dos feus inimigos nos banquetes, faude nas mézinhas aos E. 
fermos, ôc grandes lucros aos Senhores de Engenho, ôc aos 
Lavradores, que o perfeguíraõ , ôc aos Mercadores, que o 
comprarão, ôc oleváraó degradado, nos Portos; ôc muito 
mayores emolumentos à Fazenda Real nas Alfândegas. 
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SEGUNDA PARTE. 

CULTURA 
E 

O P V L E N C I A D O B R A S I L 
Na Lavra do Tabaco. ! 

C A P I T V L O I. 

Como fie começou a tratar noBrajilda 'Planta do 
Tabaco : &- a que eslimaçaotem 

chegado. 
E o Aflucar do Brafil o tem dado a conhecer a to­
dos osReynos.ôc Províncias da Europa; o Tabaco 
o tem feito muito mais afamado em todas as qua­
tro Partes do Mundo:em as quaes hoje tanto fe de-

feja, ôc cõ tátas diligéeias, Ôc por qualquer viá fe procura.Ha 
pouco mais deeeni annfys, que efta folha fe começou a plan­
tar , ôc beneficiar na Bahia: ôc vendo o primeiro, que *plan-
toa o lucro, pofto que moderado, que entaõ lhe dera© hüas 

pou-
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poucas arrobas, mandadas com pequena efperança â" gunt 
retornoaLisboa,animou-fe a plantar mais naõ taiu por 

íbiçade Negociante, quanto por fe lhe pedir das feus cor» 
jrefpondentes, ôc amigos , que a repaHaõ por preço ac« 
commodado , porém já mais levantado. Atè que imita­
do dos vizinhos, que com ambição a plantarão, 6c envia­
rão em mayor quantidade: ôc depois, de grande parte dos 
Moradores dos Campos, que chamaõ da Cachoei"i, ^ rde 
outros do Certaõ da Bahia; paííou pouco a pouco a fer hum 
dos gêneros de mayoreftimaçaõ, que hoje faem deita Ame­
rica. Meridional para o Reyno de Portugal, ôc para os outros-
Reynos , 6c Republicas de Nações eftranhas. E d^fta forte 
hu* *MH antes deíprezada, ôc quafi defconhecida, tem da­
d o , *c dà a£tualmentegrandescabedaesao- Moradores do 
Brr> ncri^eis emolumentos aos dos P r ripes, 

i^u tpois ia l la remosagora , moí^ jd© primeiramente 
eomofe fêmea, ôc planta: como fe al impa, ôc colhe : como 
ie beneficia, ôc cura rcomo fe enrola, ôc fe dcfpacha na Alfân­
dega. 2. Como fe piza, ôc fe lhe d* o cher ^: qual he melhor 
£a ra fe mafcar * qual para o cachimbe j 8r qual para fe pizar; 
6c fe o granido, ou o em pó. 3. Do ufo moderado delle para 
a faude; 8c do immoderado, ôc viciofo na quantidade, r.c 'u-
gar,6c no tempo. 4. Dos R o l o s , que cada anno ordinaria­
mente fe embarcaõ doBrafil para Portugal: do valor delle na 
Bahia, ôc no Reyno: das penas para fe naõ mandar , oúintrò* 
duzir fem defpacho: ôc dos artifícios para fe paflar de contra­
bando , naó obftante a vigilância dos Guardas, aífim dentro» 
c©mofóra de Portugal. E finalmente de -endimentodefte 
Cont ra to , ôeda repartição do Tabaco por todas as partes 
doxMimdo,"1" J -^nformeasnoticias cerns , ^ue procu-
rey, 6c mewiao v„ mais intelT~en^s, ôc mais veríados nefta 
lavra -t aos quaes no que direy, me reporto. 

C A-
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C A P I T U L O II. 

Em que confifie\ a Lavra do Tabaco'.: &* de como fie) 
<-' /^»;^; planta, Qf alimpa: &* em que tempo 

fe ha de plantar. 

TOda a lavra, ôc cultura do Tabaco confifte por fua or­
dem em fe femear, plantar; alimpar, capar, deíolhar, 

colher, efpinicar, torcer, virar, ajuntar, enrolar, encou rar, ôc 
pizar:ôc de tudo ifto iremos fatiando nos Capítulos feguin-
tes. E começando nefte pela planta: femea-fe efta em cantei­
ros bem eftercadosj ouem queimadas feitas no matto, aon­
de ha terra conveniente para iífa, ôc aparelhadas.no. mefnn 
anno, em que fe ha de femear. Otempo,emquecommum-
mente fe fêmea, faó os mezes de May©, Junho, ôc Julho: ÔC 
dêpoisdenacidaafemente , naee também com ella algum 
capim j o qual fe tira com tento, que fe úaò arranque por des­
cuido com o eapini vieiofo a pkntainnocente. 

Tendo a planta jà hum palmo, ou pouco menos. de al­
tura, fepaflfa dos canteiros, aonde naceo, para os cercados, 
ou curraes, aonde fe ha de criar: cuja terra quanto mais efter-
cada,he melhor. Masfen©sditoscurraes morou por muito 
tcmpoaGadb ? ha-fe detirar antes alguma parte do efterCo,. 
para queaforçadelle,ainda naõ corrido do tempo, naõ quei­
me a planta, em vez de a ajudar. 

Diftribue-fe a dita terra em regos com rifcador, para que 
a pUnta fique viftofa.A diftancia de hum rego de outro he de 
cincopalmos : ôc a das plantas entre fihe de dous palmos ôc 
meyo,.para que fe poflaõ eftcnder,. 6c creçer folgadamente* 

fcíOi 
i 
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fem hda fer de embaraço à outra. Planta-feemcovasde mm 
palmo, quanto cava áerrxada metida j 8c eftíK fe enchem de 
íerra bem eftercada: ôc com vigilância, Ôc cuidado fe corre a 
uita planta todos oè dias, para verfetem Lagarta }ôc efta lo­
go fe mata, para a naõ comer, fendo tenra. Osinimigos.^a 
planta faó ordiráriartientei alem d&Lagafta, a Formiga*, *o 
Pulgaó, ôco.Grillp. Â Lagarta empéquena corta-lhe o pé, 
ou raiz debaixo da terra j,ôc. em crecehdo, cortalhe as folhas. 
O mefmo faz tambeni a Formiga: Ôc por iflb fe põem nos re-
gos, aonde efta apparece, outras folhas de mandioca, ou de 
aroeirai para ique dellascoaiaó as Fxkmigas, ôc naó chegiám 
a cortar, ôc comer as do Tabaco, quefendo cortadas delta 
forte naó fervem. O Pulgaó, que he hum Mofquito preto,* 
po uco mayor que hüa Pulga, faz buracos nas folhas* ôc citas 
aífin. fnn-ias, naó preftaõ' para fe fa^r d (as torcida. O 
Grn 10 ,cmquanto a planta he pequena, ^ corta rente da ter* 
ra> ôc fendo jàicrecida, também fe atreve a cortarllieas 
iulhas. 

Sendo j à a folha baftantemente crecida, fe lhe chega ao 
pé aquella terra, que fe tirou das-covasem que foy plantada^ 
daqueíla parte, queficouarrumadaraais.alta : porém cm 
tempo de Inverno naófeapertamuito., porquetodaefta.hu* 
mida': no Veraó aperta-fe mais, para ^ue a terra a defdnaa} 
ôcahumidade,poftoquemenor, lhedè o primeiro alimen­
to. E ifto faz quem a planta, J. ^ _ ; 

Eftandoaplantaem fua conta, coáioitío,ou nove folias* 
conforme a força, com que vem crecehdo-, fe lüe tira ©alho 
décima, ougrelloy antes de efpigar : ©crüe por outra frafe 
chamaócapar. Eporqueí^ltando-lheefteolho, naceem ca-
dapédasfolh^^irroolhoj todos eftes olhos fe haódebo­
tar fóra,(ôc a üto w*asmaÓ defolhaí)para 4 naó tirem a fufíap* 
cia às folhas. E efta diligéciafe taz pelo rnenôs de oitoem oi* 
to dias: ôc mais freqüentemente fe vkltaó,6c correra os^go* 

para 
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- j ^ ^ a t ó i í ajaim j icòdlarejanaís ̂ lhstsáazanáàs»m: <|ue fe 
conhece por appareceremneüa&bnàsnarinasamarellas; o» 
por eftair jàpreto por dentro o pè dafolhi, o que com m u m-
raentefuccõde ao quarto mez djdpjais de.poiftas em feias coV 

jvap^splantasu :..;:;ÍJ:;VJ : . Í- .D-MIÍ, ]., , 

' • c A,.jf I , ;T ; : ;U ; . .L, , .O ;J .IIL ; . , 

-rCúmofeiiraêy g^'•$**&:** jpJfô* «fe Taka-co:ç%i: 

mo dellas fe fa^em , &beneficiaõ as 
V.i O ki wrdas. I v /' 

# J Uebrao-fe as folhas rente^a haftia com ó talo, ôc jun-
V ^ t a s e m cafa fedeixao éftar aífim por vinte ôc quatro 

horas, pouco mais, ou menos : ôclogo antes de feef-
quentarem, ôtfeccarero, fedepe«jduraó dtias & duas^efò 
0^ n*etida$ ejirxeãipadhs! ( é^q^conãaò^ssxíxs^em t j e 
fe hexvtfkCMQ ) ôcaMraras ç, era^cmoutrapacte/, ;aoodeiüibsidè 
& vento,, roasílhes naõ dieguea Soi r pccque fe çftelfcesicW 
€affe» logofefeccaciaõ, 8â perderia©,a fiiftancia-;E tanto 
^ue efti verem enxutas em fua conf a^quepouco m ais ©u mei­
gos fera depois de èdb^iriíãnlmdtpcmtóradasidQftis >âau^<te 
•waóuo chácy&: fèIkes tiraiaihayoc parte d©)talo)pela parte 
^e«^c imojdeyidoj ra idâd©$^ 
defvioidatal©:ôcaiftdchamaõefpioicar. Eentaõfedobraó 
/pelo meyo as melhores, q haó de fervícdecaoa para aeorda, 
•í^fe-l^ff-fafceriàeíCKiasias icnaisfoiháSi Eadirirta.ífé,<qiie 
mícihm, quefeftiTáuaÓiem4iujMdia ĵ. naõfôhaõ^demiftnrar 
fenaó com as que fe tirarem no dia feguinte } pata que fejaõ 

í l i ]guak-
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igualmentefazonadas r 6c fenaóíoremaiilm, hõasprendi, 
caráó ao bom concertadas outras.Ti o ; J ^ 

Curadas as folhas, 6c tirado já o talo como efta dito} del­
las fe faz húa corda da grofluraquafi de três dedos. E para li-
1© haverá Roda, 8c hum Torcedor entendido para que a 
corda fique unida, igual, 6c forte : 6c atraz delle eftaraou-
trocolhendoatorcidafobrehunipaoi ou fobre o aparelho, 
com© qualquer outra corda fimples, fie naó como as que te 
fazem de cordões: ôc junto do Torcedor vao os Rapazes, 
que daõ as folhas para fe torcerem em corda. 

C A P I T U L O IV. 

<,omofeçura o Tabaco depois de torcido tmr ^ 
tordaj \ jj 

: • • • • ' ' ' 

FEita a corda do comprirncnto#que quizerem, 6c enro-
dühadaemhumpaovfedefenEoíiicfidadiá, a fabeispetji 

jpanhaá, ôc> ánoytc, ôrpaftanfesoutro pao, pmnueMè 
arda: ôc napaflagem fe vay torcendo, ôc apertando brtind*. 
mente, para que fique bem ligada, ôc dura. E tanto que near 
preta, vira-fe fó húa vez cada dia ; ôc como fe vay apertei 
çoando,fediminuemasyiraduras} atè ficar em eftad©, que 
fe ppfla recolher femtemotdn que apodreça. E commüni-
Hientc-cftc beneficiocoftumadurar quinze, ou vinte dias, co» 
forme vay o tempo, mais ou menos humido, ou fecco. 

Segue-fe atraz difto o que chamaó ajuntar * que vem a 
fer, pôr três boix<o de corda de Tabaco cm hum pao, M3Q-
de fica, atè que: chegue o tempo de enrolar. E entre r̂ nco 
guardaó-feeftas bollas iioiT^G^^uehexoinohum^ida^ 
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tfeáfcó, com feus regos em baixo, para receberem a calda, 
qtóebotaódefieflas-bollas} 6ceftafeajuntay 8c guarda, pa* 
ra depois ufar delia, quando for tempo de enrolar. 

O ultimo beneficio, que fe lhe faz, he ofeguinfe.Tem-
pera-fe a calda do mefmo Tabacocomfeus cheiros de herva 
doce, alfavaca, ôc manteiga de porco ; ôc quem faz mano» 
jos de encomenda, botalhe almifcar, ou âmbar, fe o tem: 6c 
por efta calda mifturada com mel de aflucar ( quanto mais 
groflo, melhor ) fe paflâ a mefma corda de Tabaco húa vez> 
& k>go fefazem os-Rolosdo modo feguintc 

C A P I T U L O V. 
Como fe enrola, Qfencoura o Tabaco: &* qw 

JPeJJoas fe occupafr em toda a fabrica delle ? 
defde a fita planta atè fe enrolar. 

T p ^ Ára enrolar o Tabaco, dobraõ a corda já curada ,8c me-
JT^ lada, de comprimento de três palmos, fobre hüa eftaca^ 
não muitogroflá, 6c leve, que nas extremidades tem quatro» 
taboinhas em cruz: fobre as quaes dobrada , ôc fegurada de* 
húa 6c outra parte a dita corda, fe vay enroland©- atè o fim .•• 
puxando fempre bem, 6c unindo hüa dobra com outra j d*, 
íbrterquenaó fique vaó algunventreas dobras. E para q as ca-» 
becas fiquem fempre direita»» akmdas cruzetas, que levaõj 
Ihesvaõmetendorfollias deUrucurl*nos vãos, paraque fn 
quem bem unidas com as dohras de dentro. 

Acabado o Rolo, fe cobre primeiramente com folhais de 
€8*avatá feçcaMniaTiíádas eõxrobkai&depois^telhefazhús* 

te couro da medida4o rolo: aqual colida•, & aperta-» 
"" "* tí r d* 

/ h 
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da muito bem, marca-fe com a marca c feu dono. T ieftt 
forte vaó osRolos por terra em carros,& por w èm barcos^ 
ferem defpachados na Alfândega, antes de fe metcremna* 
Nuos.E cada Rolo péza commum mente oitoarrobasl^ -

Vindo agora afallar das Peflbas,queíe occupaójjafafcr» 
ca, 6c cultura do Tabaco; ella :he talyqueatodos-dá que 
fazer: porque nella trabalhaõ grandes ,6cpequenos jiioro* 
6c mulheres; Feitores ,6c fervos, Mas nem todos fervem ps 
raqualquer minifteriodos que acimaficaõ referidos. Para % 
mear, ôc plantar a folha, he neceflari©, que feja pefl*oa:, qu$ 
entenda,diflb, para que fe guarde bem o modo, £ .direitura, 
,& a dtftancia .ajuin dos regos, ,como das covas. O cavar a* 
cova« oertence aos que andaõ no ferviço.com a enxadí':. Q9 
Rapazes^bota© os pés da planta, > ?^r, humemçadahúa 
das,ov:is, que jàíicaõ feitas. E o ;y ="~1- tá, ápertalhea 
t e r r a s pe, mais ou meaos^conforjme •+ ̂ wndiàe deüa.To»' 
uaaGentefè oecupa em catar a Lagarta duas.yezesm©día, .a 
faber, pela madrugada, Ôc depois de eftar o foi pofto: porque 
de dia eftá debaixo da terra;ôc.o .final d&eftár ahijhe o acharíê 
algúa folha cortada deuoitcChegarlhe a terracom a enxa­
da, he trabalho dos grandes. Capar a planta jacrericWflB* 
£ e , tirarlheoolho, ©ugrellonàvpontaclahaftia-, .he officfc 
de Negros Meftres. Pefolhar, que vem a fer, tirar os ou troa 
olhos, que nacem entre cada folha, & a haftjai.fazeni peque* 
u ^ , 6c grandes. Apanhar, ou colher as folhas, hedequemiai 

,be conhecer quando he tempo, pelo final, que cem< a faÜwj 
nunde fe pega com a haftia, que he© fer ahide.jCòff;preta.Tc* 
da a Gente deferviço fe oecupa em dependwrar as folhas nc4 
altos: Ôc ifto fefaz commummentc de nbite. Pinicar,. ou«4í 
pinicar, ou efnicar. que tudo he oinefmo, ÔC veraiaiefytig^l > 
o talo às folha*, o^ A abaco ihe trabalho leve de pequenos, ôc 
grandes. Torcer as £bUrasfkzendod»Üa»cordfly xncmn^ <© 
fe a alguqi^ggjco Meftre g & o tfrieaadax©Di.a>RQd^ wfcm 
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gemSoteorcerjhadeferNegrorobufto : & também botai 
acappa acorda , para que fique bem redonda, he obra de 
Kegro experimentado. Os Rapazes daõ ao Torcedor as fa-
Ihasjôr também as cappaá aoqud vay cobrindo com as me* 
lhores a corda: ôc o mefmo que bota as Cappas, he 0 que en­
rola. O paflar as cordas de hum pao para outr©, corre por 
contadfe dous Negros: dosquaes hum eftá no virador, 6c õtt-
tm-vividefand^ndoâcordaénroíadanopãa. Os que víraõ, 
<•" oitfcíaó a cordadè hum>paap>araoutro, faõ Negros Me-* 
Itref, j & em cada virador faõneceflarios três .rhum , que lar* 
gue a cordai*>utro;que á̂ olhâ>,Ôc outra,qüe ande no virador, 
Ajuntar, que he pôr a corda de três boílas em hum paò, Itó 
obra-dos Negrosmais deftros': 8c faõ freŝ ôè às vezes ©»<>f ró* 
porque naõ bafta hum fó no virador, mas lia mifter dóús*pa-* 
ia que apertem r*f m a ̂ orda. Enrolar finalmente, he •wcuDa* 
faõ^c bonsOíficiae», paraqueâqueaobtafegtírà. 

* C À. P I T U t O Tf.•< ' 
'Dajegunda, Çffterceirafolha do Tabaco: ©^ 
< tkdàverfãs qualidades delie , para fe maf* "fi­

car ,. cachimbar, Qfpi^an 

TVüo^-que-éftá^itóàeéáqiHdo Tabaco i- düecháfríáe* 
dá pinteira foíhâ, 8x vai o mefmo, dtfc © dá primeira* 

èòlheita} feha de &&eüéèt f âníbèmdada fecunda} ôc *ércei-
7ã folha} fe a Terra aj udar para tanto *$c k>r pára iíTd ájiídV 
ia '-om o cjencfíciodo tempo, ôc do efterco, Por tanto tira-
áa&tõdasas primeifasfí&lhas, corta-fe ariaftkníenos de hum 

H i pai-
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pai mo fobre a Terra, para que brote - -undas: ôc c iccn* 
doellas, felhestiraó ( como eftà dito acin a ) osolhosdo 
t ^ n c o , Ôc o capim dos regos: 6c o mefmo beneficio, que fè 
4p ÒS r -imeiras folhas, fe faz às da fegr ~<da colheita. E fce 
A erra i ^ forte, faz-fe a terceira, ôc multiplicaõ-fe os Rolosj. 

O Tabaco da primeira folha he o melhor, o mais forte, 8c 
o que mais dura: ôc efte ferve para ©cachimbo, ôcparafeaW* 
car, 6c pizar. O fraco, para fe jnafcar naó ferve i & fó prci. 
para fe beber nocachimbo. Os que ©quizerem pizar. 1v»* 4' 
ajuntar a©melhoraquellestalosjqfetiraõdasfolhas,*; r>oi* 
i e eftarem bem feccos: porque eíbes .pizados cem as folhas 
fazem ao Tabaco forte, Ôc deboacor. E para o Tabacoeni 
p ó . o d <is Alagoas de Pernambuco, ôc o dos Campas da-Ca* 
chueua, ôc das Çapiv,âras,heo ?*n',Kr"r 

í W t ã S H ? 

C A P I T U L O VIL n 

Comofe pkfl o Tabaco', dó Granido, & W pó$ 
& comofe lhe dà o cheiro. 

PAra fe pizar oTabaco,hadefertemfeceo,ouaoSõl, 
ou cm bacias, ou fornos de cobre, com attençaÕ para 

- cfenaóqueime> 6c por iflb fe ha de mexer continuamen-. 
x.: 8c os piloens r ~i que fe piza, haõ de fer de pedra már­
more, com as máos de pizar de pao, Pizadpj pencira-wfflP 
oqueeftivercapaz,fetir^áparl;e},6camais groflb fe tof|a 
apizar, atéfe reduzir cm pó. E efte he o que commummente 
mais fe procura, ^feeftima. • 

Do Granido fe ufa muito cui XUÍUL : 6c íaz-íe c .lta 1 -
^pma-fe o Tabaco já feito em pó, 6c poem-fe em * um «*>\ '««• 
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dar "idrado : bo*- ;-lhe em quantidade moderada algum 
mel ^ou c-alda de 1 abaco} ôcfe efta for muito groíTa, fe fará 
liquida com hum pouco de vinho. Depois, para que teí 
encorporandq, fe mexe muito bem, ôc mexido fe1 r̂><- *r 
menea-feentreasmáos, como quem faz bolinhos. u citan-
doaííimhumido fe pafla por hüa oropêma fina : ôc nefta 
pafíagem pelos buraquinhos da oropêma fe formaõosgrâ-
'iitos, como os da pólvora fina; ôc fica o Tabaco granido. E 

^ue naõ paíTa pela oropêma, por fer ainda groíTo, torna-fe 
«uu. ir, com o eftá dito, entre as mãos, atèicr capaz de paf-
far. Pagado, fe fécca ao Sol fem fe mexer -, para que naõ tonu 
a amaflar-fe, ôc perca o fer de granido. \ 

Depois de o Tabaco g ranido eftar fecco, fe lhe q n i v-re ir 
dar algum cheiro, borrif?-fe com água cheirofa: ou poem-tv 
no mefmo vafo., ~^u< icrecolheo, húa vainilha inteira, ou 
alguma quantidade <x^ âmbar, ou de algalia, ou dt, A*UUIL<. 
Porém© Tabacoem pó naõ he capaz de ferborrifado COL. 
água cheirofa; porque com ella fe amaflaria, ôc naó ficaria, 
como fe pretendeo, íolto em pó. 

O Tabaco, que fe piza no Brafil, vay fem miftura, fin-
gelo,6c legitimo em tudo; ôc por ifl©tanto feeftima. Mas o 
quefepi''1 <*m algumas partes da Europa, vende-fe tam vi­
ciado, que acenas merece o nome de Tabaco j pois com elle 
atè as cafcas de laranjas fe pizaõ. 

H3 C A-
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C A P I U L O VIII. 

Do u/o moderado do Tabaco para a faude: Qf da 
demafia nocwa d mefma faude, de qud* 

quer modo que Je ufe delle. 

O S que faõ demafiadamentc aflerçoados ao Tabaco , 
o çhamaõHerva fanta: nem ha epitheto de louvor,que 

lhe aaÕdem, paradeféder o exceflb dirmó derepreheníaõ,6c 
; -4©ta. Homens ha, que parece naó podem viver fem efte 
o&int© Jemento} cachiTnbando a qualquer hora em cafa ,6c 

"'«oicâmi^hos^m* Ceando as fuás falhas ,ufando de torcidas, 
ôc enchendo os narizes deite pó. E efta demafia naõ fomente 
fe vè nos Marítimos, ôc nos trabalhadores de qualquer cafla, 
forros, & Efcravos, os quaeseftaò per fuadfdos, que fó com 
Tabaco ha© de ter alento, ôc vigor * mastaimfcememaiuitas 
Peflòas nobres, ôcociofas; nosfoldadas dentro do corpoda 
guarda; «c em na© poucos Ecclefiafticos Ckrigos, ôc Rei*-
ai©fos:na opinião dos quaes toda«eífademaÍkfe defenderam-
da quando fe vè manifeítamente, q fe naõ ufa por mézinha, 
mas por dar gofto a hum exceflivo, Ôc mal habituado prurito. 
E LÍ , que de nenhum ra©á©*ffo délte, ouvi dizer, que o fumo 
do cachimbo ,bebidof*kmanfeaa-e*n jejum moderadamen­
te, defleca as huiãidadesáo eftomafôs ajuda para a digeftaó* 
ôc naõ menos para a evacuaç^ordünariaj alivia ao peito, que 
padece fluxaõaímatica> ôc diflHnue a dor infoportaveldos 

cientes. 
Qmafcallonaõhetamfadio : porem aflim cor»malca-

do 
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dopela manháaem ,cjum moderadamente,ferve paradefle-
car a abundância dos humores do eftomago; aflim oufo im-
fnoderado o relaxa: Ôc pela continuação obra menos, altera 
a gofto, faz grave o bafo, negros os dentes, 6c deixa os JCÍ-
ços immundos. 

Vfaõ alguns de torcidas dentro dos narizes, para purgar 
por efta via a cabeça, 6c para divertir o e ftillicidio , que ray 
acahir nas gengivas, ôc caufa dores de dentes: ôc poftas pela 
manhãajôcá noite, naõ deixaõ.de fer de proveito. Só feen-
cc menda aos que ufaó deli as, o evitarem a indecência, que 
caufa o apparecer com ellas fora dos narizes, ôc com hüagot-
tadeeftitlicidiofempremanante,quefujaabarba, 8c caufa 
nojo a quem com elles con veria. 

Sendo o Tabaco empo o mais ufado , hecertauiefiLtí-j 
menos fadio: aflim p^iaoemafia, com que fe toma, q u e r ­
ia de raézínha a fer vtcio$ com© por impedir omexiíiua&.d.. 
me excefli vo os bonseffeitos, que fe pertendem, ôc que tal . 
vezcaufaria, fe o ufo fofle mais moderado. Deixando pc* 
rém de reparar neftaviciofafuperfluidade, fó lembro cr w 
to dous Summos Pontifices Vrbano VIII. ôc Innocencio X 
eftranhátaõ o ufar delle nas Igrejas, pelagrande indecência,, 
que reparâraó,6c j ulgâraõ ter efte intolerável abufo,digno de 
fe notar,& cftranhar nos Seculares, ôc mais nos Ecclefiafticos 
pouco acautelados ainda quando afliftem no Coro aos Ofíi-
cios divinos j ôc muito mais nos Religiofos, que devem dar 
exemplo a todos ( ôc mayormente nos lugares íagrados ) de 
gravidade, ôcmodeftia. E por iflb ambos os fobreditos P c 
tifices chegarão a prohibillo com excommunhaó mayor : o 
primeiro com hum Breve de 30. de Janeiro do anno 1642. o 
prohibio na Igreja de Saó Pedro em .Roma, & no adr o, ôc 
alpendre do dit© Templo : o fegundo com outro Breve de-
- :xo da mefma pena ao:> Z. de Janeiro de 1Ó5cuias Igrejas de 

toduu- aÀrcebifpado ,emquefehiaitt£odax4iidí>eftade-
H4 nufia 

t •"> 
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mafiacom efcandalo. E em algumas i ,ioens ms^ •' bfer-
vantes fe prohibio o ufo publico do Tu O r<as Igre,a.s com 
privação de voz a£tiva, ôc pafíiva, ifto he, íob pena de naõ 
>- rrrr, (r-r eleitos os transgrefíbres, nem poderem efcolher 

>. Superiores, ôc para outros oxfkios da Ordeim 

\ «»&& í S S t e S68S& g&S& affiíMMíS&SS. tf£5% &$ Ss%: &Ç flat sfif 8& ig í Í?>% A<1' P& .«? $&.&$&& &*!?* li Sa* WSfeSS SS® j«$ W S . » * WS, b»*K» a& WSStS? %c s i* «83 § S **i s>w 3&j<SÍS$ W^ gw %Vi fc^ « t ©3» ffc -

C A P I T U L O IX 

2)o JSMÔO co/« que fe defpacha o Tabaco na Alfans 
dega da Bahia. 

(£T Eneficiadojôc enrolado o i ... ^agoofe^ dizi-
t ^ x ^ ^ e o s , que he de vinte arroo. ,«a: (ôcrenueeíte 
Uizimohum anno por outro dezoito mil cruzados, como 
< onftadoarrendamento do dizimo, que fe tira da Cachoeira 
da Bahia, ôc fuás Fréguezias annexas; fora o que fe lavra pe­
las mais partes do Certaõ delia em Serjgip^e de EIRey, Co-
tínguíba, Rio Real, Inhambúpc , Montegordo, ôc Torrej 
que apartado do rendimento do dizimo do Aflu<--*- *c mais 
meunças, rende dez atèdoze milcruzados) v«-.a pagando 
feus carretos, ôc fretes para a Cidade d a Bahia, atè fe meter 
em hüa fua própria Alfândega, aonde fe defpachaó para Lis­
boa , hum anno por outro ,de vinte ôc cinco mil Rolos para 

a: os quaes pagar ->or hum Contrato da Camera, a feten-
ta reis por cada R o ^ , ôc deites tem El-Rey a terceira parte ;• 
ôc as duas faõ para o Prefic J da mefma Ciaade, que impor­
ta© cinco mil cruzados. 

Paga© mais a húa balança a três reis por arroba , que ' 
Camenarrendanameímafo"rm~r,di^a, ôc impr <* m 
duzentos cruzados 

Deite 
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P e i t e T a b a c c .rmitte aextracçaõ de treze mil arro­

bas , pu. a a navega^ j da Coita da Mina, que fe arruma© em 
:inco mil Rolos pequenos de três arrobas : osquaes•tarnH"* 

^aõ a íetenta rei? por cada Rolo para o fobredifo '"V<•. 
co da Camera, Ôc importa mil cruzados/, 

Deltas treze mil arrobas fe pagaõ por dizimo a El-Rey 
quatro vinténs por arroba, ôc pagaõ-fe na Cafa des Contos; 
o que importa três mil cruzados. 

Vap para o Rio de Janeiro todos os annos, três mil arro­
bas ~ ° quaes.nadapa.gao na Bahia.} mas vaó apagar no dito 
Riouw janeiro vinte Ôc cinco,mil cruzados cada anno pc 
Contrato de El-Rey, o qual pouco mais ou menos por tanto 
fe arrenda. 

E tudo o que v- *n->r '<-ulo do defpacho do Tauacpeu 
dito^mportafe' .©mil'ôc duzentos Cruzado. 

(4 .1 £b.' 

http://quaes.nadapa.gao
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C A P I T U L O X. 

Que cufia hum Rolo de Tabaco de oito arrobas pofio 
da Baha na ̂ Alfândega de Lisboa , & jà 

defpachado, &* corrente para 
fabir delia. 

ORolo do Tabaco 8U000 

O courojôcaenrolallanelle i-Ujoo 
C) Frete para o Porto da Cachoeira U5 5 o 
O Aluguer no Almazem da Cachoeira U040 
O Frete para a Cidade da Bahia ,.% U080 
A defcarga no Almazem ún Cidade , U 020 
O Aluguer no Almazem â^Cüá®* f •" U040 
O chegar á Balança do PeZO ' *- JJo 1 o 
O pezar a dtt reis por lUltt ífcfcówJwa «Joio 
O Pez© da Balança, a três teüícor arroba - U024 
Direitos, ôc Fretes, 6t maisgattosern Lisboa , IUQJO 

O que tudo iffiporl*#Pa*mèl4&m& vinte 12.U1H 
ôc quatro reis=* _ ' / , 

Va&oléffiarkfttfefil& caâa^sao 
da Bahialfàite&th^tnA£&m 
de Tabaco: Ôc a doze mü cento ôc 

vinte 
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vinte ôc quatro reis, importaõ trc-
J5eri£08 Sc fre&coBtos ôc cem mil 
reis 

Vaãordinariamente cada^nnp , 
das Alagoas de Pernambuco dous 

íX mil -Sc quinhetos Rolos: ôc a deza­
feis mi! feiscentos' ôc vinte reis , 
por fer melhor o Tabaco, impor-
tadifuaiTOftAc hum contos, qui­
nhentos ôc cincoentamil rqisT-

Im porta todo efteTabaco tre­
zentos Ôc quarenta ôc quatro con­
tos , fer centos ôc cincoenta mil 
reis— 

Endo? ido? % eruzados, faõ oi­
to céíos & feííenta ôc hum mil,feis­
centos 6c vinte 6c cinco cruzados 

l í j 

303.100U000 

41.55'oUooo 

344.6foUpp-, 

o. 
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2 A P I T U L G XI. 

Da eílimaçaõ do Tabaco do Brafil na Europa, 
Qf nas mais partes do ^Munda: & dosgran* 

des emolumentos, que delle tira a Fazen­
da Real. 

DO que até agora fetem dito, facilr ente fe pódeenten-
«aeraeftimaçaó , ôc vakr " n^e 'em chegadooTa­

baco- ôcmats particularmente o do rvaiu pois(eomodifíe 
Í. > principio) havendo pouco mais de cem annos, que fe co­
meçou a plantar, ôc beneficiar na Bahia -, fora© as primeiras 
arrobas, que fe mandarão a Lisboa, como hüa fementeirade 
defejos, para que cada anno fepediflem logo, ôc femandaf. 
fem mais, ôc mais arrobas. E paflando de mimo a fer mercan-
ciaj hoje apenas os tantos milhares de Rolos , que levaõ as 
frc"as faõ baftantes para fatisfazer a© appetit- A, - «-odas as 
Naçoens, naó fomente da Europa, mas tani cindas outras 
partes do Mundo, donde encarecidamente fe procuraó .Vai 
húa livra de Tabaco pizado em Lisboa de vinte atè vinte ôc 
quatro toítoens, conforme he mais, ou menos fino: ôc o que 
Li-Rey tira defte Contrato çadaannó, faõ dous milhoens, ôc 
duzentos mil cruzados. Nem hoje tem os Príncipes da Eur 
ropa Contrato de mayor rendimento, pela muita quantida­
de de Tabaco, que fe gaita em todas as Cidades, Ôc Villas. 

Sirva de prova o que conta Engelgrave no primeiro To 
moda Luz Evangebca, na DomTnga quinta depo d o . ... 
tecofte ao § .. alie ^ndo por teftimunho do que z. ao Hi-

ftoria-
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flori? dor Barnabè <̂< RijcrCe, como certamente informada. 
Diz pois efte A^thor, que na Cidade de Londres, Cabeça dà 
>am Bretanha, povoada de mais de oitocentas milAlnr~ 
âíTa© as vqndas d ^ a b a c o o numero de/et jmil .•*<*'»• 

que cada rmâ deltas1 nàõ venda mais cada díá, qi ,.u-., 
rim Ôc meyo de Tabaco > importará o que fe vende cada d|a. 
dez mil 6c quinhentos florins : os quaes reduzidos á moeda 
Portngueza ,em que cada florim faõ dous toítoens , ímpor-
taó cinco mil 6c duzentos, ôc cincoenta cruzados- E confe-
quentementeoque fe vende fó em Londres era hum anno, 
que coníta de trezétos Ôc feífenta Ôc cinco dias, importa hur 
milhaõ, novecentos ôc dezafeis mil, duzentos ôc cincoenta 
cruzados. E a qut 'omma chegará o que fe vende r»d* anno 
çmtodaaGramB r n^> ?mFlandes, emFrantu, ^ n r 
daH^panha, t --..,, t^a: para naõ fallar de outras pa , 
jScdoquevayparaiót. da Europa ^ particularmente às 1 ^ 
dias Oriental, ôc Occidental: procurando-fe o do Brafil, por 
mais perfeito, 6c melhor curado, em mayor quantidade d* 
«jue fe lhe pôde mandar, por naõ faltarem os Commiflârios-
aps Mercadores, ^ue tratao de proyer as partes mais pró­
ximas. 

C A« 
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. 2 W píwrfí J&r que levao Tabaco nao dcfpacha* 
do nas Alfândegas : Q? das induftrias, 

•'! de que fe ufa para fe levar de tom .--AU I ...,.; 
' irabandck •*''. -J>-my> 

VJ i ' 

TJalquer defcaminhodo Tabaco, porqm\<\wst4b&&ê 
partes-do1 Brafilj fórá<bRe^ifto, 8Í (aulas, áefeàisd 

' dô que tudo ya^défpaehado, tem -pôr £eflá ú ̂ iérêfa 
£o Tabaco, 6c da Embarcação fefn que feàchar & mais 
cinco annos de degredo para Angola ao Authordefta culpa; 
porém muito mayores faó as pena? ̂ que tfcitt ©s transgreflo* 
res dóband©ém Portugal. E em outro* jféeyrios4àÔ tan tas^ 
tam gravesy que fr&têk' páflfo> íáêVéaõfã da f«itta -de ftiuírá* 
Famiiias. É quanr© mais rigorofas faó eftas penas j tanto 
mayor prova faõ do muito a que fubio o Contrato, ôc do gra­
de lucro, que tem delle todos os Príncipes. 

Mas ainda mayorprovad©grande valor, 6c lucro ,• que 
dà o Tabaco, he o perde^msauite»** por ambição, o temor 
deltas penasj arrifcand4%*éítas çorriltlefprezo do perigo de 
fe verem comprehendi.fbsna^e^rnarmiferias, a que outros 
fe reduzira©, por fererfr t£ro èonfiadós. E para iflb parece , 
que naõ ha induftria, de quere fiaóufe, para o embarcar, ôc 
tirar dasEmbarcaçoensàsefcondidas , a viftu dos mefmos 
Jdiniftros, que como Argos de cem olhos vigiaõj quando 
paõ faó juntamente Briarêos de cem mãos para receber -, óv" 
mais mudos- <jue os peixes, para callar. Para apont ar algúas 

*' deltas 
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deftas induftrias, direy, por relação dos cafos, em que fe apa* 
nhâraó naõ poucos; q huns mandarão o Tabaco dentro das 
peças da artilharia > outros dentro das caixas, ôc feches Ho 
AíTucar j outros arremedando as caras também d^ AflWir 
muito bem encouradas. Servíraõ-fe outros dos barris de Fa­
rinha da Terra,dos deBreo ôc dos de Melado,cobrindo com 
a fuperficie mentirofa o que hia dentro em folhas deFlande*s. 
Outros valeraõ-fe das caixas de roupa, fabricadas a dous fo-
brados, para dar lugar a efcondrijos: de frafqueiras que eftaó 
ávifta, pondo entre os frafcos de vinho outros também de 
Tabaco. Quanto foy, ôc vay cada anno nas obras mortas, ôc 
nos forros das cameras ôc das varandas das Nãos ? Quanto 
nas curvas, que para iflb nas partes mais efeuras fe fon-aó ? E 
na5 faltou quem lhe déíTe lugar até dentro dehüaslmagenv. 
ocasd^ Santos j aflim como huns Carpinteiros de Navios o 
efcondèraõ em paos ocos, mifturados entre os outros, de 
que coftumaó valer-fe. Deixo o que entra, ôc fae em algib ei-
ras grandes de couro dos que vaó, ôc vem das Nãos para os 
Portos, com repetidas idas, ôc voltas, debaixo de Lobas, 8c 
Túnicas :6c o que fearrafta debaixo dos batêis, ôc das pipas 
da aguada pelas ondas do mar. Nunca acabaríamos, fe qui-
zeflêmos relatar as invençoens, que fuggeri© a cautela amH. 
ciofa: porém íemprearrifcada, ôc muitas vezes defeuberta, 
com fucceflb infeliz. O que claramente prova aeftimaçaõ,o 
appetite, ôc a efperança do lucro, que ainda entre rifcos acõ* 
panha ao Tabaco. 

?•%++$)* 
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TERCEIRA PARTE. 

C U L T U R A 
E 

O P ^ L E N C I A D O B R A S I L 
Pelas Minas do Ouro. 

C A í I T V L O I. 

*Das zSMinas do Ouro, que[e dej'cobri­
rão no Brafil. 

Oy fempre fama confiante, que no Brafil havia 
Minas de Ferro,OurOjôc Prata.Mas também hou­
ve fempre baftante defcuido de as defcobrir, ôc de 
aproveitar-fe dellas : ou porque contentando-fe 

os Moradores com os frutos, que dá a Terra abundantemen­
te na fua fu perficie} ôc cornos peixes, que fe pefcaõ nos Rios 
grandes, ôc aprazíveis j naó tratarão de divertir o curfona-
ural deites, para lhes examinarem o fundo, nem de abrir 
i^èlla as entranhas, comoperfuadio a ambição infaciavel 
nutras muitas Naçoens: ou porque o genfe de bufcarln-

í ^°§ 
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ckíiioí Mattos os defviou deita diligertcia menos efcrupu-
loL,ôcmaisutü. 

Na V-lladeSaõPaulohamuita pedraufual, para faz^ 
. des, ôc cercas -, a qual com a cor, com o pezo, ôc com *.. 

- a.. J . jm em fi, moftra manifeftameme, que naõ defme-
rece o nome, que lhe deraó de Pedra ferro} Ôc q donde ei Ia fe 
lira, o ha. O que também confirmaa tradição de que jáfe ti­
rou quantidade delle, ôc fe achou fer muito bom para asq-
brasordinárias, quefeencommendaõa©sFerreiros. E ulti­
mamente na Serra Ibirafoyâba ,diftante oito dias da Villa de 
Seroçâba, Ôc doze da Villa de Saõ Paulo , a jornadas mode­
radas, o Capitão Luiz Lopez de Carvalho,.indo lá por man­
dado do Governador Artur de Sá, com hú Fundidor Eítran* 
; eiro, .xxvju ferro, ôc trouxe barras,das qu..es fefizeraõ obras-
t Uentes. 

Que haja também Minas de Prata, naõ fe duvida: por­
que na Serra das Colunas, quarenta legoas alem da Villa de 
Outü, que he hüa das de Saõ Paulo ao Lefte direito, ha cer­
tamente muita prata, ôc fina. Na Serra de Seboraboçú tam-
bem a ha. Da Serra de Guarumèdefronte u^ Ceará tirâraõ os 
Hollandezes quantidade delia no tempo , em que eíravào de 
— ^ de Pernambuco. E na Serra deItabayâni, ha tradição, 
y uc achou prata ©Avó do Capitão Belchior«. p ̂ nfeca Do-
jria. Eembufcadeoutrafoy alem do Rio de Saõ Francifetf 
Lopo de Albuquerque, c|uefaleceo nefta fuamalogradaem-
íreza. ' 

Mas deixando as Minas de Ferro,Ôc de Prata, como infe­
riores -, paífemosásdo Ouro,tantasem numera, ôc taó ren-
dofas aos que dellas o tirao. E primeiramenLe he cetíio , , que 
dehumOuteiro alto, diftant£três Lgoas daVilla.ckSaÔ-! 
Paulo^quemchamao Jaraguâr fetirouquantioade d> mf 
ro ,qv paflbirde ©ltavas a livr... L,U. Parnaíba,tambem mu-
t© da.ufiímaT A nc aerxo Ibituruna,. fe achoXi.Qura,. íc:ú«. 

tcu-íê 
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•tirou-fe por oitavas. Muito mais, 6c por muitos annosfecon-
•tinuou a tirar em Parnaguâ, ôc Coritíba, primeiro por oita-
vas,depois por livras, que chegâraõaalgr.ma arroba , pofto 
que com muito trabalho para oajuntar, fendu o rendimento 
no catar limitado i atè que fe largâràõ • rk\ As de ferem def-
cubertas pelos PauKítas as Minas Geraes dos Cataguâs, 6c as 
que chamaõ do Caetê -, ôc as mais modernas no Rio das Ve­
lhas , Ôc em outras partes , que defcobríraõ outros Pauliftàs : 
8c de todas eftas iremos agora diftintamente fallando. 

C A P I T U L O U , 

Das Minas do Ouro , que chamaõ Geraes , Ç$* 
dos defcobridores dellas. 

H A poucos annos, que fe começarão a defcobrir as Mi­
nas Geraes dos Cataguâs, governando o Rio de Ja­

neiro Artur de Sá: ôt © primeiro defcobridor dizem, que foy 
hum Mulato, que tinha eftado nas Minas de Parnaguu, *í 
Coritíba. Efte indo âó Certaõ com huns Pauliftàs a bufcar 
índios, 6cchegando ao SerroTripuí, deceo abaixo cora 
huma gamella, para tirar água do Ribeiro, que hoje chamaõ 
do Ouro preto :& metendo a gamella na ribanceira para to­
mar água, 6c roçando-a pela margem do Ri©$ vio depois, 
que nellâ havia gtanitos da cor do aço -, tem fabér o que eraõ : 
nem os companheiros, aos quaes moftrou os ditos granitos,-
fouberaõ conhecer,ôc eftimar o que fe tinha achado taõ facil-
fnet^e; ôc fó cuidarão.. que ahi haveria algum metal, naõ 
bem formado, 6c por iflb naó conhecido. Chegando p orem 
«TatibatéV naõ deixarão de perguntar, que "?fta de metal 

lz feria 
*2n 



.ji-jt, Lultura, 
feria aquelle. E fem mais exame,< venderão a Miguel d" Sou-
íaakunsdeftesgranitos, por mey a pataca a >ttava , _fem li­
berem elles o que vendiaõ, nem o comprador que coula co' 
uravfl atè que fe refolvèraó a mandar alguns dos graniu». 
G< ... . .adordoRiode Janeiro Artur de Sá : ôcfazendo-fe 
exame deiles, fe achou, que era Ouro fimflimo. 

Em diftanciade meyalegoa do Ribeiro do Ouro preto, 
achou-fe outra Mina, que fe chama a do Ribeiro de Antônio 
Dias: ôc dahi a outra mey a legoa a do Ribeiro do Padre Toa© 
de Faria: ôc junto deita, pouco mais de hüa legoa, a do Ri­
beiro do Bueno, ôcadeBentoRodriguez. E dahi três dra 
de caminho moderado atè o jantar, a do Ribeirão de NofTà 
Senhora Ho Carmo , defcuberta por Joaó Lopez de Lima.y 

1~m de outra, que chamaõ a d©Ribeiro ibupiranga. E todas 
c j româraõ o nome dos feus defcooridores, que tcdo&ío-
raõTauliftas. # * 

Também halvúa paragem no caminho para as ditas Mi-
xias Geraes, onze, ou doze dias diftante das primeiras,andan­
do bem até as três horas da tarde : a qual paragem chamaÔ;;, 
do Rio das Mortes, por morrerem nella huns homens, que© 
paíTáraõ nadando •, 8c outros, que fe matàraõ às pelouradasiy.' 
Voando entre fi fobre a repartição dos índias Gentios, aue 
traziaõdo Certaõ. E nefte Rio, ôc nos Ribeiros, queaeUe 
procedem, ôc em outros, que vem a dar nelle, fe achaOur<£ 
Ôc ferve efta paragem, como de eftalagem dos que vaó ás Mi­
nas Geraes }ôcahife provém do neceflario, por terem hoje-

, que ahi afliftem, Roças, ôc creaçaó de vender. ---»•: 
Nãõ fali© da Mina da Serra de Itatiay a, ( a faber do Ouf 

ro branco, que he Ouro ainda naõ bem formado ) diltanüe 
do Ribeiro do Ouro (preto oito dias de caminho moderado 
atè o jantar: porque deita não fazem cafo os Pauliftàs nor 
tereir .ts outras de Ouro formado, ôc de muito melhor teu*' 
cumeiito. E e^ .o Geraes,dizem, que íicão na altura da Capi­
tania do Efp „:© Santo. C A 
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C A ? I T U L O m. 

De outras Minas dé Ouro no Rio das Velhas, * 
©* no Caetè.. 

y ^ ' Lem das Minas Geraes dos Cataguâs, dèfcobriraõifè 
JL JL outras por outros Pauliftàs no Rio, que chamaõ das, 
Velhas :,6c ficaõ, como dizem, na altura de Porto-feguro, ôc 
de Santa Cruz. E eftas faõ, a do Ribeiro do Campo defou 
berta pelo Sargento Mór Domingos Rodriguez da Fonfec - • 
a do P 'beiro da Roça dos Penteados: a de Nofla Senhora uo» 
Cabo, da qual foy defcobridor o mefmo Sargento Mór Do­
mingos Rodriguez: a de N efla Senhora de Monferrate: a do 
Ribeiro do Ajudante :8c a principal do Ri© das Velhas he a 
doSerrodeSeboreboçü, defeuberta pelo Tenente Manoel 
Borba Gato Pauliita, que foy o primeiro, que fe apoderou; 
delia, 6c do feu Território. . 

Ha m ais outras Minas novas, que chamaõ do Caetê, r - -, 
tre as Minas Geraes, 8c as do Rio das Velhas, cujos defcobri-
dores foraó vários: ôc entre ellas ha a do Ribeiro ,que defco-, 
brio o Capitão Luis do Couto , »que da Bahia foy para efla 
paragem, com três Irmãos, grandes Mineiros > alem de ou­
tras, que feciçtamente fe achaõ, 6c fe naõ publicaó, para fe 
aproveitarem os defeobridores dellas totalmente, 6c r õas 
fujeitaisemá repartição : ôc as que ultimamente defcobrio o 
Capitão Garcia Rodriguez Paez, quando foy abrir o cami­
nho "ovo detraz da Cordelheira da Serra dos Orgaõs , no 
^ta&adü Riõde Janeiro, por onde cor'* o Rio Paraíba do 
s * V,.V .;.;. •..• .-,..- . - •• • v C A , 
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€ A F l T Ü Í O IV: 

[Dê rendimento dos Ribrros : &*de diverfas qfta* 
lidades de Ouro, que deiles fe tira. 

DAs MinasCeraes dos Cataguâs asmelhores ,6cdefíh-
yor rendimento foraó até agora a do Ribeiro do Ouro 

preto , a do Ribeirão de N cia Senhora do Carmo ,: ôc a do 
K ibeiro de Bento Ro^ riguez,do qual em pouco mais decifiP 
co braças de terra fe tirara© cinco arrobas de Ouro. Tamfbettíí 
o Rio das Velhas he muito abundante de Ouro ,- aflim pefàf 
m argens, com© pelas Ilhas, que temr ôc pela Madre ou Veyá 
da água; 8c delle fe tem tirado, ik fe tiraaindaem qüantida* 
êeabundante^, ; • 

Chamaõ os Paufiftàs Ribeiro de Bom rendimento ,Ú que 
dáefir cada bateada duas ©itavas de Ouro. Porém aflim co­
mo ha bateadas de mey a oitava, ôc de meya pataca; aflim tuf 
•^mbembateadasdetres, quatro, cinco,oito,dez,quírtzer 
vinte, ôc trinta oitavasy& mais: ôc ifto na© poucas vezeVftíê** 
cede© na do Ribeirão,nado Ourp preto,nâ de BentoRoetrb 
guez, 6r na do Rio dás Velhas. < • -*'; • * 

Os grãos de mayor pezo, que fe tirarão, fora© fit>l|í tfel 
isovénta 8t einéo oitavas: outro de três livras, q\steépàt$ti& 
entre fi três PéíToascoffiltuirí machado : outro, que paíftftfs 
de cento & cincoenta oitava*, em forma dê hua litígitiól** 
Boy, que fe mandou ao Governador da Nova Col©flkíÍ& 
outro rna^or de feis livras. 111 

< Qaântoás^atídacfcsdívirfáa^ 
Ouro, aquém chamaõ preto, por ter tia fuperficie húa §b$ 

'<• - fem»» 
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fcmelliànte á do aço, antes de ir ao fogo, provàndo-fe^om 
o dente logo apparece amarello, vivo, gemado, 8c he o mais 
•fino; porque chega quafi a vinte ôc três quilates : ôc quando 
le..lhe ipoem o cunho na fundição, faz gretas na bar re*a, <co« 
«nofe arrebétafle detodas as partes : ôc por dentro dá taes re+ 
flexos, que parecem rayos do Sol. O do Ribeirão lie mais 
jaiudo, 6c mais polme, ôc compete na bondade com o Oartf 
çtetOi porque chega a vinte ôc dous quilates. O Ourado 
Ribeiro de Bento Rodriguez, pofto que feja mais groflb., 8c 
palpável, ôc bem amarello •, comtudo naó tem a perfeição do 
Oaropretp; 6c do Ouro do Ribeirão \ mas quando muito, 
chega a vinte quilates. O Ouro do Ribeiro do Campo, 6c o 
do Ribeiro,de NoflaSenhora de Monferratehe groflb , ôc 
muito amarello, ôc tem vinte ôc hum quilates'8c meyo. O 
Ouro do Rio das Velhas he finiflimo,Ôc chega ayinte ôc çLus 
quilates. Q Ouro finalmente do Ribeiro de Itatiaya hô4e 
cor branca, como aprata, por naõeftaraindabem formado, 
como diflêmos acima: Ôc deite fe faz pouco cafo } pofto que 
alguns digaõ , que indo ao fogoásvezes pormais fbrmf^Qj 
fpymoftrandoacor amarella. 

Houve anno ,cm que de todas eftas Mínas, ou Ribeiros 
Sc tirara© mais de cem arrobas de Ouro ; fofa o-que fe tirava, 
& tira eleondidamente de outros Ribeiros, que os dei -abrir 
doFesTiaQjnanifeftâtaõ,para os naõ fujeitarem logo i repartir 
çaõ. Efe os quintos de EIRey chegarão a dezafete* 6c a vinte 
arrobas^ fonegando-fe tanto Ouro naõ quintado i bem fe 
deixa ver, que oOuro, que cada annofetira, feménçared-
mento algum paifa de cem arrobas : Ôcqueneftes dez anno? 
paliados fe tem tirado mais de mil arrobas. E fe nos primeiros 
amiQSiiaõ chegarão acem arrobas •, nos-outros certariientô 
jauaraó. Econtinuido ao preferiteà EeaditnentD Com tguiU 
*JU com mayor abundância por razaõr sdo mayor numero xidá 
<nie"fe empreeaõ.enfccatari íóas-Quintos, devidos* Sua Ma-. 
ZT... 14 Sefta" 
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geftade, fe foraõ notavelmente diminuindo: ou por lê'# 'veí» 
tir para outras partes o Ouro em pó j ou por r íõir á Caiados 
Quintos i ou por ufarem alguns de cunhos falfos , com enga 
no mais deteftavel. Mas ainda aflim não -feixou Sua Magt 
*tade de ter grande lucrana Cafa da Moeda do Ria de Jane», 
ro: porque comprando o Ouro a doze toítoens a oitava, 8c 
batendo-fe em dous annos três milhoens de moeda nacional 
8c provincial de ouro. j foy lucrando feiscentos mil cruzado* 
de avanço. ;nf !, 

C A P I T U L O V. ,; 
Di J Pefjoas, que andaõ nas Minas,. Q* «,<*& 

Ouro dos Ribeiros* . i', 
v • _ : .- . ' í " ü ' ) 

A Secfe infaciavelctoOuro eftimulou * tantos aâea&l 
Í X rem fuás Terras, ôc a metercm-fe por caminhos tam 
aíperos , comafa&os das Minas> que diírícultofamente fe po­
derá dar conta do numero das Peflòas, que a t o " ^eníe li 
ehaõ. Comtado osque afliftíra© nellas neftes últimos anno* 
por largo tempo, ôc as correrão todas, dizem., que mais áa 
trinta mil Almas fe occupão,. huas em catar r & ootíàsem 
«andarcatarnosRibeirosdóOuroj 6c outras em negociar., 

vendendo, 6c comprando o que fe hamifter naõ fó-paraí á 
ida -nasparaoregalo,. mais que nos Portos doMarT 

Cada anno vem nas Fi ,tas quantidade de Portugueze^ 

S t ó o ; &Cpr eZV° t r & . C e ? ° ? S d ° B ^ vaó. Brancos 

. 

mens 
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meir* *r Mulheres:Moços; &:Velhos:Fo©rês,: Ôc Ricos: 
pobres, Ôc Pfebeos: Seculares , 8c Clérigos: ôc Religiofos 
ièdwéríbsinftitutos, muitos dos quaes naó tem no Brafil 
^omitn/tafiíevãC^i. 
CJliibbiefeeftaGente quanto ao temporal naõ houve atè o 
prefentecoacçaõ, ou governo algum bem Ordenado < e>a-
ftónasfe guárdào algumas Leys, que pertencem àsDatas, ôc 
JCej TttrçoensdosRAbeiros. No mais não ha Miniííros, nem 
JofH- * q»*sfratcnr, oupoíTaõ tratar docaftigo dos crimes; 
gue nac aó poucos ,-principal mente dos homicídios, Ôc fur-
W%- Quanto aèèfpintúsf, havendo até írgora duvidas eitnk 
òs Prelados acerca da Turifdiçaõ, os mandados de húa, Ôc 
outrapartç,ou còmaCurW,oulcomo Vifitadore? ' feacH-
raóbaftantementeembaraçados : ôc naõ poucoembasaçâracV 
a outrt*^ que naóacabaõ de fqbôv a que Faftor perf ncem 
aquelles novos Rebanhos. E quando fe averigue o direito 
dópravimentodosParocoSi pouco haó de fer temidos, &-
ref^tadósnaquetlafs Frigueziasmóveis de hum lugar pá-
tóPÓtitro i comoes Filbos«de Ifraeí no Defertó. 
< •'• Teve El-R.ey nas Miiías porSuperíntendente delías áç> 
Defefr&argador Jafeph Vaz Pinto, a qual depois de dous, 
w três-" nos tornou a recolher-fe para a R ia de Taneird 

çombati^ce cabedal; ôc-délle fupponho ficaria plenamente 
intormado do qufe^QrJavayíj Ôcque àpontariaasdefõrdens/ 
&&rentedfo eHlas^fcífepoflivel a execução*! 

< • ÍÍ Afliftetambém nas Minas hum Procurador da CòrOa, ôc 
mm»GiiardkMor comfeueftipendio. Houve atè agora Ca 
&de^a4ntar em-l^atibatê ,i na Villa *fe Saõ Paulo ,; e..iPa-
ratijy ^tehoRíorté]ãr\èito::&rei** cad^ahÜadfeftasCáfa^iia 
hum^Erovedor,hiimfcicriváó, ^ h a m ^undídoVi quèflia» 
A jd^oOuroemi barretas,. lhe ooem o Cunho Reâi, íínal do 
^ mtoque fe pagou a-Ri-Rey deífe Ouro. ^ • 

: •• Havendo Caias da Moeda, Ôc dos Quintos na Bahia, 8c 



ã$% ;.;V;. J5: '0dtàrâlK • -".3 ^ 
JIO Rio de Janeiro jf por fererajeftes os dous Pólos, ão*i<Je**y 
parar todo o Ouro) teria Sua Mageftade muitomayor lucro, 
do que atè agora teve: ôc muito mais, fe nas Cafas da Moeda* 
bem fornecidas dos aparelhos neceflarios , Jhouveffe: &mpsã 
Pinheiraprpmptoparajec^praro .Ouro* quríosv-Mófeiros 
tracem ,fefolgaó-deovenderfcmdetepça. • v •' 'J "̂f "tf 

Agora fcubemos que .Sua Mageftacfe tnanáa Govera». 
dor, Mwftíos de Juftiça, ôc Levantar tart Xxrço de •frajáü, 
dos nas Minas, para q tudátome melborfóttma,^ goverüoJ 

C A P I - . ^ ! - ; U L"0'--=tVL-:.-.n;M 
ir . .x v»u :.;/•;.: Í;.«'J cn 

P 
Ü4f £>4í<*£ > iQ» Jfopartifoemdas iSWm** 

Ara evitar a confufaõ ^o-tumulto ,6c as mortes^© ná» 
^ veria no 4eícobximento dos BJfcèiro$ Jp£>iBrci fe aífeíi* 

tou o qüe pertence ás Re^artiçoiíns^deftá foite>t C£emmfite& 
cpbridor a primeiraiDatad<eçjmoíQefcòbjádtwiScoutra como 
Mineiro :fegue-fea que cabe a E^Rey» & aíraz defta â dé 
Guarda Mór; as outrasfe4iftribuemçor fortes. Asquecha» 
map Patas inteúm cfòó4et«^tea^s.e^^trad!ra ^ &tvtae$ 
faõa4 df jEl7íle;yi fe asjdo-tíefepbridOr., .ôcQuarda3Sá©r. A* 
autras, que fc4aõpQrfci^*cm;â^ 
ao numeío dos Efcravos jqtwtrazemparajcatar; danddtiuas 
.braças em Quadra pcir cada E&ravo* cudsdio. > de quéJfcfert-
yeni aas catas>6j:̂ íSmva quemisin qurhzéEferaYjcA^abííl 
X^t$$ek&& trintabraçasexa quadra. |BáraiGferadtóitti|ioa 
JLepartiçaõ pofcfortes, he rfEçefifario fazer jfctiçãõ ataSapoi 
intendente-dasdittS Repartiçoeás,,aojqual feda pdockqri> 
^ho da petição hüa oitaviiídfc QUIQ* fe Q»&a<ao feu jE4cnqu£ 

l , vareiil 
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^etetàbéíka^^m» áarEferivaõrriil oitavas'/SfriâÔ tir$v 
lamsÉodo&os Maneiros>uncos outro tanto de taes Datas, por 
írihar^nrhbfeijfeeiaáinvjata 18c por ifloprocuraõ outras Da* 
tas K baiireftép^feolbri^ 
tfEÍ*Rqyíogoíe vende a qué mais ofFerece; fe pódrtâmbenv 
qualquer vender you trocar a fua Data : ôc.niftofevíraõ, 6e 
temacada paflo vários, ôc difTerentes fucceflos-, tirando hTis 
Mmmrosde.póucas braças muito Ouro -, 6s outros de muitas 
poticer; fejáhOuve, q^ientporpouconaaisde miloitavas ven-
deo Dat t, daquai o ePmpradortirou fete arrobas de Ouro. 
Pelaquc^é tem ppr jogo de bem ,,oumat afortunado, o t̂irar, 
eu naó tirar Ouro das Datas. 

g»^tiM^«fôtf>!<8 

- C A'- F '-t- T ü L 0 VK. ' -
&a abundância de Manêmentâs-v & de iodoèr 

u/ual, que hoje ha'nas Minas : & dó pouco* 
caí° £V*J?{fádosfreps e%t$apr* 

dimriamente altos. 
• f .' * ' 

SEndoa Terra que dáOuroelferiliíTima efe urdooqué; 
fefeaiiaiiíkertpa^íavidsthumana , fe nâ&menoá^íterif 

a-.mayorparte dos camiÉrhos das. Mina* y naõ fe póàVCrêtA 
o que padecerão ao principio os Mineiros por falta démàn: 
timentos y achandò-fe mfr poucos mortos com humaefpií. 
ga de milho na maõ , fem terem outro fuftento. Porèrá* 
tanto queiiérôaabüiidànciadoOuro, que ferirava, ôè 
alargueza r com que fe pagava tudo o ?qup lá hía ; logo* 
k fizeraó cftâiâgeas , fe logo- conTeçâtao- eé Mesúaâbteâ 

.,>0
fr. "" anuu> 
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amandaráá Minasomelhor que chega n o i N a r ' ^ *r> rç^y^ 
no, Ôc de outras partes, aífim de mantimentos, como de rc; 
galo, ôc de pompoíb para fe veftirem > alem de mil bugiaria» 
de França, quelá também foraó dar. E " efterefpeito, de 
cudas as partes do Brafil fe começou a enviar tudo ©que dá a 
Terra, com lucro naõ fomente grande, mas exceflivo. E naõ 
havendo nas Minas outra moeda mais que Ouro em pó j <o 
menos que fe pedia, ôc dava por qualquer-coufa , craó oita­
vas. Daquifefeguío, mandarem-fe às Minasf"^ " 1C Bcv 
yadas de Paraaguâ, fe às do Rio das Velhas ^ oo) us dos -
Campos da Bahia $ ôc tudo o mais, que os Moradores imagi-
navaõ poderia appetecer-fe, de qualquer gênero de coufas 
naturaes, ôc induftriaes, advcnticias, ôc próprias. E ainda que 
hoje os preços fejap mais moderados j çomtuclp pprey aqw; 
hum &ol, feito finceramcnte por quem afliftk) nas GeraeV 
três annos, dos preços das coufas , que por commum aflento 
là fe vendiaçV no afino iJa$.|reparçindd-oe4ri três orçl^s: a fa-
fc~r, os preços que pertencem às coufas comeftiveisj os do 
vestuário, fe armas j & os dos Efcravos ,'fe .Gav%a4ura,s : jj 
faõ os feguintes, 

Vn(os das coufas çot/iefliveit. ' 'í 
. . . . . ' Y. i.''í'4i'.', 1 s 

POr hüa Rez oitenta oitavas. 
Por hum Boy cem oitavas. r 

j^or húa mão de feífenta efpigas de Milho trinta oitavas.' r ; , 
Por hum alqueire 4c farinha de Mandioca quaresma .oita» 

^or feis bolos de farinha dt Milho três oitavas. •' T -'<•-. » 
Por hum Payo três oitavas. .;;, « 
Por hum Prezunto de oito livras dezafeis oitavas* 
Por hum Paftel pequeno húa oitava. -.. ,.= ;... 
Por hüa livra de J^anteiga de Vaca duas oitavas. , \ ,i 

Pof 
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Por M». r^1,'"nàatres ou quatro oitavas. 
Porieií» iivras de carne de Vaca hüa oitava. 
Por hum Queijo da Terra três ou quatro oitavas, conforme 
. o pezo. 
Por hum .Queijo Flamengo dezafeis oitavas. 
Por hum Queijo de Alemtejo três Ôc quatro oitavas. 
Por hüa boceta de Marmelada três oitavas. 
J?orhumfrafcodeConfeitos de quatro livras , dezafeis oi-

Por nu.i >ai auo AíTucar de hüa arroba 31 oitavas. 
Por hüa livra de Gidraõ três oitavas. 
Por hurn barrilote de Aguaardente, carga de hum Efcravo? 

cem oitavas. 
Por hum barrilote de Vinho, carga de hum Efcravo, duzen* 

Í^S oitavas. 
Par hum barrilote de A zeite duas livras. 
Por quatro oitavas de Tabaco em pó com cheiro hüa oitava' 
Por feis oitavas de Tabaco em pó fem cheiro hüa oitava. 
Por hüa vara de T ^baco em corda três oitavas. 

Preços das coufas, que pertencem ao vefiuario, & armas. 

* ^ na Caçaca de Baeta ordinária doze oitavas, 
| fox hüa Caçaca de Panno fino vinte oitavas. 

Por hüa Vefte de feda dezafeis oitavas. 
Por huns Calçoens de Panno fino nove oitavas* 
Por huns Calçoens de fedadoze oitavas. 
Por hüa Camiza de linho quatro oitavas.. 

«Por hüas Ciroulas de 1 ;nho três oitavas. 
Por hum p?** de Meyas de feda oito oita- as. 
Por hum par de C,apatos de Oordovaõ cinco oitaVal. 
Por hum Chapeo fino de Caftor doze oitavas. 
.Por hum Chapeo ordinat iofeis oitavas. 



Por hüa Carapuça de feda quatro ou cinco cxtav3*.' ~:" 
Por hüa Carapuça.de panno forrada de feda cinco oitavas* 
Por hüa boceta de Tartaruga para Tabaca feis oitavas. 
Por húa bcceta de prata de relevo para Tabaco, fetem oito 

oitavas de prata, daõ dez > ou doza de ouro, conforme 
ofeitiodella. 

Por hüa Efpingarda fem prata dezafeis oitavas. 
Poi-hüaEfpingarda bem feita, Ôc prateada, centoficvinife 

oitavas. 
Por hüa Piftola ordinária dez oitavas. 
Por hüa Piftola prateada quarenta oitavas. 
Por hüa faca de ponta com cabo curiofo teis oitavas. 
Por hum Canivete duas oitavas, 
for hüa Tizoüra duas oitavas. 

E toda a bugiaria, que vem de França, 6c de outras par­
tes, vende-fe conforme o defejo, jquemoftraõ ter dellas cs 
compradores, ' 

Preços dos Efcravos, e^ das Cavalgadurâs. • 

POr hum Negro bem feito, valente, Ôc ladino trezentas 
oitavas. 

l"or hum Molecaõ duzentas 6c cincoenta oitavas. , . 
Por hum Moleque cento ôc vinteoitavas. 
Por hum Crioulo bom Official quinhentas oitavas. 
Por hum Mulato de partes, ou Official quinhentas oitavas, 
"Por hum bom Trornbeteiroquinhentas oitavis. 
Por hüa Mulata de partes, feiscentas, ôc mais oitavas. 
Por hüa Negra ladina Cozinheira trezentas 6c cinccentao% 

tavas, 
Por hum Cavallo fendeiro cem oitavas. 
Por hum Cavallo andador duas livras de Ouro. 

E eftes preços tam altos, ôc tam correntes nas Minas* 
íbraâ-
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foraáicâiuade.fubirem tanto os preços de todas as coufas, co* 
mo fé experimenta nos Portos das Cidades, ôc Villas do Bra-
£ú-, Ôc de ficarem desfornecidos muitos Engenhos de AíTucar 
4OJS Peça&neceflarias-, ôc de padecerem os Moradores grande 
careftia de mantimentos, por fe levaram quafi todos, aonde 
«endidos haó de dar mayor lucro. 

C A P I T U L O VIII. 

De diverfos preços do Ouro vendido no Brafil: & 
do que importa o que cada anno ordinaria­

mente fe tira das tMinas. 

TArios foraõ os preços do Ouro no difcurfo deites an­
nos: naõ ío por razaõ da perfeição de hum, mayor q 

adooutro., por fer de mais fubidos quilates} mas também-a 
refpeito dosíLugares, aonde fevendia : porque mais barato 
fe vende-nas^Minas, dó que na Villa de Saó Paulo, 8c de San­
tos : 8c muá^o-mais vai nas Cidades do Rio de Janeiro, ôc da 
eval.ia,d> >xjue nasVillas referidas. Também muito mais vai 
•juin-ido^do que empo: porque oquefe vende em pó, fae 
do fogo com baftantes quebras: alem doque vay de diftèrert-
ça por razaõ-do quefe pagou, ou naó fepagou de quintos. 

Hüa arroba de Ouro em pó pelo preço da Bahia, a quator­
ze toítoens a oitava,importa quatorze mil trezentos ôc trinta 
ôsfeiscruzados, Quintado , pelo preço da Bahia adezafeis 
teftoens&aitava, importadezafeis* mil trezentos fe oitenta 
<* quatro cruzados. 

Hüa arroba de Ouro empópelopreço do Rio dejaneí-
j!p,.aíKze.tpftoens-aoitava>. importa treze i^il-trezôntos^ 

; " dOw3 
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doze cruzados. Quintado, a quinze toítoens a cíwMpot* 
ta quinze mil trezentos ôc feflenta cruzados. 

Donde fe fegue, q tirando-fe cada anno mais de cem arro­
bas de Ouro, a quinze toítoens a oitava. preço corrente na 
Jriahia, ôcnoRio de Janeiro, fendo quintado, vem a impor­
tar cada anno hum milhão quinhétos ôc trinta ôc feis mil cru­
zados. Das quaes cem arrobas,fe fe quintarem, como he ju­
fto , cabem a SuaMageftade vinte arrobas, queimp^rtaõ 
trezentos ôc fete mil Ôc duzentos cruzados, rm* Ur> r^-rn que 
cada anno fe tiraõ mais de trezentas arrobas. 

E com ifto naõ parecerá incrível o que por fama conftan-
tefe conta haverem ajuntadoem diverfos tempos aflim huns 
D^fcobr.idores dos Ribeiros nomeados , como huns mais 
bem afortunados nasDatas: ôc também os que metendo Ga­
do , i8' Negros para os venderem por mayor preço, ôc outros 
gêneros mais procurados , ou plantando , ou comprando 
Roças deMilho nas Minas,fe foraõ aproveitando do que oiu 
trpstirâraõ. Naõ fallando pois do grande cabedal, que ti­
rou o Governador Artur de Sá, que duas vezes foy a ellas do-
Rio de Janeiro: nem dos que ajuntâraó hüa, duas, ôc tr" r-
robas, que naó foraõ poucos. Tem-fe por certo, que Baltna» 
farde Godóy, de Roças, ôc Catas ajuntou vinte -robas d~ 
Ouro. De vários Ribeiros, ôc da negociação com iv> ^ ̂  '• 
gros, ôc Mantimentos fez Francifco de Amaral maA_ a. .a 
^oenta arrobas. Pouco menos Manoel Nunez Viana, ôc Ma­
noel Borba Gato : ôc com baftante cabedal fe recolheo para 
caó Paulo Jofeph Góes de Almeyda} ôc para o Caminho no-
/oG-rcia Rodriguez Paez. Joaó Lopez de Lima tirou do 
feu Ribeirão cinco arrobas : os Penteados de fuás lavras, fe„ 
induítrias, fete arrobas: Domingos da Silva Moreira de ne­
gocio , ôc lavra, cinco arrobas: Rafael Carvalho cinco arro­
bas : Joaõ de Góes cinco arrobas: Amador Bueno da Veiga, 
do Rio do Our' :>reto, do Ribeirão, fe de outras partes, oi» 

tq 
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to arrobas. E finalmente deixando outros muito bem apro-
iglçados ; i fiómási Ferreira abarcando muitas Boyadas d& 
(Jado, que hia dos Campos da Bahia para as Minas, ôc com­
prando muitas Raças , ôccuccupandp myitos Efctavos nas 
Catas dô vários Moeirbs, chegou a termais d£ quarenta ar­
robas de Ouro, parte em fer, ôc parte para fe cobrar. Mas tra-
tafedode cobrar o Ouro, quefe lhe devia, houve entretantq 
qiiemihedeopQrdefgoftos hüas poucas balas de chumbo > 
que he o que fuccede naõ poucas vezes nas Minas. 

Tam oem cuxn vender coufas comeftiveis, Água ardente, 
6c Garapas, muitos em breve tempo accumulâraõ quantida­
de confideravel de ouro. Porque como os Negros,, Ôc os ín­
dios efcondem baftantes oitavas, quando cataó nos Ribeiros* 
& nosrdias fantos, ôc nas ultimas horas do dia tiraõ Ouro pa-; 
ra fi i a mayor parte deite Ouro fe gaita em comer, ôc bf ber: 
Sc infenfivelmente dá aos Vendedores grande lucro , como 
coftuma dar a chuva miúda aos campos, a qual continuando 
a^regallos fem eftrondo, os faz muito férteis. E por ifíb até o» 
homens de mayor cabedal naõ deixarão de íe aproveitar por 
cíí^raiminho clefla Mina á flor da Terra, tendo Negras co-
asinheiras, Mulatas doceiras, ôc Crioulos Taverneiros, oc-
cupadosrjeftarendofiífima Lavra* 6c mandando vir dos Por­
tos do Maç tudo o que a gula coftuma appetecer, 6c bufcar. 

1. , < • 
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C A P I T U L O I X ! 
ír. J 

: 
Da obrigação de pagar a El-Rey noffo Senhor a j 

quinta parte do Ouro, que fe tira das Minas *, > 
do Brafil. : ; 

• ' • « • ' ' ' ' 

DE dous modos fepóde tratar efte ponto: a faber, o* 
pelo q pertence ao foro externo pelas Leys, Ôí-Orde* 

naçoens do Reyno: ou pelo que pertence ao foro interno, at* 
tentando á obrigação em ccnfeiencia. ' ... .',, i 

Quanto á primeira parte, confta pela Ordenação de Por-» 
tugal liv.2.tit.26. jf. 16. que entre os Direitos Reaesjr contatos 
Veeyros , & Minas de ouro., & prata ,& qualquer (utrometuk 

E no titulo 28. do mefmo Livro 2. expreflamehte'íe4eí # 
clara: que nas Datas ,ou Doaçoens feitas, nunca fe entende-* 
ráõ comprehendidos os Veeyros, ôc Minas. Porquanto^ diz 
a Ordenação ) em muitas doações feitas per Nés, e^ verósiJ&ev* 
m>jfos Antecejfores, fao pofias: algumas• claufuías.p*** i%& *. 
& exuberantes: declaramos, que ter taes doações x é> ua>, di» 
nellasconteudas, nunca fe entende ferem dados os Veeyros ,& 
Minas )de qualquer forte quefejaojfalvofe expreffamenteforem 
nameadas, & dadas na dita doação. Epara aprefcripçao das 
dita* coufas, não fepod[er k alie? ̂ r^ofie, alguma, pofio quefik 
immemorial. 

Podendo pois EI-Rey tirara fua cufta das Minas, que re-
fervaparafi, osmetaes, que faó o fruto dellas: attendcndc 
aos gaftos que para iflb faõ ncceflarios ; ôc querendo animar 
aos Teus Vaflal' ao defcobrimento das ditas Minas ,6c a par-

«. ticipa. 
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ticiparém dó ltícro dellas : aflentou, como fe diz no tit. 34i 
do dito Livro'2, das Ordenaçoens ,que de todos osmetaes,que 
fe tirarem, depois de fundido, & apurado, paguem o quinto, e m 
fdvode todos oscufios. 
••' rEpara fegurar, que fe lhepagafle o dito quinto, man-» 
dou, que os ditos metaes fe marcarfem, ôc que fe naó pudef-
íem vender antes de ferem quintados,nem fora do Reyno, 
feb pena de perder a fazenda, ôc de degredo de dez ânnos pp -
ra o Rríi61:i.como confta dodito tit.34.jr.5. E o que vender 05 
ditos meuês amesãc ferem marcados,ou em madre antes de fun­
didos , perder'á a fazenda, & fer'à degradado dez annos para o 
Brafil. Até aqui a Ordenação. 
' •> EósDoutores,quefãllárâõ neftamatéria, aflim Portu. 
guezes,ncomo de outras Naçoens, affirmâõconcordemen-
te, ferem de tal íorte as Minas do Direito Real, por razaõ 
dos gaftos, que El-Rey faz em prol da Republica j que por 
efta caufa naõ cs pôde alienar.Veja-fe entre outros Portugue-
zes Pedro Barbofa ad L. Divorcio jf. Si vir íf. foluto matri­
mônio à n. 17. ufque ad 21. Cabedo parte 2.decif. 5 5. de venis 
HÍetallor. Pegas ad Ord.Regni Port.lib.2.tit. 28.n.24 com os 
Authóres de outros Reynos, que allegaõ: particularmente a 
IJIÊ&ÍSda Perma L. Quicumque defertum col. 2. poft princi-
AW«nCod.deomni agrodeíerto,ôcRebuftbtom.2.adleges 
Gaífoe tit. ut beneficia ante vacationem art. 1. glofla uk. poft 
médium pag.346. E aiem deites veja-fe Solorzano de Lidiar. 
Gubêrn.tom.z.lib. 1-cap.13.il.55.ôclib.5.cap.i.n. 19.com ou-
trôsmüitos, que traz: o qual diz, fer efte o coítumede todas 
as Gentes. Quade caufa (dizdi&on. 55.) metallortimfoiien-
dorum jus ipfiRomani, & pofimoâúú alia Gentes inter Rega-
Uacomputârunt, érproprie ad locorumfupremos Príncipes per» 
tmerefanxerunt. 
i»'riE porque nefta matéria bem he ouvir também áosTheò-
logos, fejaoprimeirooP.Molinade.Juftit. o: Jn:edifp.54^ 

http://tit.34.jr
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:am verfado no Direito, como na Theologia, ç r :""i> © pau% 
ticularméte no Direito de Portugal.Regularitei\^z elle) dè 
jure civili,vel cõmuni, vel particulariü Regnorum, ubieumq 
venx metallorú fuerint repertce, mérito felent efle deputatse 
..Vincipi, aut Reipubficxadfumptus públicos , oneraque 
Reipublicae fuítinenda: unde ̂ .16. tit.26.lib. 2. Ord.Lufita. 
nise Regni fie habet: Item Direito Real he os Veeyros, & Mi­
nas de ouro, & prata, ou qualquer outro metal. Uttamen lucri 
denomines allicianturadeas in bonum p- V'"•••" - T C S . 
u-s, 8c aperiendas, ftatui folent varix legc l..* , 01,11 
ôc locorum varietate, quibus vel pars aliqua eorum, qua> in-, 
de fuerint extra&a , velprxraia alijs inventoribus coníti-
tuuntur. E in terminis pela Ordenação de Portugal diz: Có-
ccifum, ôc ítatutum eft, ut dedu&is expenfis, quinta metal* 
lorum pars,qux indeextra&a fuerit,Regi perfolvati^. 

O Padre Vafquez in Opufculis|Moralibus deReftimtio-, 
ne cap. 5. jT- 4- dub. 2. fallando do Reyno de Caftella diz : In 
uoftro Regno applicata funt patrimônio Regio quaçcumqBe 
Mineralia, ubi metalla fiunt argenti, auri, ôc argenti viviper 
1.6-Recop.tit. 13.1.4. Sed quo jure ( diz elle ) Rex potuerit fl. 
biapplicare Mineralia omnia, in fundisetiam privatis pro-
creata, nullus Authorum dixit,quoscitâvi.Milv 'idetur° ? 

haec dicendum, quòd quamvis Mineralia jure na.J' ' l i ' m 
dominiipfiusagri; potuit hoc jus Mineralium at . m »qtííO> 
*ííeindu&um,quodfint Regij Patrimonij: eâenim conoitio-
- epotuerunthujus Regni ter rns,ôc prsedia diftribui, uttar 
icn Mineralia Regibrá reiei vata manerent, fito Patrimanm 
<nnwnerata. 

E a mefma razaõ dá IV^ „.a ue Juft.ÔcJure difp.^é.^.wlt 
poreftaspalavras. I.icòt enim ftando in foloGentiumjure» 
ea inventa, qux domino çarent, fint primo occupantisj mhi* 
lominus,quemadmodumjuscivile ftatuere potuit , ut qut 
c.afu thefaurum i agro alieno inveaiiGt,.i& interiari, &-**+• 

teriori 
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ieriori foro teneretur tribuereillius dimidium domino agri -t 
qui vefò íflum de induítria inveniret, teneretur tribuere ei-
clemtatunu curetiam non poterit fimili modo ftatuere, ut 
• adfuftinenda Reipublicce onera, thefauri, qui deincepsin-
venientur, pertineant integri ad Regem, aut ut in iiiis certam 
aliquam habeat partem ? Nequeenimideft ftatuere aliquid 
. contrajusGentiumi fed rationabili ex caufa impedire, he 
dominium thefauri inventi fit alicujus, cujus eflet, ítando in 
fclonaturaliacGentiumjure; efficereque ut fit alterius: id 
quodpóteltopiimèRefpublicafacere; non fecúsac efficere 
poteft, ut venatio aliqua illicita fit, quas, ítando in folo jure 
naturaliacGentium, eflet licita, ut difp.43.oftenfumeít. E 
pela mefma razaõ fe ha de dizer o mefmo das Minas, ainda 
-que foífem achadas em Terras de Particulares. 

E quando naó baftafleefta razaõ, que certamente he for-
cofayo Cardeal de Lugo in tra&atu de j uítitia Ôc J ure tom. i. 
4ifp.6.fe£t. io.n. io8.moftra,queEl-Rey pôderefervarpa­
ra fi as Minas (ainda que fe achem emTerra de Particulares) 
por modo de tributo, ôc tributo muito bem pofto, mandan­
do, que fe lhe pague algüa parte do que fe tirar dellas, para 
os gaftos da Republica Et de fafto ( diz) jure humano fo-
lent hujufmodi Mineralia , quoad aliquam faltem partem 

- máiorem, vel minorem, Principi applicarij quoad aliam vero 
inventori:quodquidem fieri potuit, vel quia ab initio agri 
eâlege fingulis in ea Província diftributi fuerunt, ut Minera­
lia Priocipisdifpofitioni refervarentur, ut vult Vafquez dç 
Reftitutionecap.5.jr.4.dub.2. n. 17. velcerte per modumtri-
buti; ficut poteft Princeps ad fubfidium ôc fumptus públicos 
alia tributa exigere. Aliunae vero juftificatur non parúm ille 
«nodustributiexeo , quòd cúm Aurum ôc Argentum fint 
«potiflimíe Reipubhcaé vires} non expedit, quòd in ijs Prin­
ceps ipfe, ôctotaRefpublica dependeat à dupbus, vel tri-
hüs privatis,. quifolieametalla in fuis.prsdijs colligant, ac 

: i ; ' . , K.3 ço"ecta 
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colleaa refervent, & ad nutum diftribuant. 

Ou fe confiderem pois as Minas como parte do m n m o . 
nioReal, ou como jufto Tributo para os gaftos em prol da 
Rerwblica > he certo, que fe deve a El-P ey o que para fi re-
ierv ou, que he a quinta parte do Ouro , que dellas fe tirar, 
puro, ôc livre de todos os gaftos: Ôc que o que fe manda na-
Ordenaçoens acima referido, eftá juítamente ordenado :8c q 
prefcindindo de qualquer pena, o quinto ex natura rei te lhe 
deve, naó menos, que outro qualquer jufto trir- : ic ordena­
do para bem da Republica; ou como cobra ~ pemau, que im­
põem fobre qualquer outra parte do feu Patrimônio, como 
he a que fe lhe deve, Ôc fe lhe paga dos Feudos. 

E fe alguém difler, que de outra forte fe ha de julgar das 
Minas do Brafil, que das do Reyno de Portugal;por ler mais 
cert^ o direito do dominio, & pofle que compete a EURey 
do Reyno de Portugal, que o das Conquiftas do Braiil, fe íe 
examinar a fua origem : merecerá como temerário a mefma 
reporta, quefallando das Conquiftas das índias Occiden-
taes, dadas aosReys de Caftella pelo Summo Pontífice Ale­
xandre VI. deraõ, depois de tratar em eíta matéria com An­
gular doutrina ôcattéçaó, Varoens doutifíimos em feusTra-
tados, trazendo as Bullas, ôc ponderando, 6c ^-aminan'*' 
aauthoridade do Summo Pontífice para femeiaantes noa-
^oens, ôc os juítos motivos de as fazerem > dizendo ultima­
mente , que jà fe naõ devia permirtir o por-fe ifto em duvida, 

por íer fentença do Vigário de Chrifto na Terra, dada, èc 
publicada legitimamente, depois de maduro confelho, ÔC 
grarde attençaõ, como pe^ b n matéria, ôc defendida por ju-
ita, valida, Ôc licita de Uu^», u tam infignes Doutora 
ItaSolorzano de Indlarum Gubernatione tom. i. lib. 2. cap. 
24-num. 41. Avendanho inThefauro Indico tom. i.tit.ixap. 
i.pertotum, ôc praecipuè jf. 4. num .17. aonde também diz, 
que Mafcardo ir* Tra íam deJudxis ôc Iofidelibus i.parte 

câp.14, 
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cap. 14'naõ duvida aífirmar , que o poder do Papa para ta. 
doaçaó he tam certo, que dizer o contrario parece que tem 
fabor de herefia: o que o mefmo Avendanho explica em que 
fehtido fe deve entender. > 

E que mereça a mefma repofta quem diflero i.efiuoda 
Conquifta doBrafil,ninguem o poderá negar com razaõ:j>of-
fuindo os Reys de Portugal pelos mefmos títulos o Brafil, 
6c as outras Conquiftas, pelos quaes todos efles Authores, 
Solorzano, 8c Avendanho, ôc outros doutiflima, ôc folidifli-
mamente provaó o legitimo dom inio, ôc pofle, que comp»- -
teaos Reys de Caftella, das índias Occidentaes, como con-
íiapelas Bullas dos Summos Pontífices Callifto III. Nico-
ljco V. ôc Alexandre VI. que fe acharáõ no mefmo cap. 24. de 
Solorzano defde a pag. 344. atè a pag.3 5 3. ôc em todo o Li­
vro 2. do dito primeiro tomo de Indiar .Gubern. que confta 
deif. Capítulos* ôc no terceiro, que confta de 8. aonde com 
fingular erudição prova unicamente a juftiça , com quefe 
açquirio , ôc fe conferva o domínio , ôc pofle deltas Con* 
quiítas. 

E fallando o mefmo Solorzano, no fegundo tomo lib. f. 
cap. 1.em particular das Minas, ôc dos Metaes, que dellas fe 
tiraõ, num. 19. diz, que aífim nas índias, como em qualquer 
outra parte pertence ao Direito de El-Rey, como íeu Patri­
mônio, 8c parte do feu fupremo domínio, quer fe achem em 
lugarpublico,quer em Terras, ou Fazendas de Particulares 
de forte, que nunca fe entendem com prehendidas nas datas 
6c doaçoens, ainda que geralmente feitas, fe fe naõ fi zer ei 
pccial mençaõ dellas. E para confirmar o que diz, traz vin« 
t»6c quatro Authores, qCfetra».«iuó de Regalibus , de Me-
fcallis, ôc de Jure Fifcij ou interpretarão o Capitulo 1. Quae 
fintregalia,oua Ley 2. Cod.deMetallar. Diz tambemnum. 
•20. que por razaõ dos gaftos, quefaõneceífarios, para tirar 
osMeta« dasMinas deftasCQnquiftas, contentaói-fe os Reys 
iú. . K.4 ^ont 
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tç\ . S Cultura, 
com que fe lhes pague a quinta parte do Metal, u t_ -ír tirar f 
prob^indoufar delle atè naó fer marcado cõ o cunho Real,» 
para que confte, que fe pagou a quinta parte. E porque po­
dia ha ' t .'uvida , fe efta quinta parte de Metal fe havia de, 
entend r comovem da Terra naó limpo, Ôc fefe haviaõ de 
comprehender nella os gaftos, ou fe fe havia de dar livre del-
ks} traz no num. i6.a ordem de El-Rey de i^ .quedec id io 
ambas as duvidas por eftas palavras : El quinto neto , :' Jín-
der:uentodecoftas, puefto en poder delnuefiroT*^*'"' » Re«\ 
/^/or.-queheoque também diz a Ordenação de Portugal 
út.^. do Livro 2. Depois de fundido, & apurado, paguemw 
quinto emfalvo de todos os a/fios. 
^ Nota mais Solorzano num.27.do dito cap. 1.do Livro-f. 
que quando fe falia de frutos da Terra, fe entendem também 
osMetaes: ai legando para iflb a Joaõ Garcia de expenfiscap, 
22^.47.Lazarte de Gabellis cap. i9.num.59.Barbofa indí&d/ 
J. Si vir, L.Divortio ff. foluto matrimônio , Marquech. de 

fexvifione bonornm lib.2.cap. 1 i.num. 23.ôc feq. Cabedode-
cif. 81. num. 2. parte 2.Gilken de expenfis metallorum in Lr' 
Certum Cod.de rei vendicat.cap.5.pag.722.Farinac.quíEft. 
io4.num. 62.6c 63-Tufch. verbo Minera,concI. 237. ôcver-̂  
bo Pneventio, aonde trata de como as Minas, de quemque-*" 
que fe occupem, fempre paflaó com fua obrigação. Naeviu&% 

in Syftem. ad L. 2. Cod. deMctallar. Pancirolus in Thefvir.-
« S.3.cap. 31. pag. 214.327.6c 372.Marfil.fingul.5 3'i. êtMe-
qtch.conf.798. á num.i^Eque confequentemente,comoo$ 
. >• itros frutos da Terra, eftaó fujeitos ao dizimo , que os Pa* 
j ÁS concederão aos Reys de Portugal, 6c aos de Caftella.* ut 
exL.Cun&i Cod.de Metaiiar.oucnus, ôc diyincapiPerw 
nit de decimis, Rebuffus quadt.io.num. 23.6c 24^ 6c SolenM 
zanodelndiar. Gubern.tom. 2 lib.3.cap.2i. num. ia.pofta 

( que os Reys ( como diz o mefmo Solorza no ) naõ tratem de ' 
s cobrar eftes dízimos dos Mineiros, contentando-fe por ra-

... zaó 
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zaõ dos gaftos com que lhe paguem a quinta parte dó ouro, 
ôtprataquetiraódefuas Minas, que faõ parte do feu Patri­
mônio, ôc parte fempre refervada, comoeftà.dito. 

PaíTando agora ao outro ponto, em que fe pergunta, fe 
efta Ley de pagara El-Rey a quinta parte do Ouro que íejti-
radás Minas, obrigaemconfciencia: Digo,que arefoluçaõ 
defta duvida depende detirar hüa falfa imaginação de algfís 
menos attentos, ôc accelerados em refolver: os quaes por ve­
rem . que efta Ley he acompanhada daeomminaçaõ da pena 
da perda da fazenda y8c do degredo por dez annos ,8c de ou -
trás pelo-novo Regimento acerca das Minas do Brafil, cui-
daóque he Ley-meramente penal, ôc que como tal naõ obri­
ga em confciencia, nemantes4a fentençadoTuiz,aostranf-
greflbres delia, conforme o commum fentir dos Theologos, 
8c Mofaliftas y que trataõ das Leys , 6c em particular das 
penaes. 

Porém oP. FrancifcoSuarez examinanda mais profun* 
damente ( como coftuma ) efte ponto no 5. Livro de Legi-
0uscap.-i3.an. 2^relblve,queasimpofiçoens, ôc penfoens, 
que fepagaõ aos Reys, ôc Príncipes por coufas fuás immo-
veis r 8c frutos dellas, faó tributos reaes, ôc naturaes, funda-
dosen* juftiça y porque fe cobraõ de coufas próprias dos di­
tos Príncipes, aos quaes fedèraó para a fua fuftentaçaõ > ôc 
elles as deraõ aos feus Vaflãlíos com obrigação de lhes paga* 
remefta&penfoens: ôc que por iflb as Leys que mandaõ pagar 
eftas penfoens, ou tributos, ainda que fe ihes-acrecentealgüa* 
pena, fem duvida naõ fe podem chamar, nem faõ puramen­
te penaes, mas difpofitivas.ôc moraes: aflim comofaó asco-* 
/«ncionaesentre Partes, que para mayor firmeza admitterr* 
Ifcnaentre os Contrahentes, paraque íe guardem os contra­
to*, ôcaspromeflasdefazer, ou de pagar qualquer divida», 
quealiunde de juftiça fe deva; E que confequentemente eftas 
Leysobrigaõ em confciençia a pagar taes penfoens, 8c tribu-
•..vi " H'\' ~ ' tp§ 
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~54 Cultura, 
.osinteiramente; 6cefpontaneamente, & ferr ^*unmça5 
alguma, ou engano, ainda que fe naõ peçaõ; porque ie devem 
de juftiça cõmutativa, que traz comfigoefta intriníèca obri-
rrzc^ te -iaõ houver paâa em contrario, ^té aqui o P. Sua-
rez n.4. loco citato. 

E deite fundamento certiflimofe infere também certa­
mente, que os quintos do Ouro, que fe tira das Minas do Bra­
fil, fe devem a El-Rey cm confciencia : ôc que a Ley fer pa-
r* fegurar a cobrança deiles, naó he meramen' - ,1 " ;ida 
que traga annexa a ccmminaçaõ da pena c jntra o* tranf-
gieflores •, mas que he Ley difpofitiva, ôc moral, ôc que obri­
ga antes da fentença do Juiz em confciencia. -Porque Tendo 
El - Rey (como eftà provado na primeira parte defta quefaô) 
Senhor legitimo das Minas, por doaçaõ, que lhefez drUzC 
coni^ Conquifta do Brafil o Summo Pontífice, ôcpe '\xk>s 
os outros títulos, que traz Solorzano em todo o Livro 2.. do 
i.tomodelndiar. Gubern. communs aos Reys de Portugal 
como aos Reys de Caftella: ôc fendo as ditas Minas do Direi­
to Real, ôc parte do feu patrimônio, como quaefquer outros 
bens, que fe lhe deraõ para a fua fuftentaçaó, ôc gaftos que faz 
em prol da Republica, ôc para a confervaçaõ ôc aumento da 
Fè: ôc refervando-as para fi em todas as datas, nem dando V 
cença de tirar Ouro dellas, fenaó com condição, que qi'"ni 
o tirar lhe pague a quinta parte do que tirar, puro ôc d<*e- ca-
do, ôc livre de todos os gaftos : ôc podendo pertendcr ÍQÍO 
< prefcindindo dos outros titulos)porjufto,8c bem ordenada 
Tributo, como eftá provado có as razoes, ôc authoridade é 
tátos Doutores acima alleea^s * rlaro eftá, q efta obrigaçai* 
eftà füdada em juftiça cõmutativa ,como a de quaefquer ou­
tros pa&os, ôc promefi JIS de qualquer outro jufto contratcv<i 
eoftumaó admittir os contraHentes em luas convençoens: & 
que ainda que aLey naó acrecentaífe pena aos transgreflòres, 
fempre deviaõ pagar eftes quintos, por kfer obrigação intria* 

fèc4 
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feca:•: 6t que o porlhe a pena, he para facilitar mais a cobran^ 
do q íe lhe Qeve-, 8c naõ para fazer hüa Ley meramentepenal. 

Nam adjedtio pcence (diz Suarez n. 10.) non tollit obli-
gationem, quam eadem lex, praeciíe lata fine pcrn? indu-
ceret in confcientiâ: ergo licèt illi addatur pcena, o^ix&rt t p«,r 
feadtributumperfolvendum, vel reftituendum (fi contra 
juftitiam non fit folutum ) abfqueulla condemnatione, vel 
fententia, etiamfi tunc nemo obliget ad pcenae folutionem 
antefententiam,juxtageneralem do&rinam datam de le^e 
pcenali. Edecxarandoifto mais diz, que efta Leyhemiha, 
ou quafi compofta de tributo, ôc de penaj ôc que fe ordenada 
diverfos fins a impofiçaõ da penfaõ ou tributo, ôc a pena, que 
fe lhe acrecenta: porque o tributo fe ordena á fuftentaçaõ de 
El-Rey, ou a fatisfazer á obrigação natural, que tem os V af-
fallosdedarjuftoeftipendioaEÍ-Rey, que trabalha e»̂  prol 
da Republica: ôc a pena fe ordena a que fe cumpra efta obri­
gação , ôc fe caftigue quem a naõ comprír como deve .• logo 
ainda que o tributo , ou penfaõfejajuíta, ôc adequada h,o 
feu fim, ôc a obrigação fique inteira; juftamente fe lhe acre­
centa a comminaçaõ da pena, ôc juftamente fe executa, fe 
houver culpa, alem da inteira cobrança do tributo. Aflim co­
mo nas penas, que de comum confentimento fe põem pelos 
contrahentesem algü jufto contrato,fe pôde juftamente obri­
gar o violador da promefla feita no contrato a q pague a dita 
pena,alem dointerefle, ôcdano, qda tranfgreflaofefegiuV 
E diz, que o mefmo fuccede no noílb cafo: porque fe faz cc 
mo hum contrato entre El-Rey ôc os Vaflallos, paràqu 
El-Rey os governe, 8c os Subdiroso fuftentem com os ribu-
tos ,ôc penfoens. E para ^á^«.. ^ae fe paguem, pôde acre-
centar-felhe a pena •, aqual naó dimin ..a * força , ôc obix^a-
çaó do contrato -, mas firva de hüa nova coacçaõ , para que os 
$ubditos paguem o que por juitiça lhe devem. Atèaquio P. 
Suarez no duo cap. 13 .n. 10. 
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E ifto parece, que baftava para moftrar que os quintos do 

Ouro, que fe tira das Minas do Brafil, fe devem em confcien­
cia, ôc antes da condenação , ou fentença a El-Rey Noflb 
Senhor de juftiça, ôc naõ por hüa Ley meramente penal, co­
mo alguns erradamente imaginaõ. Acrecentarey porém ou­
tros motivos para eftabelecer mais efta jReíblucaõ. E feja o 
primeiro, que efta Ley dos quintos (como advertio Aven­
danho inThefauro Indico tom. i.tit,5. cap.8.n.43.) he muito 
racional, pela razaõ, que traz Molinadifp.56.de Juít. ôc Ju­
re, §. ult. ôc vem a fer : porque eftá pofto em razaõ , que o 
Príncipe tenha alguma parte mais, que os outros particulares 
em coufas de preço fingular, como tem em outros bens; ain­
da quando pareceria fer melhor dallas ao publico. E aflim, 
faltando os Parentes atè certo grão, os bens dos que morrem 
ab inteftato vaó ao Fifco Real: ôc em pena de alguns crimes, 
logra El-Rey de tal forte os bens confifcados, que fe alguém 
por Parente, ainda que muito chegado do Reo, os tiraflê ao 
Fifco, peccaria contra a juftiça, com obrigação de os refti-
tuir. Logo quanto mais fe ha de dizer o mefmo , quando o 
refervar os quintos do Ouro fe ordena naõ fomente á fuíten-
taçaõ de El-Rey, mas também aos gaftos em proveito da 
Republica, ôc para a confervaçaõ, ôc aumento da Fé •, fican­
do aos Mineiros o mais do Ouro, de que fe tiraó os quintos? 

Segundo. Porque Filippe II. Rey de Caftella, depois 
de ter ouvido o parecer dos Theologos, ôc Confelheiros da 
índia, efcreveo refolutamente ao Viío-Rey do Peru o Conde 
de Villar no anno de 15 84.defta forte: Tpudierayo cobrar en­
ter amente ei quinto de todo ello: ( a faber , do Ouro, ôc Prata 
lav rados ) y Ias Per fonas , que le a eben , efian obligadas en con * 
ciência a me Io pagar. O que naó diria de fua cabeça, contra o 
parecer dos ditos Theologos, ôc Confelheiros, íe aflim o naó 
tiveflem entendido, como refere Avendanho no dito cap. 8, 
n. 44. ôc traz logo em confirmação difto a Ley de Portugal, 

pela. 
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jsekqíwl' (como diz o P. Rebello) fe devem os quintos a El-
Rpy, antes da condenação ou fentença. Diz mais Avenda­
nho em prova de que fe devem os quintos em confciencia, 
que aífim o tem ma«s]de vinte Authores que allega • entro o<? 
quaes faó Vafquez, Molina, Lugo, Rebello, Azor, JLelho, 
Gaftilho,Fragofo, ôc outros quinze, todos da mefma opj-
niaó. E de alguns quero citar as palavras , para que melhor 
confte da verdade, ôc da authoridade das Peflbas, que aflim 
-dentem. 

Vafquez in cracE de Reftitutione cap.5 .jT4-n. 30.au:: Ar-
frtror,quòdpraedi£ta2 leges non fundenturinprcfumptio-
ne,nec pcenales fint: Ôc ita nullâ expeftatâ fententiâ funt ob* 
fervandx. Et n. 29. citat Covarruviam, Caietanum, 8c N i -
varrum ita fentientes. 
. Lugo tom. i.dejuftitiaôc Juredifp.6.fe£t. n.n.i3r diz: 
Alije autem leges, quaepoenales non funt, potueruntquideir 
transferre dominium in Fifcum : 6c ideò videntur in con* 
feientiaobligare ante omnem fententiam judieis. 

Molina ditta d ifp.56.de Juftitia ôc Jure $\ult.ibi: Ia inte-
tiori, & exterioriforo. 
• Terceiro. Porque do Ouro, 8c da Prata fede ve pagar o 
Bizirao> do mefmo modo que dos outros frutos da Terra, 
como eftá provado acima com os Authores que traz Solor­
zano <-om. 2.1ib. 3.cap. 21. n. 1 o. 8c o prova também o P.Sua-
féz tom. 1 .de Religíone lib. 1. de divino cultu cap. 34. n. 3. 6c 
&ôc o P.Tancredi tra£fc. 1 .de Religione lib.2. difp. 11. n. 7. ex 
^mnium mete: 8c fe infere ex generali difpofitione in cap. N õ 
^fedfidecimis,ubi ilía^^H—; —-»rba^r Deammbusbomsde* 

imafuntminifiris Ecc^jia tribuenda: ôc ex cap.Tranfmf^, 
í&excap. Tua nobis. TendopoisosSur mos Pontífices da-
ffoas Dízimos do Brafil^c dôrntrasConquiftasaos Reys de 
Portugal, pelas defpezas-queíaziaó , ôc fazem nas mefma» 
©oa^uiftas, 6c pelos outros motivos, q allegaõ em fuasBul-
* ' c.t ' k s 
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Ias ( o que podiaõ fazer, ôc de fado o fízeraô a outros Rey* 
ôc Príncipes, pelas razoens, ôc authoridades, que traz eru­
ditamente Solorzano, com asmefmasBullas, tom. 2.deln-
di-"--G«bern.lib» 3.cap. i.)fegue-fe,que*ambem fe lhes de­
raõ , ôc fe lhes haó de pagar os Dízimos dó Ouro, ôc Prata, 
que das minas do Braiil fe tirarem : ôc que aflim eftes, como 
os Dízimos dos outros frutos da Terra fe lhes deve em conf­
ciencia. E que fendo as Minas dos Reys, attentando aos ga-
flos, que fe fazem em tirar os Metaes, naõ tratem de cobrar 
o Dizimo, ôc fe cõtentem com a penfaõ,ou tributo do Quin­
to ; naõ fe podem dizer rigorofos; mas antes benignos, como 
notou Avendanho no lugar citado a n.45 .com Fragofo tom. 
*.pag.2Ó5..ír.Alijaddunt. 

De tudo ifto fe fegue, que o dizer que os Quintos do O u-
ro fe devem a El-Rey em confciencia, he a opinião verdadei­
ra, mais provável, ôc mais fegura, aflim pelos motivos intrin-
fecos dos feus fundamentos ^particularmente pelos que traz 
o P. Suarez acima referidos -, como pelos extrinfecos da au-
thoridade dos Doutores allegados , que faõ Theologos de 
grande doutrina 3 & Religião: deixando a opinião contraria 
muito du v idofa, muito fraca, ôc na da fegu ra. E que os Offiw 
ciaes deputados por El-Rey ácobrança dos Quintos, Ôc a cu­
nhar o Ouro, tem obrigação grave em confciencia, de fazer» 
bem, ôc fielmente o feu oflicio : ôc que naõ podem difl» mu-. 
hr os gravifiimos prejuízos , que fe fazem ao Patrimônio 
Real, defraudado por culpa deiles, de muito lucro j rece­
bendo eítipendio do mefmo Rey, que tem a fua tençaõ bem 
fundada, para que com fidelidade fa^aõ feu oflicio. ItãAven­
danho 11.48.» 

O qual porem n 5 6. he de opinião, que a prohibiçaõ de 
negociar com Ouro em pó , naó obriga em confciencia, ce> 
mo obriga a Ley de pagar os Quintos : mas que o ditq Ouro 
em pó pafla coríi a meima obrigação de fer quintado a queáf 

quer 
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quer que vay, até fe fatisfazer a efta intrinfeca obrigação. E 
com ifto mais fe confirma o que eftá dito da Ley dos Quin­
tos, por fer difpofitiva, ôc penal: porque em quantohe dif-
pofitiva do que fede vede juftiça a El-Rey, que faõ os Quin­
tos , obrigaem confciencia: ôc em quanto he penal, íaz que 
apena dostransgreflbresnaõ fe deva em confciencia, fenaó 
depois da fentença. Em hüa palavra: o Quinto fempre fe de­
ve de juftiça; Sc a perda da fazenda,ôc o degredo, fó poft fen-
tentiam. 

G A P I T U L O X. 

Roteiro do caminho da Villa de SaÕ Paulo para 
• as^ Minas Geraes, ©* para o Ria das 

Velhas. 

Aftaõcõmummente os Pauliftàs defde a Villa de Sa$ 
U Paulo até as Minas Geraes dos Cataguâs pelo menos 

dons mezes .-porque naó marchaó de Sola Sol, mas até o me-
yadia -r8c quando muito até hüa, ou duas horas da tarde: af­
fim para fe ar i^ncharé, como para teré tépo de defcançar, ôc 
debufcar alguma caça, ou peixe, aonde o ha, mel de pao,' 8c 
outro qualquer mantimento. E defta forteaturaõ comiam 
..grande trabalho. 

O Roteiro do feucamínho defde aVrlta de 'Saõ-Paulo iré 
a Serra de Itatiaya, aonde fe divide em dous $ humparaas 
•̂ Minasdo Coatê, ou Rit :iraõde Nofla Senhora do Carrnq, 
& dó Ouro Preto -, 8c outro para as Minas do Rio dás Ve­
lhas ; h« ofeguinte, emiquejèapontaõ os pouíbs, 8c paragèr» 
:v... V ^ « O d l -



do dito caminho, cofh as díftaheiàs quê tem, 8c ó$ dias <£»> 
pouco mais ou menos fe gaftáõ de hüa Eftalagem para ouffa>> 
em que os Mineiros poufaó, 6c fe he necèflario defcançaõ, Se­
te «-pfazem do quehaõmifter , 6c hoje fe acha em taes psh 
ragens. 

No primeiro dia fahindo da Villa de Saõ Paulo vaó or­
dinariamente a poufar em NdíTa Senhora da Penha, por fè* 
(como elles dizem) o primeiro arraneodecafa : ôcnaofâó' 
mais que duas legoas. 

Dahi vaó àAldea de Tacuaquifetüba, caminho de hum 
dia. * 

Gaftaõ da dita Aldea atè a Villa de Mogí dous dias. 
De Mogí vaó ás Larangeiras, caminhando quatro ou cin­

co dias atèa jantar. 
Das Larangeiras atè a Villa de Jacarey hum dia até ás 

três horas. | * 
De Jacarey até a Villa de Taubatê dous dias até o jantar. 
De Taubatê a Pindamonhangâba, Fréguezia de Noíla 

Senhora da Conceição, dia ôc meyo. 
De Pindamonhangâba até a Villa de Guiratinguetâ cin­

co ou feis dias atè o jantar. 
De Guiratinguetâ até o Porto de Guaipacarê, aonfe.fi-

caõ as Roças de Bento Rodriguez, dous dias atè o jantar, o 
Deltas Roças atè o pé da Serra afamada de Amahtiqnira, 

-pelascinco Serras muito altas , que parecem os primeixos 
Muros, que o Ouro tem no caminho, para que naõ cheguem 
lá 05 Mineiros^gaftaó-fe três dias atè o jantar. 

Daqui começaõ a paíT-1'* r R'be'ro, que chamaõ Paíla* 
^"tejpõrqüevintevezesíepaííai ôcfefõbeásSerras fobre-
ditas .-para paflar a? quaes, fe defcarregaõas Cavalgadarásj 
peèosgrandesrifcos dos defpenhadeíros, quefeencontrao: 
^aíIimgaftaõd.ous dias em paliar com grande difíiculdadá 
«P^s Serras j 6cdahifedefcobrem muitas* fcaprazivejí-ar* 

vores 
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¥oresdcPinhoens,qüe a feu tempo daõ abundanciadélles 
para o fuítento dos Mineiros, como também Porcos monte», 
zes, Araras jôcPapâgayos; >. > — 
, r Lògó paliando outro Ribeiro que chamaõ Parta? trinta í 

porque trinta ôc mais vezes fe pafla, fe vay aos Pinhemnnos: 
lugar aflim chamado, por fer o principio deiles: ôc aqui ha 
Roças de Milho, Abóboras, ôc Feijaõ, que faõ as Lavouras 
feitas pelos defcobridores das Minas, 8c por outros, que por 
ahi querem voltar. E fódiftoeonftaõ aqúellas> ôc outras Ro-
$as nos Caminhos, 6c paragens das Minas: 6c quando muito, 
tem de mais algumas Batatas. Porem em algumas dellas ho-
jeacha-fe creaçaõ de Porcos domefticos, Gallinhas, 6c Fran« 
gãos, que vendeín por alto preço aos PaíTageiros, levantan-
do-o tanto mais, quanto he mayor a neceffidáde dos que paíV 
faó- E dahi vem o dizerem, que todo o que paflbu a Serra de 
Amantiquira,, ahi deixou dependurad i , ou fepultada a confc 
déicia* . .::. c. 

Dos Pinheirinhos fe vay á Eftalagem do Rio Verde, em 
oito dias, pouco Hjais-i Pu menos, até ó jantar: ôcéíta Efta Ia 
gjem tem muitas Roças, 8c Vendas de coufas comeftiveis , 
fem lhe faltar o regalo de doces. 
« »Dahicaminhando três ou quatro dias, pouco mais, ou 

njçnosíatè o jantar, fe dá naafâmada Boa Vifta; á quem bem. 
fe déo efte nome, pelo .que fe dejcobre daquelíe Montei quef f 
pajiejÉçhum Mundo novo, muito alegre : tudo campo bera. 
eftendido,ôc todo regado de Ribeirões , huns mayores. que, 
outros •, Ôc todos com feu matto, que vay fazendo fombra, 
com muy to Palmito,que fe come, ôc Mel de pao, medicinal, 
ôc goftoíó. Tem efte Campo feus altos, ôc baixos -t porém 
moderados : ôc por elle fe^caminha -çom alegria^ porque tem 
os olhos, que ver, ôc contemplar na profpe£tiva do Monte 
Caxambü, que fe levanta ás nuvens com admirável altura. 

Da Boa Viftafe vay á Eftalagem chamada Ubay,-aonde 
• s> L *am.. 

<?.& 
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«amber» hà koç as: 6c feráõ oito dias de caminho moderada 
até o jantar. 

Do Ubay, em três ou quatro dias vâõ ao Ingay. 
DoTngay, em quatro ou cinco dias fe yay aoRioGran* 

ae} o qual quando eftá cheyo, caufa medo, pela violência 
com que corre: mas tem muito peixe ,6c Porto com Canoas* 
& quem quer paflar, paga três vinténs: 6c tem também perto 
fuás Roças. 
• Do RioGrande fe vay em cinco ou feis dias ao Rio das 

Mortes, aflim chamado petas q nelle fe fizeraõ: 6c efta he a 
principal Eftalagem, aonde os PaíTageiros fe refazem , por 
chegarem jà muito faltos de mantimentos. EnefteRio, 8c 
nos Ribeiros, ôc Córregos, que nelle daõ , ha muito Ouro, 
ôcmuito fe tem tirado, ôc tira.- ôc lugar he muito alegre, ôc -
capaz de fe fazer nelle morada eftavel, fenaófofle tam lon­
ge do Mar. . .... 

Defta Eftalagem vaõ em feis ou oito dias ás Plantas de-' 
Garcia Rodriguez. ' u •; 

E daqui,em dous dias chegão á Serra de Itatiâya. < 
Defta Serra feguem-fe dous caminhos: hum, que vay a 

darnas Minas Geraes do Ribeirão de Nofla Senhora do Car­
mo ,6c do Ouro Preto -, 8c outro, que vay a dar nas Minas do 
Rio das Velhas : cada hum deiles de feis dias de viagem. E 
defta Serra também começaõ as Roçadas de Milho, 6c FA,'« 
jaó, a perder de vifta, donde fe provem os que afllftem, ôcu-

raõ nas Minas. 

* $ » « $ * » 
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C A P I f U L O XL 

Roteiro do Caminno velho da Cidade do Rio dê* 
janeiro para as Minas Geraes dos Ca» 

taguàs, Qf. do Rio das Velhas. 

EM menos de trinta dias, marchando de Sol a Sol, pc* 
dem chegar os que partem da Cidade do Rio de Janei­

ro ás Minas Geraes : porém raras vezes fuecede poderem fe*. 
guir efta marcha, por fer o caminho mais afpero , que o dos 
Pauliftàs* E por relação de quem andou por elle em compa­
nhia do Governador Artur de Sá, he o feguinte. Partindo aos 
23.de Agoftada Cidade do Rio de Janeiro foraõ a Paratijs. 
De Paratijs a Taubatê. De Taubatê a Pindamonhangâba.Dc 
Pindamonhangâba a Guaratingaetâ. De Guaratingaetâ ás 
Roças de Garcia Rodriguez. Deltas Roças ao Ribeirão. E 
da Ribeiradcdm oito dias mais de Sol a Sol chegarão ao Rio 
das ftjblhasaos ̂ 9» de Novembro: havendo parado no cami-
nhovcito dias :em Paratijs j dezoito em Taubatê} dous. em 
Gaàratingaétâ>, dous nas Roças de Garcia Rodriguez > 6c 
vintBi&iãs noRibeiraó -, que por todos faõ cincoenta ôc feis 
dias. E tirando eftes de noventa ôc nove, que.fe contaó defde 
Ôjj-dp Agoftoatéà9. de Novembro -t vieraõ a gaftar nefte ca­
minho naõ mais que quarenta ôc três dias. 

'-••':': . . ( . <'E . i v . . . '.:,:, '•;•• '-'*Í.J 
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C A P I T U L O XII. 

Roteiro do Caminho novo da Cidade do Rio de %a« 
neiro para as Minas. 

PArtindo da Cidade do Rio de Janeiro por terra com 
gente carregada, ôc marchando á Paulifta, a primeira 

jornada fe vay a Irajá: a fegunda aoEngenho do Alcaide Mór 
JhoméCorrêa : aterceira, aoPortodoNóbreganoRb 
Iguaçu, onde ha paftagem de Ca- oas, Ôc Saveiros: a quarta^ 
ao Sitio, que chamaõ de Manoel do Couto. ; 

E quem vay por mar em embarcação ligeira, em hum dia 
re põem no Porto da Freguezia de Nofla Senhora do Pilar: 
£. em outro, em Canoa, fubindo pelo Rio Morobaí acima 
ou indo por terra, chega pelo meyo dia a ̂ referido Sitio da 
Couto. "f'''i 

Deite fe vay à Cachoeira do Pé dá Serra, 8c fe poufa em 
ranchos. E daqui fe fobe à Serra, que faó duas boas lego» 
& decendo o cume, fe arrancha nos Poufos, q chamaõ Frios; 
N o dito cume faz hum Taboleiro direito, em .que fe r e ­
formar hum grande Batalhão : 6c em dia claro, he Sitioi>att 
fr.rmofoi 6c fe defcobre delle o Rio de Janeiro, 6í intèífamen* 
te todo o feu Recôncavo. '*-£' > 
,, Dos Poufos Frios fe vay á prir^'ira Roçado Ga|íitíi£ 
Mj^osdaCoíta ; Ôc delia em d u a ^ nadas á fegundaiRo* 
ça,.x.e chamaõ do diferes. 

Da Roça do Alferes, em hüa jornada fe vay ao Pao Gran­
de , Roça que agora principia, 6c dahi fe vay ao poufar no 
matto ao pè de hum Morro , que chamaõ o Cabarú. 

r --—; " Pcfto 
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Defte Morro fe Vay ao famofo Rio Paraíba , cuja pafiV 

gem he em Canoas. Da parte dàquem , eftá hüa venda de 
Garcia Rodriguez,6c ha baftantes Ranchos para os PaíTagei-* 
ros: ôc da parte dalèm,eftà a Cafa do dito Garcia Rodrir-
cProfarguiflimasRoçarias.•' "íí A > 

-JiJaqui fepafla ao Rio Paraibúna em duas jornadas: a pri* 
«cira no matto -, 8c a fegunda no Porto, onde ha Roçaria, >€»? 
Veiidaimportante, ôc Ranchos para os PaíTageiros de hüa * 
4coutra parte. He efte Rio pouco menos caudalofo, que o 
Paraíba:' paflà-íeerh Canoa. 

Do Rio Paraibúna lazemduas jornadasá Roçado Coa-: 
tyafte Simaõ Pereira: ôc a poulb da primeira he no matto. Da 
Roça do dito Simaõ Pereira fe vay á de MathiasBarbofa: ôc 
daliüRoçadeAntonio de Araújo.'.' ôc deftaàRoça do Ca* 
pitaó |ofeph de Soufa5 donde fe pafla à Roça do Alcaide 
MórThomè Corrêa. Da Roça do dito Alcaide Mór fe vay 
a hüa Roça nova do Azevedo : ôc dahi à Roça do Juiz-da 
AlfânéggaMteipel Corrêa :. ôc defta à de Manqel de Araújo. 
E em todas eftas jornadas fe vay fempre pela vizinhançado 
Paraibúna. 
f J Pa Roça do dito Manoel de Araújo fe vay á outra Roci­
nha dó mefmo. 

Defta Rocinha,fe pafla-à primeira Roça do Senhor Bif-
po: ôc dahi âTêgunda do dito. " 

±fo fegunda Roça do Senhor Bifpo fazem hüa jornada 
pequena à Bordado Campo àRoça do Coronel Domingos 
Rodriguez dâíanfeca. • -*' 

Quem vay para o Rio das Mortes, pafla defta Roça à de 
Alberto Dias : dahi à de Manoel de Araújo, que chamaõ" da 
3&$&c&: & deftaã Ponta do Morro , que he Arrayal bailai^". 
4^Com-muiras Lavras, dondefe tem tirado grande copia de< 
4ÉÍ$Qb8cahi eftà hum Fortim, Com trincheiras, ôc foÍTo, que 
-JÊzeraó os Emboabas no primeiro levantamento. Deite lugai-
í*-..: -\$ * L3 fevay 
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fe vay jantar ao Arrayal do Rio das Mortes. * í: <[' 

E quem fegue a eítrada das Minas Geraesjda Roça xbhre^ 
íkadeManoel de Araújo da Refaça do Campo, vay àRo-i 
ca. o- - -hamaó de JoaõBautifta : dahi - de Joaó da Silva 

defta á Roça dos Congonhas junto aò Rode^od» 
Itatiaya: da qual fe pafla ao Campo do Ouro Preto, onde ha 
varias Roças > 6c de qualquer dellas he hüa jornada pequena 
ao Arrayal do Ouro Preto, que fica matto dentro, onde * ftaor 
* s Lavras dó Ouro. 

Todas as referidas marchas faraó diftam~a de oitenta léi 
goas, a refpeito dosrodeyos , que fe fazem em razaõ dos 
muitos, ôc grandes Morros: 6c por rumo de Norte a Sul naõ 
íaõ mais oue dous grãos de diftancia ao Rio de Janeiro: por* 
que o Ouro Preto eftà em vinte humgraos} ôc oRiodas 
Velhas eftarà em vinte, pouco u.As ou menos. E todo o dito 
caminho f e pôde andar em dez até doze dias, indo efcoteiro 
}Uem for porelle. 

Do Campo do Ouro Preto ao Rio das Velhas fa& cinco 
jornadas, poufando fempre em Roças. 

tiM|MI!HIM*fttfB 

C A P I T• U L O XIII. 

Roteiro do Caminho da Cidade da Bahia par* 
as Minas do Rio das Velhas. 

A rtindo da Cidade da Bahia,, Primeira pouíada hí nt 
^ Jachoeira: da C: hoeira vaó àiitdea de Santo Antttoia 
de Joaó Amaro: ôc üahi à Tr-• nqueira. Aqui divide-fe o Ctf» 
mi nho: Ôc tomando-o à maõ uireita, vaó aos Currae$dQÜ&» 
gueira longo à nacenca do Rio das Raás.Dahi paflaó ao Cur­

ral^ 
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ArravaldeMathiasCardofo. 7 

««ndo à Tranqueira-, metem-fe logo no camirAo novo* to 

po daGáíCa :6c dahi fubindo pelo Rto acima vaó ao Arrayal 
&> BorMv doiidebíèVÊaieiite^hegaó as Minas Getaeí do 
RiodásVe4ha^ X J ^ T ^ ^*j~«<I<^ :-'' r; •«•* *;"<;'' 

Os que feguiraõ o caminho da Tranqueira a mao direi­
ta} chegandoaõ Arrayal de Mathias Cardofo, vaó longo dç 
Rio de Saó Francifco acima, até darem na Barra do Rio das 
Velhas: Ôtdfhi, comoeftàito^logjo çjaegaõ assinas do 
mefmo Rib. "̂ * 

Mas porque neftajornada 4a Bahia, huns caminhão» até o 
melodia jõütroâaté às três dà tarde* 6c outros de Sola Sòl: 
porey a diftanèíà òertá-*pot fegoas deites dous caminhas da 
Bahia para as MimsdpRloó^Yelh$ > quehas. feguinte. 

Da Cidade da Bahia atjè a Cachpeifa doze legoas. 
Da Cachoeira atè a Álâèáde João Amaro vinte ôc cinco 

kgoas. 
i Da Aldea de Joaó Amaro até a Tranqueira quarenta 8c 

DaTrafíqueiracaminhandoà maõ direitaaté o Arrayal 
del^âchiàsCâtòõfocincoentaÔr diias legoas, 

DoAerasyal deMathias Cardofò atè a Barra do Rio das 
Velhaŝ ifie40fífâ^c îr<at«alegoa$. '/ .*?•,; •••- ; -.uni ••)< 

" l^li^4ÕJ&kida;|Velhasatlèo Arr^âldpBorba,aón« 
deveíb[õ assíria*; zúnüaea&èchtia. legoas. Efaõ portadas, 
du«©ntág & c rifíta & &ee legoas; 

•'Tôamiidô^c4minhPi4aTi^nqiieiraáma6eíqiwrday q 
&%&hfa á ^ h i eènítode oitenta 4fâ|báS : íáóda Tranqueira 
^àil«ettií^fd^RloG^íar4iübatrin^ 

i3\ L 4 Da 
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Da dita naeença atèoultim© Curral do Rio das te lhas 
quarenta ôc feis legoas. 

Defte Curral atè o Borba vinte ôc fete legpas. E. fa5 par 
-)das,centoôc oitenta ôc feis legoas. ;, /] i 

Í,ft^ caminho daBahia para as Minas hemuitpm^hor ». 
que o do Rio de Janeiro, ôc o da Villa de Saõ Paulo: porque ? 
pofto que mais comprido,he menos diíficultofo, por fer mais 
aberto para as Boyadas, mais abundante para o íuftento «i 6c 
mais accommodado para as Cavai gaduras, ôc para as cargas. 

c A p i T u L o xiV; r^A 
Modo de tirar o Ouro das Minas do Brafil'.y ; 

Ô - Ribeiros dellas , obfervado de quem , y 
nellas affiftio com o Governador < '•••<-

Artur de Sà. 

POreyaqui a Relação , que o mefmo Auta»r moman-
dou, ôc he a feguinte. Conforme as difpofiçoens, que 

vi peíToalmente nas Minas do Ouro de Saõ Paulo, aííim "*« 
Lavras de água dos Ribeiros , como nas da Terra conti^ ... 
a elles•, direy brevemente o que pôde baftar, para que osTcu- -
nofos Indagadores da Natureza mais facilmente conheçaô/ 
cmfuas experiências, d̂ ue Terra, 8cp"e Ribeiros poJTaiõíer, 

naõ ter Ouro. Primeiramente engodas as Minas, quevv 
^ wi ae afliftí, note^ que as Terras faõmontuofas, com 
Serros, Ôc Montes,, que fe vaó às nuvens} por cujos ceníros 
;orrendoRibeirosde baftanteaguu , ou Córregos maispCV 
q uenos, cercados tqdos de arvoredo grande 6c ps -meno, em 
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^doseftesRibeifos pinta Ourocom mais, ou menos abun-, 
darSa" Osfinaes, por onde fe conhecerá fe o teni, fao, nao 

dos.ôcpedrariad^mefmacafta na margem dealgumasp-
« ^ í U e i r o s : ôc efta mefma formação de pedras leva por 
debaixodáTerra.EcomeçandopelaLavradefta, fe o Rf-
beirodepois de examinadocom focavao faifcou Ouro^ne Ur 
uai r fallivel, que o tem também a Terra: na qual dando, ou 
Criado Catas, 8c cavando-a primeiroem altura de dez, vin­
te, ou trinta palmos-, em fe acabando de tirar efta Terra , que, 
<$Bordinariahc vermelha, acha-fe logo hum pedregulho, a 
que chamaõdefmonte, ôc vem a fer feixos miúdos com área, 
unidoadc tal forte comaTerra, qije mais parece cbraart* <í-
cial ,4o que obra da Natin za; ainda que também fe acha al­
gum defmonte defte folio, Ôc naãunido, ôc com niaisyou me­
nos altura. Efte defmonte rompe fe com alabancas 'M fe aca-
fo tem Ouro rloganelle começaa pintar, ou (como^izem' 
afaifcar algumas faifcas deOuronabatea , lavando, o dito 
defmonte. Mas ordinariamente , fe pintou bem o defmonie» 
he final, que a piçarra terá pouco,, ou nenhumOuro: ôc dii-
gpordinarianiente} porque naõ ha regra fem-exceiçaó^ 

. JÍifadofóra odèfmonte, que às vezes tem altura de mais» 
•íebraça ,fegue-feocafealhoj ôff vemafep huns feixos. mayo-
o**- ** alguns dè bom tamanho y que mal fe podem vira r * ôc 
*ã. queimados, que parecem de chaminé. E tiradoefte caf-
caihó,apparece a piçarra, ou piçarraó, que he duro , ôc dà 
nunca: ôcefte he rurni parto amarello,. ou quafi branco, mub 
. ornado -,~ £9 o branco V o melhor .• ôc algum deite fe ..cha, 
que parecetalco,au m-uacaxetaj a qual ferve como d^ ^ 
aonde eftà o Duro". E tomando com.d* ocafres nas b. eas 
efta piçarra,. ôc também a terr;? queeftàentre o cafcalho, fe 
vay lavarão Rio: ôc botando fora a terra coma mefma batea, 
aadandocomeila a roda dentro da água pouco a pouco} o 

G«ro 



Oürò ( fe ô têm ) vay ficando no fundo da bafea': atè flüekí 
vada toda a batea da terra, pelo Ouro, que fica, fe vè de que 
pintàheaTerra. Á 

AlgüaTerra ha,cfiietodafjintâ; 6iítrifóempafrè$:6rá 
Cada páíTo fe éftá vehdo , qiieas Catas em hüa partepiètaÊí 
bem, ôc em outras pouco, ou nada. Jà fe a Terra tem Veéyú 
ro, que he o mefmo que hum caminhoeftreito, Ôc fègtiidoj 
por ande vay correndo o OurO> certamente naõ pinta fptlm 
mais partes da Cata, ôc fe Vày éhíaõ fegtiindoo Veeytôátfàíg 
do Ouro: Ôc éftas de ordinário fao as melhores Lavrâs>quãdo* 
o Ouro pega em Veeyros, onde fe encontrâõ Com grandeza} 
ôc he final, que toda a Data da Terra, para onde arremete o 
Víeyro, tem Ouro. AsCataSordinàrías, que fedao em ter­
ra , faõ de quinze, vinte, ôc mais palmosem qwadra * ôc po* 
demfer mayores, ou menores, conforme da hlgar a terra. E 
fe junto dos Ribeiros a terra faz algum taboleiro pequeno^ 
{porque ordinariamente os grandes naõ provaõ bem) efta h£ 
a melhor garagem para fe lavrar. Pofto que o comum doOoc 
ro heeftar aoliveldaaguaj vi muitas Lav^âS^ 6c nà&dasp&t 
votes) que naó guardaõ eftà regra , fenaõ que ao Ribeira 
hiaõ fubindo pelos Outeiros acima,com todas as difpoflçoêi^ 
quetem os dito, dè cafcalho ôcc. mas naõ he ifto ordina^o. 

Atè-aqui o que toca às Lavras da Terra juntodaajgtiraK 
porém as dos Ribeiros, fe elles faõ capazes de fe lhes pnder 
dêfviara água, fe lavraõ divertindo efta por hüa banda do 
mefmo Ribeiro:, Com cerco feito de paos müy direito ,<ákáta* 
dos huns fobre outroscora eftacas bem amarrados, fekoem 
fôrma de cano por hüa, ôc outra par«-c, para que fe polia «a* 
íupir de terra por dentro, do modo que aqui fe y ^ 

iVi ir 
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Margens 
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Iftofeenténdé," quân *ó fe naõ pode defviar todo o ki-' 
beiro oara outra parte : para o que raras vezes daõ lugar os 
Serros. Divertida, ôcefgotadaaaguacomasbateas» oucu-
yas j íe tira o cafcalho, ou feixos grandes, ôc pequenos, qu 
na água naõ he muy alto, ôc fe dá cõ a piçarra: vé-fe, fe o O o.-
ro demanda para * Terra depois de lavada a Cata; ôc fe buf-
caa Terra, entrando por ella, ôc fe vay feguindó, Ôc abrin- -
do Catas, hüas fobre outras. E ordinariamente fe devepro-
Tudfehipreem primeiro lugar o Ribeiro dentro daMadre an-

^dôkvrarna Terra, para ver ,fe tem Ouro: porqfeotem, 
r ^Tempre o ha de haver em terra com mais , ou menos 
«~ .iancia. E muitas vezes fuccede ( como fe vio na&mais 
das.LavrasdeC,aburàbucu) que pintando muy pouco na 
•fgüa j-ou Madre, em muitas. Lavras fora da água fe deo com 
muito Ouro. 

Por tanto para fee.Aminar, fe hum Ribeiro tem Oôrc 
vendo-lhe as difoofiçoens*# que ten y$ dito entre a a^.a, 6c 
a Terra , fe dará hum focado de fer?;, ou oito palmos 
«m quadra, atè chegar ao caícalho, Ôc piçirra-, ôrfeíaií 
car•,he fmal,<iuéém terra, ôc naaguah*0'iro: ôc pelaspia-

tas 
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tas deites focavcens fe conhecerá , fe faõ de rendimento 
Nem neftas Minas fe repartem Ribeiros,fem ferem primeir» 
examinados com eftes fccavoens junto da água. Nos Ribei* 
rcs, onde ha área pelo meyo, ôc a naó ha nas barranceiras', 
também fe acha Ouro ,-havendo cafcalho : ;aflim também 
nos Ribeiras, onde ha área por entre pedras, fe acha. O efffle* 
ril acha-fe com área preta entre o Ouro: 6c em qualquer par­
te que fe acha efmeril, tendo o Ribeiro cafcalho, ha Oífro..' 

Quando o Ouro corre em Veeyro, de ordinário corredU 
reito do Ribeiro para a Terra adentro : 6c no mefmo Ribçii 
ro fe fucceder acharem-íe muitos Veeyros, feráó diftanres 
huns dos outros : ôcfuppofto que perto do Veeyro .fe ache 
formação -} com tudo fó no Veeyro fe acha mais Ouro. Tam­
bém feachaó muitos feixos com granitos de Ouro. 

Eftas fáóalgúas das coufas , que fe podem dizer deltas 
Minas, para que fe polia por aqui fazer exame em alguns 
Ribeiros, aonde fe fufpeita, que haverá Ouro. Naõ deixarey 
com tudo de referir aqui também o que vi no famofo Rio das 
Velhas -, porque parece fora de todaa regra do Mineral. Em 
humapeniníula, que da terraentra no Rio, quafi atè o meyo* 
c m que com as cheas fica tcda cuberta de água, vi lavrar dous 
Córregos pequenos, junto da aguados quáes abrindo4expm 
alabancas, eraõ todos de hum piçarraó duro, ôc ciam:ôc poi 
entre elle fem fe ir lavar ao Rio, foy tal a grandeza do Oiato» 
dequeeftavaõ.cheyos, quefeeftavavendoempedacosj & 
granitos nas mefmas bateas. E hateada houve, em que fe li* 
ravaõ.de cada vez quarenta, cincoenta ,j8cLmais oitaswa$&. 
do as ordinárias, em quanto fe lavraó, de oito, Ôc mais oita­
vas. Ainda que lavrand©-fe depois pela Terra adenttona, 
ínefuia peninfula, foy uiminuindb cada vez mais a pinta* ôc 
foraõ logo appareeendo as difpofiçoens todas, que temos' 
dito, de terra, defmonte, cafcalho, 6c piçarraj que naó bate*, 
gra, cornojà dülè fe-r- exçeiçaõ: 8c muitas vezes naõ dá,«M», 
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Ouro quem mais cava, fenaó quem tem mais fortuna. Tam-
jem fe acha muitas vezes hüa difpofiçaõ de defmonte, que fe 
chama Tapanhuacanga, q vai o mefmo c\ Cabeça deNegro, 
pek> reçume das pedras, tam duro, que fó a poder de ferro fe 
iáeünahcha: 6c naó he maoíinal; porque muitas vezes o caf­
calho , que fica em baixo, dà Ouro. 

De algumas particularidades mais deltas Minas, por fe» 
jfem^enoseíTenciaes, naófallo : ôc porque faõ mais para fe 
verem»do que para fe efcreverem ; ôc eftas faõ as que baftac 
|»araa intento dus que ou por curiofidade, ou para acertar na 
Lavraas procuraõ. 

C A P I T U L O XV. 

Noticias para fe conhecerem as Minas de Prata* 

PRimeiramente pela mayor parte fe achaó as Minas de 
Prata em terras vermelhas, ôc brancas, limpas de arvo­

res , ôc de poucas hervas: ôc fempre fe haó de bufcar no cume 
í t c Outeiros, ou Serros , que he onde arrebentaó as betas a 
modo de paredes velhas , que correm fempre direitas; ou a 
modo de alicerfes , que eftaó debaixo da terra; ou como rui 
marachaõde muitas pedras unidas em roda : ôc fefeachaõ 
muitas juntas, bufque-fe fempre amais larga ,. ou a que eftà 
•mais no meyo do Outeirn; Em havendo cavado hüavara, ou 
fcraça ,feguindo fempre a beta, fe pôde fazer experiência dos 
gêneros de Metal, que tiver; porque na ^etas, que tem cin­
co , ou feis gêneros depedras,.: que chamaõos Caftelhanos 
Metaes,. As ditas betas coftumaó ter de largo hüa braça, ou 
auatro.paJmos*.oü três, ou dous, ouhum Pela mavor parte 

4 entre 
o. ü. 
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entre abetafe acha terra de varias cores- & âsveZèStudoInè 
pedra maciça: ôc entaõ coftuma fer negra, ôc brarteaadira 
pedra a modo de feixos : ôc quando ha terra entrea pedra \ 
pedra, ôc terra, tudo tem Prata. Efta b°ta ordinariamente 
eftà metida entre penhafco agreíte; ôc defde a fuperficied* 
Terra atè o fundo» fempre vay encaixonada. 

A pedra he de varias cores, diffèrente das outras, & muy 
alegre: branca, negra, a modo de maracaxeta que felanfl 
nas cartas ,cor de ouro, amarella, azul,efverdeada, pafdr, 
de cor de fígado, laranjada, leonada: ôc ordinariamente tem 
ocos, onde fe coftuma crear Prata comoem cubellos. Outras 
pedras faõ todas prateadas ; ôc outras com veas de prata: 8c 
16 eftas fe conhecem logo, que tem prata. Porém as acima no­
meadas , fó quem tem muita experiência, ou quem a foube; 
fazer, vira em conhecimento que a tem. Também às vezes 
fe acha húa maracaxeta negra, a qual toda tem prata: 8c de 
ordinário huma livra deita maracaxeta rende duas onças de 
prata. Pela mayor parte naõ ha beta de prata, que junto a ella 
fenaó ache maracaxeta branca, ou amarella, ou em pedras 
agreftes, ou em terra. 

A todas eftas pedras chamaõ os Caftelhanos Metaes: & a 
algumas daõ eftes nomes. Metal Cobrizo : Ôc he húa pedras 
que tira a verde, muy pezada, falgada ao gofto, eftitica, & 
f range os beiços pelo acre do antimonio, ôc vitriolo, que tem 
fiíifturadp. Metal Polvorilha : ôc he hüa pedra hum tanto 
amarella; Ôc he de mais ley, que o acima, ôc às vezes para o 
fundo coftuma dar em prata maciça. Metal Negrilho da pri* 
meira qualidade he pedra negra com refplandores de limar 
duras groífas de ferro : he de pouca ley ; porém porque fae 
jnifturadocom Metal negro da fegunda qualidade , que he 
com refplandores de área miúda, ôc com o da terceira quali­
dade , que he aquelle que feito pó, a fuaarea naõ temrefplaii 
dor algum; he o melhor, 8c deve-felazercafo delle. Metal 

Re:. 
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ítocicferhehúa pedra negra, como o Metal Negrilho, me-
tfajfdearea, como pó efcuro fem refplandor : ôc fe conhece 
ler Rocieler em que lançando água fobre a pedra , fe lhe dà 
comhúaíaca,,oucbave, como quem a moe, ôcfaz hum mo-
dode bark>i comoenfanguentado; 6c quanto mais córado 

m o barro, tanto melhor he o Rocieler: 6c hé Metal de muita ri,-
^jueztiôciacil de fe tirar; Ôc dando em parte que haja deía*-
gueao Serro, naõ ha mais que pedir : dà em caixade barro 
como lama, ôc pedrinhas de todas as cores. 

Metal Paço he também como o Rocieler, o qual he húa 
j!fe8:íd$!uaííparda, como o panno pardo, ou defumado , 6£ 
nkrfpezada. Seria eftender-fe muito, fe fe houveífe de pôc 
fêitó|ji&ieros de caixa,, de qualidade^ ôc benefícios > porque 
üè^ wfclarde muitos modos fegundo os gêneros de Paços. 
P<Sfemfl^idoapedra fem goftoalgumao maftigar-fe pizada, 
fètâlde boa fey para a fundição, por ter muito chumbo, que-
SjjWlva mefma fundição1: ôc efte gênero de Metal, ôc o N& 
grélfeo-faóosrnais abundantes nas Minas , fem fe perderem, 
títm mudarem > ̂  quando muito > mudaõde Pàcos a Negrita 
flióèvér^HegrilhosaPacos. Metal Plomo Ronco he hüa 
pcár» de cer de chumbo, porèmmais efeura, 6c muy dura, 
fij^Éiiâa^iie riqueza de fundição: ôc deita pedra afrirmaõ 

«J^fesijipiefazem bolas de balear os índios Charruas, que 
vtoifcbáó, ou vizinhavaócom-osPortuguezes na Nova Co*' 
tofttado Sacramenta 

«•$&«»*$$<»» 

-.. . . . ! . > 
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C A P I T U L O XVI. ."; 

Modo de conhecer a Prata , & de beneficiar 
os Metaes. 

SE houver lenha ( ôc melhor he bofta de Gado, por fer 
mais adtivo o fogo delia) farfe-ha hüa fogueira, ôc no me-

y o delia le lancem as pedras do gênero, que tiver a Mina: & 
as deixarão queimar, até que fe 5. onhaõ vermelhas, como i 
põem o ferro. E eftando vermelhas, fe lancem em agia feia, 
cada hüa em diverfa parte, para fe conhecer qual das Cores, 
+-m mais Prata; que logo fe moftrará na água: porque fe tem: 
Prata, brotaó por toda a pedra como cabeças de alfinetes, ou* 
como grãos de munição. 

Também fe podem reconhecer com chumbo nefta for* 
ma.Quando os Metaes faõ negros, com poucas veas brancas, 
(que fe faõ muitas faz-fe com azougue ) fendo muy pezados 
fe moeráó, de forte que o graó mayor fique como o de r , " * 
ôcemhüafurna, como as que fe fazem para derreter metaes 
J e Sinos fe botará chumbo , 6c fe lhe dará fogo com fol­
ie, até que aquelle chumbo fe derreta, ôc ponha córado; ôc 
entaõ fe lhe botará a pedra moida : a faber, em meyaar-
robade chumbo fe poderá* benefic' r feis livras de pedra ne­
fta forma. 

Eftando derretLo, Ôc córado p chumbe, fe lhe lançaria 
duas livras de pedra, eftend ?do-as por cima do chumbo: 8c 
eftando tudo encorporado com o chumbo, a modo de agiu 

(para 
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fôrma fe vay lançando a mais terra, atè que te acabem as teis 
livras. E em fe acabando a pedra, ou Metal, íe continue com 
dar fogo ao chumbo, atè que o fogo o confuma, ou o conver­
ta em hum farello, que vay criando por cima j o qual fe irá ti­
rando com a efcumadeira, ôc • apartando aos lados do vafo, 
atè que a Prata por ultimo fedifpa de hüa teagem , que tem 
por cima: ôc antes que de todo o faça , faz primeiro rres ou 
quatro acometimentos, como quem abre ôc cerra os olhos, 
a modo de ondas ; até que de todo fe abre, ôc fica a Pra­
ta liquida , fem fazer movimentos, E entaõ fe pára com 
o fogo j ôc citando hum pouco dura , fe mete a efcuma-
deira por huni lado , ôc outro, para a defapegar do vafo, ôc 
fe tira fora. 

Se quizerem fazer enfayo por azougue, farfe-ha dos Me­
taes , que naõ forem negros: ou fe forem negros, queimarfe-
haõ primeiro em forno de reverberação , até que fe lhes tire 
a maldade de coufas acres , que tem os Metaes, ou pedras 
negras. E efta queima fe faz, depois de moidos : ôcfe algum 
dos outros Metaes tiver acridades, fe deve primeiro queimar 
também. O que pofto: digo, que todos os Metaes, eu pedras 
fe/devem moer, 6c peneirar, de forte que fiquem como fari­
nha de trigo: a peneira ha de fer de panno; ôc pezarfe-haõ os 
Metaes. Sé forem feis livras, fe lhes botara hum punhado de 
fai, uC tudo junto fe molhará com água, como quem miftii-
raa cal com área. Depois de bem unido, fe faz hum monti* 
ítho», idelorté que efteja brando com a água, para que fe er?-
corpore com élle o-fal: ôc nefta fórmá fe deixará eftar fobre 
húa taboa quatro ou cinco dias ao Sol. E paíTados eftes dias, 
fe desfará o montinho, 6c fe pizarà muy bem aquell a terra: ôc 
ejnáium panno fino de linhofebotaràõ duas onças de azou-
guaróto, Ôc^om.omefmo pannofeefpremerà por cima da 
dita terra, aue eftarà efpalhada, ôc bem fina: ôc junta fe amaf-.. 
-L-J M fera 
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faràcomamaõ, por tempo de húa hora; ôc fe eftivermut 
feco , fe molhará com água, atè que fique como barro de fa­
zer telha. 

Depois diftofe tornará a fazer monte , Ôc apolloaobol 
outros tantos dias -, no cabo dos quaes, fe tem prata alguma, 
o mcftrarà nefta fôrma: ôc vemafer,queoazougue,ôcapra-
ta fe converterão em hum farellobranco. E eftando aílim, fe 
lhe lançará mais azouge, ôc fe tornara a arnaflar, como eftà 
dito* Sc a palio ao Sol outros tantos dias •, ôc depois fe torne a 
m olhar, ôc amaííar. Ifto feito, fe bote cm hüa :uya euverniza-
õahum pedacinho daquella terra, do tamanho deb ía nozj 
& com. água limpa feira lavando, atèque fique limpaaareà 
nacuya, para conhecer fe o azougue ha colhido toda apra-
t-,: ôc fecflãvei ainda com farello, fe lance mais azougue, co­
mo acima. 

Havendo colhidoo azougue tadaaprata, jà naõtfarà faí-
rellonacuya; ôceftaràtodaencarporadà.. Entaõ felaveto-
d ) o mente com muito cuidado, & fe lance em hum panno 
de linho novo* 6c fe efprema: ôc aquella bola, que ficar, fe 
queimará., atè que fe queime todo 6 azouge; ôc fkaràiiqúida 
a prata : ÔÍ fe conhecerá, fefaõ os Metaes de rendimontoii 
ou naó. ' . .v? î/ ,-Í--,

: 

Se o azouge efldv/er frio (o que fe conhecerá, eftando v^ 
rido dentro como em hum faqudnho negra , que defiau~...*> 
forma) fe lhe botará mais fal,ou Magiftral: ôc fe eftiver quen-1 
t (o qite fe conhecerá de eftar muy negroo farello da jwafla$f 
íe lhe botará cinza molhada, ÔC fe mifturarà tudo,. como fica 
ditoacima. Algunsdizem , queafbbredita maflafe ha derreti 
volver , ôc amaííar todos os dias diu ŝ vezes y porefpa£o.de 
quarenta dias; 6c que * cadaquintal uc pedsa fela^çatów».' 
almude de fal decompàz,ôc de£hv3ra$ide.ai.ougttie na forma 
acima. .Í^V'-- r!. ..xp <Í.V;..*Í I/JW 
fc,: .-1 Ultl-
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XJltin emente daõ eftas regras geraes. As Minas de Nor­

te a Sul fixo, faó permanentes. As Minas de Ouro cabeceaõ 
de Oriente à Poente; ôc daõ em feixo branco, ou negro; ou 
cm barro vermelho, fe faõ boas. Naõ havendo fal de pedras 
juntodas ferras de Minas de Prata; he final, que naõ faõ Mi­
nas de permanência :6c a efte chamaõ os Caftelhanos Sal de 
Gómpàz. Sóàvifta de quem tem experiência fe podem dar 
a conhecer fixamente os Metaes; porque ha outros gêneros 
de Pedras como elles, que naõ faõ de Prata. 

C A P I T U L O XVII. 

DÓS danos, que tem caujado ao Brafil a cobiça 
depois do defiobrimento do Ouro nas 

&4inas. 

NAó ha coufa tam boa, que naõ pofTa fer occafiaõ de 
muitos males, por culpa de quem naõ ufa bem delia. 

E áfè nas fagradas fe cõmettem os mayores facrilegios. Que 
maravilha pois, que fendo o Ouro tam fermofo, ôc tam pre-
ciofo metal, tam utit para o comercio humano, ôc taõdigno 
de fe empregar nos vafos, ôc ornamentos dos Templos paT^ 
oculto divino • feja pela infaciavel cobiça dos Homens, con -
tiriuóinftrumento, Ôc caufa de muitos danos ? Convidou a 
Fama das Minas tam abundantes do Brafil homens de toda a 
cafta,ÔC de todas as partes; huns de cabedal; ôc outros vadios. 
Aoside cabedal, que tirarão muita quantidade delle nas Ca­
tas,foy caufa de fe haverem com altivez,' Ôc arrogância: de 

f• • M2 anda­
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andarem fempre acompanhados de tropas de efpingardeíros, 
de animo prompto para executarem qualquer violência; Sr 
de tomar fem temor algum da Juftiça grandes, ôc eftrondo 
fas vinganças. Convidou-os o Ouro a jogar largamente, ôc 
agaftaremfuperfluidades quantias extraordinárias fem re­
paro , comprando ( por exemplo) hum Nsgro Trombetei-
rp por mil cruzados; ôc hüa Mulata de mao trato por dobra­
do preço, para multiplicar com ella contínuos, ôc efcanda-
íofos' recados. Os vadios, que vaó ás Minas oara tirar Ouro 
^aó dos Ribeiros, mas dos canudos, em q O ..J ..ntil, 3c guar-
daó os que trabalhaó nas Catas, ufàraó de traiçoens h iienta-
veis, ôc de mortes mais que cruéis; ficando eftes crimes fem 
caftigo; porque nas Minas a Juftiça Hum"> na naõ teve ainda 
l i ibunai , nem o refpeito, de oueem outras partes goza 
aonde ha Miniftros defupppíiçau, aífiftidos de numerofo, 
ôc feguro Prefidio 3 ôc fó agora poderá efperarfe algum reme. 
dio indo là Governador, ôc Miniftros. E até os Biípos, ôc os 
P :lados de algumas Religioens, fentém fummamente o naõ 
fe fazer conta alguma das cenfuras, pira reduzir aos feus Bif 
pados, Ôc Conventos naõ poucos Clérigo, Ôc Religiofos, 
queefcandalofamqnte por lá andaõ. ou Apoftafas j ou fffgjf»-' 
•Tos. O irem também às Minas os melhores gêneros 4#f'i-
do o que fe pôde defejar, foy caufa , que crecefletri d- * 
forte os preços de tudo o que fe vende } que os Senho...* 
de Engenhos, ôc os Lavradores fe achem grandemente em­
penhados : ôc que por falta de Negros naõ poíTaõ tratar do 
AíTucar, nem do Tabaco, como faziaõ folgadamente nos 
tempos paliados; que eraõ as verdadeiras Minas do Brafil, 
Ôc de Portugal. Eopeyorhe , que a mayor parte do Ouro, 
que fe tira das Minas . paíTa em pó, ôc em moedas para os, 
Reynos eftranhos : óc a menor he a que fka em Portugal, 
5c nas Cidades do Brafil: fal, o o que fe gafta em cordoens, 

àrreca-
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arrecadas, ôc outros brinccs , dos quaes fe vem hoje carre­
gadas asMulatas de mao viver, Ôc as Negras,muito mais qua 
s Senhoras. Nem ha PeíToa prudente , que knaõ confeíTc 

naver Deos permittido que fe defcubra nas Minas tanto 
Ouro, para caftig.a- com elle ao Brafil; aífim comoeftâca-
ftigando no meímo tempo tam abundante de guerras , aos 
Europeos com o ferro. 

H$ ^ T A R : 





QUARTA PARTE. 
C U L T U R A 

E 
O P V L E N C I A DO B R A S I L 

Pela abundância do Gado, & Coura-
ma, & outros Contratos Reaes, 

que fe remataõ nefta Con-
quiíta. 

«EMttktfnqggMSfcggHfò 

C A P I T V L O L 

*Ba grande extenfaode Terras para Tafi&s, 
<heasde Çado, que ba no Brafil. 

Stende-feoCertaõdaBahiaaté a Barra do Rio de 
•$> FrancifCo oitenta legoas por Cofta:ôc indo para 

„s,„, ,-^„ o Jiioaeirnaatè a Barra, que chamaõ d^AguaGran-
*de, fica diftante a Bahia da dita Barra cento ôc quinze legoas: 
de'$aatuflfeççntoôC trinta legoas : deRodellas por dent r i 
v.-f- M4 oiten-
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oitenta lcgeas": dasjacoabinas noventa : & do Tucano cio 
cocnta. E porque as Fazendas, ôc os Curraes do Gado fe í 
fiiaõ aonde ha largueza de Campo, ÔC água fempre manant* 
de Rios , ou Lagoas > por iíTo os Curra' da parte da Bah« 
eftaó poftos na borda do Rio de S. Franciico, na do Rio da* 
Velhas, na do Rio das Raãs, na do Rio Verde, na da Ria 
Paramertm, nadoRioJacuippe, na ck> Rio Pojuca, nado 
RioEnhambüpe, na do Rio Itapicurú > nadoRioReí»l?i»a 
do Rio Vazabarris, na do Rio Serigippe, ôc de outros Riosj 
Cjn o§ quaes por informação tomada de vários, que c Té$à& 
-jfteCertaó, eftaó a6tualmentqmais de quinhentr .uxaesr 
ôcfónaborda àquemdoRiodeSaãFrancifr^n.àL.o fcfefií 
E na outra borda da parte de Pernambuco, «.. .^bO-,qüic»p 
muitos mais. E naó fomente de t is eftas partes, ôcRidsj 
nomeados vemBoyadas para a cidade, ôc Reconcavôda 
B ahia, 6c para as Fabricas dos Engenhos i mas tamfeem do 
Rio Iguaçu y do Rio Carainhaem ,.do Rio Corrente, do Ria 
í laraíra, ôc do Rio Piagui grande, por ficarem mais per­
to , vindo caminho direito, á Bahia, do que indo por voltas 
a Pernambuco. 

E pofto que fejaõ muitos os Curraes da parte daJlaMfc 
thegaó a muito mayor numero os de Pernambuco; cujo Cer-
taõ fe eítende pela Coita defde a Cidade.de Olinda atè c " ' -
de Saõ Francifco oitenta legoas : ôc continuando da L*..» 
do Rio de Saõ Francifco atè a Barra daRioAguaçü, coar' 
*aÕ-fe duzentas legoas. De Olinda para Oefte atè o Piagui, 
f réguczia de Nona Senhora daVi&oria, centoÔcfeífenta 
lego'°: Ôc pela parte do Norte efrVnde-fe de Olinda atè o 
Ceara Merim oitenta legoas , ôc uahi atè o Açu trinta $ 
cinco ', ôc até o Ce- *à Grande oitenta : ôc por todas* 
vem aeftender-fe dude Olinda atè efta pai.equaíi duzen* 
tas legoas. : > 
, Qs Rios d« Pernambuco, que por terem janto dfi fi Fa* 

http://Cidade.de
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,^imp«teiites; eftaó povoados com Gado' ( fora o Rio 
eto/.Ò Rio Guaraira, 0 Rio Iguaçu, o Rio Corrente, o 

íàiáSúariguae, a Lagoaalegre, 6c o Rio de Saõ Francifco 
da banda do NortV) faõ o Rio de Cabaços, o Rio de Saõ Mi­
guel / às duas Alagoas com o Rio do Porto do Calvo, o da 
fetóaiba, odosKariris^odoAçujodoPodt, ode Jaguari-
fce, o das Piranhas, o Payaú,to Jacaré, o Kanindê, o de Par-
nau>SíOtfosPedras*o dos Camaroens, Ôc o Piagui. 

Os Curraes defta parte haó de paflar de oitocentos: ôc de 
tn * tes vaó Boyadas para o Recife, ôc Olinda, ôc fua* 

->ara o fornecimento das Fabricas dos Engenho 
deíu - o A ° S Francifcaaté òRio Grande tirando u> 
que^cin... ^^ , ̂ aieadordefde o Piagui até a Parra dr T. 
juaçu, ôcdeParnaguâv Tio Preto } porque as Boyadas 

deites Rios vaó quafi todas pira a Bahia , por lhes ficar me­
lhor camiimcvpelasJacoabinas, poronde paíTaó, ôc defcan 
çaó. Aflwrtcomo abi também paraõ, ôc defcançaõ as que 4s 
vezes vem de mais longe.Mas quando nos caminhos fe achaó 
paftos,porquen?^faltáraõas chuvas; em menos de três me-
^eschegaó as Bobadas á Bahia, que vem dos Curraes mais 

flautes.. Porém fe por caufa da feca forem obrigados a pa-
içediiko Gado nas Jacoabinas j ahi a vendem os que o fe. 

*" - ^ Ôc ahi dcfcançafeis* fete y Ôc oito mezes y até poder ir 
- cidade. 

• ^ o R ^ d e l g t r a ç ú eftaóhoje mais de trinta mil Cabe-
gwatòidó. As da partcda Bahia fetem por certo, que paf-
^ífemeyomilhaá: 6r mais de oitocentas mil haó de fer as 
da parte de P e r — ^ ~n . ainda que deftas- fe aproveitacl 
mais os daBatua, t _ uide vaó muitas Boyadas, que os Per-
mbj canos. 

'•^iiAp&te do Brafil, qae te r menos Gado, heo Rio d* 
Janeiro: porque tem Curraes fomente nos Campos de Santa 
Çt\izx diftaates quatorze legoas d a C : 4 ^ ~ - nos Campo* 

fe íove* 
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NóvosdoRi^deSaõJoaÕ, diftantes trinta * *cn©s€uaii$ 
cazes, diftantes oitenta legoas : 6c em todos eftes Campos 
nsópaíTaõ de feífenta mil as Cabeças de Gado , que nclles 
paftaõ. „ . ,. . . 

A Capitania do Efpiritó Santo fe prove limitadaraentç 
da Mcribêca, 6c de alguns Curraes àquem do Rio Paraibà 
doSuL ! . 

As Villas de Saõ Paulo mataÕ as Rezes, que tem emfuai 
Fazendas, que naõ faõ muito grandes; 6c fó nos Campos 
de Coritíba vay crecendoi ôc multiplicando cada vez mais 
e Gado. 

Sendo o CertaõdaBahia tam dilatado, como temos rc-
ferido; ouafi todo pertence a duas das principaes Famílias 
da mefma Cidade, que faõ a da Torre, ôc a do defunto Meftrç 
de Campo Antônio Guedes de Britto.Porque a Cafa daTor* 
re tem duzentas ôc feífenta legoas pelo Rio de Saõ Francifco 
acima à maõ direita, indo para o Sulj 8c indo do dito Rio pa^ 
ra o Norte, chega a oitenta legoas. E os Herdeiros do Me-» 
ftre de Campo Antônio Guedes poíTuem defde o Morro dos 
•Chapeos atè a Nacença do Rio das Velhas, cento ôc feífenta 
•kgoas. E neftas Terras, parte os donos dellas tem Gurrac* 
próprios; 6c parte faõ dos que arrendarão fitios dellas , pa» 
gando por cadafitio, que ordinariamente he de hüa legoay 
cada anno dez mil reis de foro. E aflim como ha Curraes no 
Território da Bahia, ôc de Pernambuco, ôc de outras Gâpi* 
tanias, de duzentas, trezentas, quatrocentas, quinhentas* 
oitocentas, ôc mil Cabeças; aíTim.haFazendas, a quemper-
tenetm tantos Curraes, que chegaó a ter feis mil, oito miU 
dez mil, quinzemü, & maisde vinte mu Cabeças.de Gado: 
donde fe tiraó cada anno muitas Boyadas , conforme os 
íemposfaó mais oumeiiasf^voraveisaparição, ôcmuhipu-
scaçaõ do mefmo (?ado, &aos paftosaílim nos fitios, com» 
i^bemnQSpamiühgSi '-• .-^ - •>•••£ 

C A * 
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^;; C AP I T U L O II. 

pás Bojadas , que ordinariamente fe tiraS cada 
anno dos Curraes , para as Cidades % (filiai., 

: @* Recôncavos do Brafil + affim para o 
épHgue, como para o fornecimento 

. ' das Fabricas. 

PA** qrafe fafa jufto conceito das Boyadas, «we fe tira» 
cada anno dos Curraes.do Brafil, bafta advertir, que to­

dos os Rolos de Tabaco que fe embarcaõ para qualquer par-
fgi f^^nçourados. E lendo cada hum de oito arrobas •, ôç 
& os da Bahia , como vimos em feu lugar , ordinariamente 
cada anno pelo menos vinte ôc cinco mil, ôc ô s das Alagoas 
dePernánroucodòusmil6cquin4ientos > bem fe vè, quanta» 
Rç^esfaó neceíTarias para encourar vinte ôc fetcmü Ôc qui-
jÉerçtos&ólos. 

^te0*:^?0» v a a cada anno da Bahia para o Reyno atè 
eincoentamilmeyos de Sola •, de Pernambuco quarenta mil; 
& do Rio de Janeiro (naõfeyfe computando os que vinhaõ 
da Nova Colônia, ou fó os do mefmo Rio, ôc outras Capi-
gH&çd&Sul) atè yiijtç mil: que vem a fer por todot* ceitto 
4&&g mjl Mcyos cfeSola. 
r Qcej^hc,^ue£aoiom 
fedos Moradores: ̂ ojt<.cconcavpraaÍ3abun^dantc5 fe fuftea-
faõ n o s ^ s flaó, pr coibidos da carne do açougue,, 6c da que 
fevejade m$ Fregaezias, ôc Villas: ôc que commã mente os 
^ícgro?, que^õ ljura numero muito grande nas Cidades, vi-
.<:«>;• vem 

oi tiààít 



x&g Cultura, 
vemdeferçuras,bofes, ôctripas, fangue-, ôrmaisfatoü 
Rezes: ôc que no Certaó mais alto a carne,ôc o leite he o ordi 
nariomantimento de todos. 

Sendo também tantos os Engenhos d- Braiil, que cada 
anno fe fornecem de Boys para os carros, & cs de que necef-
fitao os Lavradores de Cannas, Tabaco, Mandioca, Serra­
rias, ôc Lenhas ; daqui fe poderá facilmente inferir, quantos 
haver àõmifter de anno em anno, para confervar efte traba-
Ihofo neneyo. Por tanto deixar ifto áconfideraçao de quem 
kr efte Capitulo, julgo, que fera melhor acerto,, do neat-
'rmarprecifamente o numero das Boyadas : por- -os 
mefmosMarchantes, quefaõ tantos, Ôc - ^ — l u u s p o r 
todas as partes povoadas do Brafil, o pc^ü i CU^CÍ com cerv 
teza; ôedizende o . temo, que J pareçacrivel, ôcqtiett 
julgue encarecimento fantaftico. ^ 

C A P I T U L O III. 

T>a conducçaõ das Bojadas do CertaS do Brafil: 
preço ordinário do Gado que Je mata , & d* 

que vay para as Fabricas» .:,-?oí';."-

f - t Onftaó as Boyadas, que ordinariamente vem pa*a *. 
_j Bahia, de cem, cento ôc cincor ' < sntas, 6c tre* 

2cntas Cabeças de Gado: ôc deftasqu^u caua iemanachegao 
algumas aCapoâm- - -.ugàrdiftantè dâ Cidade oitólegoafc 
-onde tem pafto, ôc aonde c Marchantes as eomprao: & em 
alguns tempos do annohafemanas craque cada dia chega» 
jBoy?A^. Os que *< trazem, faó£raaeos, Mulatos, ôcX&* 
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«** 6c tafnfcem índios, que com efte trabalho procuraõ ter 

ilgum lucro. Guiaó-fe, indo huns adiante cantando, para 
ferem deita forte feguidos do Gado; ôc outros vem atraz das 
Rezes tangendo-as ôc tendo cuidado , que naõ fayaõ do 
caminho, ôc fe amontem. As fuás jornadas faõ de quatro, 
cinco, ôc feis legoas, conforme a comodidade dosPaftos, 
aonde haó de parar. Porém aonde ha falta de água, feguem o 
caminho de quinze, Ôc vinte legoas, marchando de dia, ôc de 
noite, com pouco defcanço, até que achem paragem, aonde 
poífaó parar. Nas paífagensde alguns Rios , hum dos que 
guia.' Hoyada , pondo hüa armação de Boyma cabeça, ôc 
nadanao, moftra ás Rezes o vao, por onde haó de paflar. 

Quemquer que entrega a fua Boyada ao Paííador, para 
quea leve das Jacoabinas v. g. até a Capoâme, que he j orna­
da dequinze, ou dezafeis até dezafete dias; lhe dá por paga 
dofeu trabalho hum cruzado por cada cabeça da dita Boya­
da : ôc efte corre com os gaftos dos Tangedores, & Guias} ôc 
fira damefma Boyada a matalotagem da jornada. Deíorte 
que , fe a Boyada conftar de duzentas Cabeças de Gadoj 
daó-felhe outros tantos cruzados, fe com todas chegarão 
l^jgtfdeftinado. Porém fe no caminho algumas fugirem^ tan­
tos cruzados fe diminuem, quantas faó as Re^es, c ,e faltaõ. 
Aoslndios, que das Jacoabinas vem para Capoâme, fe daõ 
quatro atè cinco mil reis: ôc ao Homem, que com o feu Ca-
vaUóguia a Boyada, oito mil reis. Sendo as diftanciasmayo-
res,creceproporcionadamente a paga de todos. EporiíTo 
4Q Rib de Saõ Francifco acima vindo paraCapoâmeyalguns 
4os quetomaõ á fua conta trazer Boyadas alhea?, querem 
feis, ou fete toítoens por cada Cabeça; ôc mais, fe for mayor a 
diftancia. 

Húa Rez ordinariamente feyende na Bahia por quatro 
atèíçiiico mil reis: os Boys manfos porfete para oito mil reis. 
Nas Jacoabinas venderfe húa Rez por dous milr ôc quinheo. 
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tos atè três mil ver í . , em nos Curraes do Rio de Saõ 1. 
cifco os que tem mayor conveniência de venderem o Gau> 
para a's Minas, o vendem na Porteira do Curral pelo mefmo 
preço que fe vende na Cidade. E o que temos dito atè aqui 
das Boyadas da Bahia, fe deve também entender com pouca 
dirTerençadas Boyadas de Pernambuco, ôc do Rio de Ja* 

neiro. 

C A P I T U L O f - r 

Que afia hum Couro em ca Alo, & hum Mey* 
de Sola beneficiado até fe ̂ ór do Brafil na Al­

fândega de Lisboa. 

V AI cada Couro em cabello l U ioo 

De o falgar, Ôc fecar Uwe. 
De o carregar ao cortume U°4P 
Deocortir U 6 < y 

Importa tudo dous mil novecentos ôc quaren­
ta reis. 

%cf[]^A 

Hum Meyo de Sola vai 
De o carregar á Praya 
De Frete do Navio 
De defcarga para a Alfândega 
Por todos os Direitos 

Importa tudo mi. novecentos ôc oitenta reis. 
[;!H. 

Os Mey os de Sola, que ordinariamente vaõ cada ànnr* 
do Brafil para o Reyno, importaó o feguinte. ! 

Da 
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juVBahia cincoenta milMeyos de Sola 

a 1U980 reis 
De Pernambuco quarenta mil a 1U750 
Do Rio de Janeiro, ôc outras Capitanias 

do Sul, vinte mil a 1U640 reis 
O que tudo importa duzentos ôc hum 

contos, ôc oitocentos mil reis: que 
reduzidos a cruzados,faõ quinhen­
tos ôc quatro mi l , ôc quinhentos 
cruzados. 1 

99 .000U000 
70. 0 0 0 U 0 0 0 

3x. 800U000 
1 0 1 . 8 0 0 U 0 0 0 

mih*&t$fr*&&t®*i 

C A P I T U L O V. 

Refumo de tudo o que vajxmdmàriamente cada 
anno do Brafil para Portugal fQfdo 

feu valor. 
C . i l M -

JOtultima demonftraçaõ da Opulencia do Bnalfil enV 
^ - r provciip do Reyno de Portugal, pbrey aqui agora o 
Refumodocme neftas quatro Partes tenho apontado'-, que 
por junto naó deixará de caufar mayor admiração , do que 
pód&ter cauíado por pa rtes. <il< 

--íifipòrtâpois todo o Afincar ' '45 3f • 14iU8ôev 
-̂ IhipÒTCa o Tabaco ->" '•:' ^.é^oÜooo. 
«ímperdaõ ao menos cem árrobasíde Ouro 614.400U000 

Importaõ os Meyos de Sola 201.800U000 
Impor ta o Pao Brafil de Pernambuco. ^S.OOQTTO^Q 

i >-; O que tudo forrimá, CòrriO ftartjfeê J4tçs • irtfW**'» •'> 
ifulf$tecéntds £c qiidréfíta ô^ tk s ton t é^ ^ 
novecentos fie noventa ôc dówmii-6é btiocíetttós reis. -Os 

r- : quaes 
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quaes reduzidos a cruzados, faó nove milhoens, trez . 
ôc cincoenta ôc nove mil, novecentos ôc oitenta 6c dous cn 
ridos. 

Aos quaes fe fe acrecentar o que rende o Contrato das Ba-
leas, que por feis annos fe rematou ultimamente na Bahia 
porcento ôc dez mil cruzados; ôc no Rio de Janeiro por três 
annos, por quarenta ôc cinco mil cruzados : O Contrato an-
nual dos Dízimos Reaes, que na Bahia neftes últimos annos, 
fora as Propinas, chegou perto de duzentos mil cruzados: 
no Rio de Janeiro por três annos, porcento, ôc noventa ir.'1 

cruzados: em Pernãbuco por outros três annos, por' .. .<.* 
in. fete mil cruzados: em Saõ Paulo por feífenta .nn cruza­
dos j fora os das outras Capitan! ; meu i ^ , ^..^ em todas 
notavelmente crecéraõ : OCon' .to dos Vinhos , que na 
Bahia fe rematou por feis annos em cento ôc noventa ôc cinco 
mil cruzados :em Pernambuco por três annos em quarenta 
ôc feis mil cruzados j ôc no Rio de Janeiro por quatro annos 
por mais de cincoenta mil cruzados; O Contrato do Sal na 
Bahia arrematado por doze annos, a vinte ôc oito mil cruza­
dos cada anno: O Contrato das Águas Araentes da Terra, ôc 
de fora, avaliado por junto em trinta mileruzados : O Rei» 
dimento da Cafa da Moeda no Rio de Janeiro, que fazende 
em dous annos três milhoens de Moedas de Ouro, deo de lu-
cro a EIRey, que o compra a doze toítoens a oitava, mais ie 
feiscentos mil cruzados •, alem das arrobas dos Quintos, que 
rada anno lhe vaó: Os Direitos, que fe pagaõ nas Alfânde­
gas dos Negros, que vem cada anno de Angola , Saó Tho-
nè, ôc Mina em tam grande numero aos Pr tos da Bahia, 
Kccife, Ôc Rio de Janeiro, a três mil oc quinhentos reis por 
Cabeça: E os dez por sntodas Fazendas no Rio de Janei­
ro , que importaõ humanrço oor putro oitenta mil cruzados} 
Demfevè a utilidade, querefulta continuamente do Eftado 
do Brafil á Fazenda R êal ,ao* Portos, 6c Reyno de Portu-

gali 
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g.A • ôc também ás-Naçacns estrangeiras , que com too* 
* induftria procuraó aproveitar-fe de tudo o que vay cHte 
Eftado, 

C A P I T U L O U L T I M O . 

Quanto he fi fio, que fe favoreça o Brafil, por fer 
•U tanta utilidade ao Reyno de Portugal. 

P Elo que tem os dito. J agora, naõ haverá quem poíTa 
duvidar^ de fer hoje o Brafil a melhor, ôc a mais útil 

Conquifta, aflim para a Fazenda Real, como para o bem pu -
blico, de quantas outras conta o Reyno de Portugal, atten 
dendo ao muito que cada anno íaç deites Portos, que Ló A ' ; 

ias certas, ôc abundantemente rendoías. E fe aflim he, qi,-;:i 
duvida também, ^.ueefte tam grande , ôc contínuo emolu-

c to merece juítamente lograr o favor de Sua Mageftade, 
V de todos cs feus Miniftros no dcfpacho das petiçoens, que 
offerecem ,&c na aceitação dos rneyos, que para alívio, Ôc cõ-
veniência dos Moradores , as Camcras defteEftadohumil­
demente propcem ? Se cs Senhores de Engenhos, ôc os La­
vradores do AíTucar, ôc do Tabaco, íaõ cs que mais promo­
vem hum lucro tam eftimavel; parece, que merecem mais 
que os outros preferir no favor, ôc acharem todos os Tribu-
naes «qi:sl.la pr^mpF-vexpediçaõ, que atalha as dilaçoens dr-
requerii aentas, ôc oer. fado, ôc os gaftos de prolongadas de­
mandas. Sc crecc ^ampopiofb o nutr sro dos Moradores, na-
turaes de Portugal, que cada vez mais povoaõ as partes, o 
intes eraõ defertas, ficando muito diftantes das Igrejas •, he 

jufto , qr.e eftas fe multipliquem , para que toder "cnhaô 

. ••;.; N mais 
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mais perto o neceíTario-remédio de fuasAlmas. Pagando-fe 
tam pontualmenteá Soldadefca, queaíhfte nasPraças, ôc 
nas Fortalezas Marítimas ; naõ podenaó deixar de fentuos 
que para líío concorrem, fe com ferviçor iguaes naó foflem 
adiantados nos Poftos. Se pelo feu trabalho tanto creceraó os 
Dízimos, que fe offerecema Decs •, pede a razaó, que os feus 
Filhos idôneos naó fejaó pofpoftcs nosConcurfcs, ôc pro­
vimentos das Igrejas vacantes do Eftado. E fendo cómum-
niCTite tam efmoleres com os Pobres, ôc tam Uberaes pára o 
culto divino, merecem ter a Deos propicio na Terra, ôc Re-
munerador eterno no Ceo. 

IN-
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raõ Ouro dos Ribeiros, p.i 16. 

Cap. VI. Das Datas , ou Repar..àoensdas Minas. 
P^38- , 

Cap.VII.D^ abundância de Mahtimef tos, cr de tos 
do o ufuai , «se hoje ha nas Unas : & do 
pouco cafo que fe fardos preços extraordinas 
riamenU altos.p.139. Cap, 
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Ç JjvVJIL De diverfos preços do Ouro vendido no 

Brafil i&doq importa o que cada anno or» 
dinariamente fe tiradas Minas.p.143. 

C^p.íX. Da obrigação de pagar a EURey Noffo Se-
nhor a quinta parte do Ouro, que fe tira das 
Minas do Brafil. p 146. 

Cap.X. Roteiro do Caminho da Villa de S. Paulo pa­
ra as Minas Geraes, Çffi para o Rio dasVe* 
lhas p.159. 

Cap.XI.Roteiro do Caminho velho da Cidade do Rio 
de Janeiro para as Minas dos Cataguâs, 
& do R.10 das í/elhas. p. 163. 

Cap. XII. Roteiro do Caminho novo da Cidade do 
Rio de Janeiro para as Minas, p.164, 

Cap Xlll.Roteiro do Caminho da Cidade da Bahia 
para as Minas do Rio das Velhas.,p 166. 

C«p. XIV. Modo de tirar o Ouro das Minas do Brás 
fil, Qf dos Ribeiros dellas , pbfervado de que 
nellas affiftio cÕo Governador Artur de Sa. 
p.168. 

Cap. XV Noticia", parafe conhecere as Minas de 
Prata. p. 173. 

Cap.XVI. Mjdo de conhecera Prata, Qt*de benefis 
ciar u Metaes. p.176 

Cap.XVIL.D0j danos, qte«t caufado ao Brafil a co-
biça,dçpois doâefcòbrimento do Ouro nas Mi-

:Ur... nas.^179. QVAR-

http://Cap.XVIL.D0j
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QVARTA PARTE. 

CULTURA 
E 

O P V L E N C I A D O B R A S I L 
Pela abundância do ^ado , ôc Cou-

rama , & o u t m Contratos 
Reaes, q fe remataõ neíla 

Conquifta. 

Cap. I. " T \ -^ grande extènfaõ de Terras par* 
JLjp Pafios,cheas de Gado, que ha no Brás 
ftl.p.i%$. 

Cap; II. Das Boyadas , que ordinariamente fe íiraõ 
cada anno dos Curraes fará as Cidades , 
Villas, & Recôncavos d Brafil, . (/impa­
ra o Açougue , como p'rn fornecimen to das 
Fabricas, p. 187. 

Cap. III. Da co% 'ucçaõ das Boyada do Certaõ do 
Brafil: pn^o ordinariodo G*do, qw fe ma' 
ta, & do que vay para as Fabricas, p.188. 

Ca[. 
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Cap IV.Ç^ue cufia hum Couro em cabello, hum Me-

yo de Sola beneficiado até fe pôr do Brafil na 
Alfândega de Lisboa, p.190. 

Cap.V. Refumo de tudo o que vay ordinariamente cas 
da anno do Brafil para Portugal : Q? -do feu 
valor.p.101. 

Cap.ultimo. Cjruanto he jufto, que fe favoreça o Bra­
fil , por fer de tanta utilidade ao Reyno de 
Portugal, p.193. 

FINIS, LAUS DEO. 
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